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APRESENTAÇÃO

O II Seminário Integrado de Dissertações e Teses do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação (PPEdu) da Universidade Estadual de Londrina (UEL) objetivou 
promover o amplo diálogo e intercâmbio de ideias, de conhecimentos e de perspec-
tivas à luz das diversas pesquisas realizadas pelos/as doutorandos/as do Programa. 
A edição de 2025 integrou estudantes situados na sede UEL e no convênio DINTER 
(Doutorado Interinstitucional entre o PPEdu/UEL e o Instituto Federal do Tocantins-IF-
TO). O Seminário alargou espaços internos de exposição de trabalhos, muitas vezes 
restritos às disciplinas curriculares e aos exames de qualificação e de defesa.

O evento ocorreu, no formato remoto via Plataforma Meet, no dia 03 de 
julho de 2025. A programação contou com sessões de debates dos/as doutoran-
dos/as do PPEdu sede e do DINTER-IFTO, em que apresentaram projetos reformu-
lados no contexto da disciplina de Pesquisa em Educação ofertada presencialmente 
no campus da UEL e no campus Palmas do IFTO. A dinâmica de cada discussão 
de projeto contou com a arguição de um/a docente que havia recebido o texto 
para leitura prévia e sistematização dos questionamentos, ponderações, sugestões 
e considerações. As sessões ocorreram em concomitância e com a assistência de 
outros/as pós-graduandos/as.

A Comissão Organizadora do Seminário foi formada por docentes das dis-
ciplinas de Pesquisa em Educação, pelas lideranças das linhas de pesquisa, por 
discentes e por membros da Coordenação do Programa. A Comissão Científica foi 
constituída por todos/as docentes do PPEdu e as sessões de debates também foram 
prestigiadas com a participação de docentes arguidores externos ao Programa. 

As motivações para a organização do Seminário de Dissertações e Teses 
emergiram da experiência do PPEdu em praticar discussões dos projetos de douto-
rado e de Mestrado no âmbito das disciplinas e das Atividades Orientadas de Pes-
quisa. Contudo, os debates se desenvolviam sem muita integração da comunidade 
interna do Programa. Esse desafio foi diagnosticado no processo de autoavaliação 
empreendido pelo PPEdu. Assim, desde 2024, o Seminário Integrado trata-se de 
uma atividade curricular de formação e continuará a ser realizado em cada ano 
subsequente, almejando ser cada vez mais um lugar de muita dialogia e de aprendi-
zado sobre o fazer da pesquisa e o se formar pesquisador/a na área da Educação.

Saudações acadêmicas a todos/as envolvidos/as!

Prof. Tony Honorato

Profa. Francismara de Oliveira

Profa. Sandra Franco

Comissão Coordenadora do PPEdu (2023/2025)
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AS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
COMO MEDIADORAS 

PARA APRENDIZAGEM 
DE LÍNGUA INGLESA: 

UM QUASE-EXPERIMENTO 
BASEADO NA TEORIA DA 
COGNIÇÃO DISTRIBUÍDA

Adriana de Oliveira Gomes Araújo

adriana@ifto.edu.br

Diene Eire de Mello 

diene.eire@uel.br

Linha 2: Docência: Saberes e Práticas

Resumo
Este projeto propõe investigar a contribuição das tecnologias digitais no pro-
cesso de aquisição de conhecimento de estudantes de Língua Estrangeira In-
glês. A pesquisa concentra-se em realizar um quase-experimento, no qual será 
desenvolvido um curso de aperfeiçoamento de habilidades linguísticas no idio-
ma. A proposta de intervenção será feita num período de dois meses e meio, 
durante dez encontros, e será desenvolvida com 30 estudantes do segundo 
ano do Ensino Profissional Integrado ao Ensino Médio. O objetivo será ana-
lisar como as tecnologias digitais atuam como mediadoras no processo de 
aquisição de Língua Inglesa, tendo como pressupostos a Teoria da Cognição 
Distribuída. O estudo será desenvolvido por meio de uma pesquisa-ação. Se-
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rão utilizados como instrumentos de coleta de dados: questionário inicial com 
o objetivo de identificar o perfil dos estudantes, observação participante das 
aulas, seguidas do registro em diários reflexivos. Pretende-se analisar as expe-
riências compartilhadas, desafios enfrentados e os possíveis benefícios obtidos 
pelos estudantes ao integrarem as tecnologias digitais em seus processos de 
aquisição de conhecimento. Os resultados esperados contribuirão para am-
pliar a compreensão sobre os efeitos das tecnologias digitais no processo de 
formação dos estudantes, na expectativa de entendê-las como um artefato me-
diador neste processo de aquisição de conhecimento.

Palavras-chave: Tecnologias digitais, Conhecimento, Mediação, Colabo-
rativo, Cognição distribuída, Ensino de Língua Inglesa.

Introdução
Ao longo da história, investigar a forma pela qual o processo de aquisi-

ção de conhecimento acontece sempre esteve sob as lentes dos pesquisado-
res. No cenário educacional contemporâneo, essa realidade permanece, uma 
vez que a educação anseia pela melhoria contínua da qualidade do ensino, 
na busca de trazer aos sujeitos a apreensão de conhecimento, possibilitando 
um processo de transformação de si mesmo e do mundo ao seu redor.

A pesquisa sob o título “As tecnologias digitais como mediadoras para 
aprendizagem de Língua Inglesa: um quase-experimento baseado na Teoria da 
Cognição Distribuída” reflete a essência deste estudo, que se propõe explorar 
o potencial dessas tecnologias digitais como artefatos dinâmicos e ativos, no 
processo de aquisição e compartilhamento de conhecimentos e experiências 
entre os discentes.

A maneira como os estudantes interagem em sociedade e a forma como 
acessam as informações passaram por transformações significativas a partir do 
avanço tecnológico. A Teoria da Cognição Distribuída surge dentro deste contexto, 
como uma lente teórica que possibilita a análise e investigação desses processos 
cognitivos, que perpassam entre os sujeitos, ambientes, artefatos e a cultura.

Essa abordagem defende a ideia de cognição para além do âmbito 
do individual, considerando-a como um fenômeno que se estende por pesso-
as, artefatos, o ambiente e as interações que acontecem entre os mesmos. A 
aquisição de conhecimento é vista como um movimento de reorganização e 
construção dentro de sistemas sociotécnicos, e não como um processo intrínse-
co e isolado.

Segundo Salomon (1993), a Teoria da Cognição Distribuída possibilita 
a compreensão dos fenômenos atuais no que se refere às pessoas, aos artefa-
tos e às formas de mediação que se referem às interações entre eles. Além dis-
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so, essa teoria considera que a cognição se dá em um sistema compartilhado 
composto por professores, sujeitos e artefatos culturais.

Ao considerar o contexto específico do Campus Palmas, pretendemos 
ampliar nossa compreensão acerca da Teoria da Cognição Distribuída no sen-
tido de desenvolver uma ação didática que possibilite a potencialização da 
aprendizagem e o nível de aquisição linguística dos estudantes de Língua In-
glesa. Tais atividades serão propostas a partir da apropriação das tecnologias 
digitais, analisando os possíveis fatores que podem interferir no processo de 
aquisição da língua.

Com essa premissa, iniciamos este projeto de pesquisa que busca in-
vestigar o processo de aquisição de conhecimento de Língua Inglesa de trinta 
estudantes do segundo ano do Ensino Profissional Integrado ao Ensino Médio, 
do Campus Palmas, considerando as tecnologias digitais como artefatos me-
diadores neste processo de aprendizagem interativo e colaborativo.

Justificativa
Enquanto pesquisadora e professora de Língua Inglesa do Campus Pal-

mas, entendo a importância de analisar a maneira pela qual ocorre o pro-
cesso de aquisição de conhecimento deste idioma pelos estudantes do Ensino 
Médio. Faz-se necessário analisar a forma como este processo acontece e 
experimentar estratégias que venham a atender as demandas pedagógicas em 
constante transformação, com o intuito de viabilizar um ambiente de aprendi-
zagem dinâmico, colaborativo e interativo.

A partir da Teoria de Cognição Distribuída, buscamos investigar as formas 
pelas quais o processo de aquisição de conhecimento ocorre, levando em con-
sideração a mediação e a interação entre sujeitos e artefatos por eles utilizados.

De acordo com Moraes (2017), os artefatos dentro de um processo de 
aquisição de conhecimento têm a função não somente de amplificar a memó-
ria, mas também podem propiciar mudanças no processo de cognição, pos-
sibilitando a complexificação do pensamento, servindo como mediador dos 
processos mentais.

É válido ressaltar que o processo de cognição para essa base teórica 
ocorre de maneira ampla, indo além da análise de artefatos, sujeitos e ativida-
des, levando em consideração os contextos culturais e sociais diversos, em um 
processo de aprendizagem colaborativa.

Corroborando com essa mesma perspectiva de pensamento, Pea 
(1993) diz que:

Conhecimento é comumente construído socialmente, por meio de 
objetivos, esforços colaborativos ou por diálogos e desafios trazi-
dos pelas diferenças de perspectiva de cada pessoa. A inteligên-
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cia também pode ser distribuída para uso em artefatos projetados 
tão diversos como ferramentas físicas, representações tais como 
diagramas e interfaces de computador pelo usuário para tarefas 
complexas. (Pea, 1993, p. 49, tradução nossa)

A utilização das tecnologias digitais no processo de aquisição de conhe-
cimento ocorre pela necessidade de apropriação de artefatos que fomentem o 
compartilhamento contínuo de experiências, práticas pedagógicas e recursos, 
que promovam um ambiente de aprendizagem criativo, colaborativo, interativo, 
e que transcenda as barreiras físicas e temporais.

A relevância deste projeto também se destaca na atual era digital, em 
que faz-se necessário investigar o papel ocupado pelas tecnologias da infor-
mação e comunicação no processo de formação e desenvolvimento educa-
cional desses estudantes. Ao utilizar as tecnologias digitais em sala de aula 
de forma colaborativa, buscamos oferecer aos estudantes a oportunidade de 
terem acesso e contribuírem ativamente para um processo dinâmico e coletivo 
de aquisição de conhecimento.

Existe uma tendência equivocada ao associarmos aperfeiçoamento e 
qualidade do ensino simplesmente ao fato de fazermos uso das tecnologias 
digitais. Coll (2010) diz que: “A simples incorporação ou uso em si das TIC não 
geram, inexoravelmente, processos de inovação e melhoria do ensino aprendi-
zagem; na verdade são usos específicos das TIC que parecem ter a capacida-
de de desencadear esses processos”.

Ainda segundo o autor, muitas vezes a incorporação das TIC na educa-
ção é justificada por sua potencial contribuição ao aperfeiçoamento da apren-
dizagem e da qualidade do ensino, mas os efeitos benéficos desse uso podem 
vir a ser efetivos a depender de uma complexa rede de fatores.

Na mesma perspectiva, partimos do pressuposto de que, ao otimizar 
a função das tecnologias digitais no processo de aquisição de conhecimento 
desses estudantes de Língua Inglesa, possibilitaremos a ampliação do repertó-
rio linguístico dos mesmos e a promoção da autonomia dentro de um contexto 
de interação e colaboração.

Dessa forma, a partir das análises das experiências compartilhadas pe-
los estudantes participantes do projeto, poderemos contribuir para a amplia-
ção de conhecimentos e apreensões relacionadas ao tema.

Problema de Pesquisa
Ao experienciar o ambiente educacional do Campus Palmas, percebo 

que o mesmo enfrenta situações adversas e complexas em relação ao pro-
cesso formativo e de aquisição de conhecimento de Língua Estrangeira dos 
estudantes do Ensino Médio Integrado.
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As metodologias tradicionais utilizadas no processo de formação destes 
estudantes muitas vezes não conseguem atender às expectativas específicas 
do corpo discente, deixando espaço para uma desconexão entre as práticas 
pedagógicas e as oportunidades de desenvolvimento intelectual destes alunos.

Diante desse panorama, surge a seguinte problemática que norteia este 
projeto de doutorado: Como os artefatos digitais podem ser mediadores no 
processo de aquisição da Língua Inglesa?

O meio sociocultural em que o estudante está inserido tem papel funda-
mental em seu desenvolvimento cognitivo. A Teoria histórico-cultural nos mostra 
que a interação que ocorre entre os sujeitos, ambientes e artefatos por eles 
utilizados corrobora para seu desenvolvimento. Faz-se necessário analisar que 
tipo de atividade cognitiva está sendo desenvolvida, seus contextos históricos, 
e a forma como este elemento mediador está sendo utilizado, no caso do pre-
sente estudo, as tecnologias digitais.

A Teoria histórico-cultural de Vygotsky enfatiza a importância dos con-
textos socioculturais e das ferramentas mediadoras no desenvolvimento huma-
no. Segundo Vygotsky (1984), a Teoria histórico-cultural, especialmente, em 
sua análise sobre a mediação e o papel do ambiente na aprendizagem.

Portanto, a essência do problema reside na necessidade de repensar e 
reorganizar o processo pedagógico no âmbito do ensino de Língua Inglesa aos 
estudantes de Língua Estrangeira do Ensino Profissional Integrado ao Ensino Mé-
dio no Campus Palmas, considerando as atuais tendências educacionais e a inte-
gração de tecnologias digitais, colocando as mesmas como parceiras intelectu-
ais que vêm a auxiliar o processo de aquisição de conhecimento dos estudantes.

Pea (1985), ao investigar sobre essa temática, aponta que as ferramen-
tas que o computador nos oferece podem ser chamadas de um processo de 
parceria intelectual, de ferramentas cognitivas ou tecnologias da mente. Para o 
autor, elas potencialmente permitem que um aprendiz funcione em um nível que 
transcende as limitações de seu sistema cognitivo. Ele dita que “... e em muitos 
outros casos, trabalhar com uma ferramenta inteligente tem efeitos no que os 
alunos fazem, quão bem eles fazem, e quando é feito”.

De acordo com o mesmo autor, a parceria intelectual com as ferramen-
tas digitais pode mudar a proporção entre acessar o conhecimento prévio e 
construir novo conhecimento, em favor deste último. (Pea, 1987).

Salomon (1991) entende que o desempenho humano em parceria com 
a tecnologia pode torná-lo mais “inteligente” do que se estivesse desempe-
nhando suas atividades sozinho. 

Em suma, a parceria intelectual com tais ferramentas pode mudar a pro-
porção entre acessar conhecimento prévio e construir novo conhecimento, fa-
vorecendo este último (Pea, 1987). O desempenho de tal parceria entre um 
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humano e a tecnologia pode ser muito mais “inteligente” do que o desempenho 
do humano sozinho. (Salomon, 1991, p. 4, tradução nossa)

Ainda segundo Salomon (1991), a mente não é afetada somente pela 
tecnologia em si, mas por vários fatores correlacionados, tais como atividade, 
objetivo, ambiente, papel do professor, cultura, cada um exercendo seu efeito 
combinado. Neste sentido, para que se crie, um efeito desejável, seja com ou 
de uma tecnologia inteligente, é necessário muito mais do que apenas a intro-
dução de um novo programa ou ferramenta.

Busca-se então analisar o processo de formação e aquisição de conhe-
cimento dos estudantes, a partir dos efeitos dos artefatos digitais. Não deixan-
do de realizar o compartilhamento das experiências vivenciadas, incentivando 
o desenvolvimento cognitivo destes estudantes, num processo de construção de 
um conhecimento que se dará de uma forma mais colaborativa.

Objetivo Geral
Analisar como as tecnologias digitais atuam como mediadoras no processo 

de aquisição de Língua Inglesa, sob o olhar da Teoria da Cognição Distribuída.

Objetivos Específicos
	— Investigar, por meio de questionários, quais artefatos digitais são utiliza-

dos, e em quais situações estão em contato com a Língua Inglesa, consi-
derando o ambiente social e cultural dos estudantes;

	— Elaborar uma sequência de atividades didáticas, as quais se fará uso de 
artefatos digitais para a organização, apropriação e internalização dos 
conteúdos referentes à Língua Inglesa;

	— Averiguar quais as contribuições dos artefatos digitais no desenvolvimen-
to das quatro habilidades linguísticas (compreensão oral, produção oral, 
compreensão escrita e produção escrita).

Ao alcançar esses objetivos, a pesquisa pretende contribuir para a aná-
lise do processo de formação e aquisição de conhecimento de estudantes de 
Língua Estrangeira Inglesa, fornecendo indicadores que possam ser aplicados 
no contexto específico do Campus Palmas e servir como referência para inicia-
tivas semelhantes em outras áreas de conhecimento e instituições educacionais.

Revisão de literatura
O processo de ensino e aprendizagem de Língua Inglesa tem sido es-

tudado sob o olhar de várias teorias, e destaca-se nos últimos anos a grande 
influência das tecnologias digitais. A Teoria da Cognição Distribuída (Hutchins, 
1995) oferece um arcabouço teórico relevante para compreender como o co-
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nhecimento é mediado e ampliado por meio da interação entre sujeitos, artefatos 
tecnológicos e o ambiente de aprendizagem. Segundo essa teoria, os processos 
cognitivos não estão restritos ao indivíduo, mas são distribuídos em redes socio-
técnicas que incluem dispositivos, sistemas digitais e interações sociais.

No contexto específico do Campus Palmas, existe a busca por estra-
tégias inovadoras que promovam uma aprendizagem da Língua Inglesa que 
possa vir a ser potencializada pelo uso de artefatos digitais. Nessa perspectiva, 
a presente revisão de literatura busca contextualizar a relevância do uso destes 
artefatos na aquisição de conhecimento, explorando estudos e abordagens 
que delineiam o papel destes artefatos tecnológicos digitais na apreensão de 
conteúdo e compartilhamento de experiências.

Estudos, como os de Salomon (1993), demonstram que a cognição me-
diada por tecnologia possibilita a ampliação das capacidades cognitivas indi-
viduais, favorecendo uma aprendizagem mais dinâmica e interativa. Tais tecno-
logias promovem a distribuição do conhecimento, permitindo que os aprendizes 
interajam com o idioma de maneira mais significativa e contextualizada.

Pesquisas recentes (Kukulska-Hulme & Traxler, 2013) ressaltam que o uso 
de tecnologias móveis na aprendizagem de línguas contribui para a criação de 
ambientes de aprendizagem ubíquos, nos quais os estudantes podem acessar 
conteúdos em tempo real e interagir com falantes nativos ou outros aprendizes 
de maneira síncrona e assíncrona. Além disso, o uso de jogos educacionais 
e simulações digitais proporciona oportunidades para a experimentação e a 
prática da língua em contextos autênticos, reforçando a ideia de que a cogni-
ção ocorre de maneira distribuída e colaborativa.

A integração de artefatos digitais ao ensino de Língua Inglesa no Institu-
to Federal do Tocantins, Campus Palmas, requer a adoção de práticas peda-
gógicas inovadoras que favoreçam a construção coletiva do conhecimento. 
Segundo Siemens (2005), a aprendizagem conectivista enfatiza a interconec-
tividade entre diferentes fontes de informação e agentes de aprendizagem, o 
que converge com os pressupostos da cognição distribuída ao reconhecer a 
importância das redes de conhecimento mediadas pelas tecnologias digitais.

Dessa forma, a incorporação de artefatos digitais no ensino de Língua 
Inglesa não deve ser vista meramente como um suporte ao ensino tradicional, 
mas como uma reconfiguração dos processos de aprendizagem. O desafio 
para os educadores está em desenvolver estratégias que aproveitem o poten-
cial dessas tecnologias para fomentar ambientes de aprendizagem mais dinâ-
micos, colaborativos e interativos.

E é a partir dessa perspectiva que este estudo busca compreender como 
os processos formativos e de aprendizagem dos estudantes do segundo ano 
do EPIEM do IFTO podem ser ampliados por meio do uso de artefatos digitais, 
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contribuindo para a criação de uma comunidade de aprendizagem eficaz e 
conectada às demandas do mundo contemporâneo.

Metodologia
Essa pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, de caráter explora-

tório e descritivo, com o objetivo de compreender como ocorrem os processos 
formativos e de aprendizagem de trinta (30) estudantes do segundo ano do 
Ensino Profissional Integrado ao Ensino Médio (EPIEM) do Instituto Federal do 
Tocantins (IFTO) em relação à aquisição da Língua Inglesa a partir da apro-
priação dos artefatos digitais.

O quase-experimento será realizado de forma presencial durante o pri-
meiro semestre de 2026, dividido em dez encontros presenciais. Todo o cro-
nograma de atividades estará disponível na plataforma do Google Classroom.

A escolha da abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de in-
vestigar e analisar os significados, as interações e as práticas pedagógicas que 
emergem no contexto educacional em foco. Segundo Creswell (2010), a pesqui-
sa qualitativa é útil para explorar e compreender o significado que os indivíduos 
ou grupos atribuem a um problema ou fenômeno social. Tal abordagem permite 
uma compreensão ampla das experiências humanas, considerando o contexto 
em que ocorrem. Isso é particularmente relevante quando se busca investigar 
significados, interações e práticas pedagógicas em contextos educacionais.

A metodologia que será utilizada visa proporcionar uma compreensão 
abrangente do papel dos artefatos digitais na aquisição de conhecimento por 
parte dos estudantes de Língua Estrangeira no contexto específico do Campus 
Palmas. A abordagem metodológica foi delineada para permitir que os dados 
coletados levem à análise e busca de reflexões que contribuam para o desen-
volvimento intelectual destes discentes.

A pesquisa será conduzida por meio de um estudo de caso, uma vez 
que a mesma possibilita uma análise aprofundada de um fenômeno específico 
dentro de seu contexto real (yin, 2015). O estudo de caso permitirá a coleta de 
dados detalhados sobre as experiências dos estudantes no uso de tecnologias 
digitais para a aprendizagem de Língua Inglesa.

Como instrumentos de coleta de dados, iremos utilizar: questionários, 
observação participante e diários reflexivos.

Os questionários serão aplicados aos estudantes de Língua Estrangeira 
inglês, do segundo ano do EPIEM do Campus Palmas. Eles serão aplicados de 
forma digital, anônima e em duas etapas. O primeiro será aplicado no início 
da investigação, com o intuito de conhecer os estudantes participantes do qua-
se-experimento, suas experiências em relação ao uso das tecnologias digitais 
e a aprendizagem de Língua Inglesa.
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O segundo questionário será aplicado ao final, buscando identificar o 
contraste entre as experiências anteriores e as novas que foram proporciona-
das, os desafios percebidos, e os possíveis benefícios obtidos a partir do uso 
dessas tecnologias digitais em sala de aula.

Uma vez que teremos como foco o aprendizado dos estudantes a partir 
do uso das tecnologias digitais, todos os materiais produzidos e as ativida-
des realizadas pelos estudantes serão observadas a partir das categorias de 
análise da Cognição Distribuída, levando em consideração a colaboração, a 
interação entre os artefatos.

As observações serão realizadas durante as atividades propostas nas 
aulas e práticas pedagógicas ofertadas envolvendo o uso de artefatos digitais 
para o ensino de inglês. Elas serão registradas em um protocolo de observação 
e, posteriormente, serão apoio para o diário reflexivo que será feito ao término 
de cada intervenção.

Em virtude do nível linguístico das atividades que serão executadas, op-
tamos por trabalhar com estudantes do segundo ano do EPIEM, uma vez que 
as mesmas irão exigir um maior nível de compreensão por parte deles.

O material coletado será submetido a um processo de codificação, 
identificação de categorias emergentes à luz da Teoria da Cognição Distribuí-
da. Essa abordagem permitirá ir além da compreensão individual dos fenôme-
nos, explorando como o conhecimento e as ações são distribuídos e cocons-
truídos entre os participantes, os artefatos e o ambiente. Ao analisar os dados 
sob essa ótica, buscaremos identificar os sistemas cognitivos distribuídos em 
ação, as interações entre os elementos e as reconfigurações que emergem 
dessas dinâmicas.

O estudo seguirá as diretrizes éticas estabelecidas pela Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, garantindo o sigilo das informa-
ções e a voluntariedade da participação dos sujeitos. Todos os participantes 
serão informados sobre os objetivos da pesquisa e assinarão o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Essa metodologia visa contribuir para a compreensão do papel do uso 
de artefatos digitais e sua contribuição no processo de aquisição de conhe-
cimentos de Língua Inglesa, oferecendo reflexões que possam vir a orientar 
e aprimorar as práticas educacionais no Campus Palmas. No entanto, reco-
nhecemos que as limitações podem incluir restrições de tempo e a natureza 
específica da amostra.

A metodologia proposta é projetada para proporcionar uma análise 
abrangente e profunda do fenômeno em estudo, alinhando-se aos objetivos 
do projeto. A combinação de métodos qualitativos, cuidados éticos e a bus-
ca pela validação e confiabilidade contribuirá para a produção de conheci-
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mento significativo e aplicável à prática educacional no contexto específico 
do Campus Palmas.

Cronograma

Períodos Atividades
1º Semestre 
de 2024

Cursar disciplinas obrigatórias da pós-graduação; fazer le-
vantamento bibliográfico; refazer o projeto de pesquisa;pro-
duzir artigos de conclusão das disciplinas e participar de 
eventos científicos.

2º Semestre 
de 2024

Cursar disciplinas obrigatórias da pós-graduação; fazer le-
vantamento bibliográfico; refazer o projeto de pesquisa;pro-
duzir artigos de conclusão das disciplinas e participar de 
eventos científicos.

1º Semestre 
de 2025

Cursar disciplinas obrigatórias da pós-graduação; fazer le-
vantamento bibliográfico; Preparação do Curso para realiza-
ção do quase-experimento.

2º Semestre 
de 2025

Estudo bibliográfico e Finalização da proposta do Curso para 
realização do quase-experimento.

1º Semestre 
de 2026

Estudo bibliográfico e execução do curso para realização do 
quase-experimento e coleta de dados.

2º Semestre 
de 2026

Realizar a análise dos dados e escrita da tese.
Elaboração do relatório preliminar, incluindo introdução, revi-
são de literatura, metodologia e resultados preliminares

1º Semestre 
de 2027

Tratamento e análise dos dados, escrita da tese e preparação 
para a qualificação.
Qualificação
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Linha 3 - Aprendizagem e Desenvolvimento 
Humano em contextos escolares

Resumo
O presente estudo tem como objetivo investigar se a ampliação do acesso ao 
ensino superior no Brasil, impulsionada por leis e por políticas afirmativas, re-
sultou em um aumento efetivo da participação de pessoas com deficiência nas 
IES públicas do estado do Tocantins. Para tanto, analisa as estatísticas públicas 
oficiais, coletadas e disponibilizadas pelo Censo Demográfico de 2022 e pelo 
Censo do Ensino Superior (2014 - 2024). Por meio do software estatístico IBM 
SPSS extrairemos e analisaremos os microdados dos censos referentes às pes-
soas com deficiência que frequentam o ensino superior no estado do Tocantins. 
Selecionaremos variáveis que permitam delinear o perfil do estudantes segun-
do faixa etária, raça, gênero e tipo de deficiência; identificar o modo de in-
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gresso, o curso, o turno de estudo, participação em atividades extracurriculares 
e tempo de integralização do curso. O estudo será desenvolvido tendo como 
base teórica o materialismo histórico dialético.

Palavras-chave: pessoas com deficiência; ensino superior no Tocantins; In-
dicadores Educacionais.

Introdução
O ensino superior brasileiro se consolidou a partir da segunda metade 

do século XX como espaço social privilegiado de formação da elite. Por outro 
lado, no mesmo período, as universidades brasileiras passaram a ser social-
mente reconhecidas como espaços de produção de conhecimento e interven-
ção social, em uma tentativa de desafiar as desigualdades estruturais do país.

Em se tratando do acesso de pessoas com deficiência ao ensino supe-
rior, a partir da década de 1990, impulsionado pela Constituição Federal de 
1988, os atos normativos e leis passam a recomendar ajustes nos processos de 
seleção, flexibilização dos serviços educacionais, infraestrutura e capacitação 
de recursos humanos. Em 2003, foi publicada a Portaria no 3.284 (BRASIL, 
2003), que estabelece normas para oferta de cursos superiores, reafirmando o 
compromisso para com os estudantes com deficiência. Em 2005, com a imple-
mentação do Programa Incluir (BRASIL, 2005) as universidades federais foram 
dotadas de recursos para criar e consolidar núcleos de acessibilidade.

Além das leis e atos normativos mencionados que reafirmaram o direito 
de pessoas com deficiência acessarem o ensino superior, o Plano Nacional de 
Educação (2014-2024) (Lei n° 13.005/2014) estabelece como um dos seus 
objetivos a expansão do acesso para, pelo menos, 33% da população de 18 
a 24 anos (meta 12) e propõe estratégias para ampliar as políticas de inclusão 
e de assistência estudantil de modo a reduzir as desigualdades étnico-raciais e 
ampliar as taxas de acesso e permanência na educação superior de estudan-
tes egressos da escola pública, afrodescendentes e indígenas e de estudantes 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, inclusive mediante a adoção de políticas afirmativas, na forma 
da lei (Estratégias 12.5 e 12.9).

A compreensão da importância da acessibilidade e da inclusão no ensi-
no superior passa pela análise da relação entre a universidade e a sociedade. 
Essa ligação intrínseca, que fundamenta o papel social da instituição, é escla-
recida pela seguinte afirmação:

Essa relação interna ou expressiva entre universidade e socie2da-
de é o que se explica, aliás o fato de que, desde seu surgimento, 
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a universidade pública sempre foi uma instituição social. [...] A le-
gitimidade da universidade moderna fundou-se na conquista da 
ideia de autonomia do saber em face da religião e do Estado. [...] 
sobretudo depois da revolução francesa, a universidade conce-
be-se a si mesma como uma instituição republicana e, portanto, 
pública e laica (Chaui, 2003, p. 5).

Apesar dos avanços legislativos, o despreparo de muitas instituições 
ainda é um desafio. Esse cenário evidencia a necessidade de ações que as-
segurem uma melhor aplicação das leis vigentes. De acordo com Rolim, Lima 
e Lagares (2017), ajustes urgentes são necessários para sanar a inabilidade 
das instituições em trabalhar com alunos com deficiência e para promover o 
desenvolvimento de estruturas requerem esforço contínuo.

O acesso às pessoas com deficiência no ensino superior foi importante, 
oriunda de vários avanços legitimados por leis e políticas afirmativas, porém a 
permanência e a conclusão com eficácia desse púbico no ensino superior é de 
grande ganho para a inclusão na sociedade.

Como apontado [...] isso significa, prover condições, ferramentas e 
oportunidades para garantir que os alunos poderão completar sua educação 
de maneira bem-sucedida tanto na educação básica quanto no ensino su-
perior. Logo é de extrema importância discutir a percentagem de alunos que 
completaram ou chegaram a perto de completar seus cursos de graduação. 
(Cabral; Orlando; Meletti, 2020, p. 10).

Embora avanços significativos tenham sido alcançados na garantia de 
direitos às pessoas com deficiência, de modo a assegurar-lhes os mesmos di-
reitos humanos e liberdades fundamentais do que pessoas sem deficiência, 
como o direito à educação e a não discriminação, muitos desafios ainda per-
sistem. Fatores sociais, econômicos e institucionais frequentemente contribuem 
para que estudantes com deficiência abandonem o ambiente escolar. Nesse 
sentido, ponderamos sobre as ações promovidas pelas instituições de ensino 
e pelo Estado para assegurar a permanência desses estudantes e superar as 
barreiras que dificultam sua inclusão.

Com base nesta referência, o presente estudo se justifica pela neces-
sidade de investigar em que medida este aparato legal e normativo resultou 
em um aumento efetivo da participação de pessoas com deficiência nas IES 
públicas do estado do Tocantins.

Problema de pesquisa
A ampliação do acesso ao ensino superior no Brasil, impulsionada por 

leis e por políticas afirmativas, resultou em um aumento efetivo da participação 
de pessoas com deficiência nas IES públicas do estado do Tocantins? Em que 
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medida as políticas de inclusão no ensino superior no Tocantins entre 2014 e 
2024 operam como mecanismos de reprodução das desigualdades estruturais 
sob a aparência da democratização do acesso? Em que medida as políti-
cas de ações afirmativas e a legislação vigente resultaram em transformações 
estruturais no acesso e na permanência de pessoas com deficiência nas IES 
públicas do Tocantins entre 2014 e 2024?

Objetivos

Objetivo geral
	— Investigar o impacto das políticas afirmativas e do Plano Nacional de Edu-

cação para o acesso, a permanência e a conclusão de pessoas com defi-
ciência no ensino superior público do Tocantins, no período 2014 – 2024.

Objetivos específicos
	— Analisar a incidência demográfica da população com deficiência no To-

cantins, considerando a distribuição por raça, gênero;

	— Caracterizar o perfil das pessoas com deficiência segundo raça, gênero, 
tipo de deficiência e faixa etária, buscando identificar desigualdades es-
truturais que impactam suas trajetórias educacionais;

	— Identificar os índices de conclusão do ensino médio da Educação Básica 
no grupo de pessoas com deficiência;

	— Identificar o número de pessoas com deficiência que acessaram o ensino 
superior público do Tocantins no decênio 2014-2024;

	— Analisar as condições de ingresso e de permanência de estudantes com 
deficiência no ensino superior do Tocantins, identificando padrões de de-
sigualdade segundo raça, gênero e tipo de deficiência;

	— Identificar e analisar o aparato legal e normativo das universidades públi-
cas do Tocantins, avaliando se e como as políticas institucionais reconhe-
cem e incorporam em suas regulamentações o acesso e a permanência 
de estudantes com deficiência;

	— Analisar em que medida os instrumentos institucionais (PDIs e PPCs) das IES 
reforçam ou mitigam desigualdades estruturais;

	— Examinar a relação entre o discurso da inclusão e a lógica de reprodução 
das elites escolares nas IES públicas.
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Metodologia
O método utilizado nessa pesquisa é o materialismo histórico dialético, o 

referido método nos faz entender a realidade como um processo em movimen-
to, onde se faz compreendido pelas relações sociais, históricas e econômicas 
de acordo com Pires

Esta construção lógica do método materialista histórico que fundamenta 
o pensamento marxista, apresenta-se como possibilidade teórica (instrumento 
lógico) de interpretação. O método materialista histórico-dialético caracteri-
za-se pelo movimento do pensamento por meio da materialidade histórica da 
vida dos homens em sociedade, isto é, trata-se de descobrir (pelo movimento 
do pensamento) as leis fundamentais que definem a forma organizativa dos 
homens em sociedade através da história (Pires, 1997).

A investigação proposta se baseará na análise de políticas afirmativas, 
leis, e estatísticas do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) de 2022, além do Plano Nacional de Educação (PNE) no 
decênio de 2014 a 2024, para estudar o acesso, permanência e conclusão de 
pessoas com deficiência no ensino superior do Tocantins.

Esta pesquisa adota uma análise histórica, por meio de levantamento de 
dados secundários, utilizando bases de dados de indicadores educacionais. 
Os métodos empregados são qualitativos e quantitativos, com abordagem ex-
ploratória e descritiva. Em consonância com essa perspectiva metodológica, 
Cabral, Orlando e Meletti (2020) afirmam que:

os indicadores educacionais têm aumentado sua influência na 
pesquisa educacional. na educação especial, seu uso pode servir 
como ferramenta avaliativa dos processos de escolarização dos es-
tudantes visados Pessoas com deficiência são uma parte do sistema 
educacional desde a educação básica até o ensino superior. Logo, 
dados quantitativos retratando sua presença ou ausência no siste-
ma educacional são uma abordagem quantitativa para descrever, 
analisar e criticamente compreender sua realidade, especialmente 
quando contrastada com fenômenos sociais, educacionais e políti-
cos (Cabral; Orlando; Meletti, 2020, p. 05).

Nesse sentido, para as análises pretendidas, tomaremos como unidade 
de análise a incidência demográfica e os eventos educacionais sobre o acesso 
de pessoas com deficiência e suas condições de permanência no ensino supe-
rior. As informações coletadas serão provenientes das seguintes fontes:
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A.	 Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
de 2022 e Censo do Ensino Superior (2014-2024).

As estatísticas públicas dos Censos Demográficos do IBGE 2022 e do 
Censo da Educação Superior no estado do Tocantins, coletadas e divulga-
das pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP). Especificamente, analisaremos o que os microdados do ensino superior 
revelam a respeito das matrículas dos estudantes com deficiência nas universi-
dades brasileiras. Selecionaremos variáveis que permitam delinear o perfil do 
estudantes segundo faixa etária, raça, gênero e tipo de deficiência; identificar 
o modo de ingresso, o curso, o turno de estudo, participação em atividades 
extracurriculares e tempo de integralização do curso. Utilizaremos os softwares 
IBM SPSS e R-Project 4.1.1. para extração, análise e modelagem dos dados.

B.	 Plano Nacional de Educação (PNE) no decênio de 2014 a 2024.

A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprovou o PNE, será uma 
fonte de grande importância para este estudo, considerando que o período 
estabelecido na Lei é proporcional ao tempo que será investigado o aumento 
efetivo da participação das pessoas com deficiência nas IES públicas do esta-
do do Tocantins.

Entre as metas estabelecidas no PNE, destaca-se a Meta 12, cujas atri-
buições e responsabilidades são do Governo Federal e dos Governos Estaduais, 
por meio das instituições de educação superior, que é o objetivo deste estudo:

Meta 12: Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior 
para 50% (cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e 
três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) 
anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo 
menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no seg-
mento público (BRASIL, 2014).

Destaca-se, dentre as diretrizes do PNE, o inciso III - superação das 
desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na er-
radicação de todas as formas de discriminação.

Indicadores de processos das instituições públicas de ensino superior no 
estado do Tocantins no período de 2014 a 2024.

Além dos indicadores sociais, será realizada pesquisa documental nos 
Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI), documentos que orientam as políti-
cas educacionais de maneira integrada, abrangendo os níveis estratégico, tático 
e operacional das instituições. Esses planos são fundamentais para a construção 
dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC), que devem ser elaborados com a 
participação ativa de todos os envolvidos no processo educacional.
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As investigações serão realizadas na região Norte do Brasil, especifica-
mente no estado do Tocantins, em um total de quatro Instituições de Ensino Su-
perior (IES). Dessas, três estão localizadas na capital, Palmas: IFTO, UNITINS e 
UFT. No total, o estado do Tocantins possui quatorze municípios com oferta de 
ensino superior por essas quatro IES (IFTO, UNITINS, IFT e UFNT), sendo que 
seis municípios são atendidos por duas IES.

Esses dados proporcionaram conhecer a aplicabilidade da legislação 
vigente nessas instituições. Essa análise evidencia a necessidade de ações per-
tinentes, conforme apontam Rolim, Lima e Lagares (2017):

para a efetivação da educação inclusiva, os ajustes são urgentes 
trazendo a atividade docente que busca a inclusão, na voz do 
professor, observamos que pontuações positivas e negativas, se 
inter-relacionam. O significado negativo está relacionado, prin-
cipalmente, com a inabilidade para trabalhar com o educando, 
bem como o descompromisso da sociedade explicitado pela falta 
de apoio, seja para o aprimoramento profissional do professor 
como para o desenvolvimento de estruturas educacionais que 
favorecem o desenvolvimento das potencialidades do educan-
do. [...] O significado negativo está relacionado, principalmente, 
com a inabilidade para trabalhar com o educando, bem como o 
descompromisso da sociedade explicitado pela falta de apoio, 
seja para o aprimoramento profissional do professor como para 
o desenvolvimento de estruturas educacionais que favoreçam o 
desenvolvimento das potencialidades do educando (Rolim; Lima E 
Lagares, 2017, p. 236).
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Resumo 
O presente trabalho objetiva compreender como a relação entre afetos, con-
ceitos, valores sociais e desenvolvimento sociomoral pode fomentar uma edu-
cação antirracista. Toma-se como aporte teórico a psicologia moral piagetiana 
com ênfase no conceito de justiça, autores que discutem a educação das emo-
ções e autores que discutem a educação antirracista na convivência escolar. 
Como situação problema elencamos: Como a relação entre afetos, conceitos; 
valores sociais e o desenvolvimento sociomoral contribui para a formação de 
uma educação antirracista? O enfoque metodológico é de abordagem quali-
tativa e de análise bibliográfica. Como resultados percebemos a necessidade 
de descortinar as raízes, e reconstruir um processo que pode ser iniciado pela 
construção sociomoral de respeito mútuo por meio da cultura e dos valores 
sociomorais africano, afro-brasileiros e indígenas.

Palavras-chave: Afetos; Desenvolvimento sociomoral; Educação antirracista. 
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Introdução
Na teoria piagetiana a moral não é inata, é construída pelas constitui-

ções psicobiológicas de cada sujeito. Está intimamente relacionada ao valor 
socioafetivo do respeito que é se manifesta predominantemente em duas for-
mas: unilateral porque ele implica uma desigualdade entre aquele que respeita 
e aquele que é respeitado: é o respeito do pequeno pelo grande, da criança 
pelo adulto, do caçula pelo irmão mais velho, da criança pelo adulto. Esse 
respeito é imposto pela ‘relação de coação’. Outra forma é o respeito mútuo, 
pois não implica em coação, mas em relação de reciprocidade envolvendo 
pessoas que se sentem iguais e se relacionam por meio de cooperação (Ma-
cedo et al., 1996; La Taille, 2009; Aleixo, A. C. M. et al., 2022).

A construção de uma educação antirracista, perpassa a compreensão 
moral, e na construção de uma história política e social de reconstrução de 
saberes. Segundo Mignolo (2007), a abertura e liberdade de pensamento 
a outros modos de vida, de ser e pensar a economia, a política, as relações 
sociomorais, afetivas e educacionais, exige desconstrução da retórica do ser e 
do saber, do imaginário imperial colonialista que molda e estrutura a socieda-
de no individualismo. O colonialismo estabeleceu a classificação racial como 
normativa de superioridade e inferioridade, tornando-se assim, a colonialidade 
do poder (Mignolo, 2007; Quijano, 2005). 

Há no cerne da educação antirracista a educação das emoções. Au-
tores como Stuewig et al., (2015); Tangney et al., (2014) abordam que a edu-
cação das emoções supõe o desenvolvimento de “self-conscious emotion”, ou 
autoconsciência das emoções. A tomada de consciência das emoções envol-
vidas em seus próprios pensamentos, decisões e interpretações da realidade 
externa, como discutido por Piaget (1977,1978). Lagos e Mujica (2024) e 
Mujica e Serrano (2023), discorrem sobre a necessidade de trabalho efetivo 
sobre as emoções na educação na américa-latina porque a história das do-
minações, dos pertencimentos, das segregações, das identidades sociais está 
amplamente entrelaçada às emoções que se apresentam em seus atores, no 
cotidiano educativo. Essa perspectiva se coaduna com a perspectiva sociomo-
ral descrita anteriormente que considera o sentimento moral envolvido no valor 
a ser desenvolvido no contexto escolar. Ademais, na literatura que discute uma 
educação antirracista a dimensão das emoções é frequentemente ressaltada 
como uma construção que se dá nas interrelações onde os afetos tomam lugar.

 Posto isto, passamos a considerar os elementos que justificam o presente 
trabalho. O objetivo é compreender como a relação entre afetos, conceitos e 
valores sociais sobre o desenvolvimento sociomoral pode fomentar uma edu-
cação antirracista. Toma-se como aporte teórico a psicologia moral piagetiana 
com ênfase no conceito de justiça, autores que discutem a educação das emo-
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ções e autores que discutem a educação antirracista na convivência escolar. 
Como situação problema elencamos: Como a relação entre afetos, conceitos e 
valores sociais sobre o desenvolvimento sociomoral contribui para a formação 
de uma educação antirracista? O enfoque metodológico é de abordagem 
qualitativa e de análise bibliográfica. 

PROCESSOS DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIOMORAL, EDUCAÇÃO DAS EMOÇÕES E 
EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

Na perspectiva da psicologia moral piagetiana, teoria que embasa o 
estudo e se põe em diálogo com autores que a partir dela analisam a re-
lação entre desenvolvimento moral, afetivo e cognitivo, compreende-se que 
na interação social são formadas e construídas as ideias sobre a realidade e 
que é por meio da interação, onde as emoções interatuam que o sujeito toma 
consciência sobre a realidade social vivida. Esse processo de tomada de cons-
ciência é resultante de extensa reconstrução mental, trilhando seus próprios co-
nhecimentos (Bandeira, Disner, Rocha e Soares, 2021; Oliveira, Saravali e Reis, 
2021; Gonçalves, 2022; Ticianelli e Oliveira, 2025). 

A criança ao nascer é exposta às relações sociais, assim, crianças na 
tenra idade as quais estão em processo de desenvolvimento da linguagem e do 
pensamento, tendem a apresentar conceitos pré-morais, ou seja, pautados na 
anomia, ou na ausência de consciência e obediência às regras (Silva, 2024).  

A construção da educação moral revela as relações do sujeito ao longo 
das suas vivências e experiências, ou seja, ela não é inata, é construída pelas 
constituições psicobiológicas de cada sujeito que levam em consideração as dis-
posições emocionais e afetivas como a simpatia e o medo que são componentes 
do respeito. As emoções estão intrinsecamente conectadas com a dimensão mo-
ral e permitem que as crianças amem um ideal e tendam ao respeito à socieda-
de e aos seus semelhantes. Na perspectiva da psicologia moral, o respeito é o 
valor moral central do qual decorrem outros valores e por isso, respeitar algo ou 
alguém implica em afetos e noções (dimensões cognitiva e afetiva) envolvidas 
na atribuição deste valor a algo construído nas e pelas interações sociais.  Por 
respeito considera-se que existem duas formas: o respeito unilateral porque ele 
implica uma desigualdade entre aquele que respeita e aquele que é respeitado: 
é o respeito do pequeno pelo grande, da criança pelo adulto, do caçula pelo 
irmão mais velho. Esse respeito é imposto pela ‘relação de coação’. Outra forma 
é o respeito mútuo, pois não implica em coação, mas em relação de reciproci-
dade envolvendo pessoas que se sentem iguais, e se relacionam por meio de 
cooperação (Macedo, 1996; La Taille, 2009; Aleixo, et al., 2022).
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Decorrente desta compreensão, Kamii e Devries (1991) afirmam que o 
melhor ambiente escolar, é aquele no qual a criança tem oportunidade de 
escolher e decidir, afetiva e cognitivamente a quem e ao que respeitar e que a 
construção de respeito mútuo entre adultos e crianças contribui para o desen-
volvimento da autonomia de pensamento, tomada de consciência das próprias 
emoções, escolhas quanto ao se, o que e como atender às demandas sociais 
de desenvolvimento. 

Por meio da interação social, a criança vai ouvindo expressões regulado-
ras de suas ações como certas ou erradas, aceitáveis ou não, boas ou ruins, a 
partir do julgamento do outro sobre ela. Este tipo de moralidade está relacionado 
ao respeito unilateral, preponderante no pensamento pré-operatório e concreto. 
Nesse processo, a criança começa a compreender a realidade pela ótica do 
realismo moral e o cumprimento às regras se daria pela coação (Macedo, 1996; 
La Taille, 2009; Aleixo, et al., 2022). Os sentimentos morais relacionados a uma 
figura de autoridade sagrada, como o professor, ou pais, está enviesada pela 
obediência relativa o que posiciona o processo de desenvolvimento da persona-
lidade à conformidade, passividade e obediência. Na escola, o relacionamento 
social do professor ainda é pautado na soberania absoluta, sendo o professor 
detentor da verdade intelectual e moral (Piaget, 2007).

Proclamar que a educação visa ao pleno desenvolvimento da 
personalidade é, pois, afirmar que a escola deve divergir de se-
melhante modelo clássico, e que pode ocorrer uma síntese entre 
a formação de pessoa e sua inserção, como valor social, nos 
quadros da vida coletiva. Mas o que é então o desenvolvimento 
da personalidade? E sobretudo, através de que métodos con-
seguirá a educação assegurá-lo, já que esse ‘pleno desenvolvi-
mento’ não constitui absolutamente o objetivo de todas as formas 
conhecidas de educação, mas representa pelo contrário uma 
exigência que se opõe às finalidades habituais da educação 
conformista e um ideal a conciliar com os objetivos coletivos da 
educação (Piaget, 2007, p. 52)? 

Piaget (2007) afirma que o desenvolvimento da personalidade está 
relacionado ao processo de educação coletiva. Para ele “a personalidade 
é ao mesmo tempo contrária a anarquia e à coação, porque é autônoma, 
e duas autonomias só podem alimentar entre si, relações de reciprocidade” 
(Piaget, 2007, p. 52). Desse modo, a construção de respeito mútuo entre 
adultos e crianças contribui para o desenvolvimento da autonomia, pois os 
processos de cooperação social e os processos afetivos e cognitivos corres-
pondentes, são capazes de submeter as crianças as novas formações morais 
fundadas no respeito mútuo. 
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Um exemplo desta relação está na construção da noção de justiça. As 
formulações perpassam o conceito de justiça (social e historicamente elabora-
do) e convocam o sentimento de justiça (dimensão afetiva), produzem a noção 
social de justiça, por exemplo ocorrendo até mesmo à revelia dos pais, em 
contraposição à injustiça percebida, significada nas relações que estabelece 
e que são distintas das de suas famílias, justamente por conviverem em outros 
espaços e interagirem com outras pessoas que também possuem noções, sen-
timentos morais de justiça (Piaget, 2007; Maddux, 2007, Marina, 2009; Mu-
jica-Johnson e Orellana, 2019). Da mesma forma, que as relações recíprocas 
constroem a autonomia, o valor de justiça ou outro valor/sentimento/conceito 
pode se sobrepor à obediência, tornando-se norma central. O que era obedi-
ência relativa evolui, portanto, para a reciprocidade, na qual a descentração 
constrói efeitos mais duráveis. 

A necessidade de uma Educação com valores sociomorais é apresen-
tada por Oliveira et al (2022) que afirmam que a escola deve promover uma 
educação por meio de diálogo e construção de valores coletivos, desenvol-
vendo assim a promoção de uma moral autônoma, baseada na justiça e no 
respeito mútuo, sentimentos morais. No mesmo viés, Silveira e Lepre (2022) de-
fendem que a educação de valores sociomorais deve iniciar na Educação In-
fantil primeira fase da Educação Básica. A escola deve iniciar a promoção da 
construção da moralidade por meio de práticas pedagógicas, considerando 
as dimensões cognitivas, afetivas e sociais das crianças, construindo ambientes 
que estimulem o respeito mútuo, a cooperação e o diálogo. Arantes e Pinheiro 
(2024) corroboram essa ideia enfatizando a necessidade de uma formação 
ética, integrando justiça, cuidado e bem-estar nas práticas educativas. 

A noção de justiça é difícil de ser trabalhada na escola pois evoca ou-
tras compreensões (respeito, solidariedade, senso de coletividade, igualdade) 
e envolve pró-valor e contravalor. Além disso, assume distintas conceituações 
no contexto social. Depende da perspectiva social dos envolvidos: egocêntri-
ca, sociocêntrica e moral e além disso, articula momentos de centração (voltar-
-se para si mesmo) com momentos de descentração (voltar-se para os outros), 
equilibrando as virtudes, ou valores (Menin e Bataglia, 2019).

Na compreensão da proposta de pesquisa proposta, a noção de justiça 
articula aspectos cognitivos sendo que a “noção de justiça é a mais racional 
de todas as noções” (Menin e Bataglia, 2019, p.25), sociais, pois envolve san-
ções e decisões da autoridade social para defini-las e que só fazem sentido na 
integração do sujeito socialmente e são, portanto, questionáveis, como tratou 
Piaget (1994), e aspectos afetivos os quais envolvem a escolha, a tomada 
de consciência, os afetos envolvidos no pertencimento ou não a determinado 
grupo social (Piaget, 1994). Relacionar o conceito de justiça ao antirracismo 
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passa inevitavelmente pela interdependência entre elementos cognitivos, mo-
rais sociais e afetivos, o que resulta nesta proposta de educação das emoções 
e educação antirracista.

A pesquisa de Grützmann (2023) evidenciou que elementos culturais 
periféricos advindos da cultura afro-brasileira como como o Hip-hop, Funk, 
Capoeira, Rap e Grafite confrontam a moralidade dominante. Ao desenvolver 
práticas pedagógicas com elementos advindos de uma “moralidade margi-
nal” a inclusão dos elementos culturais periféricos causou mal-estar no espaço 
escolar. Manifestações culturais que expressam a vivencia social e moral de 
jovens cuja formação sociomoral contraria a imposição normativa de valores 
sociomorais, são excluídos dos ambientes escolares por ser considerado fora 
dos padrões culturais normalizados como corretos. As manifestações culturais 
diversas que fogem da normativa eurocêntrica afrontam a normalidade colo-
nialista, pois jovens negros como sujeito das suas construções subjetivas, com 
direito a ser.  Assim, as formações sociomorais que fogem da normalidade 
ocidental da obediência assustam, pois demonstram que existem formações 
igualmente sociomorais que descontroem a padronização colonialista moder-
na, afrontando o poder colonial. Ou seja, o não ocidental não está em anomia, 
ou ausência de valores sociomorais, mas sim, apresenta seus próprios valores 
sociomorais constitutivos de identidade própria.

Para o antropólogo Amâncio (2020), há necessidade de realização de 
pesquisas antropológicas sobre as realidades africanas numa perspectiva di-
ferente das historicamente impostas pelo ocidente. No mesmo viés, Oyewùmí 
(2021) afirma que ao longo do tempo é cultivado o conhecimento sobre o Oci-
dente, no entanto o conhecimento sobre África é mantido pelo “leite materno”, 
dito com outras palavras, África sofre com o mesmo processo eurocêntrico de 
colonização que acometeu os países do Sul Global, na qual as perspectivas 
são pelo olhar dos intelectuais europeus, muito recentemente intelectuais afri-
canos vêm buscando compreender as sociedades africanas numa perspectiva 
de África. O sistema capitalista e colonial foram cruéis com os países de África 
e os países do Sul Global.

Numa sociedade marcada por uma moralidade cristã biologizante, há 
sujeitos dignos de respeito enquanto para outros restam inexistências. Como 
afirma Akotirene (2020, p.17), “a única cosmovisão a usar apenas os olhos 
é a ocidental e esses olhos nos dizem que somos pessoas de cor, que somos 
Outros”. Enxergam a partir da cor da pele, da sexualidade. Para o colonia-
lismo, o “negro” é um corpo sem direito, assujeitado. Por isso, descortinar as 
raízes é um processo que pode ser iniciado pela construção sociomoral de 
respeito mútuo por meio da cultura e dos valores sociomorais africano, afro-
-brasileiros e indígenas.
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A defesa de Kilomba (2019) é retomada por Akotirene (2020) quanto 
ao conceito de sujeito que engloba os níveis político, social e individual. Assim, 
para uma pessoa ter o status social de sujeito, precisa ser reconhecida nos três 
níveis. Ao ser reconhecida como sujeito, está autorizada a vivenciar sua subje-
tividade e participar das esferas sociais, morais e ter, seus interesses, individuais 
e coletivos reconhecidos. Nesse sentido, a educação, a arte, a ciência de um 
povo são formas de resistência e de conexão com as memórias, enquanto a 
memória é uma transgressão, uma maneira de resistir às narrativas ocidentais 
que demarcam superioridade e poder. Akotirene (2020) nos faz refletir sobre 
a necessidade de lançar nossos olhares para o Atlântico, resgatando as me-
mórias perdidas no oceano, olhar as opressões cruzadas, resistir e construir 
novas rotas. 
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Resumo
Este projeto de pesquisa vincula-se à linha “Docência: saberes e práticas” e 
ao núcleo de “Ação Docente”, do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção (doutorado) da Universidade Estadual de Londrina. O objeto de estudo 
é a formação continuada de professores em Robótica Educacional. Partimos 
da ideia que a robótica educativa pode propiciar um aprendizado criativo e 
ativo, uma vez que o processo de ensinar com a robótica proporciona ações 
que se beneficiam da mediação de artefatos e signos, e da interação social, 
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as quais são mais bem conduzidas de maneira colaborativa e coletiva. Desta 
maneira, a questão norteadora da pesquisa está delimitada na seguinte forma: 
quais as contribuições de uma formação continuada para as apropriações de 
professores no âmbito da Robótica Educacional? O Objetivo Geral é compre-
ender as contribuições de uma formação continuada para as apropriações de 
professores no âmbito da Robótica Educacional. Especificamente, o objetivo 
geral é desdobrado em específicos, sendo eles: 1) identificar a política de 
implementação de robótica no currículo da educação do município pesqui-
sado; 2) verificar os fatores que interferem na apropriação dos professores 
quanto à Robótica Educacional; 3) entender a percepção dos professores, na 
formação continuada, sobre a Robótica Educacional em sua prática pedagó-
gica.   O estudo será realizado no município de Porto Nacional, com nove 
docentes. Quanto à metodologia, este trabalho se constitui como uma pesquisa 
de natureza qualitativa, com abordagem exploratória. Trata-se de uma pesqui-
sa-ação, que utilizará como procedimento de recolha dos dados: observação 
participante, entrevistas e análise documental, com docentes de quatro escolas 
do município pesquisado.

Palavras-chave: Ensino. Formação Continuada de Professores. Robótica 
Educacional.

Introdução
A crescente inserção das Tecnologias Digitais da Informação e Comu-

nicação (TDIC) no contexto educacional tem influenciado debates e suscitado 
diversas iniciativas voltadas para a inovação pedagógica. Entre essas inova-
ções, temos a Robótica Educacional (RE), a qual busca a promoção do desen-
volvimento da criatividade e do trabalho colaborativo em um movimento social. 
No entanto, a efetiva implementação da RE no cotidiano escolar envolve fato-
res estruturais de laboratórios e equipamentos, e, principalmente, questões de 
caráter de formação inicial e continuada de professores.

Diversas pesquisas evidenciam a onipresença da tecnologia na socie-
dade contemporânea, cabendo destaque ainda àquelas pós anos 2000, 
quando a internet e o uso de aparelhos celulares tiveram forte acesso pela 
população, como nos mostram os dados da TIC Domicílios do Cetic.br (2025).

Conforme estes dados, o acesso à internet no Brasil passou de 32,24% 
em 2005 para 90% em 2024. E de 54,55% (2005) para 87% (2024) que 
utilizam telefone celular no país. Os dados mostram ainda que 97% dos jovens 
de 10 a 15 anos acessam a internet, 69% utilizam computador e 69% possuem 
telefone celular, demonstrando o domínio da cultura digital em nossas vidas a 
partir de então.
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Contudo, apesar do forte desenvolvimento, principalmente tecnológico, 
dado ao longo das últimas décadas, com uma população com maior acesso 
à educação por meio das múltiplas formas em vias digitais, diversos estudos 
escancaram problemas, como desigualdades sociais, falta de acesso às tec-
nologias digitais e pouco conhecimento a respeito do funcionamento dessas 
tecnologias, por parte dos estudantes e dos professores.

 Nesse sentido, os dados da pesquisa TIC Domicílios do Cetic.br (2024) 
mostram que, somente 28,71% dos brasileiros, em média, possuem habilidades 
digitais como copiar ou mover arquivos, criar slides, utilizar e-mail, utilizar pla-
nilha eletrônica, criar programas e outras, e somente 39% dos indivíduos com 
renda de até um salário mínimo utilizam computador.

 Essa realidade desvela uma certa escassez para a educação brasileira, 
na qual a falta de acesso e de proficiência digital podem aprofundar ainda 
mais as desigualdades existentes, limitando as oportunidades educacionais e 
profissionais para uma população considerável.

Diante desse cenário, torna-se evidente que a superação dessas bar-
reiras exija um esforço conjunto entre escola, comunidade e poder público, 
materializado a partir de políticas públicas focadas em investir mais recursos, 
objetivando a execução e expansão de projetos que visem estimular as apro-
priações por parte dos estudantes em relação às tecnologias.

A robótica educacional, por exemplo, ainda é pouco explorada no Bra-
sil. O baixo volume de bibliografia nacional nesta área, principalmente para 
a educação básica, expõe um baixo desenvolvimento e construção voltados 
para o letramento digital mais amplo. Nesse sentido, a Biblioteca de Teses 
e Dissertações da Capes nos mostra apenas 55 trabalhos de dissertações e 
teses no Brasil envolvendo a robótica no campo educacional, com trabalhos 
surgindo apenas no ano de 2013, e destes, somente 15 pesquisas dedicadas 
aos estudos de formação docente.

Portanto, é nesse contexto que pretendemos atuar: em escolas que, mes-
mo diante de desafios estruturais, buscam por meio da formação continuada 
de seus professores ampliar as possibilidades de apropriação da robótica edu-
cacional como artefato pedagógico, promovendo a inclusão digital crítica e 
analítica no ambiente escolar.

Logo, defendemos a tese de que a formação continuada de professo-
res no campo da Robótica Educacional pode propiciar o desenvolvimento de 
capacidades docentes para que esses profissionais possam atuar de maneira 
efetiva junto aos alunos da Rede Municipal de Ensino de Porto Nacional (TO). 

O município em questão, conforme IBGE (2025), possui 64 mil habitan-
tes, onde as escolas urbanas de tempo integral da rede municipal já preveem 
em sua matriz curricular a oferta da disciplina “informática/robótica”, porém, 
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a sua execução encontra obstáculos para a sua consolidação, sobretudo pela 
ausência de formação continuada dos docentes nesta área.

Neste sentido, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de 
oferecer subsídios teóricos e práticos necessários para as apropriações dos 
docentes no âmbito da Robótica Educacional. A rede municipal de ensino pes-
quisada, segundo dados da SEMED (2025), possui uma população de 7.455 
estudantes matriculados, e destes, 902 estão matriculados em quatro escolas 
de tempo integral, as quais contam com nove professores (pedagogos) de “in-
formática/robótica”, sendo estes, em amostragem intencional1, os participan-
tes desta pesquisa.

Neste contexto, a robótica na escola pode enriquecer e diversificar as 
formas de ensino, se apresentando como um desafio, mobilizando diferentes 
conhecimentos e habilidades, envolvendo as mais diversas áreas do conhe-
cimento, o que conforme Silva (2024, p. 14), pode fazer parte de um plano 
formativo próprio, ou seja, ofertando aos estudantes “[...] os primeiros passos 
e as primeiras competências”, assim como também, “[...] pode estar a serviço 
de temas gerais transdisciplinares”, contribuindo nas competências de outros 
componentes curriculares.

Considerando este cenário e tendo como foco a formação de profes-
sores, esta é identificada por Nóvoa (1992) como um elemento-chave para o 
sistema educativo, logo, influenciando de forma direta a qualidade do ensino, a 
construção de práticas pedagógicas e o desenvolvimento profissional docente. 
Ainda quanto ao mesmo assunto, Tardif (2014, p. 287) apresenta como um con-
tinuum da formação profissional: “[...] trata-se, no verdadeiro sentido do termo, 
de uma formação contínua e continuada que abrange toda a carreira docente”.

 Ainda acerca da formação docente, Libâneo (1994, p. 28), nos traz 
ainda que “a formação profissional do professor implica, pois, uma contínua 
interpenetração entre teoria e prática [...]”, logo, nos apontando para uma 
necessária formação contínua dos profissionais em educação.

 Nesse contexto, para Oliveira (2022, p. 46), combinado com a pre-
mente necessidade humana em solucionar problemas ao longo da história, a 
Robótica Educacional se “[...] constitui como uma possibilidade concreta de 
oferecer respostas a algumas demandas sociais por mudanças no ensino [...]”, 
apontando uma educação que prepare para as exigências da vida.

A Robótica Educacional (RE), de acordo com Silva e Blikstein (2019, p. 
100), pode ser valorosa para o processo educativo institucionalizado, “[...] nos 
quais situações específicas de aprendizagem podem ser criadas a partir do 
uso de dispositivos robóticos integrados a outros recursos digitais”. 
1   Conforme Prodanov e Freitas (2013, p. 98-99) “Constitui um tipo de amostragem não 
probabilística e consiste em selecionar um subgrupo da população que, com base nas infor-
mações disponíveis, possa ser considerado representativo de toda a população.”



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

45

Contudo e corroborando com a discussão, Silva (2009), Madureira 
(2021), Oliveira (2022) e Chitolina (2020) apontam diversos desafios enfren-
tados na incorporação da RE nas práticas pedagógicas escolares, envolvendo: 
a falta de política de implantação da RE como componente curricular; a falta 
de investimento financeiro das instituições públicas de educação em materiais 
pedagógicos e espaços; a utilização da robótica, em sua maioria, para fins 
de participação em competições; a necessidade do professorado se entender 
como sujeito de aprendizagem para construir conhecimento pedagógico; a in-
cipiente formação básica e continuada de professores com apropriação da RE; 
além da necessidade de maiores pesquisas focadas na formação continuada 
docente, entre outros.

Complementarmente, além dos autores já elencados, figuram ainda 
como referencial teórico desta pesquisa: Veiga e Silva (2011), Veiga e Amaral 
(2016), Veiga e Santos (2022), nos auxiliando na formação de professores; 
Lévy (1993) e Kenski (2003) nos trazendo importantes bases relacionadas à 
tecnologia; Mataric (2014), Romero et al (2014), Papert (2008), Silva (2024) 
e Silva e Blikstein (2019), fundamentando bases para a Robótica Educacional; 
além de Projetos Pedagógicos das escolas envolvidas, leis, decretos, pareceres 
e portarias nacional e municipal.

 Já para o campo da base teórica, autores como Vygotsky (1991, 2007) 
e  Vygotsky, Luria e Leontiev (2016), como importantes referenciais para a Teo-
ria Histórico-Cultural, fundamentam esta pesquisa na compreensão do desen-
volvimento humano como um processo mediado historicamente pela cultura. 

E para aprofundar essa perspectiva e desenvolver uma formação que 
leva em conta o professor como sujeito consciente, esta pesquisa dialoga tam-
bém com contribuições de autores contemporâneos da vertente histórico-cultu-
ral, tais como Sirgado (2000), Martins e Rabatini (2011), Lazaretti (2013), Al-
meida (2021), Facci (2022), Telles (2022) e Mello e Lugle (2025), oferecendo 
fundamentos para orientar a análise dos dados a serem investigados.

Esta pesquisa, ao considerar os referenciais teóricos e normativos já 
elencados, visa contribuir para o fortalecimento de práticas formativas que fa-
voreçam a apropriação da Robótica Educacional, situando a discussão central 
não no artefato tecnológico (robô) em si, mas no processo formativo histórico, 
social, cultural e político, lócus deste artefato.

Sendo assim, o Objetivo Geral desta pesquisa é compreender as 
contribuições de uma formação continuada para as apropriações de pro-
fessores no âmbito da Robótica Educacional (RE). Já os objetivos especí-
ficos são: identificar a política de implementação de robótica no currículo 
da educação do município pesquisado; verificar os fatores que interferem 
na apropriação dos professores quanto à RE, e; entender a percepção dos 
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professores, na formação continuada, a respeito da Robótica Educacional 
em sua prática pedagógica.

Desenvolvimento 
Quanto à metodologia, este trabalho se constitui como uma pesquisa 

de natureza qualitativa, com abordagem exploratória. Conforme Prodanov e 
Freitas (2013, p. 70), na pesquisa qualitativa “o pesquisador mantém contato 
direto com o ambiente e o objeto de estudo em questão, necessitando de um 
trabalho mais intensivo de campo”. Na mesma linha, Gil (2008), ressalta ain-
da para o fato de pesquisas qualitativas terem como foco a coleta de dados 
para retratar o maior número possível de elementos existentes na realidade 
estudada, não há fórmulas, equações ou estatísticas predefinidas para orien-
tar os pesquisadores.

 Já o caráter exploratório da pesquisa, tem como objetivo proporcionar 
uma visão geral acerca do estudo para o atendimento dos objetivos da pes-
quisa, tendo em vista o levantamento inicial relacionado ao objeto pesquisado 
nos mostrar escassez em produção científica no Brasil. Como nos elucida Gil 
(2008, p. 27): “Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de 
proporcionar visão geral [...] acerca de determinado fato. Este tipo de pesqui-
sa é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e 
torna-se difícil formular hipóteses”.

 Quanto à tipologia, ela se configura como uma pesquisa-ação, que de 
acordo com Thiollent (2011, p. 7), trata-se de método que “[...] consiste essen-
cialmente em elucidar problemas sociais e técnicos, cientificamente relevantes, 
por intermédio de grupos em que encontram-se reunidos pesquisadores, mem-
bros da situação-problema”. 

 Sendo assim, a partir do exposto, o quadro metodológico a seguir, 
orienta a escolha dos instrumentos de coleta de dados, bem como as fontes a 
serem utilizadas para o atendimento de cada dimensão particular da pesquisa 
(objetivos específicos):
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Quadro 1 - Quadro metodológico da pesquisa

Objetivo Instrumentos Fontes de informação
Identificar a política de 
implementação de ro-
bótica no currículo da 
educação do município 
pesquisado

Documentos Projetos Pedagógicos das es-
colas envolvidas, leis, decretos 
e portarias nacionais e do mu-
nicípio pesquisado.

Verificar os fatores que 
interferem na apropria-
ção dos professores 
quanto à RE

Entrevista (antes 
da formação 
continuada)

Professores participantes da 
formação (gravação da entre-
vista)

Entender a percepção 
dos professores, na for-
mação continuada, rela-
cionado à Robótica Edu-
cacional em sua prática 
pedagógica

O b s e r v a ç ã o -
-participante e 
entrevistas (antes 
e depois da for-
mação continu-
ada)

Professores participantes da 
formação (Atividades, registros 
das observações em diário de 
bordo, gravações dos encon-
tros formativos)

Fonte: do autor

Em relação aos participantes, farão parte do estudo, nove professores, 
os quais representam a totalidade do município responsáveis pelo componen-
te curricular de “Informática/Robótica” de quatro escolas urbanas de tempo 
integral da rede municipal de ensino de Porto Nacional, localizado na região 
centro-sul do Tocantins.

 E assim, determinada a metodologia, apresentamos os passos metodo-
lógicos: 1. Buscas em bases de dados de pesquisas para o tema estudado, com 
adição das obras previamente selecionadas para a fundamentação teórica; 2. 
Revisão Sistemática de Literatura (RSL), com utilização do método PRISMA; 3. 
Coleta de documentos da educação nacional e do município pesquisado; 4. 
Submissão de projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa; 5. Identificação dos 
participantes da pesquisa, com levantamento através de entrevistas; 6. Desen-
volvimento do material didático para a execução da formação continuada em 
Robótica Educacional (RE); 7. Execução da formação continuada com profes-
sores em RE e análise dos dados pós-formação; 8. Revisão e redação final 
para qualificação; 9. Qualificação; 10. Revisão e redação final para a defesa 
de tese; 11. Defesa de tese.

Partimos da ideia que a RE é um campo ainda a ser explorado no con-
texto das escolas públicas, a partir de uma sólida formação de professores.
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Resumo
Este projeto própõe uma investigação acerca de ideias históricas elaboradas 
por estudantes do Ensino Médio de uma instituição federal do Tocantins sobre 
as Jornadas de Junho de 2013. As manifestações, inicialmente motivadas pelo 
aumento das tarifas de transporte, ampliaram-se em escala e pauta, revelando 
tensões entre Estado e sociedade e marcando um ponto de inflexão na política 
brasileira recente. Com base na Educação Histórica, busca-se compreender 
como os estudantes constroem sentidos de narrativas a partir da apropriação 
e articulação de conceitos substantivos e meta-históricos. A metodologia, de 
natureza qualitativa, articula revisão bibliográfica e pesquisa colaborativa, 
reconhecendo a sala de aula como espaço legítimo de produção do saber 
histórico. A análise fundamenta-se em autores como Jörn Rüsen, Peter Lee, Isa-
bel Barca, Maria Auxiliadora Schmidt, Marlene Cainelli e Reinhart Koselleck, 
somando-se os aportes da sociologia figuracional de Norbert Elias, especial-
mente os conceitos de figuração, interdependência e poder. Espera-se que os 
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resultados contribuam para o debate sobre a função social da História escolar, 
reafirmando sua relevância na formação de sujeitos críticos e conscientes de 
sua historicidade.

Palavras-chave: Educação histórica; Conceitos históricos; Jornadas de junho.

Introdução
A Educação Histórica propõe investigar como os sujeitos aprendem, in-

terpretam e utilizam o conhecimento histórico em diferentes contextos. Segundo 
Cainelli e Schmidt (2013, p. 509-510), as pesquisas concentram-se nos princí-
pios, fontes, tipologias e estratégias de aprendizagem, com foco na valoriza-
ção das ideias dos estudantes. A partir de seus interesses e necessidades de 
orientação, sugerem-se intervenções pedagógicas baseadas em fontes históri-
cas diversificadas e multiperspectivadas, que favoreçam a reflexão e a vivência 
do processo de construção do saber histórico. Essa concepção de aprendiza-
gem está ancorada na cognição da ciência de referência, já que o ensino se 
orienta pela epistemologia da história, adotando metodologias que valorizam 
a cultura histórica, as experiências dos aprendizes e sua participação ativa na 
construção do conhecimento (Schmidt, 2020, p. 55).

Uma tendência importante da Educação Histórica é compreender como 
estudantes e professores mobilizam conceitos para interpretar fenômenos his-
tóricos. Esses estudos partem do princípio de que o desenvolvimento da cons-
ciência histórica e do pensamento histórico é possível quando se garante o 
acesso aos instrumentos do conhecimento disciplinar (Gago, 2007; Schmidt, 
2008; Gevaerd, 2009; Alves, 2011; Barca, 2011).

Nesse sentido, a sala de aula é concebida como espaço ativo de 
construção de sentidos sobre o passado, presente e futuro. Para sustentar essa 
abordagem, mobiliza-se a teoria de Elias (1993; 1994a; 1994b), que permite 
compreender a sala de aula como uma “figuração”, isto é, uma rede de inte-
rações em constante transformação, onde indivíduos se relacionam de forma 
interdependente. A categoria “interdependência” evidencia que estudantes e 
professores, embora em posições distintas, integram um campo relacional no 
qual suas ações transformam o espaço e são por ele transformados.

Este projeto busca compreender as ideias históricas formuladas por estu-
dantes do ensino médio sobre as Jornadas de Junho de 2013, tratando esse evento 
como objeto empírico para refletir sobre os modos de apropriação do saber his-
tórico na contemporaneidade, em contextos escolares. Parte-se da concepção da 
sala de aula como figuração dinâmica e coletiva de produção de conhecimento.

A escolha das Jornadas de Junho justifica-se por sua relevância enquan-
to experiência histórica recente, marcada por múltiplas interpretações e dispu-
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tas de sentido, e por fazer parte do repertório social com o qual os próprios 
estudantes têm contato. Ainda assim, o tema permanece pouco explorado no 
currículo escolar, seja pela proximidade temporal, seja pelas controvérsias que 
provoca no campo historiográfico. Essa ausência indica um descompasso entre 
as experiências dos estudantes e os conteúdos selecionados para o ensino, 
limitando a problematização crítica dos acontecimentos recentes e o desenvol-
vimento da consciência histórica voltada ao tempo presente.

Diante disso, cabe uma breve contextualização das Jornadas de Junho 
de 2013. O movimento teve início com o aumento das tarifas de transporte 
coletivo, como o reajuste de R$ 3,00 para R$ 3,20 nas passagens de ônibus. 
Após duas semanas de protestos intensos, governos estaduais voltaram atrás, 
o que foi interpretado como vitória dos manifestantes. As reivindicações, antes 
centradas na mobilidade urbana, passaram a englobar direitos básicos, como 
saúde e educação, e deram lugar a críticas à corrupção, revelando crescente 
descrédito nas instituições políticas (Antunes; Braga, 2014, p. 45).

Essas manifestações se destacaram pela amplitude, rápida difusão e uso 
frequente da ação direta, com forte impacto público. Mobilizaram milhares de 
pessoas em diversas capitais e influenciaram a cobertura da mídia, que passou 
a emitir juízos de valor sobre os protestos. Tornaram-se comuns distinções entre 
“baderneiros” e manifestantes legítimos, criando uma fronteira simbólica entre 
a “justa reivindicação” e os “atos de vandalismo”, muitas vezes associados à 
ausência de liderança política (Barreira, 2014, p. 149). O avanço das mobili-
zações gerou instabilidade institucional e disputas narrativas.

O pronunciamento da presidenta Dilma Rousseff, em 24 de junho de 
2013, propondo um plebiscito e a reforma política, foi duramente criticado 
pela oposição, revelando o impacto das manifestações na disputa pelo poder 
(Barreira, 2014). Soma-se a isso um sentimento antipolítica, evidenciado na 
rejeição a partidos, na crítica às instituições e na desconfiança em relação ao 
sistema político. Esse elemento subjetivo influenciou diretamente os rumos da 
política nacional.

Como evento recente em processo de inscrição na memória social, as 
Jornadas de 2013 são atravessadas por disputas simbólicas e tensionamentos 
políticos, ressignificados por discursos acadêmicos, institucionais e midiáticos 
(Calil, 2013; Maricato et al., 2013; Gohan, 2014; Faenello, 2018). Apesar da 
proximidade temporal, já se observam camadas de historicização que permitem 
uma análise crítica dos usos do passado e da formação da consciência histórica.

Partindo da ideia de que a aprendizagem histórica articula o conheci-
mento escolar às práticas e percepções dos estudantes, a pesquisa será con-
duzida com abordagem colaborativa, na qual professores e discentes atuam 
coletivamente na construção de narrativas. Essa metodologia, além de permitir 
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a coleta de dados, visa promover práticas pedagógicas mais participativas, 
nas quais os estudantes assumem o papel de coautores do conhecimento.

Justificativa
Esta pesquisa, ao investigar as ideias históricas de estudantes sobre as 

Jornadas de Junho de 2013 e sua apropriação de conceitos na produção de 
narrativas, destaca-se pela relevância acadêmica, educacional e social. No 
plano acadêmico, busca enriquecer o debate sobre a aprendizagem histórica 
do tempo presente, com ênfase na produção de significados por estudantes 
do ensino médio diante de eventos recentes. Ao abordar as ideias sobre as 
Jornadas de Junho, o projeto enfrenta uma lacuna na produção nacional sobre 
como jovens atribuem sentido a experiências históricas que tensionam a de-
mocracia. Silva (2017, p. 28) argumenta que “o tempo presente é tido como 
fundamental para conferir condições de inteligibilidade e produção de sentido 
histórico”, alinhando-se aos propósitos formadores da história escolar. Isso re-
força que abordar o presente não é apenas legítimo, mas essencial para tornar 
o ensino de história significativo.

Do ponto de vista educacional, a adoção da pesquisa colaborativa 
busca romper com práticas centradas nos(as) docentes, valorizando o prota-
gonismo juvenil e a produção coletiva do saber. A sala de aula será entendida 
como uma figuração social (Elias, 1993, 1994a, 1994b), composta por sujei-
tos interdependentes, cujas relações de poder se transformam continuamen-
te. A incorporação dos conceitos eliasianos de interdependência, figuração 
e poder permitirá compreender como se constroem as interações escolares e 
o papel ativo dos estudantes na produção histórica. Assim, a investigação se 
destaca por fomentar um ambiente de aprendizado que valoriza a produção 
de saberes pelos estudantes e reconhece a importância de suas experiências, 
promovendo a diversidade no espaço educacional.

Sob a perspectiva social, compreender como os jovens interpretam e 
(re)constroem narrativas sobre eventos recentes contribui para o fortalecimento 
da educação cidadã. Ao valorizar suas vozes e vivências, a pesquisa busca 
não apenas compreender a aprendizagem histórica, mas também promover 
práticas pedagógicas que incentivem o engajamento crítico e ético dos estu-
dantes com sua realidade histórica, assegurando o acesso ao direito à memó-
ria e à história. 

Desse modo, a presente proposta de pesquisa não visa apenas preen-
cher lacunas acadêmicas, mas ainda oferecer contribuições concretas à socie-
dade e ao ensino. A História escolar, mais do que estudo do passado, deve 
articular teoria e prática, desenvolver a consciência histórica e promover a “li-
teracia histórica”, sua função essencial no processo educativo (Lee, 2006).
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Evidencia-se, assim, uma das principais finalidades da história escolar, 
como expressam Teixeira, Magalhães e Rocha:

O conhecimento a que ela visa tem relação com um objetivo de fun-
do de toda historiografia: suprir a carência de orientação no mun-
do. Para tanto é preciso construir leituras sobre o mundo e sobre si 
capazes de favorecer o sentimento de identidade (por conseguinte, 
de pertencimento) e, ao mesmo tempo, a capacidade crítica para 
reconhecer e lidar com as diferenças e situá-las no tempo (ou seja, 
situá-las historicamente). Nesse sentido, pode-se dizer que o obje-
tivo da história escolar é ensinar/aprender a pensar historicamente, 
rompendo com as naturalizações e abrindo o horizonte de expecta-
tivas (Teixeira, Magalhães e Rocha, 2006, p. 16).

A pesquisa busca, portanto, ampliar uma compreensão crítica da His-
tória, entendida como um saber que permite estabelecer relações significati-
vas entre passado, presente e futuro. Ao fazê-lo, pretende contribuir para o 
repensar de práticas docentes voltadas à formação de sujeitos historicamente 
conscientes, críticos e comprometidos com seu tempo.

Deste modo, e em resumo, o projeto busca ser uma contribuição efetiva 
no movimento mais amplo dos combates pela História, conforme proposto pela 
Associação Brasileira de Ensino de História, defendendo o “direito à História”, 
entendido como a democratização do “acesso ao conhecimento histórico cien-
tificamente produzido e ao entendimento sobre o desenvolvimento e o estágio 
atual desse conhecimento” (ABEH, 2022, p. 50). O(a) docente, na sua con-
dição de investigador(a) social (Schmidt e Garcia, 2005, p. 8), desempenha 
papel fundamental nesses combates pela história, e esta pesquisa assume que, 
ao repensar sua prática, é possível colaborar na construção desse caminho.

Problema
Como problema de pesquisa definiu-se a seguinte questão: de que ma-

neira estudantes do ensino médio de uma instituição federal de ensino do To-
cantins constroem ideias históricas acerca das Jornadas de Junho de 2013, bem 
como sobre as suas consequências, por meio da produção de narrativas e a 
partir da apropriação de conceitos substantivos e meta-históricos?

Objetivo geral
Compreender como estudantes do ensino médio de uma instituição fe-

deral do Tocantins, constroem ideias históricas sobre as Jornadas de Junho de 
2013 e suas consequências por meio da produção de narrativas e a partir da 
apropriação de conceitos substantivos e meta-históricos.
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Objetivos específicos
	— Identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre as Jornadas de 

Junho de 2013, bem como suas concepções iniciais acerca de conceitos 
substantivos (como “revolução”, “golpe” e “movimento social”) e meta-
-históricos (como “memória”, “multiperspectivismo” e “narrativa histórica”);

	— Descrever o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido em contexto 
figuracional, verificando a apropriação dos conceitos históricos pelos estu-
dantes e caracterizando os elementos da dinâmica pedagógica com base 
nas categorias de Norbert Elias (figuração, interdependência e poder);

	— Analisar as características discursivas predominantes que emergem das nar-
rativas elaboradas pelos discentes na interpretação histórica, a fim de com-
preender os sentidos produzidos sobre a história do tempo presente.

Revisão de literatura
Existe consenso entre educadores e especialistas sobre as limitações das 

práticas memorísticas, das narrativas enciclopédicas e das perspectivas eurocên-
tricas, bem como das aulas magistrais, quanto à apropriação crítica do passado 
e à compreensão do presente. Esse código disciplinar da História frequentemen-
te entra em tensão com o potencial do conhecimento histórico como elemento de 
formação da cidadania crítica, reflexiva e democrática (ABEH, 2022).

O pensamento histórico envolve habilidades como selecionar, comparar 
e interpretar fontes, distinguir pressupostos racionais de emocionais ou parciais, 
argumentar e contra-argumentar, analisar e generalizar a realidade por meio 
do pensamento conceitual, construir narrativas plausíveis e eticamente funda-
mentadas, respeitando a pluralidade de versões historiográficas. A formação 
dessa modalidade de pensamento implica produzir narrativas coerentes, com 
base em evidências e articuladas por sua capacidade explicativa.

Assim, reflexões sobre o lugar e o sentido do ensino de História são 
fundamentais para compreender o papel da Educação Histórica na escola. 
Pretende-se mapear teoricamente esse campo, com base em estudos de Isabel 
Barca, Maria Auxiliadora Schmidt e Marlene Rosa Cainelli, autoras reconheci-
das cujas obras são referências na pesquisa em Educação Histórica.

Essas autoras criticam a “educação bancária” e defendem uma História 
baseada na cognição situada, que considera os saberes tácitos dos estudan-
tes, valoriza a aprendizagem significativa e atribui sentido prático ao conhe-
cimento. Assim, a Educação Histórica assume um compromisso social, como 
destaca Isabel Barca:
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A Educação Histórica é um campo de investigação que pressu-
põe não autoriza a que, em História, se legitime toda e qualquer 
interpretação do passado: o compromisso com as fontes dispo-
níveis e a coerência com o contexto constituem princípios em 
que se baseia a validação de uma ‘conclusão’ histórica [...]. A 
mobilização destes princípios ajudará também a distinguir entre 
níveis de discurso sobre o passado - especulativo, histórico ou 
de senso comum. Os jovens, tal como os adultos, precisam de 
exercitar estas competências de selecção e avaliação da infor-
mação com base em critérios racionais, sem esquecer o sentido 
humano da vida (Barca, 2007, p.6).

Nesse sentido, Schmidt e Cainelli também são referências centrais. Suas 
concepções de História e de ensino oferecem base teórica consistente, espe-
cialmente quanto à investigação das representações do passado e das narrati-
vas construídas sobre o tempo histórico (Schmidt, 2008; Cainelli, 2019).

Para o desenvolvimento deste projeto, também serão fundamentais as 
contribuições de Reinhart Koselleck, notadamente sua “história dos conceitos”. 
Segundo ele, “o conceito reúne em si a diversidade da experiência histórica” 
(Koselleck, 2015, p. 109). Conceitos históricos não têm significado fixo, mas 
são polissêmicos, mutáveis e contextuais, o que evidencia sua historicidade.

Dessa forma, conceitos históricos são compreendidos na relação dos 
sujeitos com seu contexto. Suas experiências moldam as narrativas sobre o pas-
sado. A História escolar torna-se campo privilegiado para compreender como 
o ensino dialoga com essas referências tácitas, permitindo aos estudantes de-
senvolver representações e expectativas históricas. Como construção narrativa 
(Ricoeur, 1994), a aula de História medeia a representação do tempo e pro-
move a interpretação histórica do mundo.

Peter Lee (2001) distingue entre conceitos de primeira ordem (substan-
tivos), como servidão e capitalismo, e de segunda ordem (meta-históricos), 
como permanência e temporalidade. Os de primeira ordem estão ligados 
a conteúdos históricos, enquanto os de segunda referem-se à epistemologia 
da História. A articulação entre ambos é essencial à “literacia histórica” (Lee, 
2001), e é essa relação que se investigará nesta pesquisa.

Outro autor importante será o filósofo e historiador Jörn Rüsen, cuja Teo-
ria da História possui influência decisiva sobre o desenvolvimento da Educação 
Histórica. Seus conceitos de consciência histórica e suas reflexões sobre o sen-
tido prático da História serão mobilizados para compreender como os discen-
tes atribuem significados e usam conceitos, relacionando-os à aprendizagem e 
à formação da consciência histórica. Esta é definida como:
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[...] uma categoria que se relaciona a toda forma de pensamento 
histórico, através do qual os sujeitos possuem a experiência do 
passado e o interpretam como história. Em outras palavras, ela é 
[...] a suma das operações mentais com as quais os homens inter-
pretam sua experiência da evolução temporal de seu mundo e de 
si mesmos, de forma tal que possam orientar, intencionalmente, sua 
vida prática no tempo (Rüsen, 2001, p. 57).

Essa “consciência histórica” é entendida como atributo humano desen-
volvível no ensino de História, contribuindo para a orientação temporal dos 
estudantes. Relacionado a isso, o “pensar historicamente” é essencial à cida-
dania, pois permite avaliar leituras de mundo e reconhecer disputas por sig-
nificados. É questionar verdades absolutas, considerando os contextos e as 
intencionalidades.

Dada a potencialidade da sala de aula como espaço de produção 
de conhecimento histórico, a sociologia figuracional de Norbert Elias também 
será mobilizada. Seus conceitos de figuração, interdependência e poder aju-
darão a compreender a dinâmica da sala de aula como uma teia relacional. 
A interdependência entre estudantes e docentes mostra que o conhecimento 
histórico é construído de forma coletiva e não unilateral. A figuração sala de 
aula expressa esse entrelaçamento de posições e papéis, revelando desloca-
mentos nos gradientes de poder quando os estudantes se tornam produtores 
de conhecimento.

A inserção de Elias no campo da Educação Histórica amplia a compre-
ensão da sala de aula como espaço de disputa de sentidos e de enunciação 
de vozes históricas situadas. Por fim, a revisão bibliográfica articulará essas 
contribuições teóricas, podendo incorporar outras referências conforme a evo-
lução da pesquisa, buscando sustentação teórica para investigar a construção 
de narrativas históricas em sala de aula por estudantes do ensino médio a partir 
do uso de conceitos históricos.

Metodologia
Após a autorização institucional via Comitê de Ética, serão convidados a 

participar da pesquisa 30 estudantes do 3º ano do ensino médio. A participa-
ção dependerá da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) pelos responsáveis e do Termo de Assentimento pelos próprios alunos. 
A escolha desse público baseia-se não apenas na progressão cognitiva espe-
rada para essa etapa da educação básica, mas também na sua capacidade 
de refletir criticamente sobre eventos históricos recentes, como as Jornadas de 
Junho de 2013, mobilizando conceitos históricos na construção de narrativas 
sobre o tempo presente.
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Tais critérios de seleção, embora fundamentados teoricamente, são consi-
derados suposições iniciais da investigação e poderão ser confirmados ou ajus-
tados conforme os dados empíricos forem sendo produzidos com os estudantes.

A abordagem metodológica articula dois procedimentos principais: pes-
quisa bibliográfica e pesquisa colaborativa em sala de aula, compreendida 
como figuração social. Essa escolha visa garantir uma compreensão contextu-
alizada das ideias históricas dos estudantes sobre as Jornadas de Junho e suas 
implicações. A metodologia baseia-se nos princípios de interdependência, co-
autoria e participação ativa, organizando-se em quatro etapas:

1.	 Levantamento bibliográfico sobre as Jornadas de Junho, a Educação His-
tórica e a sociologia figuracional de Elias;

2.	 Desenvolvimento de oficina histórica colaborativa, composta por:

•	 Construção coletiva de linha do tempo;
•	 Análise conjunta de fontes históricas variadas;
•	 Produção de narrativas pelos estudantes.

3.	 Realização de grupos focais para aprofundar o entendimento dos sentidos 
atribuídos ao evento;

4.	 Análise de conteúdo das produções e entrevistas, com base no referencial 
teórico.

A pesquisa bibliográfica constitui o primeiro movimento metodológico, ofe-
recendo base teórica e crítica para o estudo. Segundo Marconi e Lakatos (2002), 
trata-se de um “levantamento de toda a bibliografia já publicada”, essencial para 
embasar as categorias analíticas. Flick (2009) acrescenta que a revisão permite 
situar o estudo no campo científico e construir uma contribuição relevante. 

A pesquisa empírica será conduzida por meio de abordagem colabora-
tiva figuracional, inserida nas metodologias participativas, que compreende o 
conhecimento como fruto de processos coletivos e situados. Essa escolha busca 
romper com lógicas de pesquisa “sobre” os sujeitos, valorizando a construção 
do percurso investigativo “com” os participantes. 

Segundo Ibiapina (2008), a pesquisa colaborativa cria um espaço de 
investigação-formação, onde todos os envolvidos atuam como “co-parceiros, 
co-usuários e co-autores”, com base em decisões construídas por negociações 
coletivas. Essa perspectiva reconhece o caráter formativo da pesquisa, tornan-
do sua adoção especialmente adequada ao ambiente escolar.

Neste projeto, a oficina histórica será o núcleo da intervenção didática, 
voltada à apropriação e mobilização de conceitos históricos na produção de 
narrativas sobre as Jornadas de Junho. Para a coleta de dados, serão utilizados 
instrumentos como o diário de campo da pesquisadora, com registros sistemá-
ticos das observações, e as produções escritas dos estudantes (linha do tempo, 



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

60

textos, mapas conceituais), além de entrevistas em grupo focal ao final da ofici-
na, buscando compreender os sentidos atribuídos à experiência.

	 A análise será orientada pela análise de conteúdo, conforme Bardin 
(1995), que define o procedimento como um “[...] conjunto de técnicas de 
análise das comunicações visando obter [...] indicadores [...] que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/receptivida-
de dessas mensagens”. Tal abordagem é adequada a processos educativos, 
permitindo tratar qualitativamente conteúdos manifestos ou latentes nas produ-
ções discentes, organizando, categorizando e inferindo sentidos.

	 Assim, o recorte metodológico proposto articula diferentes procedi-
mentos para compreender, de forma contextualizada, as ideias históricas dos 
estudantes sobre as Jornadas de Junho. A análise das produções e interações 
permitirá identificar processos de atribuição de significados historicamen-
te orientados, reafirmando o potencial formativo da Educação Histórica. Ao 
reconhecer o conhecimento como construção coletiva e relacional, o projeto 
valoriza a escola como espaço legítimo de elaboração de sentidos sobre o 
tempo presente.
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Resumo
Evidenciamos como objeto de estudo a música. Assim, a relevância da pesquisa 
está na contribuição da música para a formação humana e crítica do ser humano 
na sua leitura de mundo e na desmistificação das relações humanas. O referencial 
teórico é constituído pelo Materialismo Histórico e Dialético, pela Teoria Histórico-
-Cultural e pelas Categorias Dialéticas. O problema norteador do projeto é: Quais 
são as contribuições da música para a formação humana, considerando o seu 
desenvolvimento dialético? O nosso objetivo geral é compreender as contribuições 
da música para a formação humana, considerando o seu desenvolvimento dialé-
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tico. E como objetivo específicos temos: conceituar a música nos seus respectivos 
elementos e nas especificidades no percurso da sua constituição; entender o sig-
nificado da música e as suas ressignificações no desenvolvimento da sociedade; 
analisar as implicações da ação humana e suas consequências na transformação 
da música; demonstrar as relações dialéticas entre a sociedade, arte e música; 
explicitar a relação da leitura de mundo e a reflexão crítica, no âmbito do mito, 
da religião e da ciência; explicar a formação humana na perspectiva da Teoria 
Histórico-Cultural. A pesquisa é de cunho teórico com tratamento qualitativo dos 
dados. E para a análise dos dados será utilizada as categorias dialéticas, essência 
e aparência, contradição e mediação. Espera-se com a pesquisa encontrar dados 
que permitam corroborar com a tese de que a música enquanto produção humana 
é mediadora para o ser humano conhecer a realidade.

Palavras-chave: Música; Formação Humana; Materialismo Histórico Dialético.

Introdução
Este texto é fruto das nossas intenções enquanto pesquisador. Inicialmente, 

para a construção do projeto de pesquisa, um dos momentos cruciais foi a escolha 
do referencial teórico, pois ele é o norte para a delimitação do objeto de estudo. 
Entre as inúmeras teorias que explicam o nosso mundo, optamos pelo Materia-
lismo Histórico e Dialético como fundamentação teórica da pesquisa. Ele é uma 
cosmovisão de mundo, que considera a realidade como ponto de partida para a 
compreensão dos fenômenos existentes e a sua problematização. Segundo Gam-
boa (1998, p.16) “a epistemologia dialética, além de restaurar as relações entre 
a Filosofia e a Ciência, tem como objetivo resgatar o primado do sujeito e sua 
inter-relação no processo do conhecimento humano”, portanto o conhecimento é 
produzido somente pela relação dialética entre o sujeito e o objeto.

Em harmonia com os princípios do Materialismo Histórico e Dialético, 
expomos como segunda teoria que nos ampara em nossos estudos, a Teoria His-
tórico-Cultural. O ponto nevrálgico da supracitada teoria é o entendimento de 
como o homem se torna humano, visto que a humanização do ser humano não 
é algo inato ou espontâneo, antes ele é fruto de um processo social e histórico. 
Leontiev (2004) em seus estudos descreve minuciosamente sobre o desenvol-
vimento do psiquismo, estabelecendo as diferenças cruciais entre o animal e o 
ser humano e demonstra também as distinções entre o psiquismo elementar e 
superior. O autor também nos apresenta o papel relevante que a cultura possui 
no desenvolvimento humano. Para Leontiev (2004, p. 290)

As aquisições do desenvolvimento histórico das aptidões humanas 
não são simplesmente dadas aos homens nos fenômenos objetivos 
da cultura material e espiritual que os encarnam, mas são apenas 
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aí postas. Para se apropriar destes resultados, para fazer deles as 
suas aptidões, “os órgãos da sua individualidade”, a criança, o 
ser humano deve entrar em contato com os fenômenos do mundo 
circundante através de outros homens, isto é, num processo de co-
municação com eles.

Portanto, o homem não é um ser isolado do mundo real, antes na sua 
gênese é um ser social. É somente por meio das relações sociais que são me-
diadas pela linguagem que o sujeito tem as possibilidades da sua humaniza-
ção. É no âmago do desenvolvimento histórico e na apropriação da produção 
humana, que o ser humano se humaniza.

E por fim, como componentes do Materialismo Histórico e Dialético, 
trazemos as categorias dialéticas, elas que são fundamentais para a análise da 
realidade e do nosso objeto de estudo. Cheptulin (1982) disserta em seus estu-
dos acerca do desenvolvimento histórico das categorias dialéticas, apresentan-
do-as no movimento dialético de sua constituição. Para Cheptulin (1982, p. 140)

as categorias refletem não apenas as formas universais do ser, as 
propriedades e as ligações universais da realidade e suas leis uni-
versais, mas também as leis do movimento do conhecimento do in-
ferior ao superior, às leis do funcionamento e do desenvolvimento 
do pensamento.

Nesse sentido, as categorias têm suma importância para o desvelamen-
to da realidade como também nos permite a constituição do pensamento ela-
borado. É nessa concisa explicação do referencial teórico que trazemos em 
cena o nosso objeto de estudo, que é a música, ela que é concebida como 
resultado da produção humana.

Considerando o referencial teórico do Materialismo Histórico e Dialéti-
co, a Teoria Histórico-Cultural e as categorias dialéticas, propomos o seguinte 
problema: Quais são as contribuições da música para a formação 
humana, considerando o seu desenvolvimento dialético?

Em relação à música devido à grande diversidade dos elementos que a 
compõem, o nosso recorte é o seu desenvolvimento histórico. Segundo Scha-
fer (2011, p.23), “a música é um indicador da época, revelando, para os que 
sabem como ler suas mensagens sintomáticas, um modo de reordenar acon-
tecimentos sociais e políticos”. Assim, a música é uma fonte de conhecimento 
da sociedade vigente de qualquer período histórico, pois a música é fruto das 
relações humanas, portanto são nas obras deixadas no caminho percorrido 
pela humanidade que encontramos os vestígios para o conhecimento da rea-
lidade histórica.
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É nos estudos de Carpeaux (2009), de Candé (2001) e de Grout e 
Palisca (2007) que explicitamos o panorama que é apresentado pelos autores 
no que concerne ao desenvolvimento histórico da música. Tendo como ponto 
de partida o mundo antigo, mais especificamente a sociedade grega, que é 
considerada o local dos primórdios da música. Nesse momento, o homem uti-
lizava os mitos para a explicação do mundo e a música tinha o papel no culto 
às divindades.

Posteriormente, a música avança para a Europa e tem o apogeu do seu 
desenvolvimento. No continente europeu, a Idade Média foi um período no 
qual a Igreja ocupou o lugar de centralidade, e por essa razão a música exer-
ceu o seu papel de adoração a Deus, isso é perceptível pela construção das 
grandes catedrais. A principal característica da música nesse momento é ser 
modal. Segundo Wisnik (1989, p. 34)

[...] no mundo modal, isto é, nas sociedades pré-capitalistas, en-
globando todas as tradições orientais (chinesa, japonesa, indiana, 
árabe, balinesa e tantas outras), ocidentais (a música grega anti-
ga, o canto gregoriano e as músicas dos povos da Europa), todos 
os povos selvagens da África, América e Oceania, a música foi 
vivida como uma experiência sagrada, justamente porque nela se 
trava, a cada vez a luta cósmica e caótica entre o som e o ruído.

Nesse sentido, é perceptível como a música é também um fator para 
a construção do pensamento entre o Oriente e Ocidente. Schafer (2011) 
descreve a cisão que existia na Grécia acerca da função da música na so-
ciedade. Schafer (2011, p.21) “no mito dionisíaco, a música é concebida como 
um som interno, que irrompe no peito do homem, no mito apolíneo, ela é com-
preendida como som externo, enviado por Deus para nos lembrar a harmonia 
do universo”. Com isso, é evidente a visão fragmentada entre o mundo material 
e o espiritual. São essas concepções que influenciaram o período inicial da 
música europeia.

Ainda, na visão de Carpeaux (2009), de Candé (2001) e de Grout 
e Palisca (2007), os períodos posteriores foram o Barroco, o Classicismo e 
o Romantismo, esses três momentos abrange os séculos XVII, XVIII e XIX, são 
300 anos de profundas transformações que são marcadas por consonâncias, 
dissonâncias, es rupturas entre os períodos. Todo esse período da música é 
caracterizado pelo tonalismo.

Wisnik (1989. p. 114) afirma que, “o tonal é o mundo onde se prepara, 
se constitui, se magnifica, se problematiza e se dissolve a grande diacronia: o 
tempo concebido em seu caráter antes de mais nada evolutivo. É o mundo da 
dialética, da história, do romance”. É no período tonal que ocorre a ruptura da 
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explicação do mundo por meio da religião, visto que neste momento ocorre o 
nascimento da ciência.

Nesse contexto, o século XX é um período de grande transformação no 
cenário musical, enquanto o mundo modal surgiu nos gregos e perdurou até 
a Idade Médias, o mundo tonal está vigente dos séculos XVII ao XIX, agora 
temos o período pós-tonal. Para Griffiths (2011, p. 7), “uma das principais ca-
racterísticas da música moderna, na acepção não estritamente cronológica, é 
sua libertação do sistema de tonalidade maior e menor que motivou e deu coe-
rência a quase toda a música ocidental desde o século XVII”. Assim, havia um 
esgotamento de uma prática que perdurava aproximadamente por quase 300 
anos, as necessidades do surgimento de novas possibilidades foram sanadas 
com diversos movimentos na exploração da música.

Neste conciso desenvolvimento histórico, é evidente que a música tem 
elementos para o homem conhecer a realidade. Quando pensamos na relação 
música e formação humana, entendemos que não é somente a mera exposição 
a música que promoverá os benefícios ao sujeito humano, mas é necessário a 
apropriação dos elementos que a constitui. Assim, a música tem o papel de 
mediação entre a realidade e o ser humano. Segundo Cury (2000, p. 27-28)

A categoria da mediação se justifica a partir do momento em que 
o real não é visto numa divisibilidade de processos em que cada 
elemento guarde em si mesmo dinamismo de sua existência, mas 
numa reciprocidade em que os contrários se relacionam de modo 
dialético e contraditório. A interação entre os processos permite o 
homem como operador sobre a natureza e criador das idéias que 
representam a própria natureza. Os produtos dessa operação 
(cultura) tornam-se elementos de mediação nas relações que o 
homem estabelece com os outros e com o mundo.

Portanto, a música é uma construção humana, ou seja, é o produto do 
trabalho humano enquanto cultura, traz em si elementos que possibilitam ao ser 
humano interagir com o mundo humano que o envolve. Apesar das contradi-
ções existentes na sociedade capitalista, em que a música é explorada dentro 
da lógica de mercado, a sua potencialidade não é negada mesmo diante das 
intempéries do Capitalismo.

Assim, o objetivo geral é compreender as contribuições da música para 
a formação humana considerando o seu desenvolvimento dialético. E como 
objetivo específicos temos: conceituar a música nos seus respectivos elementos 
e nas especificidades no percurso da sua constituição; entender o significado 
da música e as suas ressignificações no desenvolvimento da sociedade; ana-
lisar as implicações da ação humana e suas consequências na transformação 
da música; demonstrar as relações dialéticas entre a sociedade, arte e música; 
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explicitar a relação da leitura de mundo e a reflexão crítica, no âmbito do mito, 
da religião e da ciência; explicar a formação humana na perspectiva da Teoria 
Histórico-Cultural.

Desenvolvimento
A pesquisa tem como método o Materialismo Histórico e Dialético, ele não 

é somente uma teoria de explicação, mas também um caminho de conhecimento 
para o objeto de pesquisa. Nesse sentido, Tonet (2013) discorre sobre qual é o 
diferencial entre o método materialista e os outros que são utilizados pela ciên-
cia e como também explica a diferença entre conceber o método da perspectiva 
gnosiológica ou da ontológica. Isso é fundamental para o conhecimento do nosso 
objeto de estudo. Dessa maneira, Kosik (1969, p. 109) afirma que:

O materialismo dialético é uma filosofia radical porque não se 
detém nos produtos humanos como numa verdade de última ins-
tância, mas penetra até as raízes da realidade social, isto é, até 
o homem como sujeito objetivo, ao homem como ser que cria a 
realidade social.

Nesse sentido, a música enquanto objeto a ser pesquisado, é conside-
rada na materialidade da realidade social, dado que ela é produzida pelo ho-
mem. Mendonça (2017) em seus estudos nos traz uma visão das delimitações 
que são necessárias no desenvolvimento do caminho metodológico. A autora 
apresenta quatro critérios a serem considerados que são: quanto à natureza, 
quanto aos objetivos, quanto à abordagem, quanto aos procedimentos.

Considerando isso, em relação a natureza, a pesquisa será básica, visto 
que a nossa proposta é um estudo de cunho teórico, a ser desenvolvido por 
meio da pesquisa bibliográfica, que segundo Severino (2007, p. 122)

[...] é aquela que se realiza a partir do registro disponível, decor-
rentes de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como 
livros, artigos, teses, etc. Utiliza-se de dados ou de categorias 
teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e devidamente 
registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a seres pesqui-
sados. O pesquisador trabalha a partir das contribuições dos au-
tores dos estudos analíticos constantes dos textos.

Para o desenvolvimento da pesquisa, o percurso proposto é inicialmente 
a realização da revisão sistemática de literatura, com o objetivo de identificar 
o que os autores têm pesquisado sobre o tema proposto. A partir do Portal 
Periódicos da CAPES, selecionamos duas bases de dados, a ERIC (Education 
Resouces Informations Centre) e SCIELO.ORG (Scientific Eletronics Library On-
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line) para o levantamento de artigos no quesito do âmbito nacional e interna-
cional. E o IBICT - Instituto Brasileiro de Informação e em Ciência e Tecnologia, 
para a busca de dissertações e teses produzidas sobre a temática proposta. A 
partir do problema, criaremos uma estratégia de busca com a utilização dos 
operadores booleanos.

Em relação aos objetivos, a pesquisa é exploratória e no quesito ao 
tratamento dos dados, será uma abordagem qualitativa, que segundo Rodri-
gues, Oliveira, Santos (2021, p. 171) “a pesquisa qualitativa é uma metodo-
logia de caráter exploratório e seu foco está no caráter subjetivo do objeto 
analisado e dá por meio do estudo das particularidades e experiências indi-
viduais ou em grupo do pesquisador e seus pesquisados”. Nesse sentido, a 
discussão terá o enfoque do referencial apresentado, que é uma concepção 
crítico-dialética.

Para a análise dos dados, utilizaremos as categorias dialéticas, que 
foram apresentadas no decorrer do texto, pois elas são utilizadas na cons-
trução do objeto de estudo. A primeira categoria utilizada é a da essência e 
aparência, visto que inicialmente nos aproximamos da música pela aparên-
cia e queremos chegar à sua essência, Segundo Gamboa (1998, p. 31), “o 
fenômeno indica a essência e, ao mesmo tempo, a esconde. A essência se 
manifesta no fenômeno, mas parcialmente; entre fenômeno e essência existe 
uma relação íntima, é somente na interação com o objeto em suas diferentes 
manifestações que o apreendemos na sua real existência que é possível com-
preender a sua real existência.

Como segunda categoria, temos a contradição, pois em cada período 
histórico de desenvolvimento da música, existem as contradições internas como 
as externas. Segundo Cheptulin (1982, p. 295), “a contradição não é uma 
coisa fixa, imutável, mas encontra-se em movimento incessante, em mudança 
permanente, passando das formas inferiores a superiores”. É por meio da con-
tradição, que percebemos que existe as relações entre os sujeitos sociais que 
compõem a sociedade, que evidenciamos que as rupturas ocorridas no desen-
volvimento foram necessárias para o avanço da humanidade no que concebe-
mos da relação triádica, homem, sociedade e música.

Como terceira categoria, como citado anteriormente, temos a media-
ção. Essas são as categorias como proposição inicial da análise, mas ressalta-
mos que no decorrer da pesquisa é possível no estudo do objeto a utilização 
de outras categorias quando necessária para a explicação da manifestação 
da música na vida humana.
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Resumo
Este trabalho tem como temática a permanência dos estudantes nos cursos do 
Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente – Universidade Federal do Ama-
zonas. Uma das principais ações do governo federal foi a criação do Progra-
ma Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), um avanço se considerarmos 
a história da assistência estudantil brasileira. Mesmo assim ainda necessita de 
ajustes e robustez, pois recentemente foi instituída como política educacional 
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de Estado. Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado, em andamen-
to, no Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade Estadual 
de Londrina (PPEdu-UEL), que tem como objetivo analisar as Contribuições e 
limites das políticas de assistência estudantil para a permanência dos estudan-
tes nos cursos do IEAA/UFAM. A temática justifica-se, considerando minha 
atuação profissional na Gerência de Assuntos Educacionais, a partir de nossa 
inquietação com a quantidade de estudantes que abandonaram seus cursos, 
após o primeiro ou segundo semestre do ano letivo. Para alcançarmos tal ob-
jetivo será necessário contextualizar a realidade da permanência e da evasão 
da UFAM/IEAA, no contexto brasileiro, bem como identificar a política de 
assistência estudantil do governo brasileiro e as políticas da UFAM/IEAA, con-
siderando os múltiplos determinantes do contexto local. Com isso, pretendemos 
explicitar sobre a necessidade de políticas de assistência estudantil que be-
neficie os estudantes mais vulneráveis socioeconomicamente. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, com análise documental das leis e atos normativos, com 
base na política de assistência estudantil. O referencial teórico para análise de 
dados será pautado no materialismo histórico-dialético. 

Palavras-chave: Permanência estudantil; Políticas educacionais; PNAES

Introdução
A temática desta pesquisa é a permanência dos estudantes no ensino 

superior. Trata-se de uma pesquisa desenvolvida no Programa de Pós - Gradu-
ação em Educação, na linha 1 Perspectivas Filosóficas, Históricas, Políticas e 
Culturais de Educação, da Universidade Estadual de Londrina. O campo inves-
tigativo é o Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente - Campus Vale do Rio 
Madeira) em Humaitá – AM.

O interesse se deu a partir da experiência e atuação profissional, na 
Gerência de Assuntos Educacionais, no IEAA/UFAM, onde desempenho a 
função de gerente da assistência estudantil, desde setembro de 2019, com 
uma jornada de trabalho de 40 horas semanais. Nossa inquietação com a 
quantidade de estudantes que abandonaram seus cursos após o primeiro ou 
segundo semestre do ano letivo, levou-nos à temática, considerando a atu-
ação profissional, na Gerência de Assuntos Educacionais, com a assistência 
estudantil no IEAA, que é responsável na execução da oferta dos benefícios 
da assistência estudantil para permanência dos estudantes por meio dos 
auxílios PNAES.   

As inquietações e questões se voltaram para políticas educacionais de 
assistência estudantil que tivessem um impacto direto sobre a permanência dos 
estudantes do ensino superior, e de que maneira seria possível o enfrentamento 
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à evasão dos estudantes, situação crescente no país e principalmente, no pós 
pandemia da COVID-19, ao retornar às aulas em 2021, no IEAA.

 Por meio do Decreto nº 7.234/2010, de 19 de julho de 2010, o Programa 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), surge como um enfrentamento às 
dificuldades socioeconômicas, o caráter pedagógico, a moradia, a interação 
social, a saúde mental e a própria distância da família, situações percebidas nos 
relatos e conversas informais com os discentes. Muitos desses alunos se deslocam 
de suas cidades, para o município de Humaitá no sul do Amazonas, que funciona 
como um polo que agrega estudantes oriundos da calha2 do Rio Madeira, cida-
des circunvizinhas e dos estados de Rondônia, e do Mato Grosso.

É necessário compreender como ocorrem essas dinâmicas sociais para 
o fortalecimento da permanência, o oposto da evasão. Quais fatores contri-
buem e condicionam o abandono do estudante do curso, e por que um número 
considerável de estudantes não consegue permanecer e concluírem os cursos? 
A evasão é preocupante, pois além de ser frequente, tem-se elevado cada vez 
mais, principalmente nas instituições públicas.

Geralmente é comum associar sempre de forma direta ao fracasso es-
colar os condicionantes socioeconômicos e acadêmicos, mas diversos autores 
com seus respectivos estudos têm demonstrado que existem outros fatores que 
colaboram com a evasão (Nogueira et al, 2020; Paula e Nogueira, 2020; 
Ristoff,1995; Tinto, 2012). Para Ariovaldo (2023), não se pode caracterizar a 
evasão de forma geral como fracasso escolar, pois nem sempre a evasão está 
relacionada diretamente ao abandono escolar.

Existem situações em que o discente se evade do curso, mas não ne-
cessariamente do ensino superior, muitas vezes é um fluxo interno, a troca de 
curso, uma realocação na própria instituição, geralmente relacionado aos seus 
interesses individuais, pois muitas vezes a graduação abandonada não atendia 
as suas expectativas quanto ao futuro profissional e retorno socioeconômico.

É necessário, no entanto, diferenciar o termo evasão de mobilidade, 
pois Ristoff (1995), alerta que grande parte do que

[...] chamamos de evasão, no entanto, não é exclusão, mas mobili-
dade, não é fuga, mas busca, não é desperdício, mas investimento, 
não é fracasso – nem do aluno, nem do professor, nem do curso, ou 
da instituição – mas tentativa de buscar a felicidade, aproveitando 
as revelações que o processo natura do crescimento dos indivíduos 
faz sobre suas reais potencialidades (Ristoff, 1995, p.19).

2   São subdivisões das bacias hidrográficas compostas por um rio principal e seus afluen-
tes. Vale ressaltar que bacias hidrográficas são a porção de espaço em que as águas de chuva 
ou subterrâneas escoam para um rio principal e seus afluentes, abastecendo-os. ... - Veja mais 
em https://portalamazonia.com/meio-ambiente/portal-amazonia-responde-o-que-e-quais-
-sao-as-calhas-dos-rios-do-amazonas/
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Devido aos diversos entendimentos sobre o termo evasão escolar e o 
abandono escolar, em 1995, foi instituída a Comissão Especial para Estudos 
sobre Evasão nas Universidade Públicas Brasileiras. E essa comissão foi fruto de 
parceria entre a Secretaria de Educação Superior (SESU), a Associação Na-
cional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES), 
Os Institutos Federais de Ensino Superior (ANDIFES), e o Fórum Nacional de 
Pró-Reitores de Graduação (FORGRAD).

Essa comissão publicou em 1996, um estudo que apresentava três for-
mas distintas de evasão escolar caracterizadas assim:

•	 Evasão de curso: quando o estudante desliga-se do curso superior em 
situações diversas tais como: abandono (deixa de matricular-se), desistên-
cia (oficial), transferência ou remoção (mudança de curso), exclusão por 
norma institucional;

•	  Evasão da instituição: quando o estudante desliga-se da instituição 
na qual está matriculado;

•	 Evasão do sistema: quando o estudante abandona de forma definitiva 
ou temporária o ensino superior (SESU, 1996, p. 56).

 A questão da evasão sempre foi um problema recorrente à educação 
formal, não apenas no cenário brasileiro, mas também no cenário internacio-
nal, interferindo profundamente nos resultados esperados pelos sistemas edu-
cacionais. Não atinge apenas as instituições públicas, e independe dos níveis 
de ensino. A evasão é considerada como um fenômeno complexo, pois onde 
ocorre causa danos ao estudante, à instituição, à sociedade e até para o mer-
cado de trabalho (Silva Filho et al. 2007).

Dessa forma, acreditamos que a proposição desta pesquisa se torna 
relevante diante do contexto da educação superior brasileira, seus aspectos 
legais e normativos, buscando explicitar as contribuições e os limites da políti-
ca de assistência estudantil para a permanência dos estudantes nos cursos do 
Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, Campus Vale do Rio Madeira, 
da Universidade Federal do Amazonas localizada no município de Humaitá 
estado do Amazonas.

Nesse cenário, a pesquisa problematiza: Quais as contribuições e os 
limites que a política de assistência estudantil, apresenta para a permanência 
dos estudantes nos cursos do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, no 
âmbito da Universidade Federal do Amazonas?

A partir do problema definimos o seguinte objetivo geral: Analisar as 
contribuições e os limites da assistência estudantil para a permanência dos 
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estudantes nos cursos da Universidade Federal do Amazonas, no Instituto de 
Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA/UFAM.

Tendo em vista esse objetivo geral, sistematizamos os seguintes objetivos 
específicos:

	— Contextualizar a realidade da permanência e da evasão na UFAM/IEAA 
em relação à realidade das universidades brasileira;

	— - Identificar as políticas de assistência estudantil do governo brasileiro e 
as políticas da UFAM/IEAA, considerando os múltiplos determinantes do 
contexto local;

	— Problematizar as condições econômico-sociais dos estudantes dos cursos 
da UFAM/IEAA e suas dificuldades de permanência na universidade;

	— Contribuir com a indicação de possíveis políticas a serem implementadas 
para a melhoria das condições de permanência dos estudantes nos cursos 
da UFAM/IEAA.

Desenvolvimento
Trata-se de um estudo realizado na perspectiva do materialismo históri-

co-dialético, método desenvolvido por Marx e Engels. No marxismo, o próprio 
processo de análise do objeto de pesquisa é que proporcionará a percepção 
do método e suas categorias de análises, as quais contribuem para a apre-
ensão da essência da realidade, em sua historicidade, contradições e media-
ções, a fim de avançar para uma práxis transformadora. Assim, essa perspec-
tiva é considerada uma postura e uma concepção da realidade, que implica, 
na unidade teórico-prática para um adequado conhecimento e intervenção 
social, num determinado momento histórico (Frigotto, 2001).

A apreensão da realidade, numa totalidade, significa buscar os diferen-
tes determinantes que a caracterizam, por meio do processo de conhecimento. 
Nesse sentido, Paulo Netto (2011), destaca que

A realidade é concreta exatamente por isso, por ser a síntese de 
muitas determinações, “a unidade do diverso” que é a própria to-
talidade. O conhecimento teórico é nesta medida, para Marx, o 
conhecimento do concreto que se oferece ao pensamento: deve 
ser reproduzido por este e só a viagem de modo inverso permite 
essa reprodução (Paulo Netto, 2011, p.44).

A compreensão de situações reais a partir das análises concretas, con-
forme o nosso posicionamento frente ao desvelamento da realidade, nos pro-
porcionará uma possível transformação da realidade. Essa realidade vivida 
possibilitará uma leitura crítica, própria do método dialético. Sendo assim, te-
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mos a intenção de explicar a realidade, além de compreendê-la, a fim de 
termos fundamentos teóricos para modificá-la, já que: “a teoria não muda o 
mundo, mas é uma das condições para mudança” (Wachowicz, 2001, p.3). 
“[...] a historicidade, em função da intencionalidade do pesquisador. Se a sua 
intenção é reunir as condições teóricas para propor uma transformação da 
realidade, então a concepção dialética da História deve ser considerada” 
(Wachowicz, 2001, p. 5).

Conforme Gramsci (1978), a História é o que o presente custou ao 
passado e o que o futuro custará ao presente. É o movimento que a Histó-
ria apresenta, criando com seus diferentes conteúdos, conflitos, problemas 
teóricos e práticos, solucionando-os ou não (Lefebvre, 1991). A história é o 
resultado das realizações efetuadas pelos homens, mesmo assim, não são 
apenas os movimentos de fatos sobre fatos que servirão para esclarecer e 
compreender a origem da transformação constante da realidade objetivada 
pela práxis (Lukács, 2003).

Para Masson (2022), a compreensão da base filosófica alicerçada no 
referencial teórico epistemológico do materialismo histórico-dialético, propor-
cionará uma sustentação na pesquisa. Assim interpretamos a realidade estuda-
da relativa à permanência dos estudantes nos cursos de graduação.

 E conforme a legitimidade das formas de ingresso, faz-se necessário 
a apreensão dos procedimentos a partir da percepção dos estudantes, suas 
condições socioeconômicas, suas expectativas e anseios quanto aos cursos, e 
suas perspectivas após a conclusão do curso.

Participarão das pesquisas estudantes beneficiários e não beneficiários 
dos auxílios PNAES, da Universidade Federal do Amazonas – Instituto de Edu-
cação, Agricultura e Ambiente (IEAA - Campus Vale do Rio Madeira). Reali-
zaremos uma análise documental e como procedimento de coleta de dados 
utilizaremos questionários semiestruturados online, aplicados por meio de for-
mulário (Google Form) a cessível para leitores de tela.

 Inicialmente realizaremos a análise da contribuição da produção aca-
dêmica (artigos, dissertações e teses), sobre o tema investigado, no período de 
2012 a 2024, disponíveis nas seguintes bases de dados: Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
Banco de Teses e Dissertações da CAPES, e na Scielo Brasil (Science Eletronic 
Library Online). Os descritores utilizados para o levantamento da produção 
acadêmica serão: “permanência no ensino superior”, “assistência estudantil”, 
“PNAES” e “evasão”.

Em relação à análise documental, consideramos que ela contribuirá 
para a fundamentação teórica da pesquisa, e assim proporcionará o desen-
volvimento de uma metodologia crítica que nos levará à compreensão da polí-
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tica implementada, logo teremos um papel ativo na condução do processo de 
análise (Shiroma; Campos; Garcia, 2005).

O levantamento documental será realizado no site do Ministério da Edu-
cação (MEC), site da Universidade Federal do Amazonas, na Pró-Reitoria de 
Graduação (PROEG), e na Coordenação Acadêmica do Instituto de Educa-
ção Agricultura e Ambiente – IEAA/UFAM. Serão analisados serão decretos, 
leis, resoluções e portaria

O projeto será submetido ao Comitê de Ética da UEL (CEP-UEL), para 
apreciação, conforme as resoluções do Conselho Nacional de Saúde do Mi-
nistério da Saúde (Resolução 466/2012 e Resolução 510/2016) e na Norma 
Operacional do Conselho Nacional de Saúde (Normal Operacional CNS 
001/2013). Além disso, todos os participantes da pesquisa serão convidados 
a participar voluntariamente e somente após aceite, serão orientados quanto 
a leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
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Resumo 
O presente projeto de doutorado, vinculado ao campo da História da Educa-
ção, propõe o estudo das ações municipais de educação desenvolvidas e/ou 
discutidas no município paraense de Gurupá, localizado na região do arqui-
pélago do Marajó, considerando que a educação é uma peça-chave para o 
desenvolvimento social, econômico e cultural do município. Nesse contexto, 
tais ações se configuram como formas de promoção de políticas públicas e de 
efetivação de garantias fundamentais à população. Diante disso, a pesquisa 
consistirá em analisar as ações municipais implementadas em Gurupá (PA) no 
âmbito da educação escolar, considerando a atuação do governo, da Igreja 
Católica e da sociedade civil, no período de 1970 a 2016. Metodologica-
mente, o trabalho adotará uma abordagem qualitativa, apropriando-se dos 
conceitos de município, municipalismo e município pedagógico. A elaboração 
da pesquisa se dará por meio de investigação documental de caráter histórico, 
com a utilização de fontes da Secretaria Municipal de Educação, da Câmara 
Legislativa Municipal, da Prefeitura Municipal e da Igreja Católica.

Palavras-chave: Ações Educacionais; Município Pedagógico; Gurupá-Pará. 
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Introdução
A educação em Gurupá (PA) foi profundamente marcada pelas influên-

cias político-sociais que emergiram a partir da década de 1970. Ao longo da 
história, a educação foi utilizada como instrumento de mobilização popular e 
de representações políticas articuladas no seio da Igreja Católica. Este projeto 
de pesquisa insere-se na proposta de tematizar as ações municipais de edu-
cação no município de Gurupá, no estado do Pará, no recorte temporal de 
1970 a 2016. Essa periodização justifica-se pelas mudanças, permanências e 
tensões nas políticas educacionais que influenciaram as dinâmicas políticas e 
sua relação com a educação. Desse modo, os eixos que compõem as ações 
educacionais em Gurupá articulam-se, desde o início, com aspectos intrínsecos 
à formação histórica do município, levando em conta a contextualização polí-
tica, os setores de representação coletiva e as correntes teológicas presentes 
no catolicismo.

O município de Gurupá, locus desta pesquisa, está localizado na região 
do arquipélago do Marajó, no Pará, mais precisamente na microrregião de 
Portel. Sua extensão territorial é de 8.569,676 km², com uma população apro-
ximada de 31.786 habitantes. A sede municipal dista cerca de 353 quilômetros 
em linha reta da capital paraense, correspondendo a uma viagem fluvial de 
aproximadamente 24 a 30 horas entre Belém e Gurupá (IBGE, 2022).

A mobilização social promovida pela Igreja Católica em Gurupá de-
sempenhou um papel fundamental na politização da sociedade civil, sendo 
considerada um ponto de inflexão na historiografia do município. A atuação 
da igreja resultou em intensas mobilizações de trabalhadores rurais submetidos 
às mazelas de uma região empobrecida, dominada por oligarquias políticas e 
econômicas (Oliveira Junior, 1991).

Quanto à fundamentação teórico-metodológica deste projeto, são 
mobilizados aportes teóricos que orientarão o desenvolvimento da pesquisa. 
Nesse sentido, recorrer-se-á aos conceitos formulados por Justino Magalhães, 
Wenceslau Gonçalves Neto e interlocutores, tais como: município, municipali-
dade/municipalismo e município pedagógico.

Em relação às justificativas pessoais e culturais, fui discente da rede mu-
nicipal de ensino em Gurupá, onde vivenciei inúmeras políticas educacionais 
tanto como munícipe quanto como estudante nas escolas locais. Tais experi-
ências foram fundamentais para o funcionamento da rede de ensino à época, 
especialmente no que se refere à implementação de políticas educacionais, 
algumas das quais permanecem em vigor até os dias atuais. Além disso, por 
pertencer a uma comunidade quilombola de Gurupá, mantive forte vínculo 
com organizações de base, destacando-se minha atuação na Associação dos 
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Remanescentes de Quilombos do Município de Gurupá (ARQMG). Também 
participei ativamente de algumas Pastorais da Paróquia de Gurupá.

No que se refere à justificativa social e acadêmica, esta pesquisa car-
rega um potencial de originalidade ao contemplar grupos sociais pertencentes 
a comunidades tradicionais — ribeirinhos, quilombolas, mestiços, pescadores e 
varzeiros — que apresentam formas específicas de organização política e uma 
economia baseada em sistemas de trocas, com áreas de subsistência coletiva. 
Ademais, a pesquisa constituirá um material de relevância para o município em 
questão, considerando que se trata de uma região historicamente marcada pela 
escassez de estudos científicos em diversas áreas, apesar das inúmeras possi-
bilidades e problemáticas que envolvem a história da educação na Amazônia. 

A problemática deste projeto de pesquisa é encadeada por três eixos 
que envolvem as ações municipais na educação escolar: a atuação do Poder 
Executivo, as demandas estabelecidas pelo Poder Legislativo e a influência da 
Igreja Católica. Nesse sentido, aglutinando esse desenho histórico, traçou-se a 
seguinte pergunta de pesquisa: Quais as ações municipais foram desenvolvidas 
no âmbito da educação escolar em Gurupá-PA entre 1970 e 2016? 

O objetivo central consiste em analisar as ações municipais desenvolvi-
das em Gurupá – Pará no âmbito da educação escolar, mediante à atuação 
dos poderes executivo/legislativo, Igreja Católica e sociedade civil (1970-
2016). Quanto aos específicos, foram elencados em: analisar a dinamização 
e expansão da educação escolar considerando os eventos históricos locais, 
delineando o desenvolvimento político, social e cultural do município; discutir 
a participação e medidas advindas do legislativo que impactaram as políti-
cas públicas municipais de educação; correlacionar as ações municipais de 
educação de Gurupá mediante à condução do Poder Executivo, juntamente 
com a esfera estadual e nacional e contextualizar os processos de construção, 
organização e caracterização das ações de educação que se articula com  a 
conjuntura da Igreja Católica e com a sociedade civil. 

Com o propósito de construir o projeto de pesquisa e, futuramente, re-
digir a tese, tornou-se imprescindível realizar um levantamento bibliográfico do 
maior número possível de teses e dissertações que abordem a temática rela-
cionada a Gurupá – Pará. Para a seleção dos trabalhos, foram escolhidas três 
plataformas de busca: a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e o Google Acadê-
mico. Utilizou-se a palavra-chave “Gurupá”, a partir da qual se obtiveram os 
seguintes resultados:

Na plataforma BDTD, foram encontradas 61 teses e dissertações, das 
quais apenas 6 tratam diretamente de Gurupá – Pará ou da região. Dessas, 
3 pertencem à área da educação e 3 estão vinculadas a áreas afins. No 
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Catálogo da CAPES, foram localizados 731 trabalhos, sendo que apenas 5 
mencionam Gurupá, todos oriundos de outras áreas do conhecimento, não 
especificamente da educação. Já no Google Acadêmico, foram encontrados 
aproximadamente 1.630 trabalhos dos mais variados tipos, entre os quais ape-
nas uma dissertação aborda Gurupá – Pará, sendo também relacionada ao 
eixo da educação.

Desenvolvimento
Destaca-se que a fundamentação teórico-metodológica deste projeto 

de pesquisa visa compreender a educação em uma concepção ampla, anali-
sando o papel do município como território educativo e intermediário cultural. 
Magalhães (2019) sustenta a ideia de um território municipal como produtor 
pedagógico, visto que os processos de desenvolvimento educacional estão 
articulados às manifestações sociais, políticas e culturais.

Compreender a história é compreender os fenômenos sociais, indo além 
dos “fatos” já conhecidos. Como afirma Bloch (2001, p. 55), a história não é, 
minimamente, uma ciência do passado, mas sim “uma ciência que estuda os 
homens no tempo”. Nessa direção, compreender esse campo é analisar os 
múltiplos processos que explicam as transformações que moldam a sociedade 
ao longo do tempo, tal como um objeto em constante modificação.

Posto isso, realizar um estudo sob a perspectiva da História da Educa-
ção requer a apropriação de abordagens que envolvem os aspectos sociais, 
históricos, culturais e políticos. Nesse sentido, Gonçalves Neto e Magalhães 
(2009, p. 6) afirmam que “historiar a educação, muito particularmente no es-
paço municipal, é reconstituir um processo sociocultural de mediação, forma-
ção e construção que marcou profundamente os destinos e as identidades, nos 
planos individual, social, institucional e organizacional”.

Para este estudo, adota-se a concepção de “história cultural” de Char-
tier (1990), que corresponde a uma análise baseada nas práticas e represen-
tações, compreendendo as convivências entre os indivíduos a partir dos atos 
cotidianos e das diferentes relações sociais e históricas. Assim, considera-se a 
história cultural como um instrumento para superar a visão simplista de cultura – 
atrelada apenas a objetos e conceitos já estabelecidos.

Inferir a historicidade das ações municipais de educação em Gurupá 
(PA) é aprofundar-se em seus antecedentes, afinal, “a história da educação 
é pensamento, representação e reconstituição de uma narrativa institucional, 
pedagógica, antropológica. Mas é também observatório, modo de pensar e 
representar” (Magalhães, 2022, p. 16).

Estudar os processos educacionais implica revisitar os espaços ocu-
pados, as múltiplas decisões do passado, os agentes envolvidos, as causas 
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e consequências estabelecidas e, fundamentalmente, os desdobramentos 
históricos que se sucederam. Dessa forma, é possível teorizar sobre esses 
aspectos, considerando que “a história e a teoria da educação se difundem” 
(Escolano Benito, 2021, p. 80) e são elementos intrinsecamente ligados, com 
papéis fundamentais.

Para o desenvolvimento deste estudo, adotam-se os conceitos de muni-
cípio, municipalidade/municipalismo e município pedagógico, os quais serão 
aprofundados ao longo do trabalho. As ações produzidas e expandidas no 
espaço municipal são resultantes de deliberações coletivas, influenciadas por 
diversas variáveis como a história, a territorialização e a governabilidade. Jus-
tino Magalhães conceitua o município como:

O município é um coletivo, mas é também parte de uma região, 
pelo que a singularidade concelhia ganha sentido quando inte-
grada [...]. A constituição histórica do município assenta num ter-
ritório, numa população e num governo. A noção de município 
recupera o conselho como entidade topográfica, justiça própria e 
governo colegial (Magalhães, 2014, p. 9-11).

O ponto central a ser considerado nesta pesquisa é a compreensão do 
município não apenas como uma unidade administrativa micro, mas, sobretu-
do, como um espaço sociocultural diverso. Isso implica ampliar o conceito de 
município para além de sua estrutura formal de governo, a fim de alcançar o 
território social e suas inter-relações humanas. Assim, entende-se que as ações 
de educação formal estão intimamente ligadas aos fenômenos sociais e às 
práticas culturais que reconfiguram a comunidade.

Com base nesses elementos, a análise das ações municipais de educa-
ção se estabelece em estreita relação com a história de formação do território 
pedagógico, considerando as descrições, concepções dos sujeitos e as polí-
ticas implementadas ao longo do tempo. Em suma, “o discurso historiográfico 
conduz à compreensão dos homens, das sociedades e, por conseguinte, tam-
bém da educação” (Escolano Benito, 2021, p. 197).

Por conseguinte, a escrita da história sob o prisma educacional exige 
cautela. Magalhães (2022, p. 169) adverte que “escrever história e escrever 
educação desafiam a uma inteligibilidade e a uma narrativa do complexo, 
atentas ao espírito do tempo e à diacronia”. Assim, as ações não se resumem 
a ocorrências isoladas, mas decorrem de um conjunto de fatores interligados.

Estudar a educação em sua complexidade requer uma análise histórica 
que leve em conta sua organização, distribuição, participação, estruturação, 
transformação e execução. Para Magalhães (2022, p. 172), “a educação é um 
presente-futuro [...] a história da educação é substância, sentido, paradigma”.
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Dessa forma, a agenda educacional no âmbito municipal envolve um 
engajamento significativo. Longe de se restringir à condição de menor esfera 
administrativa do Estado, contextualizar as ações educacionais no nível local 
demonstra que, independentemente do enfoque, quando se trata de educa-
ção, “é um modo de pensar, compreender, representar, explicar, interpretar e 
perspectivar a complexidade educativa. Envolve finalidades, sujeitos, matérias, 
processos” (Magalhães, 2022, p. 80).

A esfera municipal da educação deve, portanto, ser considerada funda-
mental na implementação de políticas públicas, por ser a instância administrati-
va mais próxima da população e responsável pelos níveis iniciais da Educação 
Básica. Nesse sentido, Magalhães (2022, p. 194) observa: “a esfera pública 
apresenta escalas. O elemento público vai das perspectivas universais e cos-
mopolitas até o município e a instituição educativa”. Ainda sobre a municipali-
dade, Magalhães (2022, p. 196) contextualiza suas múltiplas dimensões e seus 
mecanismos de funcionamento:

 O município reifica, em escala reduzida, a esfera pública, dis-
pondo de imprensa local, congregando vontades, consolidando 
uma identidade coletiva. No campo da educação, o município 
confere ao local, à sua população, às suas circunstâncias, às suas 
tradições e cultura representação, mobilização, destino, agencia-
mento e realização próprios. (Magalhães, 2022, p. 196).

A concepção de municipalidade adotada nesta pesquisa está vincu-
lada à noção de que os municípios se estruturam como entidades com iden-
tidade própria, dotadas de autonomia na formulação de políticas públicas 
em consonância com suas especificidades. Magalhães (2019) afirma que a 
municipalidade é uma representação do coletivo e, por isso, é apropriada 
como categoria analítica fundamental nos processos culturais, organizacio-
nais e pedagógicos.

Considera-se, nesse contexto, o município como executor e promotor de 
múltiplas atividades educacionais. Ele direciona políticas para a totalidade da 
população, não se restringindo a grupos específicos. Como aponta Escolano 
Benito (2021, p. 145), “o enfoque do governo das populações não se dirige 
especificamente a cada um dos sujeitos, mas ao conjunto da população”.

Quanto ao conceito de municipalismo, Magalhães (2014) o define 
como um processo que requer protagonismo e autonomia do município na ges-
tão de suas políticas públicas, com destaque para a educação. Entre seus as-
pectos está a constituição de “órgãos de governo local e servindo à ideação, 
à modernização administrativa e ao fomento do progresso e da identidade 
municipais” (Magalhães, 2014, p. 75).
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Assumir o municipalismo implica reconhecer que “a representação e o 
governo local são os dois aspectos fundamentais através dos quais os municí-
pios se instituíram como instância pública local” (Magalhães, 2019, p. 16). Para 
tanto, são indispensáveis a descentralização e o engajamento comunitário, ca-
racterísticas que tornam a gestão pública mais eficiente e responsável. Por essa 
razão, “o municipalismo tornou-se motor do regionalismo e do federalismo – 
suplemento do poder central” (Magalhães, 2019, p. 17).

A partir da concepção de municipalismo, emerge o conceito de municí-
pio pedagógico, que enxerga o município não apenas como instância de po-
der local, mas como motor do desenvolvimento educacional, da participação 
social e da valorização cultural. “O conceito de município pedagógico traduz, 
com mais aproximação, a meta-história que associa tais convergências a uma 
intencionalidade” (Magalhães, 2014, p. 24).

Incorporar a categoria de município pedagógico é, portanto, essen-
cial para analisar o território enquanto espaço educativo. Essa conceituação 
permite integrar as ações municipais de educação às práticas formativas da 
localidade, entendendo as políticas educacionais como parte do processo de 
expansão social e cultural.

Nesse sentido, as articulações entre educação, política local, projetos 
educacionais, gestão descentralizada e integração da cultura escolar apontam 
para Gurupá como um possível município pedagógico, no qual a educação se 
configura como alicerce do desenvolvimento local.

Do ponto de vista teórico-metodológico, parte-se da premissa de que a 
história local é legítima e demanda uma análise das particularidades do terri-
tório. Assume-se que cada local é palco de uma historiografia própria, sendo 
os sentidos da educação moldados pelos processos históricos da comunidade. 
Por isso, tais características são fundamentais para identificar os indícios da 
formação de um município pedagógico.

A pesquisa adota o método documental e abordagens historiográficas, 
especialmente a perspectiva de Bloch (2001), que valoriza a análise de fontes 
históricas a partir da interdisciplinaridade e da contextualização. Como afirma 
o autor: “os textos ou os documentos arqueológicos, mesmo os aparentemente 
mais claros e mais complacentes, não falam senão quando sabemos interrogá-
-los [...]” (Bloch, 2001, p. 79).

Enfatiza-se a ideia de uma história indissociável do presente: “compre-
ender o presente pelo passado” e, igualmente, “compreender o passado pelo 
presente” (Bloch, 2001, p. 25). Dessa forma, reconhece-se que o fluxo tem-
poral é retroalimentado, exigindo uma análise documental criteriosa e crítica.

A coleta documental será realizada em acervos da Secretaria Muni-
cipal de Educação (planos municipais de educação, relatórios, decretos e 
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portarias), da Câmara Municipal (atas e legislações aprovadas), da Prefeitura 
(documentos da administração), e da Paróquia de Gurupá (relatórios pastorais, 
projetos sociais com viés educacional e registros de encontros comunitários), 
com recorte temporal de 1970 a 2016. Também serão consultados acervos 
pessoais de colecionadores, memorialistas e apreciadores da história local.

A conceituação de documentos estende-se a objetos, materiais e práticas 
discursivas, que podem ser analisados para compreender as dinâmicas culturais 
e sociais, as formas de poder e a estrutura social (Chartier, 1990; Bourdieu & 
Chartier, 2011). Assim, os documentos são fontes históricas que exigem análise 
contextualizada, considerando suas representações ao longo do tempo.
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Resumo: 
Este projeto de pesquisa, na área da Filosofia da Educação, tem como tema central 
a experiência formativa e a educação, com foco na contribuição de John Dewey 
e sua concepção de experiência estética. A justificativa reside na necessidade de 
tornar a Filosofia mais acessível e envolvente aos estudantes do ensino médio, utili-
zando o cinema como um meio que promove a harmonia entre pensamento e sen-
timentos. O objetivo é instrumentalizar metodologicamente o professor de Filosofia 
para o uso do cinema, a partir da perspectiva da experiência estética deweyana, 
visando desenvolver o pensamento crítico e a autocrítica dos estudantes. A meto-
dologia será de natureza qualitativa e teórico-reflexiva, conduzida por meio de 
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uma revisão bibliográfica aprofundada, com referencial teórico centrado em John 
Dewey. A escolha por essa abordagem justifica-se pela complexidade e subjetivi-
dade dos fenômenos investigados, que não podem ser facilmente quantificados. A 
pesquisa busca compreender o “como” o cinema pode ser utilizado e os significa-
dos atribuídos a essa prática. Os resultados esperados incluem a contribuição para 
a fundamentação teórica da área, propondo um diálogo que consolide o papel 
formativo da experiência estética mediada pela filosofia. A conclusão é que se 
espera que a pesquisa fomente no estudante a capacidade de indagar, questionar 
e se autoconstruir, promovendo o crescimento humano e cognitivo através de uma 
educação que une a experiência estética ao saber filosófico.

Palavras-chave: Dewey; Experiência Estética; Cinema.

Introdução
A área de Filosofia como campo de conhecimento oportuniza uma 

gama variável de possibilidades de se discutir as visões filosóficas e como um 
outro olhar em termos de intertextualidade e contextualidade. Observamos que, 
dentro de uma das linhas de análise filosófica, a Estética pode ser um importan-
te e valioso recurso e ferramenta para se promover uma nova forma de se com-
preender os conceitos filosóficos pelos estudantes do Ensino Médio. Para tanto, 
faz-se a seguinte provocação de ligar os estudos filosóficos com a linguagem 
cinematográfica e, por meio da seleção de alguns filmes com seus respectivos 
personagens e roteiros propor uma nova metodologia de ensino.

Dessa forma, com o pensamento pragmatista de John Dewey que trouxe um 
olhar profundamente instigante na relação entre as experiências estéticas e a antro-
pologia filosófica como um modo complementar na formação do ser humano e de 
que seja esta nova experiência estética um recurso mais acurado e instigante para 
refletir os impactos que alguns instrumentos formadores de opinião podem reavaliar 
nosso olhar de maneira mais crítica sobre a realidade observada.

Com efeito, reforçamos a nossa visão ao entendermos a capacidade de 
os fundamentos filosóficos da educação exercerem uma influência quanto ao 
aspecto educacional na formação e alcance dos objetivos para um trabalho à 
altura, especificamente, na linha de pensamento pragmático, pois isto reitera-
mos nossa compreensão à luz do pensamento de Ozmon (2004) ao retratar 
o pensamento pragmático que “[...] busca incorporá-los à vida cotidiana, mas 
também endossa a criação de ideias novas para lidar com o mundo no qual 
vivemos, sempre em processo de mudança”.

Desenvolvimento 
Com base neste desejo de contribuir para com a construção de um pen-
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samento mais atento é que tomamos ao filósofo John Dewey, visto de uma 
forma desafiador e, ao mesmo tempo, tão intenso através de seus ideais no 
que tange a Filosofia da Educação ao possibilitar uma nova leitura, uma nova 
hermenêutica às problemáticas do certame educacional, mas, que ao ser in-
vestigado revela um novo modo de ler o ser humano em suas complexidades 
estruturais e, de modo particular, nas artes, como uma das áreas a que se pode 
“tocar” o humano e a realidade em seu entorno.

Dessa maneira, a arte pode ser uma grande impulsionadora para pro-
mover o pensamento reflexivo pois, ao provocar o ser humano frente a uma 
realidade ficcional, por meio do cinema, possa ser atingido com

[...] o aguilhão da atividade filosófica, na medida em que possibi-
lita causar a afetação necessária que põe em marcha um proces-
so de intelecção da problemática experienciada na trama. Essa 
dimensão cognitiva do cinema, que vai além do lazer, possibilita 
uma compreensão do mundo (Cenci; Ribas, 2007, p. 4).

Ademais, Dewey reforça os valores inerentes ao exercício da educação 
como um alicerce da construção contínua e gradual do ser humano em meio a 
uma sociedade de vazios e, sobretudo, abrir a mente e a consciência para um 
existir mais capacitado aos desafios da própria existência.

Desse modo, entendemos que o processo de criação e desenvolvimento 
da estética promovem através de suas características específicas o desvelar da 
natureza humana, seja em seu aspecto vivencial e experimental, através das 
expressões artísticas variadas que conhecemos como a música, as artes visuais, 
as artes plásticas, o teatro, a fotografia, a literatura, o cinema, entre outras, em 
sua constante construção e a tomada de uma vida com sentido no tocante às 
relações humanas.

A razão pela qual nos motiva a desenvolver tal pesquisa se deve ao 
fato que o uso da arte cinematográfica em sala de aula já ter sido utilizado 
por este pesquisador de forma a contribuir para a formação do senso crítico 
dos estudantes do ensino médio ao analisarmos aspectos filosóficos e histó-
ricos que se inter-relacionam entre si colaborando para uma compreensão 
mais abrangente e aprofundada com alguns conceitos que foram estudados 
e discutidos em sala.

Além disso, esta pesquisa contribui para o aprimoramento da ação do-
cente e o compartilhamento desta experiência docente também pode ser uma 
outra oportunidade para o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar com 
outros componentes curriculares. Em detrimento desta intencionalidade é que 
percebemos por meio da leitura de apoio de alguns livros em que corroboram 
para antever o papel e, por conseguinte, que “[…] a educação não deve ser 
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tratada como uma preparação para a vida, mas como uma parte importante 
da vida” (Ozmon, 2004, p. 151), e uma forma das formas de se “ler” a vida 
através das expressões artísticas, entre as quais, as produções cinematográfi-
cas, “[…] por esse seu caráter multidimensional, o cinema faculta ao professor 
de Filosofia a possibilidade de usá-lo como recurso didático” (Cenci; Ribas, 
2007, p. 5).

Neste sentido, como o ser humano acaba por viver de modo automático 
sem uma clara percepção da realidade sem dar-se conta do que ocorre em 
seu entorno, pois, 

A maioria das experiências vividas em nosso cotidiano possuem um 
caráter rudimentar, marcadas por muitas interrupções ou letargia, 
não direcionamos nossa máxima atenção a todas as interações que 
estivemos envolvidos ao longo do dia (Campos, 2021, p. 102).

Por outro lado, salientamos a importância e o devido cuidado com que 
as nossas experiências exigem um olhar mais atento, para não incorrer em uma 
vivência insignificante, haja vista que uma experiência se distingue das demais 
porque não é mecânica e integra a dispersão vivida em momentos passados 
e faz menção a momentos futuros, que virão a formar um todo coeso. Assim, 
percebe-se que há uma experiência que se diferencia da experiência rotineira: 
a experiência estética.

Em virtude desta nova forma de vivenciar uma experiência e promover 
um novo olhar sobre si mesmo e sua autocrítica “o ser humano sofre a experi-
ência e reage ao mesmo tempo” (Campos, 2021, p. 104). Isso fica reforçado 
quando Kaplan, na introdução de Arte como experiência, afirma que: “Para 
Dewey, a arte é o lócus paradigmático dos valores, e a criação e o prazer 
advindo da arte são o protótipo dos objetivos dignos da condição humana” 
(Kaplan, 2010, p. 10).

A utilização de filmes como ferramenta central em uma tese de douto-
rado em Educação, especialmente para um professor de Filosofia com alu-
nos do Ensino Médio, justifica-se por diversas razões pedagógicas e filosófi-
cas. Primeiramente, o cinema é uma linguagem artística universal e acessível, 
com grande apelo junto aos jovens. Sua capacidade de narrar histórias, criar 
mundos e evocar emoções permite que conceitos filosóficos complexos se-
jam apresentados de forma mais concreta e engajadora, superando as bar-
reiras de abstração que muitas vezes afastam os alunos do estudo da filosofia. 
Através de filmes, temas como ética, moral, justiça, liberdade, conhecimento e 
identidade podem ser explorados em contextos narrativos ricos, facilitando a 
compreensão e a relação com a realidade dos estudantes.
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Em segundo lugar, a abordagem de John Dewey, que fundamenta a 
tese, valoriza a experiência como base do aprendizado. O cinema, ao ofere-
cer uma experiência estética permite que os alunos não apenas recebam infor-
mações, mas vivenciem dilemas, observem comportamentos e reflitam sobre as 
consequências de ações e ideias apresentadas. Essa imersão na narrativa cine-
matográfica estimula a experiência educativa promovendo uma aprendizagem 
mais profunda e significativa, que vai além da memorização de conceitos.

Por fim, o cinema é um poderoso catalisador para o desenvolvimen-
to do pensamento crítico e da formação democrática. Filmes, especialmente 
aqueles que abordam questões sociais e políticas, podem expor os alunos a 
múltiplas realidades e a diferentes perspectivas sobre a democracia e seus 
contrários. Ao analisar criticamente as representações cinematográficas, os es-
tudantes são incentivados a questionar pressupostos, identificar vieses, refletir 
sobre relações de poder e desenvolver a capacidade de argumentação e 
deliberação, habilidades essenciais para o exercício da cidadania em uma 
sociedade democrática. O uso de filmes, portanto, instrumentaliza o professor 
de Filosofia para promover uma educação mais contextualizada, reflexiva e 
engajada politicamente.

Por essa razão, reiteramos junto com a filosofia de Dewey a intencionali-
dade de estudar e discutir a dimensão da filosofia estética para além daquelas 
que já foram estabelecidas sobre o assunto, uma vez que o ambiente escolar 
enquanto um espaço propício de desenvolvimento das potencialidades dos 
estudantes, faz-se necessário também analisar o papel das artes enquanto fer-
ramenta educacional para o aprendizado de conceitos filosóficos e sua apli-
cabilidade ao conjunto de vivências e experiências dos estudantes. Por essa 
razão, entendemos que as expressões artísticas sempre se submeteram como 
“objeto de reflexão filosófico, conseguindo uma posição ativa de agente trans-
formador em questões filosóficas” (Mendonça, 2004, p. 107).

Sem esta perspectiva torna-se um pouco mais laboriosa efetivar, con-
solidar e fundamentar alguns elementos inerentes à educação, pois é de suma 
importância compreender “um processo de significação simultaneamente epis-
têmico e axiológico, são imprescindíveis as referências éticas do agir e a ex-
plicitação do relacionamento entre ética e educação” (Severino, 2001, p. 91).

Quando envolvemos a questão da educação e sua contribuição na 
formação da visão crítica dos alunos, encontramos na estética um novo meio 
com o qual os estudantes possam construir seu pensamento reflexivo, pois en-
tendemos que a partir das ideias filosóficas de Dewey e seu destaque dado 
à educação haja vista que esta “além de uma qualidade racional, também é 
estética, podendo ser uma arte que envolve a reorganização e a reformula-
ção de experiências passadas dos sujeitos diante dos problemas presentes 
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e das possibilidades de enfrentar o futuro” (Cenci; Morigi, 2019, p. 11). Isso 
se concretiza quando observamos que Campos, outro pesquisador do pen-
samento deweyano, analisa que através de sua filosofia John Dewey nos faz 
perceber que

Diferentemente de muitas dessas experiências mais triviais do co-
tidiano, uma experiência se distingue das demais porque não é 
mecânica e integra a dispersão vivida em momentos passados e 
remete a momentos futuros, formando um todo. Há uma experiên-
cia, portanto, que se distingue da experiência ordinária: a expe-
riência estética (Campos, 2021, p. 102)

Por essa razão, é importante também reconhecer o papel do educador a 
fim de que este seja um mediador entre as diferentes visões filosóficas e a experi-
ência estética seja o meio pelo qual se consegue construir uma ponte de relações 
dos conceitos com a visão e linguagem cinematográficas e, deste modo, como 
Dewey (1979) afirma  na obra Democracia e educação “a principal função do 
professor é estabelecer um ambiente adequado para a aprendizagem, para es-
timular o crescimento intelectual” e por este motivo, é que reforçamos a possi-
bilidade de se interagir uma possível relação entre os conceitos de Experiência 
Estética, por meio da Filosofia da Educação, especialmente em Dewey.

Consequentemente, não se pode deixar negar que apesar das inconsis-
tências que a vida possa apresentar ao ser humano, 

[...] a experiência estética permite conviver com as imperfeições 
da vida, possibilitando a sensação prazerosa das vivências dos 
sujeitos, pois integra o pensamento e os sentimentos. Essa integra-
ção gera a sensação de harmonia nas condutas, tornando a vida 
mais valiosa, conferindo, também, a sensação de plenitude aos 
sujeitos (Cenci; Morigi, 2019, p. 14).

Para referendar tal pesquisa, se fará necessário fazer uso de uma abor-
dagem qualitativa para propor um diálogo que possa colaborar mutuamente 
na construção e consolidação da importância do papel formativo que pode 
ser construído a partir da relação entre a experiência estética e o ser humano 
mediado pela filosofia de John Dewey pautada sempre pela interação e pro-
moção do crescimento humano e cognitivo através da educação.

Em suma, a escolha de uma abordagem qualitativa e de cunho bi-
bliográfico é intrínseca à natureza filosófico-educacional da tese, permitindo 
uma investigação aprofundada dos conceitos, a construção de argumentos 
sólidos e a contribuição para a fundamentação teórica da área, alinhan-
do-se com a própria essência da filosofia de John Dewey, que valoriza a 
reflexão e a experiência.
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Linha 3: Aprendizagem e Desenvolvimento 
Humano em contextos escolares

Resumo 
Baseado na Teoria Social Cognitiva, proposta por Albert Bandura (1925-
2021), o constructo da autoeficácia refere-se aos julgamentos que o indiví-
duo possui sobre sua capacidade para organizar e realizar ações específi-
cas visando atingir determinados objetivos. Estudantes com fortes crenças de 
autoeficácia para aprender acreditam e confiam em suas habilidades para 
aprender determinado conteúdo, e tem maiores chances de atingir seus obje-
tivos de aprendizagem e de desempenho. No contexto do Ensino Médio Inte-
grado ao Técnico, as crenças de autoeficácia dos estudantes necessitam ser 
fortalecidas tanto por causa da quantidade de disciplinas a cursar como pela 
inclusão de disciplinas técnicas. O uso de jogos educacionais e de gamifica-
ção podem fortalecer as crenças de autoeficácia para aprender os conteúdos 
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de sociologia. Como objetivo geral busca-se avaliar os efeitos do uso de jogos 
educacionais e de gamificação nas crenças de autoeficácia para aprender 
os conteúdos de Sociologia de estudantes de um curso Técnico Integrado ao 
Ensino Médio. De delineamento quase experimental, o estudo será organizado 
em pré-teste, programa de intervenção e pós-teste. A coleta de dados se dará 
pela aplicação de um questionário sociodemográfico, questionário de crenças 
de autoeficácia e de protocolos autorreflexivos. A intervenção será realizada 
no segundo semestre de 2025, no formato de infusão curricular com dez en-
contros de duas horas/aula, totalizando 20 horas. A análise de dados será 
realizada por meio da estatística descritiva, inferencial, análise descritiva e de 
conteúdo, conforme Bardin. Espera-se que o uso de jogos e de gamificação 
nas aulas de sociologia promova o fortalecimento das crenças de autoeficácia 
para aprender os conteúdos de Sociologia.

Palavras-chave: Crenças de autoeficácia; Jogos/Gamificação; Técnico 
Integrado ao Ensino Médio. 

Introdução
A presente pesquisa utiliza o aporte teórico da Teoria Social Cognitiva 

(TSC), desenvolvida pelo canadense Albert Bandura, especialmente quanto 
ao conceito de autoeficácia. O constructo da autoeficácia refere-se aos julga-
mentos que o indivíduo possui sobre sua capacidade para organizar e realizar 
ações específicas visando atingir determinados objetivos. Estudantes com fortes 
crenças de autoeficácia para aprender acreditam e confiam em suas habilida-
des para aprender determinado conteúdo, assim como tem maiores chances 
de atingir seus objetivos de aprendizagem e de desempenho.

No contexto da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, a disci-
plina de Sociologia além de desempenhar “um papel crucial para a vida co-
letiva e para a formação de cidadãos nas sociedades democráticas” (Lahire, 
2014, p. 50), também se relaciona com o mundo do trabalho. O componente 
curricular sociologia busca despertar no aluno a capacidade de interpretação 
da sociedade, mobilizando a capacidade de estranhamento e desnaturaliza-
ção da realidade social em que estamos inseridos. Assim, “não se trata, a meu 
ver, de ensinar ‘teorias’, ‘métodos’ ou ‘autores’, mas de transmitir hábitos inte-
lectuais fundamentalmente ligados a essas disciplinas” (Lahire, 2014, p. 55). 
No entanto, em estudo realizado por Bodart e Tavares (2020) no estado de 
Alagoas, foi detectado um desprestígio enfrentado pela disciplina. Além disso, 
os estudantes sentem-se desmotivados por causa da falta de dinamismo no 
desenvolvimento dos conteúdos (Branquinho; Freitas, 2011), o que pode im-
pactar suas crenças de autoeficácia para aprender essa disciplina. 
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Para amenizar essa situação, destaca-se o uso de outras ferramentas de 
aprendizagem, como o uso de jogos e de gamificação na educação como 
propostas para que o aluno possa aprender de forma prazerosa, cativante, 
divertida e motivadora (Roland et al., 2004), fortalecendo suas crenças de 
autoeficácia. Para esse autor, considera-se jogos educacionais, “todas aquelas 
aplicações que puderem ser utilizadas para algum objetivo educacional ou es-
tiverem pedagogicamente embasadas” sendo estes motivadores do processo 
de aprendizagem (Roland et al., 2004, p. 2). Já a gamificação “pode ser en-
tendida como o conceito de aplicar elementos (básicos) que fazem dos jogos 
atividades divertidas e atraentes para outras atividades que, normalmente, não 
seriam consideradas um jogo” (Tonéis, 2017, p. 42).  

Nos últimos anos, há uma crescente presença de jogos e de gamifica-
ção no ambiente educacional contemporâneo (Nietfeld, 2017) possibilitando 
reforço do conhecimento e preenchimento da lacuna entre o que é aprendi-
do, criando ambientes de aprendizagem dinâmicos, divertidos e emocionantes  
(Royse; Newton, 2007). Dessa forma, os jogos e a gamificação são uma estra-
tégia de ensino poderosa e desafiam e motivam os alunos a se tornarem mais 
responsáveis por sua própria aprendizagem (Akl et al., 2013).

Para embasar ainda mais esse estudo, foi realizada uma pesquisa biblio-
gráfica onde foi constatado que, existem ainda poucos  estudos sobre o uso de 
jogos e de gamificação com o público do Ensino Médio, e não foram locali-
zados estudos como público de cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. 
Os estudos localizados, apontam impactos relevantes e efeitos significativos na 
autoeficácia para aprender dos estudantes investigados. Assim, o problema 
da pesquisa é  investigar quais os possíveis efeitos dos jogos educacionais e 
da gamificação nas crenças de autoeficácia de estudantes do Ensino Técnico 
Integrado ao Médio para aprender os conteúdos da disciplina de sociologia. 

Para isso, como objetivo geral, a presente pesquisa propõe avaliar os 
efeitos do uso de jogos educacionais e de gamificação nas crenças de autoe-
ficácia para aprender os conteúdos da disciplina de Sociologia de estudantes 
de um curso Técnico Integrado ao Ensino Médio. Como objetivos específicos 
destaca-se: 1 Identificar e comparar, em situação de pré-teste e pós-teste, as 
crenças de autoeficácia dos estudantes com relação ao seu trabalho na reso-
lução de atividades da disciplina de Sociologia; 2 Identificar e comparar, em 
situação de pré-teste e pós-teste, a relação entre as crenças de autoeficácia 
dos alunos e sua autoavaliação sobre o seu desempenho durante as aulas de 
Sociologia; 3 Identificar e comparar, em situação de pré-teste e pós-teste, as 
crenças de autoeficácia e a compreensão dos alunos com relação aos con-
ceitos e conhecimentos sociológicos apresentados durante as aulas de Socio-
logia; e 4 Identificar as possíveis relações entre a autoeficácia para aprender 
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conteúdos de Sociologia e o uso de jogos e da gamificação com as variáveis 
demográficas (gênero, repetência na disciplina, rendimento, raça/cor).  

Desenvolvimento 
Trata-se de uma pesquisa de delineamento quase-experimental. O de-

lineamento quase-experimental é utilizado quando o pesquisador não precisa 
introduzir um ou mais controles na situação experimental, sobretudo criando um 
grupo de controle, como na pesquisa experimental (Gil, 2008). A abordagem 
do problema será realizada de forma mista, utilizando-se de dados quantita-
tivos e qualitativos, sendo o método mais conveniente à pesquisa devido ao 
fato de contemplar no estudo três momentos: pré-teste, intervenção e pós-teste.

Recentemente há uma tendência para se utilizar métodos mistos em pes-
quisa na educação, pois os pesquisadores acreditam que limitar a análise a 
um método poderiam neutralizar os vieses oriundos de outros métodos.  Neste 
momento surge a triangulação das fontes de dados de forma a buscar conver-
gência entre o quantitativo e o qualitativo (Creswell, 2010).

Quanto ao formato de intervenção, optou-se pela integração curricular 
(integrated programs), também chamada de infusão curricular, sendo desen-
volvida na disciplina de Sociologia II, do curso técnico integrado ao Ensino 
Médio em Administração. Optou-se por realizar a intervenção com alunos de 
Sociologia II, devido ao fato de que estes alunos já teriam tido um primeiro con-
tato com a disciplina (Sociologia I) e pela existência de alguns jogos referentes 
aos conteúdos trabalhados nessa disciplina, já trabalhados pela pesquisadora.

Assim, os participantes da pesquisa serão uma turma com em média 
35 alunos 1ª série do Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio de Adminis-
tração, na disciplina de Sociologia II, de uma Instituição Pública Federal do 
Estado do Tocantins.

Quanto aos instrumentos da pesquisa, serão utilizados os seguintes:

1) Questionário sociodemográfico: Este contém itens abertos e 
fechados como nome, data de nascimento, gênero, raça/cor, tipo de institui-
ção em que concluiu o 9º ano,  média em Sociologia I e tempo médio semanal 
disponibilizado para estudar sociologia (fora da sala de aula). e será aplicado 
via questionário on line no google forms na fase de pré-teste 

2) Questionário de autoeficácia para aprender Física: desen-
volvido e validado por Rocha e Ricardo (2019). A escala “visa a avaliar os 
níveis de crenças de autoeficácia pessoal dos estudantes a respeito de seu 
desempenho escolar nas aulas de Física” (Rocha; Ricardo, 2019, p. 42). Este 
instrumento foi adaptado para uso na disciplina de Sociologia no pré-teste e 
no pós-teste. O instrumento proposto por Rocha e Ricardo (2019) é composto 
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por 21 questões estruturado em uma escala Likert de 5 pontos, desde “concor-
do plenamente” até “discordo plenamente”. Há na escala uma divisão em três 
grupos de questões (subescalas), que, assim como a quantidade de questões, 
também foi mantida na adaptação. 

3) Protocolo autorreflexivo: Este protocolo contém 02 (duas) 
questões abertas e será aplicado após a finalização de cada Unidade (conte-
údo), por meio de questionário on line, conforme programa de intervenção. Foi 
elaborado com o objetivo de subsidiar qualitativamente a análise das percep-
ções das crenças de autoeficácia, após o uso dos jogos e da gamificação na 
disciplina de sociologia, complementando a análise dos dados do questioná-
rio sobre crenças de autoeficácia. 

Quanto aos procedimentos da pesquisa, após submissão e apreciação 
junto ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos, os estudantes 
serão orientados sobre os objetivos da pesquisa e receberão impresso o TCLE 
(Termo de Consentimento Livre Esclarecido), para assinatura dos responsáveis e 
o TALE (Termo de Assentimento Livre Esclarecido), para sua assinatura. A proposta 
da pesquisa compreenderá as fases do pré-teste, intervenção e pós-teste. 

Na fase de pré-teste serão aplicados o questionário sociodemográ-
fico e o Questionário de Autoeficácia, adaptado de Rocha e Ricardo (2019). 
A intervenção com jogos e gamificação será realizada pela pesquisadora 
que ministrará o conteúdo programático da disciplina de Sociologia II, confor-
me o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) EMI Administração e terá duração 
de aproximadamente dois meses, correspondendo a uma etapa da disciplina 
de Sociologia II (20 horas). 

A intervenção será iniciada no segundo semestre de 2025, com um total 
de 10 encontros de 02/horas aula cada. Nessa fase, após cada finalização 
da Unidade, haverá o uso de jogos e/ou de gamificação. Os jogos serão 
utilizados em sala de aula e a gamificação ocorrerá no portal Moodle, a partir 
do plugin Level Up!. Após cada unidade curricular, serão aplicados os proto-
colos autorreflexivos sobre a aprendizagem dos estudantes. Na fase seguinte, 
pós-teste, será reaplicado o questionário de autoeficácia para aprender so-
ciologia. A análise de dados será realizada por meio da estatística descritiva, 
inferencial, análise descritiva e de conteúdo conteúdos de Bardin (2010).
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Resumo
A expansão da cultura maker na educação básica paranaense, impulsionada por 
políticas estaduais e federais — como o projeto Paraná Faz Ciência Maker —, 
tem levantado questões relevantes sobre a qualidade das experiências educativas 
promovidas nas escolas públicas. Este estudo analisa em que medida tais práticas 
contribuem para experiências educativas significativas, contínuas e interativas, à luz 
do conceito de experiência em John Dewey. Mais do que habilidades técnicas ou 
incentivo ao empreendedorismo individual, busca-se compreender se as atividades 
maker favorecem a inteligência social, a reflexão crítica e a participação ativa dos 
estudantes. A pesquisa adota abordagem qualitativa e quantitativa, combinando 
análise documental, observação participante e escuta ativa por meio de entrevistas 
e grupos focais. A análise é orientada pelos princípios de continuidade e interação 
de Dewey, aprofundados pela leitura de Darcísio Natal Muraro sobre o papel do 
pensamento reflexivo como eixo da experiência educativa. Os dados qualitativos 
serão analisados por meio de análise temática, complementada por dados quan-
titativos oriundos de questionários. Os resultados preliminares indicam tensões en-
tre o discurso da inovação e as práticas efetivas, revelando tanto potencialidades 
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quanto limitações na constituição de experiências formativas no contexto maker. A 
pesquisa busca contribuir para o aprimoramento das políticas públicas, oferecendo 
subsídios para que a cultura maker se consolide como componente efetivo de uma 
educação democrática e reflexiva.

Palavras-chave: Cultura maker; Experiência educativa; Dewey.

Introdução
A educação básica do Paraná vive uma expansão inédita da cultura 

maker, impulsionada por políticas públicas estaduais e federais. Desde 2015, 
iniciativas como os programas Conectados, Robótica Paraná e LabCrie vêm 
promovendo a integração de tecnologias educacionais e metodologias ativas. 
Esse movimento ganhou novo fôlego com a adesão do estado ao programa 
federal Mais Ciência na Escola e a implementação do projeto Paraná Faz Ci-
ência Maker, que prevê a instalação de laboratórios maker e a realização de 
oficinas investigativas nas escolas públicas até 2026.

Embora essas políticas estejam alinhadas a discursos de inovação e 
protagonismo estudantil, emergem tensões importantes entre o discurso e as 
condições concretas de implementação. Persistem assimetrias de acesso, la-
cunas formativas e riscos de uso tecnicista das tecnologias. Torna-se, portanto, 
essencial analisar em que medida as práticas associadas à cultura maker estão 
propiciando experiências educativas significativas, contínuas e interativas, ou 
se se limitam a ações fragmentadas.

O referencial de John Dewey oferece uma lente conceitual potente para 
essa análise, ao enfatizar que a experiência educativa genuína integra ação, 
reflexão e significado, promovendo a continuidade do desenvolvimento formati-
vo. Além de Dewey, aportes de Anísio Teixeira, Rorty e estudos recentes sobre o 
movimento maker (Campos et al., 2018; Magoga e Muraro, 2020; Burtet e Klein, 
2013) enriquecem a reflexão crítica sobre as políticas educacionais em curso.

Neste contexto, a presente pesquisa tem por objetivo analisar em que 
medida a implementação da cultura maker nas escolas públicas do Paraná 
contribui para a constituição de experiências educativas alinhadas aos critérios 
de continuidade e interação propostos por Dewey, considerando as percep-
ções de professores, gestores e estudantes envolvidos no projeto Paraná Faz 
Ciência Maker.

Desenvolvimento
A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa e quantitativa, de 

caráter exploratório e analítico, com o intuito de investigar de que modo a im-
plementação da cultura maker nas escolas públicas do Paraná — em especial no 
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âmbito do projeto Paraná Faz Ciência Maker — favorece ou limita a constituição 
de experiências educativas contínuas, interativas e socialmente relevantes, con-
forme os princípios de John Dewey (2011).

Diante desse quadro, torna-se fundamental analisar em que medida a 
cultura maker, tal como vem sendo implementada no Paraná, tem promovido 
experiências educativas que atendam aos critérios de continuidade e interação 
propostos por Dewey. Mais do que a mera aquisição de habilidades técnicas 
ou o incentivo ao empreendedorismo individual, é necessário que essas práticas 
se constituam como experiências integradas e socialmente relevantes, capazes 
de favorecer o desenvolvimento da inteligência social, da reflexão crítica e da 
participação ativa dos estudantes.

A noção de experiência em Dewey orienta tanto o referencial teórico 
quanto o delineamento metodológico da pesquisa. Segundo o autor, a experi-
ência educativa autêntica pressupõe a integração entre ação, reflexão e signi-
ficado, em um movimento que assegura a continuidade formativa e a interação 
social. Como reforça Muraro (2008, 2013, 2025), o pensamento reflexivo e a 
dimensão social da experiência são componentes imprescindíveis para que ela 
se constitua como um processo educativo efetivo.

Nesse marco, a investigação mobiliza um conjunto articulado de proce-
dimentos metodológicos. A análise documental, fundamentada em um levanta-
mento sistemático de políticas e diretrizes oficiais, busca mapear a evolução das 
iniciativas relacionadas à cultura maker no Paraná, com ênfase no período de 
2015 a 2026. Foram coletados documentos oficiais disponibilizados pela Secre-
taria de Estado da Educação e do Esporte do Paraná (SEED), via protocolo nº 
22.758.215-4, que permitem compreender o percurso histórico e institucional da 
política em questão.

Complementarmente, o estudo incorpora observação participante, rea-
lizada no contexto da implementação do projeto Paraná Faz Ciência Maker, 
vinculado ao Programa Mais Ciência na Escola (Processo nº 441638/2024-4). 
A inserção direta do pesquisador no grupo de implementação do projeto pos-
sibilita o acompanhamento das práticas pedagógicas em desenvolvimento nas 
escolas envolvidas. Os registros de campo seguem roteiros flexíveis, com foco na 
observação das dinâmicas de interação, nos modos de apropriação das tecno-
logias pelos professores e estudantes e nos processos de reflexão promovidos 
pelas atividades maker.

Nesse sentido, torna-se imprescindível avaliar se as práticas observadas 
ampliam efetivamente o campo de experiências dos estudantes, favorecendo 
processos formativos contínuos e interativos, conforme delineado por Dewey. 
Para aprofundar essa análise, é especialmente pertinente recorrer à leitura que 
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Muraro (2013; 2008; 2025) oferece da obra de Dewey, destacando a centrali-
dade do pensamento reflexivo como eixo da experiência educativa.

A coleta de dados em campo inclui ainda entrevistas semiestruturadas e 
grupos focais com gestores, professores e estudantes das escolas participantes. 
As entrevistas exploram as percepções desses atores sobre a qualidade das 
experiências educativas associadas à cultura maker, questionando se tais práti-
cas favorecem processos contínuos de construção de sentido e de participação 
social. A elaboração dos roteiros de entrevista é orientada pelos princípios de 
Dewey sobre a experiência educativa, em especial a centralidade da continui-
dade e da interação, e é enriquecida pelas contribuições de Muraro (2008; 
2013; 2025), que enfatiza o papel do pensamento reflexivo como eixo articula-
dor da experiência formativa.

Muraro (2013) enfatiza que, para Dewey, a experiência educativa não é 
passiva nem automática: ela requer um envolvimento ativo do sujeito, mediado 
pelo pensamento reflexivo. Ao analisar as aproximações entre Dewey e Pau-
lo Freire, Muraro observa que Freire prolonga essa concepção deweyana ao 
valorizar o diálogo problematizador como um processo capaz de tornar a ex-
periência educativa um instrumento de humanização e transformação social. A 
interação entre o indivíduo e o meio só adquire pleno significado, nesse marco, 
quando sustentada por processos de reflexão crítica e construção compartilhada 
de sentidos (MURARO, 2013, p. 814).

Essa dimensão é aprofundada por Muraro (2008), que interpreta o pen-
samento reflexivo como o “princípio educativo basilar” em Dewey. Cita o filósofo: 
“Pensar é o método de reconstruir a experiência” (apud MURARO, 2008). Nes-
se sentido, a simples sucessão cronológica de experiências não basta; é neces-
sário que o sujeito reconstrua internamente essas experiências, relacionando-as a 
vivências passadas, examinando resultados e extraindo aprendizagens duradou-
ras. Como destaca Muraro, “aprender a pensar sobre a própria ação é o que 
torna a experiência verdadeiramente formativa”, pois “favorece o crescimento 
como educabilidade permanente do sujeito” (MURARO, 2008). No contexto 
do Paraná Faz Ciência Maker, esse enfoque sugere a necessidade de observar 
se os estudantes dispõem de oportunidades estruturadas para refletir sobre suas 
ações — seja em momentos de discussão coletiva, seja por meio de registros 
reflexivos ou na socialização dos projetos realizados.

Os dados qualitativos — incluindo documentos, registros de campo, en-
trevistas e grupos focais — serão submetidos a análise de conteúdo temática, 
com categorias fundamentadas no referencial deweyano e aprofundadas a par-
tir da literatura crítica sobre a cultura maker na educação (Campos et al., 2018; 
Magoga e Muraro, 2020; Burtet e Klein, 2013; Tozetto e Domingues, 2023). 
Paralelamente, a aplicação de questionários estruturados a professores e estu-
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dantes permitirá a coleta de dados quantitativos, que serão analisados por meio 
de estatística descritiva e inferencial, favorecendo a triangulação dos resultados.

Além disso, Muraro (2025) ressalta que, para Dewey, a experiência edu-
cativa possui um caráter social intrínseco: “a experiência é um experimento em 
que estamos todos envolvidos, necessitando socializar os bens para desenvolver 
as capacidades humanas que se convertem em benefícios sociais”. Assim, uma 
experiência educativa de qualidade não se limita à interação individual com ob-
jetos ou tecnologias, mas implica uma transação social: as aprendizagens devem 
reverberar em benefícios compartilhados, contribuindo para o fortalecimento da 
comunidade e da vida democrática. Ao analisar as práticas da cultura maker no 
Paraná, será fundamental verificar em que medida elas estimulam essa dimen-
são social da experiência — por exemplo, promovendo projetos colaborativos, 
conectando a escola com o território e incentivando a participação ativa dos 
estudantes em questões relevantes para sua realidade.

A pesquisa respeita os princípios éticos estabelecidos na Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde e conta com a aprovação do Co-
mitê de Ética em Pesquisa da UEL (Parecer nº 7.189.740).

Ao articular diferentes técnicas de investigação, a pesquisa busca com-
preender de forma abrangente como a política pública de cultura maker no Pa-
raná é apropriada e ressignificada no cotidiano escolar, e em que medida ela 
potencializa — ou não — experiências educativas alinhadas à perspectiva de 
Dewey (2011), pautada na interação reflexiva, no desenvolvimento contínuo e 
na participação democrática.
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Resumo 
Este projeto de pesquisa, vinculado à Linha 1 do Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação da UEL/IFTO, objetiva compreender o processo histórico 
de constituição e resistência da Escola Família Agrícola de Porto Nacional 
(EFAPN) entre 1994 e 2024. A pesquisa busca analisar a relação da EFAPN 
com o contexto político, econômico e cultural de Porto Nacional e Tocantins, 
investigando como esses fatores influenciaram sua formação e desenvolvimen-
to. Além disso, o estudo visa destacar a atuação da EFAPN como espaço de 
resistência camponesa, sua articulação com movimentos sociais e sua impor-
tância na manutenção das tradições camponesas em um cenário adverso à 
agricultura familiar. A problemática central reside em como a instituição resistiu 
por 30 anos, mantendo seus princípios pedagógicos, autonomia e valoriza-
ção cultural. A metodologia será qualitativa, utilizando análise documental de 
relatórios, atas, ofícios, regulamentos, PPPs, trabalhos estudantis, fotografias e 
vídeos. A triangulação dessas fontes permitirá uma análise multifacetada, con-
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tribuindo para a história da educação local e a preservação da memória das 
instituições de ensino do campo no Tocantins. 

Palavras-chave: educação do campo; escola família agrícola; História da 
Educação; Tocantins.

Introdução
O presente projeto é fruto da minha experiência como professor da dis-

ciplina de história durante um ano e oito meses em uma Escola Família Agrícola 
(EFA) no município de Porto Nacional no Estado de Tocantins. Pesquisar essa 
instituição é fundamental para entender sua contribuição para o desenvolvimento 
sociocultural das comunidades rurais, dando-lhes voz e garantindo a manuten-
ção das tradições camponesas frente às ameaças da agricultura predatória. Este 
projeto está vinculado à Linha 1 - Perspectivas Filosóficas, Históricas, Políticas e 
Culturais de Educação do Programa de Doutorado da UEL (Universidade Estadu-
al de Londrina), em convênio DINTER (Doutorado Interinstitucional) com o IFTO 
(Instituto Federal do Tocantins).

Ao longo de suas três décadas, a EFAPN tem conseguido manter seus 
princípios pedagógicos, sua autonomia institucional e a valorização das tradi-
ções do campo, mesmo em um contexto político, econômico e cultural adverso 
à agricultura camponesa. O objetivo do estudo, portanto, é, trazer sua história 
institucional e a partir da historicização da EFAPN, estabelecer a relação entre a 
instituição e seu contexto político, econômico e cultural, mensurando sua impor-
tância como movimento de resistência do homem e da mulher do campo.

A educação do campo, enquanto conquista dos movimentos sociais, re-
presenta uma ferramenta de resistência que reflete a luta histórica das comunida-
des camponesas pelo acesso e posse da terra. Um dos maiores desafios nesse 
campo é a confrontação com a lógica do capital, que frequentemente limita a 
formação rural a uma perspectiva técnica, focada nas demandas do mercado. 
Pensar a educação do campo vai além da formalização curricular; envolve a 
concepção de formas de resistência para comunidades ameaçadas pelo avan-
ço do agronegócio e pela histórica concentração fundiária. Conforme Molina 
(2005), a educação do campo tem o papel de conceber políticas públicas ca-
pazes de mitigar os impactos negativos sobre os camponeses.

O estudo da história de instituições como a EFAPN também permite uma 
análise detalhada do desenvolvimento do sistema educacional ao longo do tem-
po. Historicamente, as EFAs enfrentam e enfrentaram diversos obstáculos, incluin-
do a legitimação de uma escola pensada para o campo, onde o modelo predo-
minante é voltado para o mercado. Arroyo, Caldart e Molina (2004) ressaltam 
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que a inserção de escolas e seus agentes em estruturas administrativas urbanas 
pode não estar alinhada às particularidades rurais. 

As Escolas, tradicionalmente são concebidas com programas educacio-
nais alinhados a projetos políticos ou de governo que, muitas vezes, não dialo-
gam com as necessidades de alunos e professores. Embora seja difícil padronizar 
a educação em um país continental, as especificidades regionais culturais, eco-
nômicas, sociais, políticas e ambientais não deveriam ser ignoradas. 

Ao estudar a história da EFAPN, não apenas se documentará seu proces-
so de instalação e desenvolvimento, mas também se analisará profundamente as 
singularidades de sua trajetória, contribuindo para a valorização da educação 
do campo e o fortalecimento da identidade cultural e social da comunidade lo-
cal. A pesquisa revelará um fragmento significativo da História da Educação do 
Tocantins, focando em uma perspectiva frequentemente negligenciada: a educa-
ção voltada para a comunidade camponesa. Historicizar a EFAPN é contribuir 
para a luta diária das comunidades tradicionais do campo na defesa por direitos 
de acesso a uma educação pública de qualidade.

Assim, a relevância temática do projeto transcende o âmbito acadêmico, 
alcançando implicações culturais, práticas e sociais, ao buscar promover uma edu-
cação contextualizada, sensível às particularidades do meio rural e comprometida 
com o pleno desenvolvimento das comunidades envolvidas. O estudo visa contribuir 
para a preservação da memória institucional da EFAPN, fortalecendo sua identida-
de histórica e seu papel na luta por uma educação contextualizada e emancipa-
dora. Por fim, o modelo de análise proposto, se bem-sucedido, poderá servir como 
referência para a análise de outras EFAs, auxiliando na identificação de possíveis 
problemas no desenvolvimento de instituições com propósitos semelhantes.

Desenvolvimento
A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, com o objetivo de 

compreender os processos históricos, sociais, culturais e educacionais que 
atravessam a trajetória da Escola Família Agrícola de Porto Nacional. Essa 
perspectiva permite interpretar os significados presentes nos documentos insti-
tucionais e compreender a escola não apenas como estrutura física, mas como 
sujeito histórico em constante interação com sua comunidade. 

Conforme destacam Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa qualitativa 
busca interpretar os fenômenos sociais a partir de seus significados, enquanto 
Minayo (2010) reforça que ela lida com motivações, crenças, valores e ati-
tudes, permitindo uma análise profunda das relações sociais e da construção 
histórica da realidade escolar.

Quanto aos procedimentos técnicos, o estudo é classificado como pes-
quisa documental. Nesse sentido, deve-se compreender que o documento é 
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fruto de um contexto histórico e traz nele informações, muitas vezes sutis, sobre 
a forma de pensar ou mesmo sobre as influências ideológicas, políticas e so-
ciais de uma determinada época. 

Gil (2002) enfatiza que a pesquisa documental permite acessar informa-
ções históricas, institucionais e culturais que contribuem para a compreensão de 
determinado fenômeno ou contexto. A análise crítica e sistemática desses do-
cumentos proporciona embasamento teórico e empírico para o desenvolvimen-
to da pesquisa. Nesse método, o pesquisador examina fontes primárias e se-
cundárias para coletar dados e informações relevantes para sua investigação. 

O desenvolvimento da pesquisa seguirá um cronograma detalhado, 
incluindo fases de preparação, leitura, coleta de dados, análise e redação. 
Cada fase será distribuída ao longo de um período determinado, garantindo a 
qualidade e eficiência do estudo.

A investigação documental teve seu ponto de partida em uma primeira 
busca ao arquivo da Escola Família Agrícola de Porto Nacional (EFAPN). Em-
bora o acervo se revele uma rica fonte de informações, contendo Projetos Polí-
tico-Pedagógicos (PPPs), diversos materiais pedagógicos incluindo trabalhos de 
conclusão dos cursos técnicos produzidos pelos estudantes e documentos admi-
nistrativos que detalham aspectos financeiros como receitas e despesas, consta-
tou-se que os documentos se encontram em condições de significativa desorga-
nização. Essa situação implica a necessidade de um trabalho inicial substancial 
e meticuloso de organização, catalogação e sistematização das fontes, etapa 
que se configura como crucial para a efetiva análise e utilização dos dados na 
pesquisa, consideramos dessa forma que o desenvolvimento da pesquisa se dará 
concomitante à organização localização e organização dos documentos.

Para complementar essa base documental e enriquecer a compreensão 
da trajetória da EFAPN, foram identificadas sete dissertações de mestrado que 
versam sobre a temática e que servirão como importantes fontes secundárias. A 
análise dessas publicações será realizada com foco em dois aspectos princi-
pais: primeiramente, como essas dissertações trazem informações e abordam a 
história institucional da EFAPN; e, em segundo lugar, como as pesquisas dessas 
dissertações foram metodologicamente realizadas, permitindo identificar abor-
dagens, lacunas e possíveis caminhos para aprofundamento na presente tese.

As fontes encontram-se tanto em arquivos físicos como digitalizados arqui-
vados nos servidores da escola. As fontes se articulam em três eixos documentais: 
fontes administrativas, pedagógicas e iconográficas, detalhadas a seguir:

A documentação administrativa (atas de reuniões, regulamentos inter-
nos, correspondências oficiais e projetos de financiamentos, pareceres etc.) 
revelarão as estratégias institucionais – particularmente do Estado – que mol-
daram a escola na estruturação de suas diretrizes e mecanismos de gestão.
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Os documentos pedagógicos (projeto politico-pedagógico, cadernos 
pedagógicos, diários de classe, planos de aula etc.) permitirão analisar á táti-
ca cotidiana de adaptação e resistência.

Os documentos iconográficos (fotos, álbuns e placas comemorativas, 
bandeiras etc...) contribuirão para a reconstituição da memória histórica da 
Escola Família Agrícola. Por exemplo, análisar a bandeira (estandarte) da EFA 
permitirá compreender seu alinhamento ideológico, onde suas raízes políticas 
estão estabelecidas. 

A presente pesquisa fundamenta-se na História Cultural, uma aborda-
gem que transcende a mera descrição cronológica dos fatos, buscando inves-
tigar os sentidos, as representações e as experiências dos sujeitos no tempo. 
Essa perspectiva nos capacita a analisar documentos, imagens e relatos não 
apenas como fontes de informação, mas como construções culturais que reve-
lam modos de pensar e agir. Em diálogo com o pensamento de Paulo Freire 
(1979 e 2002), a investigação adota uma postura crítica e libertadora, visando 
desvelar as “vozes” frequentemente silenciadas, analisar as relações de poder 
inerentes à trajetória da instituição estudada e compreender a educação como 
um ato político que se manifesta na “práxis” da resistência — ou seja, na indis-
sociável união entre reflexão e ação transformadora.

Nesse arcabouço epistemológico, nosso trabalho caracteriza-se como 
uma pesquisa documental. A compreensão sobre o tratamento das fontes escri-
tas é orientada pelas reflexões de Jacques Le Goff (1990). Conforme o autor, 
o documento não é uma fonte neutra ou um registro passivo da realidade, mas 
sim um “monumento” edificado pelo poder ou por determinado grupo social, 
com a intenção deliberada de perpetuar uma memória específica. Assim, é 
imperativo que o historiador adote uma postura crítica, interrogando o docu-
mento em sua totalidade, seus silêncios e suas intenções veladas, a fim de trans-
formá-lo de “monumento” em “documento” de fato — uma evidência passível 
de questionamento, interpretação e análise rigorosa.

A investigação documental teve seu ponto de partida em uma primeira 
busca ao arquivo da Escola Família Agrícola de Porto Nacional (EFAPN). O 
acervo revelou-se uma rica fonte potencial de informações, contendo Proje-
tos Político-Pedagógicos (PPPs), diversos materiais pedagógicos incluindo tra-
balhos de conclusão de cursos técnicos produzidos pelos estudantes e do-
cumentos administrativos que detalham aspectos financeiros como receitas e 
despesas. Contudo, constatou-se que o arquivo se encontra em condição de 
significativa desorganização, o que implica a necessidade de um trabalho ini-
cial substancial e meticuloso de organização, catalogação e sistematização 
dessas fontes. Essa etapa preliminar se configura como crucial para a efetiva 
análise e utilização dos dados na pesquisa.
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Para complementar essa base documental primária e enriquecer a com-
preensão da trajetória da EFAPN, foram identificadas oito dissertações de mes-
trado que versam sobre algum aspecto da instituição, as quais servirão como 
importantes fontes secundárias. A análise dessas publicações será realizada 
com foco em dois aspectos principais: primeiramente, como essas dissertações 
trazem informações e abordam a história institucional da EFAPN; e, em segun-
do lugar, como as metodologias empregadas nessas pesquisas foram reali-
zadas, permitindo identificar abordagens, lacunas e possíveis caminhos para 
aprofundamento na presente tese.

Através da análise documental, que permeará todos os procedimentos 
descritos a seguir, constituindo-se na principal via para a compreensão do 
objeto de estudo. Inicialmente, será realizado um levantamento minucioso nos 
arquivos da EFAPN, de secretarias de educação (municipal e estadual/fede-
ral), arquivos públicos de Porto Nacional e Tocantins, e de movimentos sociais 
(como a COMSAUDE, se tiverem arquivo).

A busca não se restringirá apenas a documentos oficiais, mas incluirá 
qualquer vestígio material que possa significar a presença e a ação da EFAPN: 
atas de reuniões, regimentos, projetos pedagógicos, diários de classe, corres-
pondências, relatórios administrativos, cadernos de estudantes, materiais didá-
ticos produzidos pela EFA, jornais, fotografias, vídeos e produções artísticas.

Após a catalogação e organização, a análise documental será orienta-
da pela crítica externa (autenticidade, proveniência, datação) e interna (con-
teúdo, intencionalidade). Contudo, a perspectiva da História Cultural nos im-
pulsiona a ir além: investigaremos como esses documentos foram produzidos, 
para quem, quais discursos eles veiculam e quais silêncios carregam. Inspirados 
em Paulo Freire, buscaremos desvelar as “vozes silenciadas” ou as narrativas 
não hegemônicas que os documentos oficiais podem obscurecer. A fotografia, 
por exemplo, não será apenas uma ilustração, mas um objeto de análise sobre 
as representações visuais da vida camponesa e da EFA.

O material coletado será organizado em um corpus documental digital 
e físico. Uma pré-análise permitirá a identificação de temas emergentes, pe-
ríodos de maior ou menor produção documental, e as primeiras percepções 
sobre as representações da EFAPN em diferentes momentos de sua história.

A análise documental incluirá também uma ampla pesquisa sobre a 
história política (regimes de governo, políticas agrárias, de educação), eco-
nômica (ciclos produtivos, estrutura fundiária) e cultural (movimentos sociais, 
manifestações culturais camponesas, debates sobre educação do campo) de 
Porto Nacional e do Tocantins no período de 1994 a 2024. Fontes como rela-
tórios governamentais, estudos acadêmicos sobre a região, notícias de jornais 
e outras produções culturais serão essenciais.
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Será realizado o cruzamento dos dados da trajetória da EFAPN (obtidos 
no Objetivo 1) com os dados do contexto. A análise cultural buscará com-
preender como os grandes eventos e estruturas do macrocontexto (políticas de 
reforma agrária, mudanças econômicas, movimentos sociais) foram recebidos, 
interpretados e ressignificados na realidade local da EFAPN. Como a EFAPN 
se posicionou e reagiu a esses contextos? Como a cultura camponesa local 
influenciou as práticas da EFA e vice-versa? Freire nos ensina que o contexto 
não é neutro, mas um campo de forças onde a instituição age e é agida, em 
uma relação dialética.

Será aprofundada a análise em momentos específicos de interação 
entre a EFAPN e o contexto, utilizando a perspectiva da micro-história para 
desvendar as complexas interações e negociações em nível local. Isso permite 
compreender como as políticas e ideologias se materializam nas experiências 
cotidianas da escola e da comunidade.

A análise documental também envolverá a busca por documentos es-
pecíficos sobre o período de gestação e fundação da EFAPN em arquivos de 
associações de produtores rurais, sindicatos, organizações religiosas, ONGs 
e entidades de apoio às EFAs que estiveram diretamente envolvidas. Serão 
analisadas atas de reuniões preparatórias, correspondências entre os atores 
envolvidos, projetos iniciais e manifestos que expressam as motivações e ideais 
dos fundadores.

A partir das fontes documentais serão analisados os discursos iniciais 
sobre a EFAPN: como ela era concebida, quais promessas carregava e quais 
“utopias” a inspiravam. Será investigado como as representações da escola em 
seus primeiros anos e como esses significados foram construídos e socializados 
na comunidade camponesa.

Os projetos pedagógicos, currículos, planos de aula e materiais didáticos 
serão examinados para identificar como a educação na EFAPN se propunha a 
formar sujeitos críticos, autônomos e engajados na luta camponesa. A análise 
cultural buscará as práticas educativas que constituem atos de resistência: a for-
ma como o conhecimento é construído, a valorização da cultura camponesa, a 
problematização da realidade e a formação para a intervenção social.

Serão analisados os documentos referentes às parcerias e articulações 
da EFAPN com a COMSAUDE e outros movimentos sociais, sindicatos rurais, 
cooperativas e organizações de luta por direitos. Atas de reuniões conjuntas, 
correspondências, projetos colaborativos e relatos de ações políticas conjuntas 
serão analisados para revelar como a resistência da EFAPN se insere em uma 
rede mais ampla de movimentos e solidariedades, construindo força coletiva.

A análise documental também se concentrará em como a própria 
EFAPN, seus membros e os movimentos sociais parceiros narram e representam 
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sua própria resistência. Que termos usam? Que histórias contam? Quais símbo-
los e rituais reforçam essa identidade de resistência?

A revisão bibliográfica aprofundada sobre a pedagogia da alternância, 
seus fundamentos históricos, filosóficos e pedagógicos será feita por meio de 
documentos. Além de compreender seu funcionamento, a análise cultural ques-
tionará como essa pedagogia se tornou um símbolo e uma prática de educação 
do campo, e como ela dialoga com as propostas de uma educação libertadora.

Serão examinados os documentos pedagógicos da EFAPN (Projeto Polí-
tico Pedagógico, regimentos, planos de ensino, cadernos de alternância) para 
compreender como a pedagogia da alternância foi teorizada e normatizada 
especificamente nessa escola. Relatos detalhados de como a alternância entre 
o tempo escola (pedagogia do internato, disciplinas formais) e o tempo co-
munidade (práticas na propriedade rural, projetos de intervenção, pesquisa-a-
ção) é vivenciada pelos estudantes e professores serão analisados a partir de 
registros documentais existentes.

Serão identificadas as dificuldades e desafios na implementação da 
pedagogia da alternância na EFAPN, como a articulação entre os tempos, a 
valorização do saber do campo e a relação com as demandas curriculares 
externas, tudo isso por meio da análise de documentos pertinentes. Será bus-
cado compreender como essas tensões são negociadas e ressignificadas no 
cotidiano da escola a partir desses registros.

A análise documental incluirá a investigação de atas de reunião que 
registrem debates internos, ofícios e correspondências que evidenciem tensões 
com órgãos governamentais, relatórios que descrevam crises financeiras ou pe-
dagógicas, e documentos que mostrem estratégias de negociação ou confron-
to com o Estado. A análise cultural buscará as narrativas sobre esses conflitos: 
quem são os “inimigos”, quem são os “aliados”, e como esses conflitos moldam 
a identidade da EFAPN.

Serão identificados os períodos de maior desafio (financeiros, políticos, 
de infraestrutura, pedagógicos) e as estratégias adotadas pela EFAPN para 
superá-los, através dos documentos. Isso inclui registros de campanhas de ar-
recadação, busca por parcerias, mobilização da comunidade e resistência a 
políticas que ameacem sua autonomia. A lente freiriana nos levará a analisar 
essas estratégias como ações de “inédito viável”, ou seja, a busca por soluções 
criativas e libertadoras frente às opressões.

Será investigado, por meio dos documentos disponíveis, como a pró-
pria EFAPN, seus apoiadores e a comunidade constroem narrativas sobre os 
desafios enfrentados. Como essas narrativas contribuem para a memória da 
resistência da instituição e como são usadas para reafirmar seu papel e sua 
autonomia frente às pressões externas.



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

119

Referências
ARROYO, Miguel Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Mônica Castag-
na (Orgs.). Por uma educação do campo. 1. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.

ARROYO, Miguel González; FERNANDES, Bernardo Mançano. A educação 
básica e o movimento social do campo. Brasília, DF: Articulação Nacio-
nal por uma Educação Básica do Campo, 1999. (Coleção Por uma Educação 
Básica do Campo, nº 2).

CALDART, R. S. Elementos para construção do projeto político e pedagógico da 
educação do campo. Revista Trabalho Necessário, v. 2, n. 2, 2004. Dis-
ponível em: https://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/article/view/3644. 
Acessado em 19/01/2024. DOI: https://doi.org/10.22409/tn.2i2.p3644

DIAS SOBRINHO, José. Avaliação educativa: Produção de sentidos com valor 
de formação. Avaliação, v. 13, n. 1, p 193-207, 2008. Disponível em: http://
dx.doi.org/10.1590/S1414-40772008000100011. 

FREIRE, Paulo. Conscientização: teoria e prática da libertação – uma introdu-
ção ao pensamento de Paulo Freire. São Paulo: Cortez & Moraes, 1979.

FREIRE. Educação como prática da liberdade. 26. ed. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 2002.

GERHARDT, T. A; SILVEIRA, D. T. (orgs.). Métodos de Pesquisa. Porto Alegre: 
Editora UFRGS, 2009.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2002.

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Tradução de Gizele de Sou-
za. Revista Brasileira de História da Educação, n.1, p. 9-43, jan./jun., 2001.

LE GOFF, Jacques. História e Memória. 5º edição -  Campinas – SP. Editora 
da Unicamp, 2003.

MARTINS, José de Souza. Os camponeses e a política do Brasil: as lutas 
sociais do campo e seu lugar no processo político. Petrópolis: Vozes, 1981. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.) Pesquisa social: teoria, método e 
criatividade. 29. ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 

NOSELLA, Paolo. Educação no campo: origens da pedagogia da alternân-
cia no Brasil. Vitória: EDUFES, 2014.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Modo de produção capitalista, agricul-
tura e reforma agrária. São Paulo: FFLCH, 2007.



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

120

CONCEITO SUBSTANTIVO 
DITADURA CIVIL-MILITAR 

BRASILEIRA (1964-1985): 
ANÁLISE CURRICULAR, 

MEMÓRIA E NARRATIVAS NAS 
CONCEPÇÕES DE ESTUDANTES 

DO ENSINO MÉDIO EM 
APUCARANA-PR. BRASIL

Juliana Aparecida Paulino Martins

juliana.aparecida@uel.br;

Marlene Rosa Cainelli 

cainelli@uel.br;

Linha 1: Perspectivas Filosóficas, históricas 
e culturais da Educação. 

Resumo: 
Apresentamos a estrutura de pesquisa, que tem como objetivo analisar as interpre-
tações de estudantes do 3º ano do Ensino Médio (EM) do chamado Novo Ensino 
Médio (NEM) da rede estadual do Paraná em Apucarana-PR, acerca do conceito 
substantivo de Ditadura Civil-militar brasileira (1964-1985). Propõe-se a realização 
de uma roda de conversa, na qual será aplicado um questionário, que considera 
a problematização de fontes históricas locais e de conceitos como censura e de-
mocracia, considerando o negacionismo e o revisionismo que permeiam o tema. 
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Essa abordagem dialógica visa aprofundar a compreensão dos estudantes sobre 
o período e as narrativas que esses têm acesso no tempo presente. A análise dos 
dados será embasada nos pressupostos da Grounded Theory (Charmaz, 2009). 
A pesquisa também se aprofundará nas contribuições de autores que investigam 
o ensino de História, como Barca (2007) e Schmidt (2009). Será necessário um 
aprofundamento teórico em autores que abordam a historiografia da Ditadura Ci-
vil-Militar brasileira (1964-1985), destacando as contribuições de Fico (2012). Adi-
cionalmente, as análises de Bodo Von Borries (2011 e 2016) e Gonçalves (2018) 
embasam a compreensão da “Burdening History” (“História Difícil”). Incluiremos a 
análise e historicização da estrutura curricular das Diretrizes Curriculares da Educa-
ção Básica do Paraná e do Referencial Curricular Paranaense. Assim, as contribui-
ções de Rüsen (2007 e 2010) oferecem subsídios para explorar a possibilidade de 
sofisticação da consciência histórica dos estudantes e a atribuição de sentido ao 
conhecimento histórico frente às demandas do tempo presente.

Palavras-chave: Consciência Histórica, Ditadura Civil-Militar brasileira (1964-
1985), Ensino Médio.

Introdução 
A motivação para esta pesquisa surgiu durante a defesa de minha dis-

sertação de mestrado, quando emergiram inquietações ligadas à minha práti-
ca enquanto professora de História, a partir da hipótese de fragmentação da 
disciplina de História no contexto do Novo Ensino Médio (NEM) e das falas 
de estudantes diante do conteúdo substantivo Ditadura Civil-Militar brasileira 
(1964-1985). Afirmações como “Na ditadura não tinha bandido” ou “Meu 
avô disse que era tudo organizado” evidenciaram a presença de narrativas 
que negam ou relativizam as violências daquele período e intensificaram a 
urgência de seguir investigando o tema. O ato de ensinar e aprender História, 
nesse cenário, ganha ainda mais sentido diante das transformações curriculares 
recentes e da persistência de discursos revisionistas que circulam no espaço 
público e, inevitavelmente, atravessam o espaço escolar.

O Novo Ensino Médio, atualmente em processo de reestruturação, 
tem intensificado a fragmentação curricular ao priorizar uma formação técni-
ca e instrumental, em detrimento de uma formação crítica e cidadã. Tal movi-
mento afeta diretamente o ensino de História, sobretudo no que diz respeito 
à abordagem de conteúdos sensíveis, conceituados como “História Difícil” 
— estruturantes da memória coletiva nacional — como é o caso da Ditadura 
Civil-Militar (1964-1985), foco desta pesquisa. A forma como esse conteúdo 
substantivo é tratado nos documentos oficiais e nas práticas pedagógicas re-
percute diretamente na maneira como os estudantes compreendem a história 
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recente do país e se posicionam frente aos debates públicos sobre o passa-
do. O risco não reside apenas no esquecimento, mas também na produção 
de sentidos distorcidos que reforçam o silenciamento e a relativização das 
violências promovidas pelo Estado.

A recente aprovação da Lei nº 14.945, de 31 de julho de 20243, re-
presenta uma inflexão nas políticas educacionais voltadas ao Ensino Médio 
brasileiro. Essa legislação reformula parcialmente a Lei nº 13.415/2017, que 
havia instituído o Novo Ensino Médio, promovendo alterações significativas na 
organização curricular desta etapa. Entre as principais mudanças está a am-
pliação da carga horária da Formação Geral Básica (FGB) para 2.400 horas, 
o que reduz a centralidade dos Itinerários Formativos (IF). Essa reformulação, 
implementada após a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva para o mandato de 
2023 a 2026, sinaliza uma tentativa de rever as diretrizes anteriormente ado-
tadas, marcadas por intensos debates em torno da fragmentação disciplinar e 
da fragilização da abordagem crítica da História.

No estado do Paraná, as alterações previstas na nova legislação não 
foram implementadas em 2025. Contudo, o desenho curricular vigente para os 
estudantes matriculados no 2º ano do Ensino Médio nesse mesmo ano prevê 
o estudo do conceito substantivo Ditadura Civil-Militar (1964-1985) no 2º tri-
mestre e em atividades de nivelamento no 3º trimestre, no âmbito da Formação 
Geral Básica. Essa organização está alinhada às competências previstas na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e aos objetivos de aprendizagem 
estabelecidos para essa etapa da Educação Básica. 

A partir da perspectiva da Educação Histórica, compreendemos que 
a aprendizagem da História deve possibilitar a construção da consciência 
histórica — entendida, segundo Rüsen (2007, 2010), como a capacidade de 
interpretar o tempo histórico, atribuindo sentidos que conectam o passado, o 
presente e o futuro. Essa consciência está ligada à experiência, à identidade, 
à cultura e à memória dos sujeitos. Como destaca Rüsen (2014, p. 165), “são 
os historiadores que processam o teor narrativo das fontes em nexos de sentido 
de cunho narrativo e, desse modo, convertem um acontecimento do passado 
numa história para o presente”. Esse papel, no entanto, se estende também 
aos professores e aos estudantes, enquanto participantes da construção e da 
circulação de narrativas históricas na escola.

A escola, portanto, deve ser compreendida como espaço de construção 
coletiva de significados históricos. Os estudantes, com suas vivências, referên-

3    Lei nº 14.945, de 31 de julho de 2024. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
no que tange à organização do ensino médio e revoga parcialmente a Lei nº 13.415, de 2017. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 1 ago. 2024. Disponível em:
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2024/lei-14945-31-julho-2024-796017-publicacao-
original-172512-pl.html. Acesso em: 17 jul. 2025.
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cias culturais e familiares, são sujeitos ativos no processo de construção do 
conhecimento histórico. Como reforça Rüsen (2007, 2010), o ensino de História 
precisa dialogar com essas experiências e carências de orientação, promoven-
do uma aprendizagem significativa, crítica e humanizadora. A história escolar 
deve ser ensinada não como uma sucessão de fatos e datas, mas como uma 
narrativa que contribua para o desenvolvimento de percepções éticas e demo-
cráticas diante dos desafios do tempo presente.

Nesse contexto, torna-se urgente refletir sobre o modo como a Ditadura 
Civil-militar (1964-19850 tem sido tratada nos documentos curriculares e nas 
práticas pedagógicas. Fico (2012) ressalta que esse período foi marcado por 
um profundo trauma coletivo e pela frustração das esperanças democráticas, 
refletida em eventos como a Lei da Anistia de 1979 e a campanha das Diretas 
Já, em 1984. Essas marcas reforçam a complexidade da memória sobre a dita-
dura, que continua em disputa.

Além disso, Gonçalves (2018) observa que a produção historiográfica 
brasileira sobre a Ditadura Civil-militar (1964-19850 está atravessada por ele-
mentos do que Bodo von Borries (2011, 2016) denominou como “Burdening 
History” ou “História Difícil” — aquela que exige a confrontação com aspectos 
dolorosos e desconfortáveis do passado coletivo. Essa concepção nos leva a 
reconhecer que o ensino desse período deve ser conduzido de forma crítica, 
contribuindo para a formação de uma consciência histórica sofisticada e com-
prometida com os direitos humanos e com os princípios democráticos.

Portanto, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar como se cons-
titui a estrutura norteadora documental do Estado do Paraná no que se refere à 
abordagem do conceito substantivo de Ditadura Civil-Militar brasileira (1964-
1985), bem como compreender de que modo os estudantes do Ensino Médio 
da rede pública estadual, especificamente do Núcleo Regional de Educação 
de Apucarana, constroem suas concepções sobre esse período histórico. Para 
tanto, propõe-se: investigar como os documentos oficiais  das Diretrizes Curri-
culares da Educação Básica do Paraná ao Referencial Curricular Paranaense 
trata o referido conteúdo substantivo; avaliar os impactos das reformas recentes 
do Ensino Médio sobre o ensino de História, com especial atenção à aborda-
gem desse conteúdo; e, por fim, analisar as interpretações dos estudantes a 
partir de suas experiências escolares, buscando compreender como atribuem 
sentidos e significados à Ditadura Civil-militar (1964-19850 considerando  o 
conceito de Rüsen de  constituição da  consciência  histórica.

Desenvolvimento
Propomos a análise das percepções de estudantes do 3º ano do Ensino 

Médio da rede pública estadual de Apucarana-PR acerca do conceito subs-
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tantivo Ditadura Civil-militar brasileira (1964-1985). Refletiremos como essas 
interpretações são formadas e se há fragmentações, silenciamentos ou esva-
ziamentos de sentido na compreensão desse período histórico. Partimos do 
reconhecimento dos estudantes como sujeitos históricos, cuja leitura sobre o 
passado se constitui na relação entre as experiências individuais, o contexto 
social e as mediações escolares.

A pesquisa será desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, 
tendo como base a Grounded Theory, conforme proposta Charmaz (2009). 
Essa escolha metodológica permite a construção de categorias analíticas a 
partir dos dados, ou seja, emergindo a priori em acordo com referencial de 
análise, assim de forma sensível às experiências e às vozes dos participantes, 
respeitando as complexidades das narrativas que emergem no contato com o 
conteúdo substantivo. A coleta de dados será realizada por meio de uma roda 
de conversa, momento em que será aplicado um questionário reflexivo aos es-
tudantes. A roda de conversa será compreendida como espaço dialógico e de 
escuta, no qual os participantes poderão compartilhar percepções e levantar 
dúvidas.

No questionário, uma das questões investigará se os estudantes assisti-
ram ao filme Ainda Estou Aqui, com o objetivo de identificar que impressões, 
memórias ou referências sobre a Ditadura Civil-Militar brasileira (1964-1985) 
podem ter sido mobilizadas. Também será abordada, no instrumento, a pre-
sença ou ausência de referências à história local, especialmente os episódios 
vivenciados em Apucarana PR, durante o regime como parte do processo de 
construção de significados sobre o período.

Com o intuito de compreender os atravessamentos curriculares que 
afetam o ensino da Ditadura Civil-Militar (1964-1985) nas escolas públi-
cas do Paraná, realizaremos também uma análise dos documentos oficiais 
do Estado, especialmente das Diretrizes Curriculares da Educação Básica 
e do Referencial Curricular Paranaense. Essa análise incluirá a perspectiva 
de historicização do contexto de constituição dessas políticas curriculares, 
levando em conta os desdobramentos da implementação da BNCC e os im-
pactos das reformas educacionais recentes. Ao historicizar tais documentos, 
buscamos compreender como o conceito substantivo Ditadura Civil-Militar 
(1964-1985) é abordado, quais os sentidos privilegiados e que limitações ou 
lacunas emergem dessa estrutura normativa.

Segundo Moreno (2016), a proposta de ensino de História presente 
na BNCC apresenta ambiguidades e fragilidades que impactam diretamente 
a construção de um currículo histórico coerente e progressivo. A ausência de 
precisão em seus objetivos e direitos de aprendizagem, muitas vezes vagos 
e desorganizados, compromete a articulação entre os conteúdos e o desen-
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volvimento do pensamento histórico nos estudantes. O autor também chama 
atenção para a valorização de práticas que confundem consulta com pesqui-
sa, esvaziando a dimensão investigativa da aprendizagem e favorecendo uma 
visão conteudista, desvinculada da reflexão crítica e da autonomia interpreta-
tiva dos sujeitos.

Entendemos assim que o currículo não é neutro, mas sim um campo de 
disputas de memórias, saberes, políticas e valores. Nesse sentido, sua análise 
possibilita identificar quais narrativas estão sendo legitimadas ou silenciadas no 
contexto escolar. A integração entre a escuta dos estudantes e a historicização 
e análise crítica dos documentos curriculares nos permitirá refletir a respeito das 
percepções da Ditadura Civil-militar (1964-1985) brasileira, na formação his-
tórica dos estudantes, bem como quanto às possibilidades de uma abordagem 
comprometida com os princípios da democracia e humanização. O ensino de 
História deve ultrapassar a simples transmissão de fatos do passado, possibi-
litando a compreensão crítica da realidade social e oferecendo orientações 
para o presente e o futuro (Schmidt; Silva; Cainelli, 2019).
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Resumo:
Este projeto aborda a realidade desafiadora da educação na fronteira amazô-
nica, no município de Tabatinga-AM, fronteira com os países Colômbia e Perú, 
devido a diversidade cultural e multilíngue do seu públicos discente, desvelando 
as implicações nas práticas pedagógicas e no currículo, assim como os impactos 
no desenvolvimento da aprendizagem. Objetiva-se compreender, à luz da Te-
oria Histórico-Cultural, como as diferenças culturais e linguísticas dos alunos de 
uma escola municipal influenciam no desenvolvimento da aprendizagem, com 
vistas a identificar potenciais práticas pedagógicas para uma educação sensível 
à diversidade e multilíngue. Consiste em uma pesquisa bibliográfica, documental 
e de campo à luz da Teoria Histórico-Cultural e dos pressupostos do método 
Dialético, buscando entender como ocorre a prática do ensino em escolas que 
possuem um público discente culturalmente diversificado, levando em conside-
ração os desafios enfrentados no processo de ensino, além de evidenciar as 
fragilidades dos mecanismos que orientam a organização e execução do tra-
balho pedagógico, a fim de promover uma educação de qualidade e inclusiva 
na fronteira. Pretende-se revelar as fragilidades acerca do ensino e das políticas 
educacionais de valorização da diversidade na tríplice fronteira da região ama-
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zônica, assim como potenciais práticas, indicando, a partir das reflexões, análise 
dos resultados e dos diversos estudos acerca da temática, alternativas pedagó-
gicas viáveis, métodos, materiais e políticas educacionais que potencializem o 
desenvolvimento humano por meio de uma educação sensível à diversidade.

Palavras-chave: Currículo; Relações Étnico-Raciais; Relações de Poder; Teo-
ria Histórico-Cultural. 

Introdução
Pensar na diversidade cultural do Brasil, envolve refletir a problemática 

desta temática na educação, considerando as múltiplas culturas, as desigual-
dades históricas e sociais, os desafios de inclusão e representatividade, que 
vem sendo há algum tempo um tema de bastante reflexão e discussão. Contu-
do, apesar das contribuições teóricas e do avanço das políticas de inclusão e 
equidade, com vistas à redução das desigualdades, ainda há desafios a serem 
superados para efetivação de uma educação comprometida com a valoriza-
ção das diferenças.

A Lei nº 10.639/2003, considerada um avanço significativo no reco-
nhecimento da diversidade étnico-racial na educação brasileira, teve pela pri-
meira vez após 21 anos desde sua promulgação, uma avaliação nacional de 
sua implementação. O Diagnóstico e Monitoramento da Implementação da Lei 
nº 10.639/2003 vinculado ao MEC (BRASIL, 2024), que alcançou 98% das 
secretarias municipais e todas as estaduais, revelou um cenário preocupante: 
a média do Índice Geral ERER (Educação das Relações Étnico-Raciais) nas 
redes municipais foi de apenas 27,1 pontos, em uma escala de 0 a 100. Essa 
pontuação reflete a baixa consolidação de ações em áreas estratégicas como 
formação docente, gestão escolar, adaptação do currículo, material didático, 
financiamento e monitoramento. Os dados demonstram que, mesmo após duas 
décadas de legislação, ainda há um distanciamento significativo entre o que 
está previsto na lei e o que se realiza nas práticas educacionais cotidianas, 
especialmente em contextos desafiadores como os territórios de fronteira.

A heterogeneidade cultural e de linguagem do público estudantil das 
escolas de ensino básico na cidade fronteiriça de Tabatinga-Amazonas, com-
posto por alunos do Brasil, Colômbia, Peru e etnias indígenas, tem impactado 
a dinâmica do ensino e aprendizagem, dificultando a promoção de uma edu-
cação inclusiva e sensível à diversidade. 

Evidenciam os professores, apoios pedagógicos e gestores nos diversos 
encontros de educadores sobre a educação no município, que enfrentam desa-
fios relacionados às necessidades específicas de cada grupo cultural e linguís-
tico, de modo a garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação 
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de qualidade. Sua complexidade reside na necessidade de criar ambientes de 
aprendizado inclusivos e eficazes para estudantes com diversas experiências 
e perspectivas, a partir de práticas pedagógicas atuais e contextuais. Freire 
(1983) destaca que a importância de respeitar e valorizar as diferentes culturas 
no processo educacional, se deve à demanda de se enfatizar a necessidade 
de uma “educação para a identidade cultural”. 

A interação de experiências, saberes e línguas distintas demandam um 
espaço de aprendizagem diversificado, com propostas curriculares que valori-
zem as experiências individuais. Segundo Suelly Mello (2007), na perspectiva 
da Teoria Histórico-Cultural, a apropriação da cultura ocorre através das rela-
ções sociais dos sujeitos, por meio de um processo intencional e sistematizado 
da escola. Nessa ótica, a mediação da cultura nos processos formativos confi-
gura-se como elemento potencializador do desenvolvimento. 

A relevância da análise histórico-cultural na educação brasileira, volta-
-se para sua abordagem teórica, onde se oferta uma compreensão ampliada 
do processo de aprendizagem, destacando a influência do contexto socio-
cultural na formação dos indivíduos. Dessa forma, o país possui uma rica di-
versidade cultural, marcada por diferentes tradições, saberes e identidades, 
o que torna essencial sua discussão de forma sensível e reflexiva nas práticas 
educativas (Veiga, 2008).

Sendo assim, pretende-se responder com este trabalho a seguinte 
questão problema. Como as diferenças culturais e linguísticas presentes em 
uma escola municipal em Tabatinga-AM, fronteira com os países Colômbia 
e Perú, influenciam os processos de ensino-aprendizagem, e que potenciais 
atividades pedagógicas, analisadas à luz da Teoria Histórico-Cultural, po-
dem emergir do trabalho docente para promover uma educação sensível à 
diversidade e multilíngue?

O objetivo geral é compreender, à luz da Teoria Histórico-Cultural, 
como as diferenças culturais e linguísticas dos alunos de uma escola municipal 
em Tabatinga-AM, fronteira com os países Colômbia e Perú, influenciam no 
desenvolvimento da aprendizagem, com vistas a identificar potenciais práticas 
pedagógicas para uma educação sensível à diversidade e multilíngue.

Como objetivos específicos: Identificar, por meio de análise documental 
e da observação em campo, as diretrizes normativas e curriculares vigentes 
que orientam a organização dos saberes escolares e práticas pedagógicas 
voltadas à inclusão da diversidade cultural como elemento potencializador da 
aprendizagem;  Analisar as percepções dos professores sobre como as dife-
renças culturais dos alunos impactam seu desenvolvimento cognitivo, articulan-
do-as dialeticamente com os princípios da Teoria Histórico-Cultural, a fim de 
identificar atividades pedagógicas que potencializem o desenvolvimento do 
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pensamento teórico conceitual; Conhecer as articulações políticas regionais e 
locais que promovam a valorização da diversidade cultural na formação con-
tinuada de professores, organização curricular e educação multilíngue, a partir 
da escuta de gestores da Secretaria Municipal de Educação. 

Desenvolvimento
Este trabalho consiste em uma pesquisa do tipo bibliográfica, documen-

tal, de campo e estudo de caso. Busca compreender como ocorre a prática 
do ensino em escolas que possuem público discente culturalmente diversifica-
do, levando em consideração os desafios enfrentados no processo de ensino, 
além de evidenciar os mecanismos que orientam a organização curricular e 
implementação de práticas pedagógicas diversificadas, a fim de possibilitar a 
promoção de uma educação sensível e multilíngue na fronteira.

Para uma compreensão aprofundada e contextualizada da realidade 
investigada, essa pesquisa utilizará o estudo de caso como procedimento. De 
acordo com Severino (2017, p. 93), esse procedimento consiste na coleta e 
análise de dados sobre uma realidade específica, consistindo na seleção de 
um determinado grupo de pessoas ou comunidade. Segundo Yin (2001, p. 
39) esse procedimento não deve ser entendido como uma representação de 
“amostragem”, mas uma generalização teórica. Compreende um desvelamento 
da essência e das múltiplas determinações que constituem a realidade obser-
vada, inferindo na aplicação ou comparação da teoria em outros contextos. 

Com base nesse procedimento, durante a pesquisa de campo, realiza-
da em uma escola municipal de educação básica no município de Tabatinga-
-AM, far-se-á a seleção de segmentos de turmas e de professores que cor-
respondem aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, justifica-se essa escolha, 
pois tem sido expressivo o número de alunos estrangeiros de origem peruana e 
colombiana, além de alunos indígenas principalmente nesta etapa de ensino.

A pesquisa tem como fundamento teórico e metodológico a Teoria His-
tórico-Cultural e o método crítico dialético. No âmbito da Teoria Histórico-
-Cultural, a cultura é a peça central no processo educativo. Sob a perspec-
tiva de Vygotsky (1978) há um destaque da cultura como um dos principais 
mediadores da aprendizagem, sendo ela, responsável por enfatizar que os 
conhecimentos e valores culturalmente construídos são relevantes para o de-
senvolvimento das capacidades cognitivas e sociais dos indivíduos. Portanto, 
a adoção dessa abordagem torna-se essencial para fundamentação da pes-
quisa, e implica reconhecer e valorizar as múltiplas expressões socioculturais 
presentes no contexto educativo.

O método crítico dialético tendo como base o Materialismo Histórico-
-Dialético, considera as interações e contradições no processo de produção 
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material da vida humana essenciais para o desenvolvimento histórico e as trans-
formações sociais (Marx; Engels, 2007). Neste sentido, a educação se insere 
na totalidade das relações sociais, sendo condicionada pelas estruturas eco-
nômicas, constituindo-se tanto como instrumento histórico de reprodução das 
estruturas sociais vigentes, quanto mecanismo de transformação e superação 
das desigualdades sociais. 

Com base neste método, o referencial teórico e análise dos dados será 
guiado a partir das categorias dialética “contradição”, “aparência” e “essência”. 

Cury (1989, p. 78-79) considera que o aspecto central da educação 
são as contradições. Em sua análise da educação a partir da dialética marxis-
ta, ele compreende que a educação se intensifica mais a serviço do capitalis-
mo à medida que o próprio sistema neutraliza os elementos contraditórios de 
efetivação desse processo, que se materializa através do acesso limitado ao 
saber, alteração, seleção e exclusão de determinados saberes que são trans-
mitidos, validando apenas os saberes considerados das classes dominantes. 

Isso supõe a necessidade de uma análise minuciosa para compreensão 
das múltiplas determinações que constitui a totalidade do fenômeno educativo, 
visto que a realidade concreta só se mostra na essência, por meio da análise 
profunda da aparência primeira no fenômeno, da investigação descontente 
com o imediato, pois Cury (1989, p. 23) considera que “a coisa” (essência), 
não se mostra facilmente ao sujeito, mas apenas parcialmente e sob alguns 
aspectos, e exige esforço investigativo que ultrapasse a aparência e suas limi-
tações, para uma compreensão mais profunda da concreta realidade. 

Tais categorias contribuem para análise do fenômeno educativo, avanços 
e as contradições inerentes aos processos formativos, no que se refere à seleção 
e organização do conhecimento e de práticas que confrontam a reprodução e 
manutenção das relações de poder com uma visão de formação humana que 
busca reduzir desigualdades e promover a valorização da diversidade. 

As informações coletadas por meio da revisão bibliográfica, documental 
e na pesquisa de campo, serão analisadas utilizando a técnica de abordagem 
qualitativa dos dados. Essa abordagem permitirá descrever os dados de forma 
crítica e interpretativa das relações sociais no ambiente investigado, perceben-
do os sentidos atribuído à realidade pelos sujeitos (Merriam, 1998). 

O procedimento de coleta de dados está dividido em três etapas: a pri-
meira compreende ao levantamento documental, que selecionará e reunirá as 
diretrizes, proposta curricular, Projeto Político Pedagógico e outras normativas 
que orientam o planejamento e as práticas pedagógicas com vistas à promo-
ção de uma educação da e para diversidade e multilíngue, 

Além disso, será realizada observação participante nas dependências 
da escola, sendo principalmente a sala de aula, com registros na caderneta de 
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campo e fotografias, que possibilitará a identificação das principais caracterís-
ticas das abordagens didáticas contextualizadas, seus métodos e fundamentos, 
além do desempenho, criatividade e contextualização dos saberes práticos do 
corpo docente no desenvolvimento de competências, mesmo diante dos desa-
fios apresentados no trabalho pedagógico, assim, por meio desta técnica será 
possível garantir a aproximação e o envolvimento com os sujeitos da pesquisa. 

O segundo passo compreende a realização de entrevista semiestrutu-
rada com professores. Serão selecionados (convidados) um total de 50 pro-
fessores, a fim de que contribuam com percepções sobre suas experiências a 
partir de suas específicas áreas de formação e atuação, permitindo uma com-
preensão mais amplas e interdisciplinar acerca do objeto. A escolha por esse 
instrumento de coleta se deu por sua eficácia, pois permite aprofundar a com-
preensão acerca das experiências e percepções dos participantes. Além de 
facilitar um contato direto, possibilita também ajustes durante a interação, con-
forme o contexto e as necessidade de cada entrevistado. Segundo Gil (2008), 
sua principal vantagem está na capacidade de adaptação e na riqueza dos 
dados obtidos, o que a torna especialmente útil em investigações que buscam 
captar nuances do comportamento humano em situações concretas.

As entrevistas terão 10 questões, com duração de 30 minutos cada e, 
ocorrerão durante a Hora de Trabalho Pedagógico (HTP) dos professores, que 
ocorre toda semana na sala de professores, pois pretende-se realizar a entre-
vista como um diálogo informal, no momento em que os participantes realizam 
seus planejamentos e aproveitam para conversar sobre suas tarefas diárias e 
temas aleatórios, a intenção é deixá-los a vontade, sem a rigorosidade do 
método, estimulando a comodidade e interações, de modo que seja possível 
a obtenção de informações subjetivas acerca das percepções referentes ao 
trabalho pedagógico. 

No terceiro passo será aplicado um questionário, com 10 questões se-
miabertas, direcionado ao Secretário de qualidade da SEMED -Tabatinga e à 
coordenadora da Educação Inclusiva e das Relações Étnico-raciais, a fim de 
averiguar as articulações para a construção de políticas de melhoria do ensino, 
destinada ao incentivo à formação continuada de professores, o ensino multilín-
gue e a criação de propostas curriculares especificas que evidenciem o contexto 
sociocultural em que a escola se insere, assim como estruturas adequadas com 
materiais diversificados para a valorização de uma educação inclusiva. 

Para a abordagem dos dados obtidos, será adotada o método de Aná-
lise do discurso, com o objetivo de compreender de forma crítica a atribuição 
de sentido das produções linguísticas dos sujeitos, considerando tanto os as-
pectos manifestos quanto os sentidos subjacentes às suas falas. Neste tipo de 
abordagem os discursos não são neutros, mas estão impregnados de intencio-
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nalidades, valores, relações de poder e contextos sociais que os constituem. 
Conforme destaca Orlandi (2005), a análise do discurso permite compreen-
der como as relações de poder são simbolizadas e significadas nas práticas 
discursivas, revelando os modos pelos quais os sujeitos se posicionam e são 
posicionados no tecido social.

De acordo com Severino (2007), a análise do discurso envolve a in-
vestigação do conteúdo das mensagens e dos enunciados, considerando a 
linguagem e a expressão verbal como elementos fundamentais para a inter-
pretação dos sentidos atribuídos pelos sujeitos. Esses elementos discursivos são 
compreendidos como indicadores significativos para a análise das práticas hu-
manas e de seus componentes psicossociais, permitindo acessar aspectos mais 
profundos da realidade social e simbólica que se expressam nas falas.

A utilização da análise do discurso nesta pesquisa contribui significa-
tivamente para compreender como os sujeitos constroem sentidos sobre suas 
experiências no campo educacional. Interpretar os discursos de forma crítica e 
contextualizada, tornará possível identificar representações, valores e relações 
de poder que permeiam o currículo e às práticas pedagógicas. Assim, essa 
abordagem permite revelar como práticas educativas são simbolizadas, ofere-
cendo subsídios para refletir sobre os desafios, contradições e potencialidades 
que atravessam a educação no contexto investigado.

Espera-se, portanto, com esta pesquisa, compreender como a educa-
ção no município tem tratado a temática da diversidade cultural, evidenciando 
as fragilidades presentes no processo educativo, os desafios enfrentados pe-
las instituições escolares e as possibilidades de construção de uma educação 
multilíngue, inclusiva e pautada na valorização da diversidade cultural. Com-
preendendo os discursos que sustentam práticas excludentes ou limitadas, a 
pesquisa também busca apontar caminhos para a superação dessas práticas, 
contribuindo para o fortalecimento de ações pedagógicas mais sensíveis às 
realidades culturais dos sujeitos e comprometidas com uma formação cidadã 
e democrática.
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Resumo 
Este trabalho analisa, sob a perspectiva crítico-dialética, as implicações da Sín-
drome de Burnout no processo de mediação educacional de docentes do Instituto 
Federal do Tocantins (IFTO). A necessidade da pesquisa partiu da experiência pro-
fissional como docente do IFTO e enfermeira, e visa compreender como as con-
tradições entre a valorização simbólica e as condições materiais e organizacionais 
impactam o adoecimento mental dos docentes. A investigação fundamenta-se na 
Teoria Histórico-Cultural e em autores como Vygotsky, Leontiev, Frigotto, Duarte e 
Martins. A abordagem metodológica é mista, com uso de questionários, entrevistas 
e instrumentos do PROART (IRIS e EDRT), aplicados em docentes dos campi Ara-
guaína e Araguatins. Serão realizados diagnóstico, intervenção educativa e nova 
coleta de dados, observando o impacto da formação sobre as percepções de 
saúde mental. Os resultados esperados são: ampliação da compreensão crítica do 
trabalho docente, identificação dos principais fatores estressores e formulação de 
propostas para mitigar os danos psíquicos gerados pelas condições de trabalho. A 
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relevância social da pesquisa está sugerir ações para a valorização e proteção da 
saúde dos profissionais da educação, sobretudo no contexto dos Institutos Federais.

Palavras-chave: Educação; Mediação educacional; Condições de trabalho 
docente. Burnout; 

Introdução
A educação é um fenômeno social dinâmico em que ocorrem muitos 

conflitos e sofrimentos, necessitando de caminhos críticos e exploratórios para 
a superação e avanços significativos. Nesse contexto, e nas últimas décadas, a 
Síndrome de Burnout tem sido uma das manifestações mais graves da crise no 
trabalho docente, principalmente quando nos referimos à educação pública.

Com formação em Enfermagem, trabalhei em uma variedade de am-
bientes de saúde e tive a oportunidade de observar doenças relacionadas ao 
trabalho em profissionais da saúde. Além disso, também como professora do 
Instituto Federal do Tocantins (IFTO), percebi que a naturalização da exaustão 
profissional frequentemente apresentado como dedicação incondicional, que 
encobre contradições entre o discurso de valorização do professor e as con-
dições de trabalho.

Os meus quinze anos de experiência como professora em vários níveis 
de ensino, especialmente no ensino profissional e técnico, me levaram a querer 
saber quais são as perguntas orientadoras dos estudos sobre como as condi-
ções de trabalho contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 
no ensino e seu impacto na qualidade da mediação pedagógica.

Convergindo ao contexto surgiu em 2008 os Institutos Federais (IF’s) 
no Brasil, que são uma resposta direta à atual demanda por uma educação 
profissional de qualidade, inclusiva e tecnológica, que anteriormente eram os 
Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs). Os IF’s são um modelo 
estratégico nacional para a educação integrada do ensino médio com educa-
ção profissional e técnica, programas de graduação e pós-graduação.

Com essas características multiplicaram-se no território nacional com o ob-
jetivo de democratizar o acesso à educação profissional pública, particularmente 
em áreas historicamente marginalizadas. Em uma nação caracterizada por desi-
gualdades educacionais como o Brasil, os IF’s têm sido um canal importante de 
educação profissional e um instrumento para reduzir a assimetria regional.

Como um desses atores, o Instituto Federal do Tocantins (IFTO) incorpora 
essa missão em um estado muito jovem e cheio de potencialidades. O IFTO foi 
lançado em desdobrou se em 11 campi em cidades distantes de qualquer grande 
cidade do país. Especialmente ao considerar Tocantins, um estado que tem pro-
blemas como baixos índices de desenvolvimento humano e dificuldades para tra-
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zer mão de obra qualificada para ajudar no desenvolvimento econômico. Nisso, 
entendemos que o IFTO desenvolve dupla missão no trabalho de promoção da 
formação de cidadãos críticos e da demanda técnico-produtiva da região.

A contribuição dos Institutos Federais é fundamental em diversos aspectos 
da realidade brasileira. Essas instituições representam espaços de possibilidade 
da população em relação ao acesso a um ensino público, gratuito e de exce-
lência, integrando atividades de pesquisa e extensão que impactam diretamente 
a sociedade. Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo, os IF’s 
representam uma sólida instituição de formação técnica com uma visão humanís-
tica ampla a qual permite que os jovens ingressem no mundo do trabalho assim 
como na sociedade. São essas características que não estão presentes em outros 
lugares, que os tornam locais únicos para endereçar questões como a taxa de 
evasão escolar, ou a disparidade entre demanda local e educação.

Como âncora, no nível estadual, o IFTO é responsável por compreender 
o que o mercado está demandando, como no caso dos setores estratégicos do 
estado, o qual está ligado à agroindústria, tecnologia e serviços, esses cam-
pos, no entanto, precisam lidar com a complexidade do estado, em termos de 
distribuição populacional, infraestrutura, dentre outros fatores. A responsabili-
dade educacional assume também as condições de trabalho para exercitar 
suas funções sociais de maneira mais eficiente, o que torna necessário tomar 
medidas urgentes para fortalecer a política em relação aos professores e me-
lhorar seu ambiente de trabalho como uma potência chave para o desenvolvi-
mento regional.

Descobrindo os papéis de uma educação de natureza diferente no 
IFTO, a questão do Burnout é um aspecto que impacta a vida do profissional 
e merece ser investigada, ao se considerar que o Burnout não é um problema 
fundamentalmente individual nem um produto de indivíduos falhos, em vez dis-
so, é indicativo de contradições ao nível das estruturas em relação ao trabalho 
docente, em que se efetivam demandas exacerbadas, condições precárias e 
escasso suporte escolar, e tende a ser uma situação extremamente provável de 
desenvolver doenças.

O objetivo geral desta pesquisa é investigar à luz do método crítico 
dialético o impacto da Síndrome do Burnout em docentes do IFTO que atuam 
no Ensino Técnico e no Ensino Superior e as implicações no processo de me-
diação educacional. Com esse estudo pretende se elucidar as contradições 
existentes no trabalho docente, bem como entender as fronteiras e potenciali-
dades da prática de ensino face a essa própria contradição.

O método de análise da pesquisa será o crítico dialético o qual será 
fundamentado por autores como: Gamboa (2013), Lukács (1978), Frigotto 
(2000), Lefebvre (1979), Duarte (2001), Martins (2015) e Mello (2009). O 
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tipo metodológico elegido para a tese será a misto qualitativa e quantitativa, 
utilizando a pesquisa bibliográfica e a pesquisa-ação. O recorte será compos-
to por professores de duas unidades do IFTO, campus Araguaína e Araguatins 
que atuam nos cursos de matemática, informática, pedagogia e enfermagem 
são os seguintes. Utilizaremos um questionário inicial, intervenção educativa 
baseada nos resultados deste, e o questionário final.

Para a implementação da pesquisa quantitativa lançaremos mão de dois 
dos instrumentos do Protocolo de Avaliação dos Riscos Psicossociais no Tra-
balho (PROART), sendo eles o Inventário de Riscos de Sofrimento Patogênico 
(IRIS), e a Escala de Danos Relacionados ao Trabalho (EDRT).

É importante ressaltar que dois significados interligados podem explicar 
por que o estudo se torna relevante. No nível institucional, ao desenvolver as 
possíveis problemáticas que envolve a doença mental e organização do traba-
lho na educação profissional e ao nível de intervenção prática-política busca 
se elucidar o potencial da compreensão individualista do que é o problema 
acerca da saúde do professor e as condições de trabalho, visando uma nova 
mentalidade por meio dos conhecimentos apropriados. Os resultados espera-
dos apoiariam uma política pública para atuar sobre as causas de suas origens 
superando as críticas comuns no diagnóstico, a fim de contribuir com possibili-
dades de mudanças nas condições de trabalho.

Desenvolvimento 
A pesquisa será subsidiada pelo método crítico dialético que se trata de 

uma análise crítica que busca compreender as relações sociais estabelecidas. 
As etapas do método passam pela síncrese em relação problema da pesquisa, 
análise ou antítese que identifica as contradições tensões subjacentes, com a 
finalidade de produzir uma nova síntese.

A Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky destaca-se como uma base im-
portante que auxiliará na investigação pois permite uma análise das condições 
objetivas e de suas contradições uma vez que esta compreende o sujeito como 
resultado das relações sociais e históricas do contexto em que vive. A media-
ção é uma categoria essencial no processo do entendimento das necessidades 
humanas e das práticas sociais como centrais no desenvolvimento individuo, a 
qual busca a socialização dos conhecimentos elaborados visando a constitui-
ção do sujeito.

A pesquisa ação irá promover a participação ativa dos docentes em 
que tratará de conteúdos relevantes para os participantes acerca do objeto 
proposto ao transformar o processo de pesquisa em um espaço de desenvolvi-
mento mútuo, onde todos aprendem e se desenvolvem por meio da interação 
social. O conjunto do método e metodologia corroborará para o levantamen-
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to das contradições e problemas, tais como o impacto dos símbolos culturais 
relacionados ao trabalho e o esgotamento emocional docente relacionado à 
Síndrome de Burnout, e ainda sugere se criar estratégias como possibilidade 
para superação, promovendo possíveis mudanças no contexto escolar. Para 
alcançar os objetivos da pesquisa, adotaremos um desenho de estudo de mé-
todo misto consistindo em duas fases: qualitativa e quantitativa.

Na etapa qualitativa será realizada pesquisa bibliográfica, bem como 
a pesquisa ação, em que inicialmente se aplicará o questionário inicial, o qual 
será instrumento norteador para a elaboração de um projeto de intervenção 
educativa junto aos participantes da pesquisa, após a finalização será seguida 
de nova coleta de dados (questionário final) para avaliar o impacto da ação. 
A pesquisa-ação, envolve a colaboração ativa entre os pesquisadores e os 
participantes na identificação e resolução de problemas concretos dentro de 
um contexto específico, ela se baseia na premissa de que a pesquisa não deve 
apenas descrever ou analisar uma realidade, mas também intervir para pro-
mover mudanças (Thiollent, 2011 e Gil, 2002). Essa abordagem enriquece a 
análise ao integrar a precisão da abordagem quantitativa com a profundidade 
interpretativa da abordagem qualitativa.

Optou-se por um recorte na amostra dos participantes que será com-
posta por docentes do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) do Instituto 
Federal do Tocantins (IFTO), que atuam nos três níveis de educação: Ensino 
básico, técnico e tecnológico, desse modo teremos variedade de campo de 
atuação docente que é uma característica de todos os campus, assim a esco-
lha pelos seguintes campus: IFTO-Araguaína e IFTO Araguatins, se deu pela 
proximidade dos mesmo, e o recorte dos cursos elegidos foram: Curso Técni-
co Subsequente em Enfermagem, Curso Técnico em Informática Integrado ao 
Ensino Médio, ambos do campus Araguaína- TO, bem como para o campus 
Araguatins, os cursos selecionados foram o de Licenciatura em Pedagogia e 
Educação Profissional e Tecnológica e Licenciatura em Ciências Biológicas. 

Em especial, a escolha dos grupos de docentes dos cursos de licen-
ciatura, se deram pela relação direta com a formação de professores, e o 
objetivo é avaliar os diferentes grupos que podem estar impactados pelos 
problemas advindos da profissão. A amostra será probabilística por conve-
niência, composta por, no mínimo, 30 participantes, respeitando o critério de 
acessibilidade e disponibilidade.

A coleta seguirá as seguintes etapas: Os participantes responderão aos 
questionários pré- intervenção de forma eletrônica e anônima, respeitando as di-
retrizes éticas de sigilo e voluntariedade (Resolução 510/2016, CNS). Como já 
mencionado acima será aplicado um questionário semiestruturado com questões 
relacionadas ao entendimento e vivência do esgotamento emocional, a opção 
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por um questionário semiestruturado baseia-se em Minayo (2022), que destaca 
essa abordagem como ideal para investigar fenômenos complexos ao permitir 
que os participantes expressem suas experiências com profundidade, ao mesmo 
tempo em que facilita a análise e a categorização dos dados. Esse instrumento 
tem o intuito de coletar dados por meio de questões sobre as dificuldades encon-
tradas pelos docentes na sua atividade de ensino e as contradições no processo 
de mediação e o impacto na saúde emocional dos professores, e também sobre 
os sinais e sintomas habituais de esgotamento emocional, com intenção de apon-
tar o conhecimento dos grupos acerca do tema. Por fim, reafirmamos que a após 
o questionário se seguirá a análise das necessidades apresentadas e após será 
elaborado um projeto de intervenção – formação com os docentes participantes. 
Os dados serão analisados por meio do método crítico dialético seguindo os 
seguintes aspectos: a) Pré-análise: Organização do material coletado; b) Explo-
ração do material: Codificação e categorização das respostas; c) Tratamento e 
interpretação dos resultados.

Como planejamento para a organização do projeto de intervenção 
com os professores, consideramos  tópicos importantes acerca do objeto, que 
poderão passar por modificações após a análise dos questionários e dos resul-
tados das observações: a) Definição de esgotamento emocional e seus impac-
tos na saúde mental (Maslach & Leiter, 2017); b) Estratégias de enfrentamento e 
promoção de saúde no trabalho; c) Discussão coletiva sobre as percepções de 
sofrimento e formas de minimizar os riscos psicossociais; d) Análise e discussão 
de sintomas que levam à síndrome do Burnout; e) Estratégias de trabalho que 
podem ser utilizadas pelos docentes frente ao seu trabalho de ensino e que 
contribuam com a aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes.

A intervenção terá duração de 1h30 min e será conduzida de forma pre-
sencial, após a finalização da intervenção será aplicado o questionário final em 
que o objetivo é verificar se houve mudanças nas percepções dos docentes no 
que concerne a Síndrome de Burnout como síntese do conhecimento. Para tanto, 
o projeto será submetido ao Comitê de Ética para análise do método e instrumen-
tos de coleta de dados. A partir do resultado da pesquisa serão desenvolvidas 
ações pedagógicas que busquem minimizar as contradições observadas, escla-
recer sobre os sinais de esgotamento emocional, e assim criar estratégias para 
minimizar as condições estressoras identificadas, além de práticas que possam 
reduzir o impacto emocional negativo do trabalho docente. 

Na etapa quantitativa será utilizado parte do Protocolo de Avaliação 
dos Riscos Psicossociais no Trabalho (PROART) como ferramenta principal, o 
objetivo é do estudo utilizamos dois instrumentos de identificação na psico-
dinâmica do trabalho para identificar sinais de esgotamento emocional rela-
cionados ao trabalho. Destacamos que os instrumentos foram desenvolvidos e 
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validados por estudos anteriores, e mais recentemente por Facas, 2013. O Pro-
tocolo de Avaliação dos Riscos Psicossociais no Trabalho (PROART) é um instru-
mento desenvolvido com base na Psicodinâmica do Trabalho, visando avaliar 
quatro dimensões centrais da relação trabalhador-organização do trabalho. 

O protocolo é composto por quatro escalas validadas psicometrica-
mente: a) Escala da Organização Prescrita do Trabalho (EOPT): que avalia a 
rigidez e ou flexibilidade das prescrições. b) Escala de Estilos de Gestão: que 
identifica padrões comportamentais predominantes na organização. c) Inven-
tário de Riscos de Sofrimento Patogênico (IRIS): que mede vivências de inutili-
dade, indignidade e desqualificação e d) Escala de Danos Relacionados ao 
Trabalho (EDRT): criada para identificar os danos físicos, psicológicos e sociais.

A aplicação das escalas será presencial, utilizando as escalas Likert, que 
são um tipo de escala psicométrica amplamente utilizada em questionários e 
pesquisas para medir atitudes, opiniões ou percepções dos respondentes. 

Os parâmetros de avaliação são acompanhados de descritores que aju-
dam na interpretação dos resultados, como “Nunca”, “Raramente”, “Às vezes”, 
“Frequentemente” e “Sempre”. Essas escalas são fundamentais para quantificar 
percepções subjetivas relacionadas à organização do trabalho, estilos de ges-
tão, sofrimento patogênico e danos psicossociais, alinhando-se à abordagem 
da Psicodinâmica do Trabalho. Faremos um recorte do protocolo e utilizaremos 
apenas duas ferramentas para identificar sinais de sofrimento relacionados ao 
trabalho: o Inventário de Riscos de Sofrimento Patogênico (IRIS) Anexo 2, e a 
Escala de Danos Relacionados ao Trabalho (EDRT), pois acreditamos que elas 
nos permitirão identificar sinais de esgotamento docente.

Para tratamento dos dados aplicaremos a análise fatorial, que validará 
a estrutura das escalas e a consistência dos fatores, que conforme Hair, 2019, 
essa técnica estatística pode identificar as estruturas subjacentes, ou seja, os 
fatore em um conjunto de variáveis, reduzindo a dimensionalidade dos dados e 
validando a consistência interna de escalas, no protocolo PROART em especial 
verificaremos a escala sofrimento. A estatística descritiva analisará os dados 
por meio de medidas como médias (tendência central) e desvios-padrão (dis-
persão), permitindo caracterizar as respostas dos participantes. (Cohen et al., 
2018). Por último realizaremos testes de correlações os resultados serão subme-
tidos a correlação de Spearman para explorar relações entre as dimensões, e 
com isso esperamos que os resultados permitam identificar riscos psicossociais 
e seus intersubjetividades relacionados ao trabalho.

A pesquisa será conduzida em conformidade com a Resolução 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS). O projeto ser á submetido ao Comitê 
de Ética e os participantes assinarão o Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE), garantindo voluntariedade, anonimato e confidencialidade.
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Linha 3: Aprendizagem e Desenvolvimento 
Humano em contextos escolares

Resumo 
Para que a proposta de inclusão seja efetiva no ambiente escolar, são necessárias 
adequações no que diz respeito à prática docente. Neste sentido, destaca-se o 
Desenho Universal da Aprendizagem (DUA) como um modelo prático que auxilia 
o professor no desenvolvimento de estratégias de ensino mais inclusivas. Objeti-
va-se nesta pesquisa investigar o desenvolvimento de um processo de formação 
continuada baseada no DUA, realizada junto à docentes de uma escola atuantes 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, por meio de uma pesquisa colaborati-
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va que visa promover o aprimoramento do processo de inclusão dos alunos NEE 
(Necessidades Educacionais Especiais) que necessitam de recomposição de sua 
aprendizagem. Os pressupostos teóricos que nortearam a organização desta pes-
quisa foram o movimento de inclusão educacional e as contribuições do DUA no 
desenvolvimento de práticas inclusivas em sala de aula. Para tanto, será realizada 
uma pesquisa colaborativa, possibilitando a investigação na ação, reflexão e cola-
boração entre pesquisador e participantes. Participarão desta pesquisa quatro pro-
fessores do Ensino Fundamental I de duas escolas municipais distintas que tenham 
em suas turmas alunos com NEE ou defasagem de aprendizagem. Para coletar os 
dados, serão realizadas entrevistas semiestruturadas, observações em sala de aula, 
ciclos de estudos, análises reflexivas acerca das práticas pedagógicas desenvolvi-
das durante as aulas e participação da pesquisadora em sala de aula auxiliando 
nos atendimentos aos alunos com NEE, bem como no planejamento das atividades 
junto aos professores. Espera-se com este trabalho promover a formação reflexiva 
de professores do Ensino Fundamental I em favor de uma prática inclusiva efetiva, 
por meio de uma proposta colaborativa, tendo como apoio os princípios do DUA.

Palavras-Chaves: DUA. Pesquisa colaborativa. Recomposição da aprendizagem. 

Introdução
A Educação Inclusiva não surgiu ao acaso, ela é um produto histórico de 

uma época e de realidades educacionais contemporâneas, que, por exigir o 
abandono de estereótipos e preconceitos, instigou os governantes a adotarem 
ações que favorecessem sua prática nos ambientes educacionais.

Foi então que, com o intuito de apoiar a construção de sistemas educa-
cionais inclusivos nas “diferentes esferas públicas”, o Brasil decidiu assumir as 
orientações norteadoras prescritas na Declaração de Jomtien, promulgada na 
Conferência Mundial sobre Educação para todos em 1990, na Declaração de 
Salamanca sobre Educação Especial em 1994 e de outros documentos legais, 
por meio de ações educacionais como a universalização do Ensino Fundamen-
tal (Moreira, 2013, p. 4).

Entretanto, Glat, Pletsch e Pontes (2007) afirmam que a promulgação 
destas leis, diretrizes políticas e pedagógicas não garantiram, necessariamen-
te, as devidas condições para o cumprimento da proposta de Educação Inclu-
siva, visto que a implementação deste novo sistema requer um conjunto de mu-
danças nas escolas regulares no que diz respeito à sua estrutura física, recursos 
humanos, recursos didáticos e práticas pedagógicas, para assim possibilitar 
o acolhimento de todos os alunos, oferecer ensino diferenciado, promover o 
desenvolvimento e a interação social.
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Sendo assim,

[...] para oferecer um ensino de qualidade a todos os educandos, 
inclusive para os que têm alguma deficiência ou problema que afete 
a aprendizagem, a escola precisa reorganizar sua estrutura de fun-
cionamento, metodologia e recursos pedagógicos, e principalmen-
te, conscientizar e garantir que seus profissionais estejam prepara-
dos para essa nova realidade. (Glat; Pletsch; Pontes, 2007, p. 350)

Além dos obstáculos elencados anteriormente, há ainda os impasses 
históricos que podem interferir drasticamente na efetivação do processo de 
inclusão na escola. Dentre eles, destacamos a Pandemia causada pelo vírus da 
COVID 19, que até hoje impacta no processo de aprendizagem dos alunos.

Este problema de Saúde Pública causou milhares de vítimas e interrompeu 
as aulas presenciais por cerca de dois anos na maioria dos países do mundo. 
No período de Pandemia da Covid – 19, nem todos os alunos tiveram acesso de 
qualidade ao modelo de ensino ofertado: o ensino remoto, o que evidenciou as 
desigualdades sociais e educacionais em todos os níveis de ensino, resultando 
em um déficit de aprendizagem agravante em todo território nacional.

Com o retorno progressivo das aulas, as mais diferentes instituições de 
ensino precisaram realizar o mapeamento de estratégias visando a recomposi-
ção das aprendizagens, prática que perdura até hoje, considerando os impac-
tos negativos da Pandemia na aprendizagem.

Para engendrar readequações como esta, tornou – se imprescindível 
que os professores fossem formados com o intuito de munir-se de ferramentas 
pedagógicas necessárias para minimizar barreiras que dificultam a aprendiza-
gem de seus alunos. Foi observando os impactos negativos que barreiras da 
aprendizagem, não superadas, causam nos alunos com NEE, que Meyer e 
Rose (2002), médicos de um grande hospital de Massachusetts, nos EUA, pro-
puseram o Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), o qual apresenta um 
conjunto de objetos, ferramentas e processos elaborados a partir da investiga-
ção de princípios norteadores de ambientes de aprendizagem mais acessíveis 
e eficazes para todos.  

Tal perspectiva assume como princípios orientadores: 

possibilitar múltiplas formas de apresentação do conteúdo, de 
ação e expressão do conteúdo pelo aluno e proporcionar vários 
modos de aprendizagem e desenvolvimento organizados pelo 
professor, para que os alunos participem, tenham interesse e 
engajamento na realização das atividades pedagógicas (Meyer, 
Rose; Gordon, 2014, p. 4).
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O DUA destaca que o professor, ao rentabilizar as diferenças de seus alu-
nos e ao conduzi-los de forma eficiente, demonstra competência e habilidade, 
consolidando o trabalho escolar num desafio diário, permitindo a recomposição 
da aprendizagem e, consequentemente, a redução do insucesso escolar. 

Desenvolvimento
Diante da necessidade emergencial de se formar professores conscien-

tes e abertos a reelaborarem suas práticas para tornar a educação inclusiva 
uma realidade, escolhemos a pesquisa colaborativa como base metodológica 
de nosso trabalho.

A Pesquisa Colaborativa tem como objetivo transformar os espaços es-
colares em comunidades críticas com professores reflexivos, que problemati-
zam, pensam e reformulam suas práticas, de modo a favorecer sua emancipa-
ção profissional. O professor torna-se investigador da própria ação educativa, 
compreendendo-a, interpretando-a e principalmente intervindo sobre ela, da 
teoria à prática (Ibiapina, 2008).

Esta envolverá 4 professores atuantes de duas escolas de Anos Iniciais 
da rede municipal de educação (2 professores de cada escola), localizadas 
na zona norte de Londrina – PR, que tenham alunos com NEE que necessitem 
recompor suas aprendizagens em suas respectivas salas de aula, bem como 
interesse pela proposta de trabalho colaborativo.

Para atingir os objetivos traçados, adotamos como procedimento as 
quatro fases da Pesquisa Colaborativa, que, segundo Ibiapina (2008) são:

Pré-fase: Apresentação e anuência para a realização da pesquisa - 
refere-se à preparação para que as demais fases sejam colocadas 
em prática. Neste momento o pesquisador faz a apresentação de 
seu tema em meio a pesquisa colaborativa, solicita a anuência para a 
realização da pesquisa, busca promover a sensibilização, bem como 
instigar o envolvimento e engajamento dos co-parceiros envolvidos.

Fase 1: Levantamento dos diagnósticos e necessidades - ocorre o pro-
cesso onde o pesquisador levantará o diagnóstico referente às neces-
sidades de intervenção. Tais diagnósticos são levantados com base 
nas entrevistas semiestruturadas e nas observações.

Fase 2: Processo de Intervenção - abrange boa parte da pesquisa co-
laborativa, pois é neste momento em que ocorrerão estudos teóricos 
e metodológicos, práticas reflexivas, planejamento da prática peda-
gógica, bem como o trabalho colaborativo durante as aulas entre o 
professor regente e o pesquisador.
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Fase 3: Avaliação do Processo de Intervenção - o pesquisador inicia o 
processo de avaliação da intervenção de modo a observar as evolu-
ções no processo de formação do professor e no nível de aprendiza-
gem de sua turma por meio de entrevista semiestruturada.
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Resumo
No Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Lon-
drina, com concentração em Educação Escolar, esta pesquisa está relacionada à 
linha de pesquisa Saberes e Práticas Docentes, núcleo I: Formação de Professores e 
tem como objetivo compreender, por meio das percepções dos docentes, de que 
forma a dimensão territorial pode fundamentar a organização curricular dos cursos 
de Agronomia do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), nos campi de Palmas, Dia-
nópolis e Araguatins. Em relação aos objetivos específicos, espera-se: a) Analisar 
os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) dos cursos de Agronomia dos campi de 
Palmas, Dianópolis e Araguatins do IFTO, com foco na presença e no tratamento 
da dimensão territorial como fundamento curricular; b) Investigar as percepções 
dos docentes desses cursos sobre o território como categoria formativa e sua re-
levância na articulação entre ensino, trabalho e produção de conhecimento; c) 
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identificar como os saberes territoriais e as práticas sociais locais são considerados 
ou incorporados nas propostas formativas dos cursos de Agronomia e d)Refletir 
sobre os desafios e possibilidades de construção de uma formação omnilateral nos 
cursos de Agronomia do IFTO, a partir da integração crítica da dimensão territorial. 
Isso posto, o estudo parte-se do seguinte problema de pesquisa: em que medida os 
currículos desses cursos consideram o território como categoria formativa, capaz de 
articular ensino, trabalho e produção de conhecimentos vinculados às realidades 
socioespaciais em que estão inseridos? Trata-se de uma investigação de aborda-
gem qualitativa, fundamentada no materialismo histórico-dialético, com a coleta 
de dados realizada por meio de entrevistas com docentes e análise documental 
dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs). Como resultados esperados, prevê-se 
identificar em que medida o território é incorporado de forma crítica e estruturante 
nos currículos, e de que maneira essa abordagem contribui (ou não) para uma 
formação omnilateral dos estudantes, articulando os saberes acadêmicos com as 
práticas sociais e produtivas locais. A hipótese é que, embora a concepção de ter-
ritório esteja presente nos discursos pedagógicos e documentos oficiais, sua efetiva 
integração nas práticas formativas ainda se dá de forma pontual e pouco sistema-
tizada. A pesquisa busca contribuir para a reflexão sobre práticas curriculares que 
valorizem o território como base para uma educação politécnica, contextualizada 
e socialmente comprometida.

Palavras-chave: Currículo; Agronomia; Território

Introdução
Nas últimas décadas tem se intensificado o debate em torno da ne-

cessidade de uma formação docente que seja crítica, integral e articulada às 
realidades concretas dos territórios onde os sujeitos estão inseridos. No campo 
da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), especialmente nos cursos supe-
riores ofertados pelos Institutos Federais, ganha relevância o desafio de cons-
truir propostas curriculares que dialoguem com os contextos socioeconômicos 
e culturais locais, promovendo uma formação que vá além da técnica, e que 
considere as múltiplas dimensões da vida social, do trabalho e do conheci-
mento. Isso posto, a investigação, parte-se do seguinte problema de pesquisa: 
em que medida os currículos dos cursos de Agronomia do IFTO consideram 
o território como categoria formativa, capaz de articular ensino, trabalho e 
produção de conhecimentos vinculados às realidades socioespaciais em que 
estão inseridos?

Nesse cenário, a presente pesquisa, desenvolvida no âmbito do Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), com concentração em Educação Escolar, está vinculada à linha de pes-
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quisa Docências Saberes e Práticas, núcleo I: Formação de Professores. O es-
tudo tem como objetivo compreender, por meio das percepções dos docentes, 
de que forma a dimensão territorial pode fundamentar a organização curricular 
dos cursos de Agronomia do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), nos campi de 
Palmas, Dianópolis e Araguatins. Em relação aos objetivos específicos, espera-
-se: a) Analisar os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) dos cursos de Agro-
nomia dos campi de Palmas, Dianópolis e Araguatins do IFTO, com foco na 
presença e no tratamento da dimensão territorial como fundamento curricular; 
b) Investigar as percepções dos docentes desses cursos sobre o território como 
categoria formativa e sua relevância na articulação entre ensino, trabalho e 
produção de conhecimento; c) identificar como os saberes territoriais e as prá-
ticas sociais locais são considerados ou incorporados nas propostas formativas 
dos cursos de Agronomia e d)Refletir sobre os desafios e possibilidades de 
construção de uma formação omnilateral nos cursos de Agronomia do IFTO, a 
partir da integração crítica da dimensão territorial.

O interesse pela temática justifica-se pela urgência de se pensar uma 
educação politécnica, integrada e contextualizada, capaz de romper com mo-
delos formativos fragmentados e descolados das práticas concretas dos sujei-
tos. Considera-se que o território, entendido não apenas como espaço físico, 
mas como construção histórica, cultural, política e econômica, pode constituir 
um eixo articulador do currículo, promovendo uma formação que integre os 
saberes acadêmicos aos saberes locais, técnicos e populares.

Destarte, a investigação adota uma abordagem qualitativa, com fun-
damentação teórica no materialismo histórico-dialético, e a coleta de dados 
será realizada por meio de entrevistas com docentes e análise documental dos 
PPCs. Com esta pesquisa, busca-se contribuir para a reflexão e o fortalecimen-
to de propostas curriculares que valorizem o território como base epistemológi-
ca, política e formativa, orientando a formação de profissionais comprometidos 
com a transformação social e com os saberes produzidos nas realidades locais.

Dessa forma, para compreender melhor o referido estudo, a seguir ire-
mos discutir sobre os conceitos acerca do território, currículo, formação omini-
talteral e o curso de agronomia no IFTO.

Território, currículo e formação omnilateral: 
reflexões iniciais

Nas últimas décadas, têm-se intensificado os debates sobre os funda-
mentos que devem sustentar propostas curriculares críticas, contextualizadas e 
socialmente referenciadas na educação brasileira. Nesse cenário, as catego-
rias território, currículo e formação omnilateral emergem como eixos teóricos e 
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políticos potentes para a compreensão e a transformação das práticas educa-
tivas, especialmente no campo da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 
que vem sendo modelada como espaço de construção de saberes, em espe-
cial desde o ano de 2008, em que surgem os Institutos Federais de Educação, 
os IFs. Trata-se de pensar a formação não apenas como transmissão de con-
teúdos em paralelo com a aquisição de competências técnicas, mas sim como 
um processo de construção humana integral, articulado às realidades socioes-
paciais onde os sujeitos vivem, atuam, produzem e reproduzem conhecimentos.

Para Santos (1999, p. 2), ‘O território não é apenas o conjunto dos 
sistemas naturais e de sistemas de coisas superpostas. O território tem que ser 
entendido como o território usado, não o território em si. O território usado é o 
chão mais a identidade”. Essa visão rompe com a ideia funcionalista do uso da 
terra como simples recurso econômico e produtivo.

Ao incorporar o território como categoria formativa, o currículo passa 
a ser compreendido não mais como um roteiro fixo ou neutro, mas como um 
campo de disputas e possibilidades (SILVA, 1999). Arroyo (2013) argumenta 
que o currículo é território em disputa justamente porque carrega projetos de 
sociedade, formas de controle e também de resistência. Dessa forma, incluir o 
território no currículo, que é um espaço de formação e de disputas de poder, 
significa reconhecer os saberes locais, as práticas culturais, os modos de vida e 
as demandas sociais como dimensões legítimas da formação. Essa abordagem 
se opõe às concepções tecnicistas e fragmentadas, que desconsideram os su-
jeitos concretos e suas vivências, o colocando apenas como receptor do que o 
sistema quer que o mesmo tenha acesso.

Nessa perspectiva, a formação omnilateral se apresenta como horizon-
te ético e político da educação crítica. Derivada das formulações marxistas, 
especialmente das reflexões de Marx (2004) sobre o desenvolvimento pleno 
das capacidades humanas, a formação omnilateral propõe a superação da 
formação unilateral, voltada exclusivamente ao trabalho produtivo ou à téc-
nica. Conforme Frigotto (2010), a formação omnilateral articula as dimensões 
intelectual, ética, estética, política e técnica da existência humana, reconhe-
cendo que o trabalho, a ciência, a arte e a cultura fazem parte de um mesmo 
processo formativo. Ela se orienta pela concepção de educação politécnica, 
integrada e emancipadora, capaz de romper com os modelos educacionais 
adaptativos e reprodutivistas.

No contexto da EPT, essa concepção exige propostas curriculares que 
não apenas dialoguem com os territórios e com os sujeitos que os habitam e 
sim que o incorpore como espaço de construção de saberes, de identidade 
e relações de poder neles construídos. Os Institutos Federais são desafiados 
a desenvolver currículos que integrem os saberes acadêmicos aos saberes 
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populares, técnicos, comunitários e tradicionais, promovendo a formação de 
trabalhadores críticos e socialmente comprometidos. Isso implica compreender 
que a formação profissional não se limita à capacitação para o mercado de 
trabalho, mas envolve também o desenvolvimento da consciência histórica, da 
responsabilidade social e da autonomia intelectual para o que é denominado 
como mundo do trabalho.

Essas reflexões iniciais sinalizam a importância de aprofundar o debate 
sobre o papel do território na construção de currículos comprometidos com a 
formação omnilateral e sua imbricação nesses currículos. Trata-se de uma tare-
fa que demanda escuta sensível, análise crítica e ação pedagógica articulada 
às realidades dos estudantes e às necessidades coletivas. Compreender o ter-
ritório como base epistemológica e política do currículo é, portanto, um passo 
fundamental e necessário para a construção de uma educação que contribua 
efetivamente para a transformação social, território, currículo e formação om-
nilateral.

O curso de Agronomia no contexto do IFTO
A presente pesquisa caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, de 

cunho crítico-dialético, fundamentada nos pressupostos do materialismo histó-
rico-dialético, que concebe a realidade como uma totalidade dinâmica, con-
traditória e historicamente situada (Vázquez, 1977). Tal abordagem se mostra 
adequada aos objetivos do estudo, pois permite compreender as relações en-
tre território, currículo e formação omnilateral como expressões de processos 
sociais complexos, construídos nas práticas e nas experiências dos sujeitos en-
volvidos na educação.

A investigação vai ser desenvolvida no âmbito dos cursos de Agronomia 
do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), especificamente nos campi de Palmas, 
Dianópolis e Araguatins. Esses campi foram escolhidos por sua diversidade ter-
ritorial, social e cultural, o que possibilita uma análise mais abrangente das 
formas como a dimensão territorial se expressa na organização curricular e nas 
práticas docentes. Os procedimentos metodológicos adotados compreende-
ram duas principais frentes de coleta e análise de dados: a análise documental 
e a realização de entrevistas semiestruturadas com docentes.

A análise documental tem como foco os Projetos Pedagógicos de Cur-
so (PPCs) de Agronomia dos três campi mencionados, com o objetivo de 
identificar de que forma a dimensão territorial é incorporada às diretrizes 
curriculares, objetivos de formação, ementas das disciplinas, atividades de 
extensão e ações integradoras. Para tanto, será utilizada uma matriz analítica 
construída a partir das categorias teóricas de território (Santos, 2006), currí-
culo crítico (Arroyo, 2013) e formação omnilateral (Frigotto, 2010), permitin-
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do examinar a presença, ausência ou superficialidade dessas dimensões nos 
documentos oficiais.

A segunda etapa envolverá entrevistas semiestruturadas com docentes 
atuantes nos cursos de Agronomia dos três campi. As entrevistas serão reali-
zadas presencialmente, conforme disponibilidade dos docentes, e gravadas 
com consentimento prévio, respeitando os princípios éticos da pesquisa com 
seres humanos.

O roteiro das entrevistas foi composto por questões que abordaram: (a) 
a compreensão dos docentes sobre o território como categoria formativa; (b) a 
percepção sobre a articulação entre currículo, território e formação profissional; 
(c) as práticas pedagógicas que consideram os saberes locais; e (d) os desafios 
e possibilidades para a construção de uma formação omnilateral na Agronomia.

Os dados obtidos serão organizados e analisados por meio da análise 
do discurso, permitindo a identificação de núcleos de sentido recorrentes nas fa-
las dos docentes e nos documentos analisados. Essa técnica poderá possibilitar a 
construção de categorias empíricas articuladas às categorias teóricas do estudo, 
o que favorecerá a interpretação crítica dos dados à luz do referencial adotado.

A pesquisa será  conduzida com o compromisso ético de garantir o si-
gilo das informações, a privacidade dos participantes e o uso dos dados ex-
clusivamente para fins acadêmicos, conforme as diretrizes estabelecidas pela 
Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.

Em síntese, a metodologia adotada buscará articular coerentemente os 
objetivos da pesquisa com os procedimentos de investigação, permitindo um 
olhar sensível e crítico sobre as formas como o território é (ou não) incorporado 
aos currículos dos cursos de Agronomia do IFTO, a partir das vozes dos do-
centes que vivenciam cotidianamente o desafio de construir práticas educativas 
socialmente referenciadas.

Considerações finais
A presente pesquisa tem como objetivo compreender, sob a perspectiva 

docente, de que forma a dimensão territorial pode fundamentar a organização 
curricular dos cursos de Agronomia do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), 
nos campi de Palmas, Dianópolis e Araguatins. A partir da análise dos Proje-
tos Pedagógicos de Curso (PPCs) e das entrevistas realizadas com professores 
desses cursos, será possível identificar avanços, lacunas e tensões no processo 
de construção de uma formação omnilateral articulada ao território.

Nesse sentido, a pesquisa tem a premissa de apresentar a urgência de 
se institucionalizar a dimensão territorial como princípio formativo nos cursos de 
Agronomia do IFTO, superando a dicotomia entre teoria e prática e entre saber 
técnico e saber popular. A adoção do território como categoria pedagógica 
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exige mudanças estruturais nos currículos, no planejamento pedagógico e na 
formação docente, bem como a valorização das experiências dos sujeitos e 
das comunidades como espaços legítimos de produção de conhecimento.

Articulada a essa perspectiva, a formação omnilateral aparece como 
horizonte político-pedagógico que orienta a construção de uma educação in-
tegrada, crítica e emancipadora. Inspirada nas contribuições de Marx (2004), 
Frigotto (2010) e Arroyo (2013), essa concepção de formação reconhece o 
ser humano em sua totalidade e aposta na educação como meio de trans-
formação das condições materiais e simbólicas da vida social. No contexto 
da Educação Profissional e Tecnológica, isso implica a superação de modelos 
formativos adaptativos, voltados unicamente ao mercado de trabalho, em dire-
ção a currículos que promovam o desenvolvimento das múltiplas dimensões da 
existência: intelectual, ética, política, cultural, produtiva e afetiva.

Assim, as contribuições desta pesquisa não se esgotam nos achados 
empíricos, mas apontam para a necessidade de aprofundar o debate sobre o 
papel dos Institutos Federais na construção de uma educação enraizada nos 
territórios, comprometida com os sujeitos, o desenvolvimento sustentável dos 
seus territórios e a oferta de uma formação emancipadora e com a justiça so-
cial. Espera-se que este estudo possa subsidiar reflexões e ações institucionais 
que fortaleçam a articulação entre currículo, território e formação omnilateral, 
reafirmando o compromisso da educação pública com a transformação social 
e com o desenvolvimento humano integral.
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Resumo
A formação de professores de Educação Física na contemporaneidade está imer-
sa em um cenário de disputas ideológicas, contradições estruturais e influências 
da Indústria Cultural. Justifica-se, assim, o presente estudo pela urgência em pro-
blematizar os sentidos dessa formação frente à racionalidade técnico-instrumental 
predominante, a qual tende a esvaziar o caráter crítico e emancipador da prática 
pedagógica, conformando profissionais funcionalistas e adaptativos às exigências 
do mercado. A problemática central da pesquisa busca responder como tem sido 
constituída a formação de professores de Educação Física na contemporaneidade 
em favor da emancipação? Parte-se da hipótese de que os discursos hegemônicos 
da indústria do corpo e do consumo estético moldam práticas formativas voltadas 
à performance e à produtividade, comprometendo a construção de uma formação 
crítica. O objetivo geral é compreender a formação docente em Educação Física 
sob a ótica da Teoria Crítica da Sociedade, particularmente na articulação entre 
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adaptação e emancipação. Para tanto, a pesquisa se configura como um estu-
do qualitativo, de natureza teórico-bibliográfica e caráter analítico, fundamentado 
nos princípios da Teoria Crítica da Sociedade. Assume-se o método dialético, que 
permite apreender as contradições históricas e sociais que atravessam o proces-
so formativo docente, analisando a realidade como ela é e como ela pode vir a 
ser. Espera-se, com este estudo, a possibilidade de oferecer uma análise que não 
apenas confirme dados existentes sobre a mercantilização da formação, mas que 
também especifique como esses processos se manifestam de modo particular na 
conjuntura brasileira contemporânea, propondo caminhos para a reconfiguração 
crítica dos currículos e das práticas formativas.

Palavras-chave: Formação de professores; Racionalidade instrumental; 
Emancipação.

Introdução
A formação docente em Educação Física, na contemporaneidade, ins-

creve-se em um cenário de profundas contradições e disputas ideológicas que 
atravessam o campo educacional e formativo. Tais contradições se intensificam 
diante da consolidação de políticas educacionais alinhadas às manifestações 
do capitalismo tardio e da Indústria Cultural, que instrumentalizam o trabalho do-
cente, reduzem o currículo à lógica das competências e habilidades e promovem 
um esvaziamento crítico dos processos formativos. Nesse contexto, os cursos de 
licenciatura em Educação Física, muitas vezes, orientam-se por uma racionalida-
de técnico-instrumental, moldando um perfil docente funcionalista e adaptativo, 
desvinculado de uma perspectiva crítica e emancipadora da educação.

As disputas em torno dos fins e dos meios da educação, orientadas por inte-
resses de ordem política, social e econômica, configuram-se como um traço estrutural 
e persistente da história das sociedades. Tais contendas refletem a tentativa contínua 
de distintos grupos, ideologias e projetos de sociedade de condicionar a educação 
conforme suas concepções de mundo, revelando que a luta pelo sentido da forma-
ção escolar não é episódica, mas constitutiva da própria dinâmica educacional.

Na área da Educação Física, esse movimento não é recente. Como já 
advertiam Nista- Piccolo et al. (2015), a formação docente nesse campo reve-
la-se marcada por ambiguidades e indefinições, especialmente no que tange 
às prioridades epistemológicas, pedagógicas e políticas que deveriam orientar 
a constituição desse profissional no Brasil. Por conseguinte, compreende-se que 
a formação do professor se articula a um conjunto de saberes constituídos por 
fundamentos teóricos e práticos, conhecimentos científicos, experiências pessoais 
e repertórios culturais, os quais compõe a base cognitiva que sustenta a atuação 
docente (Souza & Furlan, 2024).
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É evidente que a formação do professor de Educação Física, também se 
associa à construção dos saberes docentes, situando-se no centro das disputas 
que atravessam o campo educacional e formativo. Ao revisitar a história dessa 
área, torna-se possível identificar a consolidação de uma concepção instrumental 
do corpo, em que o “o corpo dócil” (Soares, 1992) foi forjado como ferramenta 
funcional à lógica produtivista e aos interesses da ordem capitalista. A Educação 
Física, nesse contexto, reduzida à ginástica, assumiu um papel disciplinador, vol-
tado à conformação de sujeitos aptos a responder às exigências do mundo do 
trabalho. Dessa forma, a figura do professor foi historicamente associada à de 
um “treinador”, cuja função se restringia à preparação física e comportamental 
dos corpos, esvaziando a dimensão crítica, cultural e política da prática pedagó-
gica. Essa herança ainda reverbera nos processos formativos contemporâneos, 
nos quais persiste a tensão entre uma Educação Física voltada à reprodução de 
padrões normativos e uma abordagem comprometida com a emancipação dos 
sujeitos, a valorização da corporeidade e o reconhecimento do corpo como 
expressão de cultura, linguagem e resistência (Soares, 1992);

Assim, também com o esporte, devido ao alto poder de alienação, re-
pressão e coisificação, foi colocado como “manobra” para forjar a imagem de 
um país em aparente representação de progresso, por meio de resultados espor-
tivos, como o da copa de 70, estimulando o sentido patriótico da população, 
além de causar um certo “desinteresse” pela política (Bracth, 2011). Dessa ma-
neira, absorvendo todo este movimento, as aulas de educação física passaram 
a ser confundidas como momentos de preparação do estudante/atleta, para 
representar as escolas em competições esportivas escolares, bem como, ser um 
celeiro de novos atletas.

Ressalta-se que a formação de professores de Educação Física da dé-
cada de 60 até próximo ao fim da década de 80, esteve enraizada em uma 
lógica tradicional-esportiva (Betti, 1996), em que abordagens vinculadas a 
técnica e ao rendimento esportivo predominaram nos discursos vinculados a 
essa área (Soares, 1992). Tal fato pode ser constatado na própria formação 
inicial do professor que passava por testes de aptidão física/esportiva e assim 
por muito tempo o professor de Educação Física esteve vinculado à figura do 
ex-atleta e suas práticas, consequentemente, eram uma reprodução acrítica de 
sua jornada pregressa.

Na mesma medida não há como não considerar o crescimento da “in-
dústria do corpo” que assola a área da educação física, inclusive a escolar, 
ao passo que o crescimento de grandes grupos que dominam o mercado de 
academias, da indústria farmacêutica (suplementos alimentares, esteróides ana-
bolizantes), oferecem um “aparato técnico” e um padrão estético a seguir, não 
de maneira despretensiosa, pois, como nos apresenta Rigoni (2017) ao relatar 
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que agentes da “indústria do corpo” geram um “fetiche” ao padrão corporal, 
convencendo o consumidor por meio de argumentos técnicos e estéticos.

Essa lógica de padronização estética e funcionalização do corpo não 
opera de forma neutra; ao contrário, revela-se como expressão concreta da ra-
cionalidade instrumental que permeia as relações sociais nas sociedades capi-
talistas avançadas. Conforme adverte Adorno (2003), a cultura de massa, da 
qual a indústria do corpo é um subproduto, promove uma homogeneização dos 
desejos e necessidades, orientando os sujeitos para uma adaptação acrítica às 
formas hegemônicas de existência. Nesse sentido, o corpo torna-se mercadoria, 
objeto de consumo e exibição, submetido às exigências do mercado e aos impe-
rativos da performance e da produtividade.

Habermas (1989), ao discutir a colonização do mundo da vida pelo sis-
tema, contribui para compreender como o discurso técnico-científico, apropria-
do por setores da indústria farmacêutica, das academias e do fitness, invade 
espaços formativos como a escola, esvaziando sua potência emancipatória e 
instrumentalizando o corpo como um fim em si mesmo. A Educação Física, nesse 
contexto, corre o risco de reproduzir práticas voltadas à conformação de corpos 
produtivos, saudáveis e esteticamente aceitáveis, em detrimento de uma abor-
dagem crítica que reconheça o corpo como território de significações culturais, 
históricas e políticas.

As redes sociais, presentes na vida de praticamente todas as pessoas e das 
mais diversas idades, passam a ser uma ferramenta bastante solidária para retro-
alimentação deste grande sistema, pois, criam e divulgam a imagem do “corpo 
perfeito”, assim como em outros momentos revistas como “Boa forma”, “Corpo a 
Corpo” (Rigoni et al., 2017) realizaram, ainda que em menor escala, construíam 
sobretudo para o público feminino. A partir dessa perspectiva, é urgente tensio-
nar os discursos hegemônicos que naturalizam os padrões corporais e desvelar os 
mecanismos de fetichização denunciados por Rigoni (2017), compreendendo que 
tais processos não apenas limitam a compreensão da corporeidade, mas também 
reforçam dinâmicas de exclusão, opressão e adoecimento psíquico e social.

Dessa forma, a problematização das diretrizes da formação profissional 
que estão diretamente condicionadas ao mercado de trabalho na educação físi-
ca, sobretudo para o professor de educação física escolar (haja vista que há uma 
educação física não escolar, ou seja, os bacharéis que devem, por lei, atuar em 
ambientes não educacionais como clubes, praças, academias) precisam superar 
“as análises imediatistas e apologéticas” (Nozaki, 2004, p. 167) que precarizam 
o trabalho docente e a mercadoria que ele “vende”, isto é, sua força de trabalho.

O professor de Educação Física Escolar não fica alheio às questões que 
surgem na área e que buscam interferir nos rumos que devem seguir e, portanto, 
a formação desse agente torna- se uma peça chave. Entretanto, esta área do 
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conhecimento, no ambiente escolar, deve primar pelo ensino crítico e contextuali-
zado dos Elementos da Cultura Corporal, que se configuram nas Lutas, Ginástica, 
Esportes, Dança, Jogos e brincadeiras (Soares, 1992) e para alguns autores a 
capoeira e para isso a formação de um professor emancipado (buscar um autor 
para justificar o tipo de emancipação que queremos tratar) é fundamental para 
que a educação física cumpra com o seu papel na formação do cidadão.

A presente pesquisa propõe-se a problematizar os processos formativos 
no campo da Educação Física à luz da dialética entre adaptação e emanci-
pação. A categoria adaptação é aqui compreendida como expressão de uma 
racionalidade que objetiva conformar sujeitos às estruturas postas, esvaziando a 
potencialidade crítica e reflexiva da prática docente. Em contrapartida, a cate-
goria emancipação, ancorada no pensamento crítico, refere-se à formação de 
sujeitos capazes de agir sobre o mundo, interpretá-lo historicamente e intervir de 
modo consciente nas estruturas que o constituem.

Espera-se que essa pesquisa possa suscitar pontos de reflexão para com-
preendermos formação para a emancipação do professor formação de educação 
física, visto a importância desta área de conhecimento para a escola e entendendo 
que a mesma não deve se permitir cair nos abismos criados pela indústria cultural 
ou da performance estética para os profissionais da educação física.

Neste sentido o objetivo geral deste estudo é Compreender sobre a For-
mação de professores de Educação Física na contemporaneidade para a eman-
cipação à luz das contribuições da Teoria Crítica de Sociedade, com vistas à 
construção de uma prática formativa orientada pela emancipação humana.

Desenvolvimento

Do ponto de vista metodológico, esta proposta de pesquisa de Tese de 
Doutorado em Educação configura-se como um estudo de natureza qualitativa, 
de caráter bibliográfico e teórico-analítico, fundamentado nos princípios da 
Teoria Crítica da Sociedade e em bases epistemológicas confluentes com o 
objeto de investigação, qual seja, a formação de professores de Educação 
Física na contemporaneidade. Para Mattar & Ramos (2021, p. 118) ao citar 
Patton (2015) apresentam que as pesquisas de natureza básica são estudos 
que contribuem para “o conhecimento e a teoria fundamentais”. Pesquisas bási-
cas podem ser ainda caracterizadas. Em relação à pesquisa qualitativa, busca 
analisar a concepção de formação dos professores de educação física, a par-
tir dos limiares da Teoria Crítica da escola de Frankfurt e com autores da área 
de pesquisa em questão, realizando um diálogo, bem como, compreendendo 
os aspectos contextuais como os sociais, ambientais e institucionais (Yin, 2016) 
do fenômeno formação de professores.
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A escolha metodológica justifica-se pela necessidade de aprofundar a 
compreensão crítica das mediações históricas, sociais, políticas e ideológicas 
que atravessam os processos formativos, especialmente no contexto de avanço 
da racionalidade instrumental e da lógica mercantil sobre o campo educa-
cional. Para tanto, a pesquisa se ancora no método dialético, compreendido 
como instrumento teórico que permite apreender a realidade em sua totalidade 
contraditória e dinâmica, reconhecendo as tensões entre o real concreto e o 
real possível (Nobre, 2014).

Nesse sentido, adota-se a concepção de dialética como método de 
análise que visa não apenas descrever ou interpretar o mundo tal como ele 
se apresenta, mas problematizar suas estruturas e revelar os mecanismos que 
operam a manutenção das desigualdades e das formas de dominação. Como 
destaca Nobre (2014), o método dialético busca ver a realidade como ela é 
e como ela poderia ser, apontando para a possibilidade de superação das 
determinações que impedem a emancipação humana.

Em se tratando dos fundamentos da pesquisa, nesta proposta, articula-
-se o diálogo da Teoria Crítica de Sociedade com as demais bases teóricas 
confluentes, de base marxista. Para tanto buscaremos realizar um estudo refle-
xivo com as produções de autores da teoria crítica da escola de Frankfurt, em 
especial Theodor Adorno e Walter Benjamin e com autores da educação física 
como Valter Bracht, Alexandre Vaz, Felipe Quintão, que durante anos buscam 
trazer à luz problemas relacionados a essa área do conhecimento, sobretudo 
na instituição escolar, entre eles a formação de professores, principalmente, por 
meio do estudo bibliográfico. Sobre isso, Andrade (2010, p. 25) afirma que:

A pesquisa bibliográfica é habilidade fundamental nos cursos de 
graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para todas as 
atividades acadêmicas. Uma pesquisa de laboratório ou de cam-
po implica, necessariamente, a pesquisa bibliográfica preliminar. 
Seminários, painéis, debates, resumos críticos, monográficas não 
dispensam a pesquisa bibliográfica. Ela é obrigatória nas pesquisas 
exploratórias, na delimitação do tema de um trabalho ou pesquisa, 
no desenvolvimento do assunto, nas citações, na apresentação das 
conclusões. Portanto, se é verdade que nem todos os alunos reali-
zarão pesquisas de laboratório ou de campo, não é menos verda-
deiro que todos, sem exceção, para elaborar os diversos trabalhos 
solicitados, deverão empreender pesquisas bibliográficas.

Isto posto, a pesquisa bibliográfica não apenas constitui a base de sus-
tentação teórica de qualquer investigação científica, como também é uma etapa 
essencial para a construção de conhecimento em todos os níveis da formação 
acadêmica. No contexto da presente tese, a escolha por uma abordagem bi-
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bliográfica se justifica pela necessidade de mapear criticamente a produção 
científica existente sobre a formação de professores de Educação Física, em diá-
logo com os fundamentos da Teoria Crítica da Sociedade. Ao permitir a análise 
de diferentes concepções, tendências e contradições já consolidadas no campo, 
esse tipo de pesquisa possibilita não apenas identificar lacunas e problematiza-
ções relevantes, mas também fundamentar teoricamente novos caminhos inter-
pretativos e propositivos. Assim, a pesquisa bibliográfica, neste caso, não é um 
mero levantamento informativo, mas um exercício reflexivo e crítico em torno das 
condições históricas, sociais e ideológicas que atravessam o objeto de estudo.

Em relação ao detalhamento metodológico, far-se-á a busca dos acha-
dos da Teoria Crítica de Sociedade que discutem sobre a Formação de Pro-
fessores em Educação Física, nos últimos dez anos, a partir da base de dados 
da Capes, sendo o banco de Teses e Dissertações na área da Educação. Os 
descritores de busca são: a) “Formação de professores”; b) “Formação de pro-
fessores em Educação Física”; c) “Educação Física Escolar”; d) “Educação Físi-
ca e Indústria Cultural”; e) “Racionalidade instrumental”; f) “Emancipação”. Por 
meio deste trabalho poderemos levantar materiais (teses, dissertações, artigos 
e livros) e por meio das reflexões destas produções e dos autores supracitados 
sustentarão as questões que permeiam a formação dos professores de educa-
ção física na contemporaneidade, corroborando com o que este fenômeno 
atualmente é e que ainda não tenha alcançado, assim como o que poderia ser, 
realizando um esforço intelectual a crítica imanente.
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Linha 3: Aprendizagem e Desenvolvimento 
Humano em Contextos Escolares 

Resumo
O presente estudo objetiva analisar como os aspectos interrelacionais do Modelo 
Bioecológico de Bronfenbrenner influenciam no processo de atribuição de sentidos 
dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio de uma instituição 
pública federal em relação à perspectiva de futuro e escolha profissional, bem 
como avaliar as implicações de intervenções voltadas para a escolha profissional 
e perspectiva de futuro. Tal proposta justifica-se pela complexidade do processo de 
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escolha profissional na adolescência, especialmente no Brasil, em que as desigual-
dades estruturais impactam as oportunidades educacionais e laborais. A escassez 
de estudos que integrem as temáticas da adolescência, perspectiva de futuro/es-
colha profissional e modelo bioecológico reforça a relevância da proposta, que 
também se fundamenta na experiência e nas inquietações da pesquisadora como 
psicóloga e docente na área de orientação profissional. Trata-se de uma pesquisa 
aplicada, qualitativa e do tipo pesquisa-ação, voltada à compreensão e interven-
ção em um problema coletivo com participação ativa dos sujeitos. O estudo será 
realizado com estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio de uma 
Instituição Pública Federal do Norte do país. Os instrumentos de coleta de dados 
incluem: questionário sócio- demográfico, histórias de vida, rodas de conversa e 
cartas para o futuro. A análise dos dados sociodemográficos será estatística des-
critiva, enquanto os dados qualitativos serão examinados por meio da análise de 
conteúdo, conforme Bardin (2011). As intervenções ocorrerão em sete encontros 
semanais, gravados e registrados conforme os princípios éticos de pesquisa. Espe-
ra-se com esta pesquisa compreender como estudantes adolescentes perspectivam 
seus futuros para sugerir alterações nas propostas pedagógicas nos referidos cursos 
e indicar possibilidades para o atendimento das necessidades formativas de estu-
dantes do ensino técnico integrado ao médio, nos Ifs.

Palavras-chave: Orientação Profissão; Ensino Médio; Modelo Bioecológico 
de Bronfenbrenner.

Introdução
A Psicologia, desde o início do século XX, tende a tratar a adolescência 

como uma categoria descontextualizada, seja como uma fase do desenvolvi-
mento humano, entendida como etapa da vida – que, portanto, remete à biolo-
gia e a estados do corpo, ou como categoria sócio-demográfica que remete a 
parâmetros etários (Traverso-Yèpez e Pinheiro, 2002).

Na perspectiva do Modelo Bioecológico de Desenvolvimento, de Urie 
Bronfenbrenner, adotada no presente estudo, a adolescência é entendida como 
um momento do ciclo vital influenciado por múltiplos níveis ambientais e intera-
ções dinâmicas entre o indivíduo e o meio. Segundo esse modelo, o desenvol-
vimento ocorre a partir de quatro dimensões fundamentais: processo, pes-
soa, contexto e tempo (PPCT). Na adolescência, esses fatores interagem 
de maneira complexa, constituindo a evolução emocional, social e cognitiva do 
adolescente (Santos e Santos, 2022).

Embora a adolescência não seja rigidamente delimitada por critérios etá-
rios, no Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei n.º 8.069, de 
1990, definiu a adolescência como a faixa etária que envolve sujeitos de 12 a 18 
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anos incompletos (Brasil, 1990). Já a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
considera que a adolescência ocorre entre 10 e 19 anos, sendo este um momen-
to preparatório para a vida adulta (Opas, 2020).

Segundo Oliveira, Pinto e Souza (2003), para os adolescentes que têm a 
oportunidade de chegar ao ensino médio, é observado com frequência que eles 
são instigados socialmente a projetar seu futuro e tomar decisões que envolvem 
simultaneamente a escolha profissional, a formação acadêmica e a inserção no 
mercado de trabalho, além das decisões relacionadas à esfera afetiva.

No cenário contemporâneo, caracterizado por rápidas mudanças so-
ciais, instabilidades econômicas globais e avanços tecnológicos constantes, são 
impostos desafios adicionais ao processo de escolha profissional, tornando-o 
ainda mais complexo. Diante desse contexto, muitos adolescentes vivenciam essa 
etapa com incertezas e inseguranças, enfrentando dificuldades para definir ca-
minhos claros e estruturados para o futuro (Costa, 2024; Fonseca e Canal, 2022).

Somado a isso, a crise do trabalho no Brasil, marcada por altas taxas 
de desemprego, subutilização da força de trabalho e informalidade, conforme 
discute Pochmann (2004), vem sendo responsável pelo distanciamento cada vez 
maior entre o que os adolescentes gostariam de ser – as expectativas que têm 
com relação ao futuro – e o que eles realmente conseguem ser – a forma com 
que acabam tendo que lidar com a realidade que a eles se impõe no dia a dia.

Além disso, contextos socioculturais e institucionais mediam a relação do 
adolescente com o mundo e a família como parte deste contexto e podem exer-
cer grande impacto na escolha profissional. Conciliar as diferentes expectativas 
familiares acerca de si culminando em escolhas conscientes constitui uma grande 
dificuldade para a maior parte dos adolescentes (Teruggi et al, 2019).

Nesse sentido, a escola tem desempenhado historicamente um papel fun-
damental como referência para os adolescentes, influenciando diretamente suas 
trajetórias educacionais e profissionais. No entanto, quando as políticas educa-
cionais orientam o Ensino Médio, prioritariamente para a preparação ao ingres-
so no Ensino Superior, esconsiderando as desigualdades estruturais que limitam o 
acesso dessa faixa etária à Universidade, perpetuam-se barreiras que restringem 
as oportunidades para a maioria da população entre 18 e 24 anos. O último 
Censo do IBGE de 2024 retrata que 18,5% dessa faixa etária não trabalha e 
nem estuda, devido à falta de interesse, gravidez, entre outros fatores. Esse núme-
ro é ainda maior quando se refere a pretos e pardos.

Além disso, ao enfatizar determinadas carreiras e modelos de trabalho em 
detrimento de outros, a escola pode desencorajar os adolescentes a explorar 
alternativas ocupacionais mais diversificadas, criativas e inovadoras, dirimindo o 
potencial de desenvolvimento de projetos profissionais alinhados às novas dinâ-
micas do mundo do trabalho (Oliveira, Pinto e Souza, 2003).
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Cabe destacar que além dos aspectos supracitados, as variáveis macros-
sociais também interferem nas escolhas e na definição das condições para a re-
alização profissional. Em função da alta defasagem idade-série que caracteriza 
a carreira escolar dos estudantes brasileiros, a conclusão do ensino fundamental 
requer -, 12 anos de escolarização. No entanto, o censo escolar do IBGE de 
2024 demonstra que a média de permanência do brasileiro na escola é de 10,1 
anos. O que significa que uma parcela significativa de adolescentes deixa a 
escola sem concluir o ensino médio.

Embora haja iniciativas para democratizar o acesso ao ensino superior, 
por meio do Fundo de Financiamento Estudantil – FIES - que oferece crédito es-
tudantil -, e das cotas raciais e socioeconômicas, e o recente programa gover-
namental ―Pé de Meia (Brasil, 2025), objetivando garantir a inclusão de estu-
dantes de grupos sociais vulnerabilizados, a permanência desses estudantes é 
muitas vezes dificultada principalmente por aspectos financeiros e decorrências 
familiares pois, em muitos lares brasileiros, espera-se que estes estudantes auxi-
liem na manutenção de toda a família.

Diante do que fora exposto, a proposta do presente estudo tem lugar em 
uma Instituição Pública Federal do Norte do País e objetiva analisar 
como os aspectos interrelacionais do Modelo Bioecológico de Bronfrenbrenner 
influenciam no processo de atribuição de sentidos dos estudantes dos cursos téc-
nicos integrados ao ensino médio de uma instituição pública federal em relação 
à perspectiva de futuro e escolha profissional, bem como avaliar as implicações 
de intervenções voltadas para a escolha profissional e perspectiva de futuro.

Tal proposta justifica-se pela complexidade do processo de escolha 
profissional na adolescência, especialmente no Brasil, em que as desigualda-
des estruturais impactam as oportunidades educacionais e laborais. A escassez 
de estudos que integrem as temáticas da adolescência, perspectiva de futuro/
escolha profissional e modelo bioecológico reforça a relevância da proposta, 
que também se fundamenta na experiência e nas inquietações da pesquisadora 
como psicóloga e docente na área de orientação profissional.

Método
Desenho do Estudo

O presente estudo é é de natureza qualitativa, já que busca dar respos-
tas a questões muito particulares, que precisam de elucidações mais analíticas 
e descritivas (Rodrigues, Oliveira e Santos, 2021).

População do Estudo

A Instituição Pública Federal do Norte do país onde será realizada a 
pesquisa apresenta no corrente ano aproximadamente 800 discentes matricu-
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lados nos cursos técnicos integrados ao ensino médio. Esses alunos estão distri-
buídos entre nove turmas de primeiros, oito turmas de segundos e oito turmas de 
terceiros anos (dados coletados na Coordenação de Apoio ao Ensino Básico 
e Técnico - CAEBT).

Seleção da Amostra

A pesquisa será realizada com duas turmas do segundo ano dos cursos 
técnicos integrados ao ensino médio. Pois, especificamente, no local onde será 
realizado o estudo, no primeiro ano dos cursos técnicos integrados ao médio, 
os estudantes apresentam- se em fase de adaptação à instituição, às disciplinas 
(divididas em técnicas e as do núcleo comum – português, matemática, história, 
geografia, biologia, química, dentre outras) e aos horários de aulas.

Somado a isso, de acordo com estudos realizados por Melo-Silva et al 
(2004) e Bock (2022), no que se refere à orientação profissional, é necessário 
que os estudantes apresentem maior tempo para autoconhecimento e explora-
ção para o mercado, com menos pressão que no terceiro ano. Desse modo, 
turmas de alunos de segundos anos farão parte da amostra. Tais turmas serão 
selecionadas por meio de sorteio.

Técnicas e Instrumentos de Coleta de Dados

Para geração de dados utilizar-se-á a técnica de triangulação de dados 
que, de acordo com Triviños (1987), parte dos princípios de compreensão da 
realidade articulada, tanto com as raízes históricas como a cultural e macro 
realidade social.

O uso de diferentes ferramentas de geração de dados no mesmo estudo 
permite compreender o fenômeno estudado a partir de diversos prismas. Cada 
instrumento possibilitará compreender o contexto a partir de uma perspectiva 
diferente. Os instrumentos incluirão: Questionário com dados sociodemográ-
ficos; Histórias de vida; Rodas de conversa e “Cartas para o futuro” que tra-
gam perguntas disparadoras a fim de levantar as quatro dimensões Processo, 
Pessoa, Contexto e Tempo que influenciam na construção das perspectivas de 
futuro e das escolhas profissionais dos estudantes.

Questionário com Dados Sociodemográficos

Um questionário de dados sociodemográficos consiste numa ferramenta 
a qual permite coletar informações gerais sobre um grupo de pessoas. Tais da-
dos incluem atributos como idade, gênero, local de residência, etnia, nível de 
escolaridade, renda, com a finalidade de construir um perfil dos participantes.
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Histórias de Vida

As histórias de vida são relatos autobiográficos que proporcionam ao 
pesquisador compreender como os aspectos sociais, culturais e temporais in-
fluenciam na vida dos sujeitos estudados.

Rodas de Conversa

As rodas de conversa serão elaboradas após a realização das Histórias 
de Vida. Nesses momentos os adolescentes serão estimulados a pensarem e 
discutirem sobre o futuro, suas perspectivas e suas escolhas profissionais. Como 
os sistemas micro-meso-exo e macro influenciam suas escolhas, bem como de 
que modo o autoconhecimento impacta nesse momento de escolha.

“Cartas para o futuro”

Esse instrumento será aplicado nos últimos encontros e, por meio dele, 
os estudantes terão a oportunidade de se imaginarem no futuro. Escreverão 
sobre como estarão profissionalmente, como estarão pessoalmente, com seus 
amigos, famílias, como estarão as relações humanas, as profissões. Refletirão 
sobre a virtualidade  isso afetará as profissões? As relações? O que eles fala-
riam para as crianças, para os adolescentes, os adultos e os idosos de 2030? 
Como estará o país? A economia, o social, a educação, as escolas, as leis?

Procedimento de Coleta de dados

Após o encaminhamento e aprovação do projeto pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa, haverá um encontro com duração máxima de 50 minutos por 
turma, para apresentar a pesquisa e sanar possíveis dúvidas dos alunos. Em 
seguida, os estudantes que voluntariamente constituírem sujeitos do estudo, pre-
cisarão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (que será levado 
para casa para que os responsáveis assinem e então tragam na semana se-
guinte), bem como preencher o Termo de Assentimento.

No segundo encontro serão aplicados questionários (de forma coletiva, 
porém preenchidos individualmente) com dados sociodemográficos com os 
estudantes a fim de levantar as características gerais do grupo (idade, gênero, 
etnia, etc). Na sequência, os adolescentes produzirão individualmente um texto 
intitulado ―História de Vida.

Nas semanas seguintes serão realizadas as intervenções, momento em 
que acontecerão as rodas de conversa e produções de “cartas para o futuro”. 
Para tanto, propõe- se a realização de 07 encontros semanais nas quartas ou 
sextas-feiras à tarde (horários em que os alunos não têm aula), com duração 
aproximada de duas horas.
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As intervenções serão realizadas na própria instituição de ensino em 
uma sala de aula espaçosa o suficiente para permitir a movimentação de vá-
rias pessoas ao mesmo tempo. Cada sessão de intervenção será gravada e 
filmada para que seja ampliado o poder de registro e captação de elementos 
de comunicação de extrema importância, pausas de reflexão, dúvidas ou ento-
nação da voz, aprimorando a compreensão da narrativa. Serão fotografadas 
todas as produções dos estudantes durante as intervenções. A identificação 
dos participantes será resguardada, de acordo com os princípios éticos de 
pesquisa. Após a finalização de cada encontro, será solicitado aos estudantes 
que realizem uma significação, seja de forma oral ou escrita, acerca daquele 
momento, a qual também comporá o corpus de dados do estudo.

Análise dos Dados

Para os questionários será realizada uma análise estatística descritiva 
das variáveis sociodemográficas. No caso das histórias de vida, rodas de con-
versa e “cartas para o futuro” serão tratadas as categorias que emergirem nas 
significações dos estudantes, sendo adotada a técnica de análise de conteúdo 
proposta por Bardin (2011), que segue os seguintes passos:

1.	 Pré-análise;
2.	 Exploração do material; e
3.	 Tratamento dos resultados obtidos e interpretação.
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Resumo
Este projeto tem como objetivo analisar a escrita autobiográfica como possibilidade 
de alcançar a palavra autêntica, refletindo sobre o potencial humanizador desse 
tipo de narrativa. A autobiografia consiste numa escrita de si em que o sujeito é o ob-
jeto de reflexão tornando-se uma ferramenta de (auto)formação e um procedimento 
investigativo. Como problema de pesquisa apresenta-se o seguinte questionamento: 
em que condições a escrita autobiográfica pode se constituir numa narrativa da 
experiência organicamente subjetiva, social e política, de forma a permitir a apro-
priação da palavra autêntica como processo de descolonização, no contexto da 
formação docente? A proposta de investigação se classifica como uma pesquisa-a-
ção de abordagem qualitativa. O levantamento bibliográfico deste projeto centrou-
-se em definições e implicações das narrativas autobiográficas para a formação e 
para a pesquisa, bem como reflexões a respeito da escrita de si como possibilidade 
de refletir sobre questões históricas e sociais, partindo das experiências individuais. 
Em termos epistemológicos e educacionais, a narrativa autobiográfica dialoga com 
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a perspectiva das pesquisas decoloniais, à medida em que pode potencializar a 
superação de silenciamentos herdados de um passado colonial. Com base na re-
visão teórico-conceitual, denota-se o potencial epistêmico-educativo da reflexão 
autobiográfica, perspectiva a partir da qual deve se ancorar esta investigação.

Palavras-chave: Narrativa autobiográfica; Colonialismo; Escrita autêntica.

Introdução
Esta pesquisa encontra-se situada no campo da Filosofia da Educação, 

uma área de estudos que reflete sobre a educação a partir de concepções so-
bre o ser humano e sobre o próprio conhecimento. Na história do pensamento 
educacional brasileiro há vários intelectuais que se dedicaram à problematiza-
ção das questões educacionais a partir de reflexões filosóficas, a exemplo de 
Anísio Teixeira e de Paulo Freire.

Anísio Teixeira (1968) compreendia que existe uma relação intrínseca 
entre a educação e a filosofia, definindo assim a Filosofia da Educação:  

Filosofia se traduz, assim, em educação, e educação só é digna desse 
nome quando está percorrida de uma larga visão filosófica.  Filosofia 
da educação não é, pois, senão o estudo dos problemas que se re-
ferem à formação dos melhores hábitos mentais e morais em relação 
às dificuldades da vida social contemporânea (Teixeira, 1968, s.n.). 

Freire também compreendia os estudos sobre os problemas educacio-
nais como questões eminentemente filosóficas, devendo partir da imersão na 
realidade concreta, na compreensão do tecido social e das questões relativas 
à formação cultural. Em sua tese Educação e atualidade brasileira, escrita em 
1959, Freire (2003) analisa aquele momento histórico e as questões educacio-
nais à luz do entendimento do contexto, a partir da exposição de suas contra-
dições. Além disso, anuncia alguns conceitos, os quais serão aperfeiçoados em 
seus escritos posteriores, a exemplo de conscientização e emancipação, bem 
como a discussão a respeito da relação entre educação e democracia.

Na década de 1950, Paulo Freire (2003, p.  25) já apontava, dentre 
as contradições ou antinomias da sociedade brasileira, a existência de um “es-
tado colonial ou semicolonial”, cuja superação dependia da “autenticidade 
do ser nacional”. Segundo o autor, desta herança colonial vinha a nossa inex-
periência democrática, tendo a educação papel primordial na formação de 
sujeitos autênticos, para que uma sociedade autêntica fosse possível.

Neste projeto de pesquisa pretende-se adentrar na obra de Freire, com 
a finalidade de compreender sua dimensão autobiográfica, articulada a uma 
perspectiva social e política da libertação. Se propõe, portanto, a discutir a nar-
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rativa autobiográfica como componente possível de uma epistemologia liberta-
dora, na medida em que a escrita de si é concebida, como método de pesquisa, 
em suas dimensões de autoformação e de produção de conhecimento. Dessa 
forma, a investigação também está inserida no leque dos estudos decoloniais, 
ao problematizar a colonialidade e seus silêncios e apagamentos.

As escritas de si formam parte da tradição filosófica ocidental, sendo 
legitimadas historicamente, principalmente, por ressaltar questões e reflexões 
pessoais de um “homem” entendido como universal. Os estudos, a partir dos 
quais se pretende construir uma epistemologia fronteiriça (Mignolo, 2017), têm 
desconstruído essa universalidade atribuída ao homem europeu, ao dar voz a 
pessoas e grupos sociais marginalizados no contexto do colonialismo. 

A narrativa autobiográfica possui um campo de estudos consolidado 
no Brasil, representado, sobretudo, pelos pesquisadores da Biograph, a As-
sociação Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfica, espalhados pelo território 
nacional. As publicações encontradas no periódico mantido pela referida as-
sociação, demonstram a diversidade epistemológica desse tipo de pesquisa, a 
exemplo das investigações que privilegiam narrativas de crianças e jovens ou 
narrativas de si em espaços de privações de liberdade4. 

Nesta pesquisa, estamos propondo um olhar a partir do pensamento de 
fronteira, compreendendo que a escrita de si tem potencial formativo, epistêmi-
co e metodológico. Como método de pesquisa, possibilita também a (auto)for-
mação, bem como a produção de conhecimento na fronteira, promovendo a 
desobediência epistêmica, a partir de “diferentes concepções e sensibilidades 
de mundo” (Mignolo, 2017, p. 20). Para tanto, todas as pessoas envolvidas na 
pesquisa devem ser compreendidas como sujeitos epistêmicos, com potencial 
para produzir conhecimento.

Como problemática condutora da investigação propõe-se o seguinte 
questionamento: em que condições a escrita autobiográfica pode se constituir 
numa narrativa da experiência organicamente subjetiva, social e política, de 
forma a permitir a apropriação da palavra autêntica como processo de desco-
lonização, no contexto da formação docente?

Em termos epistemológicos, entende-se que a narrativa autobiográfica 
se coaduna com as epistemologias do sul5 ou decoloniais, pois, ao abrir cami-

4   Conforme os dossiês publicados nas seguintes edições: Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)
Biográfica, Salvador, v. 05, n. 15, set./dez. 2020; Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 
v. 07, n. 20, jan./abr. 2022. Disponível em:  https://www.revistas.uneb.br/index.php/rbpab/issue/archive 
5   O conceito de epistemologias do sul pretende representar a diversidade epistemológica 
do mundo; perspectiva a partir da qual se compreende o colonialismo e o capitalismo como 
formas de dominação epistemológica, não sendo possível conceber uma epistemologia neutra 
e, portanto, descontextualizada. Inicialmente o conceito foi elaborado por Boaventura de Sou-
sa Santos, sendo reelaborado por ele mesmo e debatido por diversos autores, sobretudo, em 
contextos colonizados (Santos; Meneses, 2009).
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nhos para que as pessoas se reconheçam como sujeitos históricos, a escrita de 
si pode levar à superação dos tantos silêncios impostos pelo colonialismo. No 
contexto da colonialidade, sobretudo no sul global, os apagamentos da me-
mória e da cultura de grupos sociais e étnico-raciais, bem como a imposição 
da racionalidade científica moderna, geraram um complexo epistemológico, 
baseado no mito da inferioridade (Quijano, 2014).   

Na obra de Paulo Freire também se encontram justificativas para este 
projeto, principalmente, os conceitos de “palavra autêntica” e “ser mais”. A 
ideia de palavra autêntica está baseada no direito à palavra e no compromisso 
assumido com o diálogo verdadeiro. Segundo Freire (2021) para que a pala-
vra seja autêntica, necessita estar vinculada a uma práxis, ter um compromisso 
de transformação da realidade, portanto, contribuir para a emancipação e 
humanização das pessoas envolvidas (ser mais). 

Nos contextos da educação formal, há uma urgência de se pensar em 
uma pedagogia da escuta, que possa caminhar na contramão do colonialismo, 
sem esquecer das identidades, tanto individuais quanto coletivas. Sobre essa 
questão, bell hooks (2013, p. 20) afirma que suas práticas pedagógicas são 
fruto da interação entre suas convicções, das quais formulou uma pedagogia 
“anticolonialista, crítica e feminista”, a partir da necessidade de questionar os 
sistemas de dominação, bem como, da necessidade de criar “novas maneiras 
de dar aula a grupos diversificados de alunos.”  

A narrativa de si está sendo entendida nesta pesquisa como promotora 
da palavra autêntica. Por possuir autenticidade e promover a autoria e, portan-
to, autonomia e, ainda, por possibilitar a reflexão necessária à transformação 
de si e da realidade na qual os indivíduos estão inseridos. Entende-se que, 
partindo das experiências individuais, é possível refletir sobre questões mais 
abrangentes, pois a memória individual nunca prescinde de um contexto mais 
amplo, ou seja, de uma memória coletiva.

Os objetivos específicos desta pesquisa estão divididos da seguine for-
ma: a) compreender os processos de silenciamento gerados pelo colonialismo 
e a rejeição aos saberes da experiência, a partir de autores/as que trabalhem 
em perspectiva de/des/anticolonial; b) identificar na escrita autobiográfica de 
Paulo Freire a teorização de suas próprias experiências, bem como os concei-
tos de historicidade, libertação/humanização e palavra autêntica; c) discutir 
a narrativa de si nas obras de bell hooks a partir dos conceitos de emancipa-
ção, pedagogia engajada e comunidade de aprendizagem; d) proporcionar 
momentos de reflexão sobre as experiências vividas, através da realização de 
encontros autoformativos com graduandos/as do Curso de Pedagogia da UEL, 
nos quais será proposta a escrita e a troca de cartas autobiográficas entre os/
as participantes; e) analisar o potencial transformador da escrita de si, a par-
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tir da reflexão sobre as narrativas autobiográficas produzidas pelas pessoas 
envolvidas na pesquisa, bem como da escuta atenta das suas percepções a 
respeito dessa experiência de escrita.

Desenvolvimento 
Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa-ação, de abordagem 

qualitativa. Ao problematizar sobre métodos de pesquisa alternativa, Paulo 
Freire (1984) afirmou a necessidade de se conceber a realidade concreta, 
composta por fatos e dados que podem ser constatados, levantados, mas que 
a esses dados devem ser somadas as percepções que as pessoas têm sobre a 
sua própria realidade, em “uma relação dialética entre objetividade e subjeti-
vidade” (Freire, 1984, p. 35).

Quando se propôs a analisar aspectos teóricos da investigação-ação-
-participativa, Orlando Fals Borda (1984) alertou que não deveríamos fazer da 
ciência um fetiche, pois como muitas outras coisas é produto do intelecto huma-
no, construída por aplicação de regras e um tipo de racionalidade específica. 
O conhecimento científico é validado por um pequeno número de pessoas, 
as quais possuem seus sistemas de valores, interesses e crenças. Durante muito 
tempo a sabedoria popular foi desconsiderada e colocada em oposição à 
ciência, contudo, um simples deslocamento dos intelectuais pode mudar para-
digmas, ao transformar objetos de estudos em sujeitos do conhecimento.  

 De acordo com René Barbier (2007, p. 14), a modalidade da pesqui-
sa-ação envolve um compromisso diferencial por parte do pesquisador, uma 
vez que o obriga a implicar-se, sendo implicado também pelos desejos e in-
teresses em jogo no contexto no qual se desenvolve o trabalho investigativo. 
“Ele também implica os outros por meio do seu olhar e de sua ação singular no 
mundo. Ele compreende, então, que as ciências humanas são, essencialmente, 
ciências de interações entre sujeito e objeto.” O autor ressalta, ainda, que, pela 
natureza da pesquisa, os imprevistos residem na sua essência e ressalta que, 
neste tipo de investigação, a qual denomina como “pesquisa-ação existencial”, 
o trabalho não é sobre os outros, mas com os outros.   

A fim de compreender os processos de silenciamento gerados pelo co-
lonialismo e a rejeição aos saberes da experiência serão privilegiados alguns 
autores cujas obras podem ser entendidas como pós-coloniais, decoloniais ou 
contra-coloniais, enfatizando o contexto da América Latina. Desses, apresenta-
mos os nomes das obras e autores selecionados: A terra dá, a terra quer - An-
tônio Bispo dos Santos; Os condenados da terra - Frantz Fanon; A pedagogia 
do oprimido - Paulo Freire; A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 
sociais Perspectivas latino-americanas - Edgardo Lander (organizador); Femi-
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nismos hoje: perspectivas decoloniais - Heloisa Buarque de Holanda (organi-
zadora).

Com o objetivo de identificar na escrita autobiográfica de Paulo Freire 
as teorizações das suas próprias experiências serão estudadas algumas obras 
do autor, nas quais mergulha em memórias das experiências, a exemplo de 
Cartas a Cristina: reflexões sobre minha vida e minha práxis, A importância do 
ato de ler: em três artigos que se completam, À sombra desta mangueira, Peda-
gogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. E ainda, 
dos livros em parceria com outros autores, através de uma escrita em diálogo, 
selecionamos Aprendendo com a própria história (Paulo Freire e Sérgio Gui-
marães) e Por uma pedagogia da pergunta (Paulo Freire e António Faundez). 

Para discutir a narrativa de si na construção do pensamento de bell hooks 
serão analisadas as obras Erguer a voz: pensar como feminista, pensar como 
negra, Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade, En-
sinando pensamento crítico: sabedoria prática e Ensinando comunidade: uma 
pedagogia da esperança.

A pesquisa de campo será realizada com estudantes do primeiro semes-
tre do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, no âmbito 
da disciplina Filosofia e Educação – Antropologia. Serão realizados seis en-
contros (auto)formativos com a discussão de temas geradores, os quais terão 
em média 1h30min de duração, no decorrer de um semestre letivo (1º semes-
tre/2026). Os temas serão discutidos e definidos com os/as participantes, 
tendo como critério a relação com a memória e/ou experiência vivida, possi-
bilitando a reflexão a respeito das experiências e histórias de vida. 

Para as discussões serão propostos alguns textos literários, como exem-
plos de narrativas autobiográficas, textos acadêmicos sobre a temática e, ain-
da, outros recursos imagéticos e audiovisuais que possibilitem o aprofunda-
mento dos temas. Para o compartilhamento das experiências será proposta a 
escrita de cartas autobiográficas, a partir dos temas selecionados e debatidos, 
para depois serem trocadas entre os/as participantes. Será proposta a escrita 
manuscrita das cartas, tomando de empréstimo a analogia de Benjamin (1987) 
entre o/a narrador/a e o/a artesão/ã. 

Ao analisar a escrita de si na tradição filosófica, Michel Foucault (2006) 
aponta as cartas como um tipo especial de escrita sobre si mesmo, a qual pro-
move um face a face entre quem envia e quem recebe. O autor afirma ainda 
sobre as cartas: 

Escrever é pois mostrar-se, dar-se a ver, fazer aparecer o rosto 
próprio junto ao outro. E deve-se entender por tal que a carta é 
simultaneamente um olhar que se volve para o destinatário, por 
meio da missiva que recebe ele sente-se olhado, é uma maneira 
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de o remetente se oferecer ao seu olhar pelo que de si mesmo lhe 
diz (Foucault, 2006, p. 150).

Como procedimentos de coleta de dados teremos os encontros auto-
formativos com rodas de conversa sobre aspectos das experiências vividas e 
análise de narrativas autobiográficas retiradas da literatura, como contos ou 
recortes de narrativas mais extensas, bem como leituras e discussões a respeito 
do significado da escrita de si.

Como parte do processo será proposta a escrita individual de cartas 
autobiográficas, as quais serão trocadas entre as/os participantes. Além das 
cartas escritas pelas/os participantes, como instrumentos de coleta de dados 
serão utilizadas sistematizações dos encontros registradas no diário de campo 
da pesquisadora e as respostas de um formulário preenchido pelas/os partici-
pantes sobre como foi a experiência dos encontros autoformativos e, principal-
mente sobre a escrita das cartas.

Na etapa de análise de dados propõe-se a revisão das sistematizações 
dos encontros, a leitura minuciosa das cartas com análise e identificação de 
possíveis categorias a partir dos temas, reflexões e questões, correspondentes 
ao problema de pesquisa. Também serão analisadas as respostas dos formu-
lários, identificando possíveis efeitos da prática sobre as/os participantes, a 
partir da perspectiva teórica da pesquisa. 
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Linha 2 - Docência: saberes e práticas

Resumo
Este estudo tem como objetivo investigar o processo de desenvolvimento profissional 
de professores de Língua Inglesa (LI) ao produzirem material didático colaborativo 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental em um município do Paraná. A pergunta 
de pesquisa que orienta esta pesquisa é: como se dá o processo de desenvolvi-
mento profissional de professores de LI na elaboração colaborativa de materiais 
didáticos? A pesquisa é de natureza qualitativa, com abordagem interpretativista 
e caráter interventivo, fundamentada na Teoria da Atividade e na abordagem dos 
Experimentos Didático-Formativos. Participam do estudo aproximadamente 20 pro-
fessores de LI da rede municipal, cujas ações e movimentos retóricos serão ana-
lisados a partir de questionários, gravações de encontros formativos e materiais 
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didáticos produzidos. A escolha do município deve-se à sua trajetória inovadora 
no ensino de LI nos anos iniciais e à abertura para parcerias com a universidade. A 
análise dos dados será conduzida pela Análise de Conteúdo, buscando evidenciar 
percepções, discursos e movimentos retóricos que revelem aspectos do desenvolvi-
mento profissional dos docentes. Espera-se, com a pesquisa, contribuir para a for-
mação continuada em serviço, promover reflexões críticas sobre a prática docente 
e fortalecer a atuação do professor como sujeito ativo na organização didática do 
ensino. No âmbito acadêmico, almeja-se preencher lacunas relacionadas à área 
da pesquisa em produção de materiais didáticos na formação de professores de LI, 
propondo modelos de formação que valorizem o protagonismo docente e possam 
inspirar políticas educacionais em outros contextos.

Palavras-chave: Língua Inglesa; Transposição Didática; Produção de ma-
terial didático. 

Introdução
Pesquisadores têm se debruçado amplamente sobre questões como a 

ressignificação da dualidade entre formação inicial e continuada, os para-
digmas da teoria versus prática e a prática reflexiva, práticas colaborativas, e 
as relações entre a formação de professores e o estatuto de profissionalidade 
docente, além de implicações para as lógicas de formação docente (Sforni, 
2004; Imbernón, 2010; El Kadri, 2014, 2024; Roldão, 2017;  Souza, 2018). 

Roldão (2017) apregoa em sua discussão a necessidade de os docentes 
se assumirem mais atuantes no campo da gestão curricular, e a importância 
de se construir sua identidade, cultura e qualidade de sua profissão em sua 
formação, apontando ainda para a necessidade de se reforçar os conceitos 
de profissionalidade docente e desenvolvimento profissional como referências 
para a transformação da qualidade e eficácia da formação de professores.

Imbernón (2010), argumenta que a capacitação permanente precisa 
transcender a simples transferência de saberes, concentrando-se no desenvol-
vimento profissional do docente como um agente atuante e figura central na 
sua própria qualificação e na mudança educacional. Ele ressalta a importân-
cia de um trabalho colaborativo e reflexivo, em que os educadores consigam 
analisar suas práticas, buscar soluções para os desafios do ambiente escolar, 
bem como a construção de uma imagem profissional engajada e consistente.

Em relação à prática docente, Souza et al (p. 26, 2018) propõem uma 
reflexão a partir dos paradigmas da racionalidade técnica e da reflexivida-
de na prática pedagógica, descrevem um perfil de professor investigador, e 
questionador, “com uma dose extra de criatividade e perspicácia”, e trazem a 
questão da modernidade e as bases do paradigma do professor reflexivo para 
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John Dewey, o qual idealizou uma relação de natureza inseparável entre edu-
cação e sociedade, entre teoria e prática, e na promoção da escola como um 
espaço privilegiado para a reconstrução de experiências e a verificação de 
crenças. Dessa forma, em sua atuação, o professor deve conseguir transformar 
conceitos e conteúdos em algo concreto, refletindo criticamente e tomando 
decisões conscientes que promovam a formação dos alunos.

A transformação do saber científico em objetos de ensino que possam 
ser aprendidos pelos estudantes, ou seja, o saber escolar, é denominada por 
Chevallard (1991) como Transposição Didática. O conceito, cunhado na área 
da matemática, diz respeito às transformações necessárias para que um co-
nhecimento possa ser ensinado e aprendido de forma eficaz,  o que inclui inú-
meras estratégias, como a simplificação da linguagem, a seleção de exemplos 
relevantes, a organização do conteúdo de forma didática e a adequação às 
possibilidades cognitivas dos estudantes. Se nesse processo as escolhas do 
professor não forem apropriadas, corre-se o risco de distanciar o saber original 
de suas referências científicas, ou de não levar os estudantes a se apropriarem 
desse conhecimento.

Logo, pensar corretamente as situações de ensino é papel importantíssi-
mo do professor, e no dia a dia da prática pedagógica, é desse processo que 
se ocupa na maior parte do tempo. Assim, seu trabalho precisa ser apoiado 
com o objetivo de propiciar oportunidades para seu desenvolvimento.  O pro-
fessor precisa, em sua prática, ter oportunidades para compreender de que 
forma pode materializar os conceitos e conteúdos, pensando de forma crítica 
e fazendo escolhas conscientes que o ajudem a formar também seus alunos. A 
prática reflexiva então, passa necessariamente pela escolha informada e que 
articula saberes e práticas significativas para todos os agentes envolvidos no 
processo educativo.

Em se falando da elaboração de materiais para ensino de Língua Ingle-
sa, os desafios abrangem inúmeras questões, como a perspectiva de lingua-
gem, status que a língua ocupa no cenário atual, visões de ensino e aprendiza-
gem do professor, e orientações dos documentos que normatizam o ensino de 
língua na educação básica, hoje a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
dentre outros tantos que requerem um olhar cuidadoso, e devem compor o 
cenário da formação docente.

Problema de pesquisa 
No campo da educação básica, o cenário atual para o ensino de Lín-

gua Inglesa prevê sua obrigatoriedade nos anos finais do Ensino Fundamental. 
No entanto, nos anos iniciais, do 1º ao 5º ano, é facultativa às escolas a oferta 
do ensino de Língua Inglesa, caracterizando atividade complementar ou parte 



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

188

do currículo diversificado (Brasil, 2018). Municípios têm implementado essa lín-
gua no currículo de maneira sistemática.

A condição facultativa da oferta condiciona a organização da proposta 
pedagógica das escolas a uma série de questões. Primeiramente, a adoção de 
materiais de apoio para o professor e o estudante passa a ter critérios que não 
necessariamente refletem os valores preconizados pela BNCC para o ensino de 
línguas. Em muitos contextos, quando há de fato a adoção de um material, este 
está atrelado a um sistema de ensino ou à iniciativa privada, sendo parte de mate-
riais apostilados com abordagens estruturalistas. Em segundo lugar, não havendo 
a adoção de um material didático que apoie o trabalho, fica a cargo do profes-
sor a escolha e adaptação dos materiais didáticos e o trabalho de transposição 
didática, o que como já discutimos, não é tarefa fácil, agravada ainda mais pelas 
condições de trabalho e formações esporádicas para que o profissional possa se 
aprimorar. Em terceiro lugar, cabe-nos perguntar qual é o impacto que as forma-
ções já de caráter esporádico têm para a sala de aula em si, e se em sua trajetória 
o professor é capaz de duas coisas, enxergar suas necessidades de formação 
continuada no que diz respeito à elaboração de materiais, e de mobilizar seus 
conhecimentos no processo de transposição didática, organizando eficientemen-
te as atividades de ensino e aprendizagem que levem à apropriação dos conhe-
cimentos, tanto para os estudantes quanto para ele mesmo. 

Finalmente, cabe ressaltar o fato de que, embora muito discutida a ques-
tão da formação de professores e do desenvolvimento profissional docente, 
as pesquisas que lidam com essa problemática no campo das Línguas, espe-
cificamente a Língua Inglesa, e especificamente o processo de transposição 
didática na produção de materiais didáticos, são ainda incipientes e escassas. 
Desse modo, me proponho a pensar, colaborativamente, com uma Secretaria 
Municipal de Educação, a orientadora deste estudo e os professores do mu-
nicípio em uma proposta que, ao mesmo tempo, contribua para o ensino de 
língua inglesa nas 18 escolas do município, mas que também contribua para o 
desenvolvimento docente. O objetivo geral deste estudo é compreender como 
se dão os  processos de desenvolvimento profissional de professores de LI ao 
produzirem material didático colaborativo. Como objetivos específicos, preten-
de-se: a) investigar as percepções dos professores sobre o material desejado; 
b) analisar os movimentos retóricos dos professores de LI durante as formações; 
c) analisar os materiais didáticos produzidos; d) evidenciar como os processos 
de desenvolvimento se manifestam nos discursos e produções.

Revisão de literatura 
O Referencial Curricular do Paraná para a Língua Inglesa (LI) se funda-

menta na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). Destaca-se 
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aqui o fato da obrigatoriedade do ensino de Inglês se dar apenas a partir do 
6º ano do Ensino Fundamental. Sendo assim, os anos iniciais do EF devem ser 
orientados também pela BNCC, considerando as especificidades da etapa. 
Ocorre que a facultatividade da oferta tem suas implicações na implementa-
ção, e apesar do movimento de unificação dos currículos no país sempre ter 
sido problematizado a partir do olhar para a diversidade, a multiculturalidade 
e valorização dos saberes, e autonomia dos estados e municípios, hoje esse 
currículo unificado é o norteador do trabalho docente na escola, sendo um dos 
maiores e mais importante documento. Para o professor, a organização do tra-
balho é a questão chave, e o fator que tem sido evidenciado em relação a esse 
ator social é seu papel e as implicações para a sua formação e desenvolvi-
mento no processo de adequação das práticas pedagógicas aos referenciais.

O processo de desenvolvimento que possibilita ao professor pensar sua 
prática por meio da formação continuada é a direção para a qual esse estudo 
se volta, no intuito de apoiá-lo e colocá-lo na posição de protagonismo, para 
que possa também ele promover uma prática escolar que valorize sua agência 
e de seus estudantes.

Sforni (2015) argumenta que não basta que o professor conheça a teoria 
vigotskiana do papel da escola de humanização dos sujeitos, ou a importância 
do conteúdo escolar para essa finalidade, ou de seu papel de mediar esses co-
nhecimentos; é necessário que ele domine também os instrumentos para fazê-lo 
(Sforni, 2015, p. 378). A autora chama a atenção para a “lacuna entre as teorias 
que versam sobre a aprendizagem e aquelas que, por princípio, deveriam se 
ocupar da organização didática da atividade de ensino” (Sforni, 2015, p.378).

Em estudos anteriores, ela aponta para a baixa valorização do conhe-
cimento teórico, e supervalorização do “conhecimento utilitário”, presente em 
todas as classes sociais e meios. Para a pesquisadora, não por omissão ou má-
-fé, mas principalmente por inadequação de conteúdo e método, a escola tem 
dificuldade em tornar o conhecimento significativo para os seus sujeitos (Sforni, 
2004, p.01). Sforni não advoga pelo tecnicismo, mas ressalta a importância 
do conhecimento teórico sobre o aspecto metodológico e procedimental da 
prática docente. Sendo assim, “o desenvolvimento profissional docente implica 
também a capacidade de pensar teoricamente as situações de ensino; este é 
o diferencial profissional do professor” (Sforni, 2004, p.11). Em seu discurso, 
Sforni ainda reforça que “a ausência de critérios para a análise da aprendiza-
gem dos alunos traz, conjuntamente, a ausência de critérios para a análise das 
ações docentes, o que acarreta o desenvolvimento de inúmeras tarefas sem va-
lor formativo tanto para o aluno quanto para o professor” (Sforni, 2004, p.11).

Em sua pesquisa sobre a aprendizagem conceitual, a pesquisadora 
buscou elementos para o desenvolvimento dessa capacidade de pensar te-
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oricamente as situações de ensino, desenvolvendo, posteriormente, a abor-
dagem dos experimentos didático formativos, por meio da qual identificou 
princípios que pudessem orientar professores no planejamento, execução e 
avaliação do ensino (Sforni, 2015, p. 381). Destacam-se, assim, cinco prin-
cípios orientadores da ação docente: princípio do ensino que desenvolve; 
princípio do caráter ativo da aprendizagem; princípio do caráter consciente; 
princípio da unidade entre o plano material (ou materializado) e o verbal; 
princípio da ação mediada pelo conceito. Esses cinco princípios são materia-
lizados por meio de ações docentes, as quais a autora elencou em um instru-
mento em forma de quadro, que sistematiza cada princípio e suas respectivas 
ações organizadoras da prática docente.

O objetivo é promover a experimentação por meio das ações docentes, 
transpondo objetivos de aprendizagem e conteúdos em atividades de ensino e 
aprendizagem. Compreendendo que a capacidade de instrumentalizar o alu-
no com ferramentas que possibilitem seu desenvolvimento é função importante 
do professor, a formação continuada pode, e deve se ocupar da organização 
didática da atividade de ensino. O professor precisa, em sua prática, enxergar 
de que forma pode materializar os conceitos e conteúdos, pensando de forma 
crítica e fazendo escolhas conscientes que o ajudem a formar também seus alu-
nos. A prática reflexiva então, passa necessariamente pela escolha informada 
e que articula saberes e práticas significativas para todos os agentes envolvi-
dos no processo educativo.

Uma vez que o objetivo deste estudo é entender como se dá o proces-
so de desenvolvimento de um grupo de professores na atividade de elaborar 
material didático colaborativo, a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cul-
tural (TASHC) de Vygotsky, Leontiev e Engestrom, em sinergia com o Experi-
mento Didático Formativo de Sforni (2015), nos ajudará a olhar para o de-
senvolvimento por meio dos seguintes princípios analíticos de um sistema de 
atividade (Campos, 2018): a) Unidade mínima de análise; b) Multiplicidade 
de vozes; c) Historicidade; d) Contradições; e) Possibilidades de transforma-
ção expansiva.

Desenvolvida com base nos estudos de Marx e Engels, a TASHC tem 
como objeto e unidade de análise a atividade humana, concebida como um 
sistema dinâmico mediado por artefatos culturais, onde diferentes sujeitos atu-
am, dentro de uma comunidade, com regras e divisão de trabalho estabele-
cidas, na direção de conquistar um objeto de desejo que compartilham entre 
si (Liberali, 2009, p. 12).  A Teoria da Atividade serve como uma base teórica 
abrangente e multidisciplinar para analisar as diferentes formas da atividade 
humana como processos de desenvolvimento, interligando os níveis individual 
e social (Kuuti, 1996). 
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Metodologia
Este estudo é de natureza qualitativa e abordagem interpretativista, uma 

vez que a análise se dará por meio da interpretação de discursos e produções 
dos participantes, coletadas por meio de questionários, gravações de encon-
tros e materiais produzidos pelos participantes. Além disso, a metodologia tem 
caráter interventivo, orientado pela abordagem do Experimento Didático For-
mativo (Sforni, 2004; 2015), e análises orientadas pelo viés da Teoria da Ativi-
dade (Leontiev, 1974) , o que a fundamenta nos pressupostos teóricos e meto-
dológicos da Teoria Histórico-Cultural e do Materialismo Histórico e Dialético.

Os participantes do estudo serão os professores que atuam no municí-
pio onde a intervenção será realizada. Assim, o tamanho da amostra será de 
aproximadamente 20 professores, que se envolverão na formação devido ao 
apoio do município em delegar a esta formação caráter obrigatório a ser de-
senvolvido durante a hora atividade comum do professor, e em parceria com a 
Universidade Estadual de Londrina. Os dados gerados serão explorados pelo 
pressuposto teórico-metodológico da Análise de Conteúdo (Bardin, 2011), 
identificando unidades de registro que expressem as percepções e movimen-
tos retóricos dos participantes quanto às questões investigadas nas perguntas 
de pesquisa e objetivos gerais e específicos, instrumentalizadas por meio dos 
questionários, produções e gravações dos encontros.

Seguindo os procedimentos de coleta e análise dos dados obtidos de 
acordo com Cohen (2000), a coleta de dados se dará por meio de um ques-
tionário a ser aplicado aos participantes, o qual será enviado por meio de for-
mulário Google, juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Além disso, serão organizados encontros formativos, e as participações 
ao longo desses encontros também serão analisadas por meio das gravações. 
Por último, as produções didáticas dos participantes também comporão o cor-
pus da análise. Quanto aos procedimentos éticos, o projeto passará por apro-
vação da Plataforma Brasil e consequentemente, do Comitê de Ética da UEL. 
Os participantes assinarão Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Além 
dessa ética burocrática, seguiremos também a ética emancipatória, conforme 
Egido (2015): a análise e resultados observados, assim como o relato do estu-
do, serão retornados às participantes por e-mail, disponibilizando um momento 
de encontro para esclarecimentos, caso os mesmos o considerem necessário, e 
após o retorno, poderão ser feitos ajustes na redação da análise.

Como contribuições sociais, espera-se que a pesquisa possa a) propi-
ciar espaço de formação e desenvolvimento profissional aos professores parti-
cipantes, impactando aproximadamente 20 professores de LI da rede municipal 
onde as ações serão implementadas; b) contribuir para o desenho curricular, 
pedagógico e a produção de material didático em uma Secretaria Municipal 
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de Educação; c) contribuir para o desenvolvimento e aprimoramento do ensino 
de inglês na educação básica, impactando, nesse estudo, 18 escolas e mais 
de 4.000 alunos. Na esfera acadêmica, espera-se contribuir com as pesquisas 
na área de formação e desenvolvimento profissional do professor de Língua 
Inglesa, além de contribuir com os estudos na área da transposição didática, e 
finalmente, propor um modelo de formação que possa impactar ou direcionar 
outros municípios no que diz respeito a práticas de formação continuada em 
serviço e apoio ao desenvolvimento profissional de seus professores.
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Resumo 
A pesquisa tem como propósito analisar a relação entre o nível de autorregulação 
da aprendizagem por estudantes de cursos de licenciatura na modalidade a dis-
tância (EaD), considerando sua influência na permanência ou evasão acadêmica. 
A investigação parte do seguinte problema: quais as possíveis relações entre a 
evasão nos cursos de licenciatura EaD e o nível de autorregulação da aprendiza-
gem? A pesquisa será conduzida com abordagem qualitativa, de caráter básico e 
interpretativo, envolvendo a aplicação do instrumento Online Self-Regulated Lear-
ning Questionnaire (OSLQ) com ex-alunos, evadidos de uma instituição privada 
de ensino superior. Os dados serão analisados a partir da Teoria Social Cognitiva. 
Busca-se identificar os níveis de autorregulação, mapear as estratégias utilizadas 
pelos estudantes e compreender, com base em suas experiências, os fatores que 
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contribuem para a permanência ou desistência na EaD. A expectativa é de que os 
resultados possam subsidiar o desenvolvimento de práticas pedagógicas e progra-
mas formativos que estimulem a autorregulação e favoreçam a aprendizagem au-
tônoma e significativa, especialmente em contextos mediados por tecnologias. O 
estudo se justifica pela relevância do constructo da autorregulação da aprendiza-
gem para o sucesso escolar, conforme vem sendo apontado pela literatura vigente

Palavras-chave: Autorregulação da aprendizagem; Ensino superior. Educação 
à distância.

Introdução
A educação a distância (EaD) no ensino superior no Brasil, tem crescido 

de forma expressiva entre 2011 e 2021, de acordo com os dados divulgados 
pelo ministério da educação. O número de ingressantes aumentou 474%, pas-
sando a representar 41,4% do total de ingressos em graduação. No entanto, 
esse avanço vem acompanhado por taxas de evasão elevadas, sobretudo nes-
sa modalidade: entre 2019 e 2023, a desistência acumulada alcançou 63,7% 
na EaD, superando a do modelo presencial (54,2%). (Brasil, 2025). Esses índi-
ces apontam para um desafio significativo para a permanência e a conclusão 
dos cursos, sobretudo nas licenciaturas, que são fundamentais para a formação 
de professores.

No que se refere aos cursos de licenciatura, a situação tornase ainda 
mais preocupante. Dados do Censo da Educação Superior de 2022 revelam 
que cerca de 58% dos alunos desses cursos abandonam seus estudos antes da 
conclusão. (Brasil, 2024). A evasão em licenciaturas não é apenas um problema 
numérico: ela acarreta o risco de um déficit crônico na formação de professores, 
estimado em aproximadamente 235 000 vagas para 2040. Esse cenário evi-
dencia como a evasão pode reduzir a capacidade do sistema educacional de 
suprir a demanda por docentes qualificados (Oliveira et al., 2020).

A evasão no ensino superior, sobretudo na modalidade a distância, 
constitui-se como uma das principais problemáticas educacionais da atualida-
de, afetando diretamente a permanência e o êxito dos estudantes nos cursos de 
licenciatura. Segundo Oliveira, Oesterreich e Almeida (2018), estima-se uma 
taxa média de evasão de 26,3%, com cerca de 85% dos estudantes abando-
nando o curso ainda nos primeiros momentos de formação. 

Em alguns contextos, esse índice pode ser ainda mais expressivo. Essa re-
alidade demanda mais do que a mera constatação estatística: exige uma análise 
crítica das condições institucionais, pedagógicas e subjetivas que envolvem o 
processo de desistência, bem como a proposição de estratégias que possibilitem 
o fortalecimento dos vínculos entre estudantes e cursos (Oliveira et al., 2020).
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Uma pesquisa desenvolvida por Fernandes (2017), com estudantes do 
curso de pedagogia da mesma instituição, evidenciou que os estudantes ativos 
no curso, apresentam um bom nível de autorregulação, sendo esta, segundo 
a autora, uma condição necessária para êxito na EaD. Para a autora, o fator 
estruturação do ambiente, que envolve estratégias como procurar um local de 
estudos que evite distrações e proporcione um ambiente confortável e escolher 
horários mais propícios para realizar os estudos apresentou a maior média en-
tre os fatores, seguido pelo fator estabelecimento de metas, ambos indicando 
um perfil alto de autorregulação. Os fatores gerenciamento do tempo, procura 
por ajuda e autoavaliação, apresentaram um perfil moderado de autorregula-
ção (Fernandes, 2017, p. 103).

Assim, compreender os elementos que contribuem para a evasão, em 
especial a ausência de estratégias de autorregulação da aprendizagem, tor-
na-se fundamental para o desenvolvimento de políticas e práticas pedagógicas 
que favoreçam a permanência e o sucesso acadêmico. Tal compreensão está 
diretamente relacionada ao objetivo geral deste projeto, que busca relação 
entre o nível de autorregulação da aprendizagem de estudantes de licenciatu-
ra na modalidade a distância.

Autorregulação da Aprendizagem
O desenvolvimento da autorregulação é essencial para que o estudante 

assuma uma postura ativa e responsável em relação ao próprio processo de 
aprendizagem, conduzindo-o de maneira autônoma, reflexiva e motivada. De 
modo amplo, a autorregulação da aprendizagem envolve a capacidade do 
aluno de gerenciar seus processos cognitivos, emocionais e comportamentais 
ao longo da trajetória acadêmica. Essa autorregulação ocorre por meio de 
três fases interdependentes: a de planejamento (pré-ação), a de execução 
(ação) e a de autoavaliação (pós-ação), conforme o modelo proposto por 
Zimmerman (2000).

A autorregulação é um método ou processo de aprendizagem em 
que os alunos têm propriedade e controle de sua aprendizagem, 
eles aprendem pelas próprias ações e direcionam, regulam e ava-
liam a própria aprendizagem (Santos, 2021, p. 56).

Dessa forma, nas últimas décadas, diferentes elementos de ordem moti-
vacional têm sido destacados na literatura, tais como a crença na própria ca-
pacidade (autoeficácia), a definição de metas e as orientações voltadas para 
objetivos. Esses componentes contribuem significativamente para o progresso e 
o desempenho acadêmico dos estudantes. (Zoltowski, 2016).
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Além da crença na própria capacidade (autoeficácia), estudos vêm 
destacando a existência de direções gerais que orientam e justificam o envol-
vimento do indivíduo em uma tarefa específica. Essas direções são conheci-
das como metas de realização ou orientações de objetivo (Zoltowski, 2016, 
p. 16 apud Pintrich, 2000). Elas podem ser classificadas em dois tipos prin-
cipais: a) aquelas voltadas para o domínio do conteúdo, também chamadas 
de metas de aprendizagem, com foco na aproximação; e b) as orientadas 
para o desempenho, que podem ter como finalidade tanto a superação (viés 
de aproximação) quanto a evitação de fracassos ou avaliações negativas 
(viés de evitação).

Promover a autorregulação da aprendizagem exige não apenas a 
oferta de ambientes educacionais que favoreçam a autonomia dos estudan-
tes, mas também o desenvolvimento de competências específicas que lhes 
permitam regular de maneira eficiente seus próprios processos de aprendiza-
gem (Zimmerman, 2000).

As estratégias de aprendizagem e os processos de automonitoramen-
to, consistem na capacidade de perceber aspectos específicos do próprio 
desempenho, as condições contextuais envolvidas e os efeitos dessas vari-
áveis sobre a execução das tarefas. Indivíduos com maior desenvolvimento 
autorregulatório tendem a observar seletivamente seus próprios comporta-
mentos, o que lhes permite realizar ajustes precisos sempre que necessário 
(Zimmerman, 2000).

As estratégias autorregulatórias no contexto da aprendizagem são com-
preendidas como ações orientadas para metas específicas, refletindo uma atu-
ação intencional e dirigida (Zimmerman, 2000).

Estudantes que fazem uso dessas estratégias se destacam pelo elevado 
grau de organização e planejamento ao se engajar em atividades acadê-
micas, demonstrando consciência sobre seus próprios processos de aprendi-
zagem, especialmente por meio do automonitoramento e da autoavaliação. 
No âmbito metacognitivo, a capacidade de adaptar e modificar estratégias 
com o objetivo de melhorar o desempenho indica um nível mais avançado de 
autorregulação, traduzido pela flexibilidade cognitiva e pela maior probabili-
dade de adotar comportamentos eficazes diante das demandas da aprendi-
zagem (Zoltowski, 2016).

Em uma intervenção voltada para o ensino de estratégias de apren-
dizagem, realizada com 84 estudantes de um curso superior em Design, no 
modelo de integração curricular, Silva (2017) identificou resultados favoráveis 
quanto ao desenvolvimento de estratégias de autorregulação em diferentes 
dimensões: cognitivas, metacognitivas, recursos internos e contextuais, além da 
autorregulação social. 
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A autora sugere que investigações futuras explorem com maior profundi-
dade o papel do automonitoramento, bem como o controle de fatores motiva-
cionais e emocionais, com ênfase na autorregulação, no pensamento estratégico 
do estudante e na ampliação do repertório de estratégias disponíveis. Após a 
intervenção, os participantes apresentaram um aumento significativo na frequên-
cia de uso das estratégias nas três subescalas avaliadas, o que reforça a ideia 
de que o ensino sistematizado de estratégias de aprendizagem pode favorecer 
o desenvolvimento de estudantes mais autorregulados em contextos acadêmicos.

No relato de experiência pedagógica apresentado por Santos e Alli-
prandini (2017), os autores observaram mudanças significativas no compor-
tamento, nas competências e na forma como os estudantes expressavam sua 
compreensão acerca dos próprios processos de autorregulação e do uso de 
estratégias de aprendizagem ao longo das sessões de intervenção. Embora 
a investigação não tivesse como foco central o desempenho acadêmico, foi 
possível perceber uma melhora nesse aspecto entre os participantes.

De modo geral, os estudos mencionados convergem ao destacar a rele-
vância de fomentar o uso de estratégias de aprendizagem entre os estudantes, 
tanto por favorecerem o desenvolvimento da autorregulação quanto por im-
pactarem positivamente o rendimento acadêmico.

Este estudo será realizado com alunos que evadiram de cursos de li-
cenciatura, ofertado na modalidade de Educação a Distância (EaD), em uma 
instituição privada situada na região norte do estado do Paraná. Fundada em 
1972 como um centro de estudos, a instituição abrigava inicialmente um co-
légio e uma Faculdade de Educação Física. Com o passar dos anos, novos 
cursos foram sendo incorporados, o que culminou na obtenção do status de 
Universidade em 1993. 

A ampliação dos cursos oferecidos possibilitou a diversificação das áreas 
do conhecimento e a adoção de diferentes modalidades de ensino. Atualmente, 
a universidade disponibiliza Cursos de Graduação, Programas de Mestrado e 
Doutorado, Cursos Sequenciais de Formação Específica, além de uma ampla 
oferta de Pós-graduação Lato Sensu, tanto presenciais quanto a distância.

Segundo informações dos Guia de Percurso dos cursos, a formação é 
desenvolvida por meio do acesso as aulas gravadas, livro das disciplinas e 
avaliações virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), oferecendo 
ao estudante autonomia para organizar seus horários e rotinas. Entre os recur-
sos utilizados nas atividades assincronas estão webaulas, avaliações virtuais, 
livros digitais e sistema de mensagens internas.

O corpo docente é composto por professores mestres e doutores, que 
conduzem as teleaulas, selecionam os conteúdos e elaboram materiais didáti-
cos. O processo pedagógico conta ainda com a atuação de tutores a distân-
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cia, que acompanham a trajetória formativa dos alunos por meio do AVA, auxi-
liando na resolução de dúvidas, correção dos relatórios de estágio e correção 
dos trabalhos de conclusão de curso. 

Além deles, os tutores presenciais, que atuam nos polos distribuidos em todo 
o território nacional, desempenham papel fundamental ao acompanhar o desen-
volvimento das atividades. Considerando o cenário apresentado, no momento da 
proposição da pesente pesquisa, ainda não é possível mensurar a amostra dos 
ex-alunos participantes, visto que, a adesão será voluntária e demanda o contato 
inicial com os estudantes que evadiram dos cursos de licenciatura.

A pesquisa proposta caracteriza-se, quanto à natureza, como uma in-
vestigação básica, uma vez que tem por finalidade ampliar o corpo de conhe-
cimentos teóricos sobre a relação entre a autorregulação da aprendizagem e 
o uso de estratégias cognitivas por estudantes da modalidade a distância.

Embora não haja uma aplicação prática imediata, os dados produzidos 
poderão subsidiar ações futuras no campo da formação docente. Como afir-
ma Mendonça (2017), a pesquisa básica estabelece novos conhecimentos a 
serem utilizados em outras pesquisas e práticas educacionais.

Instrumento de pesquisa
O instrumento utilizado para a coleta de dados será uma escala vali-

dada conhecida como Online Self-Regulated Learning Questionnaire (OSLQ), 
desenvolvida por Barnard-Brak, Lan e Paton (2010), cuja versão em português, 
intitulada “Questionário de Aprendizagem Autorregulada Online”, foi traduzi-
da com a devida autorização dos autores originais. A tradução foi realizada 
por um profissional qualificado, fluente em inglês e português, conforme regis-
trado na dissertação de Pavesi (2015).

Trata-se de uma escala do tipo Likert de cinco pontos, composta por 
24 itens. Os participantes são orientados a selecionar a alternativa que me-
lhor representa sua autopercepção em relação ao curso na modalidade a 
distância. As opções de resposta variam entre: (5) concordo totalmente, (4) 
concordo parcialmente, (3) indiferente, (2) discordo parcialmente e (1) dis-
cordo totalmente. 

Para análise da escala “Questionário de Aprendizagem Autorregulada 
Online” serão somados os valores (notas) dos respondentes nos itens de cada 
fator e dividida a somatória pelo número de itens de cada fator, para se obter 
o escore médio dos fatores avaliados. Como a escala vai de 1 (discordo total-
mente) a 5 (concordo totalmente) os valores dessa somatória ficam entre 1 e 5. 
Todos os itens da escala são positivos e por ser uma escala tipo Likert, quanto 
maior a média obtida na somatória dos fatores, maior se dá a frequência com 
que eles são utilizados pelo aluno. Assim, valores entre 1 e 2 indicam pouca 
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frequência de autorregulação, entre 2,1 e 3,9, autorregulação moderada e 
entre 4 e 5, perfil alto de autorregulação (Barnard-brak; Lan; Paton, 2010).

A análise dos dados será pautada no referencial teórico ancorado nos 
pressupostos de Zimmerman sobre a aprendizagem autorregulada, que a de-
fine como um processo em que os estudantes “ativam e sustentam pensamen-
tos, comportamentos e emoções sistematicamente orientados para o alcance 
de seus objetivos acadêmicos” (Zimmerman, 2002, p. 65). Sua concepção 
integra aspectos motivacionais, cognitivos e metacognitivos que sustentam a 
aprendizagem eficaz, sobretudo em ambientes que demandam autonomia 
como a EaD.

Zimmerman e Kitsantas (1997, p. 32) explicam que há um desenvolvi-
mento progressivo da autorregulação que transita “da definição de metas pro-
cessuais à adoção de metas orientadas por resultados”, revelando a evolução 
da autonomia estudantil e da competência autorregulatória.

Por fim, pretende-se interpretar os achados compondo um quadro inter-
pretativo que permita compreender em profundidade o papel da autorregula-
ção nos processos de permanência e sucesso acadêmico dos licenciandos. Essa 
triangulação metodológica assegura consistência e confiabilidade aos resulta-
dos, tal como recomenda Gil (2002, p. 164), ao afirmar que “a diversidade de 
fontes contribui para a solidez da análise e para a validação dos achados”.
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Resumo
Este projeto de pesquisa propõe uma investigação sobre o papel do ensino de 
arte no ensino médio à luz da concepção de arte como experiência, confor-
me a perspectiva de John Dewey. Desenvolvido no Instituto Federal do Tocantins 
(IFTO), com estudantes do 1º ano do ensino médio, o estudo adota abordagem 
qualitativa com delineamento de pesquisa-ação, integrando o pesquisador en-
quanto docente da disciplina. Diante de um cenário de desvalorização da arte-
-educação — marcado por uma tradição tecnicista, formação docente deficitária 
e fragilidade estrutural —, a proposta defende uma prática pedagógica sensível, 
crítica e humanizadora. A pesquisa visa compreender como a vivência estéti-
ca e o fazer artístico contribuem para a construção da identidade, criticidade 
e valorização cultural dos discentes, propondo uma abordagem curricular mais 
coerente com os princípios da educação integral. O referencial teórico baseia-se 
nas contribuições de Ana Mae Barbosa e John Dewey, articulando fundamentos 
históricos, filosóficos e pedagógicos da arte-educação. A investigação também 
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busca evidenciar os limites dos modelos avaliativos vigentes e a urgência de prá-
ticas educativas mais democráticas e significativas.

Palavras-chave: Ensino de arte; Experiência; Educação integral.

Introdução
A reforma do ensino médio, promovida inicialmente pela MP 746/2016 

e posteriormente convertida na Lei 13.415/2017, reacendeu debates sobre a 
função das disciplinas no currículo escolar, especialmente aquelas com menor 
“utilidade” mercadológica, como artes, filosofia e sociologia. Em meio a essa 
disputa, o ensino de arte foi amplamente questionado, sendo frequentemente re-
duzido a uma atividade acessória ou recreativa. Tais concepções desconsideram 
o valor epistemológico e formativo da arte, cuja potência reside na experiência 
estética, na expressão cultural e na formação humanizadora dos sujeitos.

Embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a LDB reconhe-
çam o papel das artes no desenvolvimento integral dos estudantes, o ensino 
de arte ainda sofre com ausência de estrutura, carência de formação docente 
especializada e visões reducionistas. A banalização da arte na escola está 
vinculada a uma lógica enciclopedista e tecnicista, que privilegia conteúdos 
mensuráveis e ignora dimensões subjetivas e afetivas da aprendizagem. Nesse 
contexto, propõe-se uma revalorização da arte como campo de conhecimen-
to, linguagem e experiência, conforme a filosofia educacional de Dewey.

Neste cenário, a presente pesquisa propõe analisar de que maneira 
o ensino de arte, fundamentado na experiência estética e no fazer artístico 
conforme a perspectiva de Dewey, contribui para o desenvolvimento da critici-
dade, da identidade, da valorização cultural e da humanização dos estudantes 
do ensino médio. A investigação parte do seguinte problema: qual a percep-
ção que os estudantes do ensino médio têm acerca do ensino de arte(s), e 
como é possível mediar um ensino pautado na experiência estética e no fazer 
artístico, contribuindo para o seu desenvolvimento crítico, cultural e humano?

Como desdobramentos, a pesquisa busca: Compreender como o ensino 
de arte pode fortalecer o reconhecimento e a valorização das expressões cul-
turais, promovendo respeito à diversidade, senso de pertencimento e identida-
de cultural; Analisar a percepção dos estudantes do ensino médio sobre o ensi-
no de arte(s) com base em seu contexto escolar;Investigar como a experiência 
estética e o fazer artístico são vivenciados nas aulas, à luz da teoria de Dewey; 
Refletir sobre o papel do ensino de arte na construção da identidade individual 
e coletiva dos discentes; Analisar a relação entre arte e humanização no pro-
cesso formativo e propor práticas pedagógicas que viabilizem uma aborda-
gem experiencial da arte conforme os princípios defendidos por Dewey.
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Desenvolvimento
O referencial teórico do estudo percorre o histórico do ensino de artes 

no Brasil, desde suas raízes coloniais e regulamentações imperiais até os de-
bates contemporâneos. Apesar de sua presença simbólica no currículo, a arte 
foi reiteradamente tratada de forma marginal, tecnicista e improvisada. Com 
a institucionalização de cursos como Educação Artística (1973), adotou-se o 
modelo de professor polivalente, considerado por Ana Mae Barbosa (2003) 
um erro epistemológico grave.

A autora defende a arte como campo legítimo de conhecimento, arti-
culado em três dimensões: leitura da imagem, contextualização e produção. 
Sua abordagem triangular é aqui retomada, aliando-se à concepção de John 
Dewey sobre a arte como experiência. Para Dewey (2010), a arte está indisso-
ciavelmente ligada à vida e à sensibilidade, sendo uma linguagem aberta, que 
depende da interação ativa do observador. A obra de arte só se realiza plena-
mente quando é experienciada — e, por isso, o ensino da arte deve privilegiar 
a construção de sentido, não apenas a reprodução técnica.

Ao mesmo tempo, o ensino brasileiro permanece preso a modelos ava-
liativos quantitativos, como o ENEM, que desconsideram dimensões estéticas e 
subjetivas. Estudos como os de Travitzki (2013) demonstram que o desempenho 
escolar está mais relacionado a fatores socioeconômicos do que à qualidade 
pedagógica em si. A arte, por ser difícil de mensurar, acaba desvalorizada. 
Essa lógica compromete o ideal de uma educação integral e humanizadora, 
prevista tanto na LDB quanto na BNCC.

Segundo Dos Santos e Caregnato (2019), essa desvalorização se refor-
ça por uma concepção de arte como mero entretenimento, e não como saber 
formativo. Para os autores, o ensino das artes está constantemente sob ameaça 
porque não se enquadra nas exigências de um modelo educacional voltado 
ao mercado, que exige saberes práticos e produtivos de aplicação imediata. 
A formação subjetiva, crítica e sensível proposta pela arte escapa aos moldes 
do tecnicismo escolar.

Além disso, Perrenoud (2005) destaca que as escolas seguem presas a 
um modelo enciclopedista, no qual o sucesso escolar está atrelado à capaci-
dade de reproduzir conteúdos massivos e mensuráveis. Essa lógica exclui sa-
beres que valorizam a expressão, a sensibilidade e o pensamento divergente, 
fundamentais no ensino da arte.

O projeto propõe romper com essa tradição por meio de uma prática 
pedagógica sensível, crítica e vinculada à realidade dos estudantes. As aulas 
de arte devem ser espaços de escuta, expressão e produção cultural significa-
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tiva. Assim, a arte-educação se alinha aos princípios de uma escola democrá-
tica e formadora de cidadãos conscientes.

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa-ação desenvolvida no 
IFTO, com uma turma de 15 estudantes do 1º ano do ensino médio. O pro-
fessor-pesquisador atuará de forma reflexiva e participante, promovendo in-
tervenções planejadas com base nos referenciais discutidos. Os instrumentos 
de coleta de dados incluem diário de campo, rodas de conversa, produções 
artísticas, autoavaliações e documentos institucionais, analisados por meio de 
análise temática (Bardin, 2011).

A proposta está em consonância com os documentos institucionais do 
IFTO, que valorizam metodologias ativas, integração entre ensino, pesquisa e 
extensão e inovação pedagógica. Assim, espera-se contribuir com uma prática 
educativa que valorize a arte como linguagem, como cultura e como experi-
ência formadora.
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Resumo
Esta pesquisa se propõe a analisar a evasão escolar na Educação Profissional In-
tegrada ao Ensino Médio no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Tocantins (IFTO). O objetivo é compreender a evasão escolar a 
partir da análise da política do Ensino Médio, implementada no período de 2020 
a 2026, e do levantamento, análise e discussão das causas da evasão nos cursos 
técnicos integrados do IFTO. O questionamento central da pesquisa é: Quais as 
possíveis relações entre a evasão escolar e a implementação da atual política do 
ensino médio? Utilizamos o método materialista histórico dialético e, como meto-
dologia será explorada a pesquisa bibliográfica, a análise documental e a ob-
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tenção de dados junto às Comissões Locais de Permanência e Êxito dos campi de 
Araguatins (Norte), Colinas do Tocantins (Noroeste), Dianópolis (Sudeste), Gurupi 
(Sudoeste) e Palmas (Centro/Leste) do IFTO. A pesquisa pretende contribuir para 
que os estudantes possam ingressar, permanecer e concluir o ensino profissional 
integrado ao ensino médio, possibilitando assim um espaço efetivamente forma-
tivo para a juventude. Entendemos que na etapa formativa da Educação Básica 
deve ser garantido a todos os ingressantes um ensino de qualidade, condições de 
permanência e integralização pelos estudantes. Subsidiar a proposição de ações 
nesse sentido constitui-se numa tarefa que requer aprofundamento sobre a temática 
para novos olhares e direcionamentos frente ao que está posto. 

Palavras-chave: Política educacional; Evasão escolar; Ensino Médio Integrado.

Introdução6

Assegurar o direito à educação, tanto no que se refere ao ingresso, à 
continuidade e êxito do estudante – garantias estabelecidas em diversos do-
cumentos oficiais7 – constitui, indubitavelmente, uma missão da escola pública 
contemporânea, bem como da rede federal de ensino e do IFTO. Tal incum-
bência requer o enfrentamento dos desafios impostos pelo fenômeno da eva-
são escolar, uma realidade complexa e inegável. Essa pesquisa está relaciona-
da à essa temática preocupante no cenário da educação brasileira, a partir de 
índices observados no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Tocantins - IFTO, apresentados pelo Relatório de Gestão Institucional (2022) e 
pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2020-2024) do IFTO.

Como bem observou Patto (1988, p. 72), assiste-se a “uma cronificação dos 
altos índices de reprovação e evasão nas redes públicas de ensino [...] imunes às 
sucessivas reformas educacionais e às constantes medidas técnico-administrativas 
tomadas pelos órgãos oficiais ao longo dos anos” e os Institutos Federais de Educa-
ção não se configuram numa exceção a essa realidade. Tal situação foi apontada 
no Relatório de auditoria da rede federal do Tribunal de Contas da União (TCU) 
ao assinalar problemas nos Institutos Federais relacionados à evasão, mediante a 
constatação de taxas de conclusão de 31,4% para os cursos técnicos subsequentes 
e 46,8% para os do ensino médio integrado em 20128.

6   Pesquisa de Doutorado desenvolvida em Dinter entre o Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e o Instituto Federal do Tocantins (IFTO).
7   Cita-se a Constituição Federal de 1988 (CF), o Plano Nacional de Educação (PNE – Lei 
nº 13.005, de 25 de junho de 2014), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei nº 
8.069, de 13 de julho de 1990) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei 
nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), entre outros.
8   Nova auditoria operacional realizada pelo TCU no período de 2017 a 2022 constata taxas de 
evasão de, em média, 41% nos cursos técnicos na Rede Federal EPCT no ano de 2022 (Brasil, 2023).
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Dados extraídos do Relatório de Gestão do IFTO (2022; 2024), indi-
cam uma taxa de evasão que chega a 29,6% no período de 2015 a 2024, 
figurando, os cursos da Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio, mo-
dalidade recortada para estudo neste trabalho, como parte dessa realidade. 
O conceito de evasão que consideramos inicialmente no presente trabalho, é 
aquele proposto pela Nota Informativa nº 138/2015, expedida pela Secre-
taria de Educação Profissional e Tecnológica do MEC (SETEC-MEC), em res-
posta e encaminhamento às recomendações expressas no Relatório do TCU, já 
mencionado neste trabalho. De acordo com esta nota, “a evasão decorre do 
desligamento do estudante de um curso, caracterizada em diversas situações, 
tais como: abandono, pedido de cancelamento de matrícula, transferência 
interna ou externa” (p. 2), levando-se em consideração, conforme pontuado 
pelo Documento orientador para a superação da evasão e retenção na Rede 
Federal, com base nos referenciais definidos por meio do Sistec9, o ciclo de 
matrículas, que “[...] é definido pela data de início e término de cada turma dos 
cursos ofertados pela instituição, considerando o tempo mínimo de conclusão 
previsto no projeto pedagógico” (MEC, 2014, p. 21).

Na literatura, o conceito de evasão escolar apresenta um quadro com 
definições que nem sempre dialogam entre si, o que pode gerar ambiguida-
de e limitação às análises. Gaioso (2005) a caracteriza como um fenômeno 
social complexo, marcado pela interrupção no ciclo de estudos. Na visão de 
Dore e Luscher,

A evasão escolar tem sido associada a situações tão diversas 
quanto a retenção e repetência do aluno na escola, a saída do 
aluno da instituição, a saída do aluno do sistema de ensino, a não 
conclusão de um determinado nível de ensino, o abandono da 
escola e posterior retorno. Refere-se ainda àqueles indivíduos que 
nunca ingressaram em um determinado nível de ensino, especial-
mente na educação compulsória, e ao estudante que concluiu um 
determinado nível de ensino, mas se comporta como um dropout 
(Dore, Luscher, 2011, p. 775).

Segundo as autoras, faz-se necessário atentar para alguns aspectos 
importantes nas análises sobre as situações de evasão. Um deles está di-
retamente relacionado ao nível escolar em que ela se dá, uma vez que o 
abandono da escola fundamental, de nível médio ou na modalidade profis-
sionalizante diz respeito ao grau de democratização do acesso à educação 
básica pela população.

9   Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica.
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Ao analisar a evasão escolar nos cursos técnicos integrados nos Institu-
tos Federais de Educação, a partir dos pressupostos políticos e pedagógicos 
subjacentes aos Planos Estratégicos de Permanência e Êxito elaborados pelos 
Institutos Federais em conformidade com a Nota Informativa nº 138/2015 do 
Ministério da Educação, como proposta para o enfrentamento do problema 
da evasão escolar nos Institutos Federais, Ramos Neto constata que “[...] o 
problema da evasão escolar nos cursos técnicos dos Institutos Federais é um 
problema geral do Brasil e não específico de alguma região [...]” (2019, p. 
20), sugerindo, na visão do autor, um problema de conjuntura nacional.

Nesse contexto, as investigações sobre a evasão escolar devem estar as-
sociadas a fatores sociais, institucionais e individuais que podem impactar nos ín-
dices de abandono, fazendo com que a escola não seja vivenciada integralmen-
te pelos que dela são excluídos. Analisar como a escola, muitas vezes reproduz 
a manutenção de relações contraditórias e excludentes através de sua prática 
cotidiana, prática esta não neutra, mas embasada nos direcionamentos políticos 
que lhe são impostos, constitui-se de suma importância para novos olhares acer-
ca da temática e novos direcionamentos frente ao que está posto.

Estudos desenvolvidos indicam que a Educação Profissional Técnica tem 
se tornado alvo de grupos do setor privado que, aliados aos governos, se 
articulam no sentido de criar e implementar estratégias que contribuam para a 
elevação do nível de escolarização da classe trabalhadora (Figueiredo; Salles, 
2017). Ainda que as iniciativas governamentais possam ser vistas como posi-
tivas no que diz respeito à Educação Profissional, as intenções e interesses a 
elas subjacentes tem se constituído em motivo de preocupação para estudiosos 
e pesquisadores, que sinalizam “[...] a forte intenção em tornar a educação um 
instrumento de subserviência ao mercado capitalista [...]” (Nascimento; Garcia; 
Czernisz, 2023, p. 16).

A educação em geral e, especialmente o Ensino Médio, não foge à essa 
lógica adaptacionista e reprodutora das desigualdades sociais. Autores como 
Garcia, Czernisz e Pio, ao discutirem o sentido da formação integral proposta 
pela reforma promovida pela Lei nº 13.415/2017, apontam para um “[...] contex-
to de disputas por um projeto formativo e societário que visa o ajustamento da 
sociedade e da escola às necessidades produtivas” (2022, p. 25), deixando de 
lado a dimensão de formação integral e emancipadora do sujeito enquanto ser 
social. É nesse contexto de conflitos e contradições que figura a evasão e o fra-
casso escolar como “[...] um fato estatístico irrecusável [...] a interpretação desse 
fato [...] contém uma dimensão valorativa cuja significação política e pedagógi-
ca não foram suficientemente explicitadas” (Tiballi, 2000, p. 12).

Consideramos importante analisar o fenômeno da evasão escolar, expli-
citando os contextos político, econômico e social mais amplos, que perpassam 
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os direcionamentos políticos para a formação no Ensino Médio e Educação 
Profissional numa trama de interesses pautados por forte influência de ideias 
neoliberais. A pesquisa também se propõe a contribuir no sentido de com-
preender os motivos da perda de tantos estudantes na Educação Profissional 
Integrada ao Ensino Médio, etapa da educação básica considerada de suma 
importância para a formação do sujeito e que precisa ser vivenciada com êxito 
pelos estudantes que chegam até a escola. 

	 Por tais razões, essa pesquisa questiona: Quais as possíveis relações 
entre a evasão escolar na Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio 
ofertada no IFTO e as alterações da política para o ensino médio implementadas 
no período de 2020 a 2026? O objetivo geral da pesquisa é compreender a 
evasão escolar a partir da análise da política do Ensino Médio implementada no 
período de 2020 a 2026, já os objetivos específicos visam: analisar os encami-
nhamentos da política educacional para a educação profissional integrada ao 
ensino médio nesse período; levantar junto às Comissões Locais de Permanência 
e Êxito do IFTO as causas da evasão escolar na educação profissional integrada 
ao ensino médio; bem como discutir os resultados apontados sobre as causas da 
evasão escolar em relação às alterações das políticas para a educação profis-
sional integrada ao ensino médio no âmbito do IFTO.

Desenvolvimento
Esta pesquisa se fundamenta no Materialismo Histórico Dialético. As 

questões referentes ao tema serão analisadas considerando sua interrelação 
com fatores macrossociais e os contextos político, econômico e social nos quais 
se insere para uma melhor compreensão do fenômeno estudado. De acordo 
com Frigotto (1989, p. 78),

O entendimento do que seja o método dialético materialista inicia 
a sua explicitação mediante a questão: como se produz concre-
tamente um determinado fenômeno social? Ou seja, quais as “leis 
sociais”, históricas, quais as forças reais que o constituem enquan-
to tal? Esta questão indica, ao mesmo tempo, no âmbito das ciên-
cias humano-sociais, o caráter sincrônico e diacrônico dos fatos, a 
relação sujeito e objeto, em suma, o caráter histórico dos objetos 
que investigamos.

O autor demarca 

[...] a dialética materialista histórica enquanto uma postura, ou 
concepção de mundo; enquanto um método que permite uma 
apreensão radical (que vai à raiz) da realidade e, enquanto prá-
xis, isto é, unidade de teoria e prática na busca da transformação 
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e de novas sínteses no plano do conhecimento e no plano da rea-
lidade história (Frigotto, 1989, p. 73).

À luz do Materialismo Histórico será possível analisar a evasão escolar 
a partir da luta de classes e suas determinantes que direcionam os rumos das 
políticas educacionais para o ensino médio e educação profissional em nosso 
país, bem como as relações sociais de produção e as formas de alienação ca-
racterísticas da sociedade capitalista que conformam a realidade que vivemos 
hoje. Será possível ainda compreender o papel do Estado enquanto sistema 
de comando político que formata, consolida e garante o funcionamento das 
perversas estruturas reprodutivas da sociedade capitalista no decorrer de suas 
transformações históricas (Masson, 2013).

Ancoradas nos princípios da dialética marxista e trazendo também as 
contribuições de Gramsci, as categorias (contradição, totalidade, mediação, 
reprodução e hegemonia) consideradas por Cury (2000) serão de grande 
valia para análise que se pretende desenvolver. Nas palavras do autor,

[...] a categoria da contradição para não se tornar cega, só se ex-
plicita pelo recurso à da totalidade. Essa, por sua vez, para não se 
tornar vazia, necessita recuperar a da contradição em uma síntese 
mais abrangente. Consequentemente, exige a superação dos dua-
lismos ou reducionismos. A categoria da totalidade, por sua vez, exi-
ge uma cadeia de mediações que articule o movimento histórico e 
os homens concretos. Semelhantemente às cadeias de mediações, 
numa totalidade concreta e contraditória (como é a sociedade ca-
pitalista), necessitam explicitar o que mediar. Nesse caso é necessá-
rio o recurso à categoria da reprodução, porque o sistema vigente, 
ao tentar se reproduzir para se manter, reproduz as contradições 
dessa totalidade, reveladas em seus instrumentos e enlaces media-
dores. E por fim a manutenção desse mesmo sistema, especialmente 
no caso da educação, implica a busca de um consentimento coleti-
vo por parte das classes sociais. Daí o recurso à noção de hegemo-
nia. Mas essa é uma noção dialetizada, e por isso mesmo ela não 
é compreensível sem a referência às contradições que a própria 
direção hegemônica busca atenuar (Cury, 2000, p. 15).

É nessa direção que se pretende estudar a evasão e seus condicionan-
tes: tecendo as interrelações macro e microestruturais que criam, sustentam e 
mantém, através das instituições políticas, culturais e governamentais, os qua-
dros sociais desiguais e contraditórios aos quais nos conformamos, reagimos, 
lutamos na tentativa de transformá-los ou reproduzi-los.

Tão importantes quanto as categorias metodológicas são os conceitos 
centrais ou categorias de conteúdo para o desenvolvimento da pesquisa: ao 
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defini-los, considera-se principalmente a natureza do objeto de estudo e as 
finalidades da investigação. Kuenzer e Grabowsk (2016, p. 23), referindo-se a 
Kuenzer (1998), assim explicitam:

As categorias de conteúdo são os fios condutores da análise, que 
expressam, no particular, as explicações mais gerais; são recortes 
particulares, definidos a partir do objeto e das finalidades da in-
vestigação, a partir dos quais é possível apreender as relações, 
os conceitos, as formas de organização. São as categorias de 
conteúdo que servem de critério de seleção e organização da 
teoria e dos fatos a serem investigados, fornecendo à pesquisa o 
princípio de sistematização que lhe conferirá sentido, cientificida-
de, rigor, relevância.

Para efeito da análise que se pretende empreender na presente pes-
quisa, define-se a Evasão, o Ensino Médio e a Educação Profissional como 
categorias de conteúdo. Entendemos que outros conceitos poderão ser acres-
centados no decorrer da investigação, mas que essa centralidade é necessária 
para o encaminhamento do estudo. A partir deles, nas suas interrelações e 
historicidade, acredita-se, será possível compreender os altos índices de eva-
são, abandono e fracasso escolar que compõem crônica e persistentemente os 
dados estatísticos e resultados da educação brasileira nessa modalidade de 
ensino e, por conseguinte, no IFTO enquanto ofertante de educação profissio-
nal articulada com o ensino médio e integrante dessa totalidade.

Feitas essas considerações, cumpre assinalarmos que um dos procedi-
mentos de coleta de dados será um levantamento, junto às Comissões Locais 
de Permanência e Êxito do IFTO, de dados relacionados aos motivos da eva-
são escolar na educação profissional integrada ao ensino médio.  A intenção é 
que os estudantes evadidos dos cursos técnicos integrados dos campi do IFTO 
escolhidos como lócus da pesquisa, contribuam indiretamente para elucidar 
questões relacionadas a evasão, dentre elas, os motivos que os levaram a de-
sistir de seus cursos, uma vez que, ao solicitarem desligamento ou transferência, 
eles têm a oportunidade de responder, em formulário próprio, as razões pelas 
quais não pretendem ou não podem integralizar o curso. 

Essas informações e contribuições poderão indicar, à luz do embasa-
mento teórico adotado na pesquisa, contradições, incongruências e limites no 
modelo de Ensino Médio Integrado, atualmente implementado pelo IFTO, de-
corrente dos direcionamentos políticos para essa modalidade de ensino. 

Por fim, pretende-se reunir dados a partir de um estudo bibliográfico 
sistemático acerca do fenômeno da evasão nas suas interrelações com os en-
caminhamentos políticos para o Ensino Médio e Educação Profissional, bem 
como através da análise de documentos tais como leis, regulamentos e diretri-
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zes que possam fornecer informações importantes sobre o objeto de estudo e 
subsidiar as análises. 

A análise de documentos se constitui de fundamental importância uma 
vez que, à luz de um aporte teórico consistente e de uma problematização 
adequada a partir do diálogo entre as diferentes fontes, será possível apreen-
der o contexto social em que foram produzidos, suas incoerências, paradoxos, 
aspectos dissimulados em discursos que camuflam as reais intenções de seus 
elaboradores. Nas palavras de Evangelista e Shiroma (2019, p. 101-02), 

Documentos são produtos de informações selecionadas, de ava-
liações, de análises, de tendências, de recomendações, de pro-
posições. Expressam e resultam de uma combinação de intencio-
nalidades, valores e discursos; são constituídos pelo e constituintes 
do momento histórico. [...] é preciso ter clareza de que eles não 
expõem as “verdadeiras” intenções de seus autores e nem a “rea-
lidade”. Como fontes de concepções, permitem captar a raciona-
lidade da política, desde que adequadamente interrogados. [...] 
captar as pistas que oferecem [...] supõe investigar suas origens, 
tendências que expressa, rede de influências que o produziu, me-
tamorfoses e ressignificações que opera.

Shiroma, Campos e Garcia (2005) caminham na mesma direção ao as-
sinalarem que a análise documental, quando empreendida com rigor teórico-
-metodológico, constitui uma ferramenta poderosa para desvelar as relações 
de poder, as ideologias e os interesses que permeiam a formulação e imple-
mentação de políticas. Ao partirem do pressuposto de que todo documento 
é uma produção social e histórica que reflete disputas ideológicas e projetos 
societários em confronto, as autoras ressaltam a importância de se considerar 
os silêncios, as intencionalidades, os contextos de produção e circulação dos 
textos, bem como os sujeitos implicados. Sob essa ótica, os documentos são 
entendidos como estratégias discursivas de regulação social, sendo, na visão 
das autoras, imprescindível compreender como seus discursos constroem reali-
dades, legitimam certas visões de mundo e silenciam outras. A ideia é investigar 
não apenas o que é dito, mas como é dito e o que não se revela.

	 Entendemos, dessa forma, que os procedimentos metodológicos 
sobre os quais discorremos nos propiciarão uma possibilidade de interpre-
tação/apreensão do fenômeno da evasão nas suas interrelações com os 
direcionamentos políticos para o Ensino Médio e Educação Profissional, per-
mitindo-nos, a partir dessa leitura, contribuir para novos olhares e encaminha-
mentos sobre a temática.
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Resumo 
A presente pesquisa tem como objeto o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Tocantins (IFTO). A justificativa desta investigação baseia-se na 
relevância da instituição como lugar para a formação educacional básica, téc-
nica e superior no Tocantins. Os Institutos Federais, embora sejam parte da Rede 
Federal de Educação, são uma aposta em uma educação inovadora e têm como 
missão proporcionar a educação para além da profissionalização, ofertam cur-
sos nas modalidades: técnico integrado ao ensino médio, técnico concomitante, 
técnico subsequente, Proeja, FIC, bem como nos níveis de graduação e pós-gra-
duação lato sensu e stricto sensu. O objetivo geral deste projeto de pesquisa é 
analisar a história do Instituto Federal do Tocantins de 2008 a 2024, tecendo 
os nexos entre vários aspectos que envolvem a História das Instituições Educa-
tivas, considerando os níveis e modalidades de ensino, as relações de poder, 
a finalidade, a infraestrutura, a democratização do acesso, a inclusão social, o 
processo de construção da memória institucional, bem como o contexto local e 
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nacional. Esta investigação será subsidiada pela História da Educação e a His-
tória Cultural. Será utilizada como metodologia a pesquisa documental histórica, 
sendo que os instrumentos de coleta de dados serão os documentos institucionais 
publicados no site do IFTO, bem como os arquivos físicos dos documentos que 
não estiverem digitalizados, através de uma abordagem qualitativa. 

Palavras-chave: História da Educação, História das instituições educativas, 
Instituto Federal do Tocantins. 

Introdução
A presente projeto de pesquisa tem como tema: Uma história do Instituto 

Federal do Tocantins. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Tocantins (IFTO) é uma instituição de ensino federal que desempenha um 
papel importante para a educação profissional, científica e tecnológica do 
estado. O IFTO tem sua origem a partir da criação dos Institutos Federais e a 
integração da antiga Escola Técnica de Palmas e sua unidade descentralizada, 
localizada na cidade de Paraíso do Tocantins e da Escola Agrotécnica Federal 
de Araguatins, e as tornou campi do IFTO, através da Portaria nº 4 do Minis-
tério de Estado da Educação, de 06 de janeiro de 2009, que estabeleceu a 
relação dos campi dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 
Assim, mediante esta portaria, passaram a compor o Instituto Federal do Tocan-
tins as seguintes unidades: Araguatins, Palmas, Paraíso do Tocantins, Araguaína, 
Gurupi e Porto Nacional. Sendo que Araguaína, Gurupi e Porto Nacional tive-
ram portarias próprias para funcionamento somente em janeiro de 2010. No 
período entre 2013 e 2015, foram criados e autorizados a funcionar os campi 
Dianópolis e Colinas, e os campi avançados de Lagoa da Confusão, Formoso 
do Araguaia e Pedro Afonso, que a partir da Portaria do MEC nº 34/2025, 
deixaram de ser unidades avançadas e também se transformaram em campus. 
O Campus Tocantinópolis, por sua vez, foi criado a partir da expansão dos 
institutos no ano de 2024. Esse novo projeto de expansão dos institutos fede-
rais representa o retorno de investimentos na instalação de novas unidades da 
Rede Federal de Educação no Brasil, quase uma década após a última. 

Atualmente, o IFTO possui 12 (doze) campi e uma reitora, sendo que sua 
criação e expansão, entre 2008 e 2024, inserem-se no contexto das políticas 
federais de interiorização e democratização da educação profissional e tec-
nológica no Brasil, marcadas por um discurso que enfatiza a inclusão social, 
o desenvolvimento regional e a ampliação do acesso à educação pública de 
qualidade. Contudo, o estudo sobre instituições educativas revela que o pro-
cesso histórico dessas entidades tem um cenário permeado por contradições e 
desafios, tornando-as espaços dinâmicos onde o discurso oficial e as práticas 
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cotidianas muitas vezes se confrontam por uma série de razões. Desse modo, o 
IFTO, assim como outras instituições de ensino, enfrenta o desafio de transfor-
mar as intenções do seu projeto institucional em condições reais.

O Instituto Federal do Tocantins oferece ensino presencial e a distância 
nos níveis: técnico, graduação, pós-graduação, PROEJA (Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Moda-
lidade de Educação de Jovens e Adultos) e qualificação profissional (FIC). 
Conforme o site oficial do IFTO a missão da instituição é “Proporcionar o de-
senvolvimento regional por meio do ensino, pesquisa e extensão, prezando 
pela eficiência na formação acadêmica e na difusão do conhecimento” e “Ser 
referência no ensino, pesquisa e extensão, com ênfase na inovação tecnoló-
gica de produtos e serviços, proporcionando o desenvolvimento regional sus-
tentável”10.  No entanto, ao longo desta pesquisa, buscaremos não apenas 
descrever as ações institucionais, mas também problematizar os desafios en-
frentados pelo IFTO na efetivação de sua missão institucional. A trajetória dessa 
instituição é marcada por avanços importantes no acesso à educação pública, 
mas também apresenta contradições e desafios, assim como qualquer outra.

Para alcançar os objetivos propostos, a seleção criteriosa de referen-
ciais teóricos fornecerá um arcabouço conceitual e metodológico que estrutu-
rará a compreensão do objeto estudado e norteará o andamento da pesquisa. 
A perspectiva teórica habilita o pesquisador a ir além de uma descrição super-
ficial de seu objeto possibilitando uma análise crítica e contextualizada. Desse 
modo, os referenciais teóricos selecionados para esta investigação buscam 
subsidiar o desenvolvimento da pesquisa, por meio da apropriação de constru-
tos historiográficos. As contribuições de Justino Magalhães (2004, 2007, 2018, 
2022), Agustin Escolano (2021), Viñao Frago (2001), Wenceslau Gonçalves 
Neto e Carlos Henrique de Carvalho (2020), Antônio Nóvoa (2005) e Décio 
Gatti Júnior (2007), serão fundamentais para realização desta pesquisa visto 
que suas obras oferecem as bases conceituais necessárias para a abordagem 
histórica das instituições educativas. 

Nesta pesquisa, utilizaremos os conceitos de totalidade e mesoabor-
dagem, propostos por Justino Magalhães. Essa perspectiva é essencial para 
uma compreensão aprofundada da história das instituições educacionais, pois 
permite articular o micro e o macro, reconhecendo que a instituição como um 
todo interconectado em suas diversas dimensões.

O problema central desta pesquisa de doutorado refere-se à trajetó-
ria do IFTO, buscando compreender como ocorreu o processo histórico de 
constituição, estruturação, expansão e funcionamento do Instituto Federal do 
Tocantins de 2008 a 2024, considerando os níveis e modalidades de ensino, 

10   Disponível em: http://www.ifto.edu.br/ifto. Acesso em 22 março 2025.
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as relações de poder, a finalidade, a infraestrutura, a democratização do aces-
so, a inclusão social, o processo de construção da memória institucional, bem 
como o contexto regional e nacional.

Este projeto tem como objetivo geral analisar a trajetória histórica do 
IFTO, desde sua criação até o ano de 2024, tecendo os nexos entre vários 
aspectos que envolvem a história das instituições educativas, considerando os 
níveis e modalidades de ensino, as relações de poder, a finalidade, a infraes-
trutura, a democratização do acesso, a inclusão social, o processo de constru-
ção da memória institucional, bem como o contexto local e nacional. Para isso, 
será pertinente abordar o contexto da fundação da Rede Federal de Educação 
e as transformações institucionais do IFTO ao longo dos anos. Os objetivos 
específicos são:

Compreender de que forma se deram a criação e transformação da 
Rede Federal de Educação, bem como dos Institutos Federais; 

Investigar as zonas de influência que interferiram na definição da locali-
zação dos campi do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), analisando as dinâ-
micas geográficas, políticas, econômicas e sociais que orientaram as decisões 
institucionais e governamentais no processo de expansão e interiorização da 
rede federal de educação profissional e tecnológica no estado do Tocantins;

Analisar as ações de democratização do acesso e inclusão social de-
senvolvidas pelo IFTO, observando seu papel na ampliação das oportunida-
des educacionais no Tocantins;

Identificar o processo de construção da identidade institucional dos 
IFTO (arquitetura, memória, identidade visual), considerando as mudanças, os 
desafios e as conquistas ao longo de sua história.

Desenvolvimento 
Os instrumentos de coleta de dados serão as atas do Colégio de Dirigen-

tes (CODIR) e do Conselho Superior (CONSUP), os Planos de Desenvolvimento 
Institucional e os relatórios de gestão do Instituto Federal do Tocantins (IFTO). 
Conforme Bloch (1982), a pluralidade dos testemunhos históricos é vasta, abran-
gendo tudo que o homem produz e que pode fornecer informações sobre ele e 
a perspectiva do historiador é ampliada pela incorporação de dados e informa-
ções de outras áreas do conhecimento. As estatísticas econômicas e os estudos 
sociológicos sobre as relações sociais, por exemplo, oferecem novas lentes para 
a interpretação.  Nesse sentido, a história das instituições educativas, como um 
campo complexo e interdisciplinar, reconhece a pertinência de outras ciências 
além da história para subsidiar a construção de seu entendimento. 

Para Magalhães (2007), a construção do conhecimento científico exige a 
articulação entre um marco teórico, uma hermenêutica (interpretação), uma heu-
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rística (busca e descoberta) e uma narrativa. Ele destaca a análise institucional 
como fundamental para descrever e representar a complexidade das instituições 
educacionais em seu contexto histórico-geográfico, focando no processo dialé-
tico entre materialidade, representação e apropriação para construir uma identi-
dade histórica. Tendo em vista essa compreensão, a presente investigação adota 
a história das instituições educativas como seu marco teórico.

Assim, para a construção de uma história do Instituto Federal do Tocan-
tins (IFTO), serão utilizadas a hermenêutica, a heurística e a narrativa para inter-
pretar e dissertar sobre os documentos e a própria instituição, tecendo os nexos 
de sua história. Nesse processo, os arquivos da instituição se configuram como 
nossa principal fonte primária, exercendo um papel central para o desenvolvi-
mento desta pesquisa, pois, como afirma Magalhães (2007, p. 73), “o arquivo 
se torna um lugar privilegiado de informação e construção do sentido evolutivo 
para a história de uma instituição educativa”.

Esta pesquisa é de natureza documental e histórica, utilizaremos fontes 
escritas e registros documentais para compreender e analisar eventos passados 
e sua influência no presente. Le Goff (1990) argumenta que os documentos não 
são fontes neutras, são construções históricas carregadas de significados. Os 
documentos podem incluir textos escritos, como cartas, crônicas ou registros 
administrativos, além das imagens, a arquitetura, as fontes orais, as práticas 
culturais, assim, um documento pode ser qualquer objeto ou estrutura que con-
serve e transmita uma memória histórica. 

Como primeiro passo para a concretização desta pesquisa realizou-se 
um levantamento junto aos documentos do IFTO. Foram baixadas as atas do 
Colégio de dirigentes (CODIR) e do Conselho Superior (CONSUP), os Planos 
de Desenvolvimento Institucional (PDIs), os relatórios de gestão, todos no pe-
ríodo entre 2009 e 2024, os documentos estão disponíveis no site do IFTO e 
são de acesso público em atendimento a Lei de Acesso à Informação (LAI), Lei 
nº 12.527/2011, que regulamenta o direito de acesso a informações públicas.

Esta pesquisa encontra-se em desenvolvimento com etapas definidas. A 
primeira etapa, já concluída, envolveu a seleção das fontes históricas a serem 
analisadas. A segunda etapa consistirá na exploração e leitura detalhada do 
material selecionado, seguida pela codificação das informações, tratamento 
dos resultados e interpretação. 

Luca (2020) aponta que a escrita, que será a terceira etapa da pesqui-
sa, é a fase mais complexa e é também fundamental, pois é através dela que 
se compartilha a pesquisa. A análise dos dados será realizada por meio da 
sistematização das informações para facilitar a compreensão e interpretação. 
Essa sistematização permitirá a visualização e identificação dos aspectos mais 
relevantes. Por fim, os resultados serão apresentados através de uma narrativa 
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com abordagem qualitativa. Essa escolha metodológica permitirá descrever 
e explorar elementos importantes da história institucional do Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO), estabelecendo conexões com os eventos históricos que 
moldaram seu contexto.
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Linha 3: Aprendizagem e Desenvolvimento 
Humano em contextos escolares

Resumo 
As crenças de autoeficácia e as atribuições de causalidade exercem papel 
central na compreensão da motivação e do desempenho acadêmico dos estu-
dantes. Este projeto de pesquisa, fundamentado na Teoria Social Cognitiva de 
Albert Bandura e na Teoria da Atribuição de Causalidade de Bernard Weiner, 
tem como objetivo investigar a correlação entre os níveis de autoeficácia, os 
padrões de atribuição causal e o desempenho escolar, considerando diferentes 
etapas de escolarização e o gênero dos estudantes. A pesquisa será realizada 
com estudantes do Ensino Fundamental II (5º e 9º anos) e do Ensino Médio (1º e 
3º anos) de escolas públicas em uma cidade do interior do estado de São Paulo, 
adotando uma abordagem quantitativa, com delineamento correlacional. Serão 
utilizados a Escala de Autoeficácia Generalizada Percebida (EAGP) e a Escala 



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

226

de Atribuições de Causalidade de Estudantes do Ensino Fundamental (EAVAT) 
para mensuração das crenças de autoeficácia e das atribuições causais, além 
da análise de registros escolares de desempenho acadêmico. A aplicação de 
escalas e questionários ocorrerá no ambiente escolar, em grupo, preferencial-
mente em sala de aula, durante o horário regular, com duração estimada de 40 
minutos e conduzidas presencialmente pela pesquisadora. A análise dos dados 
será por meio de técnicas estatísticas descritivas e inferenciais, utilizando o sof-
tware SPSS. Pretende-se que os achados forneçam subsídios teóricos e empíricos 
para o desenvolvimento de intervenções educacionais que promovam crenças 
positivas e fortaleçam o sentimento de competência dos alunos. 

Palavras-chave: crenças de autoeficácia; atribuições de causalidade; de-
sempenho acadêmico.

Introdução
As múltiplas áreas da educação apresentam problemáticas específicas, 

mas é no ambiente escolar que essas complexidades se manifestam com maior 
intensidade. O espaço escolar, historicamente marcado por desigualdades so-
ciais, tornou-se o principal cenário das contradições e desafios que envolvem 
o acesso, a permanência e a aprendizagem dos estudantes brasileiros. Nes-
se contexto, emergem investigações voltadas à compreensão dos fatores que 
condicionam o desenvolvimento do conhecimento no ambiente escolar.

A precariedade no acesso ao conhecimento, agravada por fatores so-
cioeconômicos e estruturais, aprofunda as desigualdades educacionais e com-
promete tanto o desenvolvimento individual quanto coletivo. Lasneaux (2025) 
destaca que essa negligência histórica perpetua ciclos de exclusão e amplia os 
impactos sociais da educação deficiente. A esse respeito, Solé (1998) aponta 
que a não apropriação de saberes essenciais prejudica não só o desempenho 
acadêmico, mas também limita a participação crítica dos indivíduos na socie-
dade. Sternberg (2000, p. 368) complementa ao afirmar que o conhecimento 
é fundamental para que o indivíduo “possa inferir uma conclusão a partir de um 
grupo de evidências ou de declarações de princípios”, ressaltando sua impor-
tância na formação de estruturas cognitivas e sociais complexas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também reconhece o pa-
pel estruturante do conhecimento ao defender a valorização da diversidade 
de saberes e experiências, com vistas à formação de indivíduos autônomos, 
críticos e responsáveis (Brasil, 2017). No entanto, para que o conhecimento 
resulte em práticas concretas e emancipatórias, é necessário superar aborda-
gens mecanicistas e promover uma aprendizagem significativa que contemple 
dimensões cognitivas e socioemocionais.
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Nos últimos anos, observa-se um crescente interesse da comunidade 
científica por estudos que tratam do papel ativo dos estudantes no processo 
educacional. Tais investigações têm se afastado de modelos centrados exclu-
sivamente na transmissão de conteúdos, passando a considerar o processo de 
aprendizagem como uma construção interativa e dinâmica, compartilhada en-
tre docentes e discentes (Boruchovitch, 2014; Arcoverde; Boruchovitch; Goes, 
2022; Santos; Alliprandini, 2024). Essas abordagens destacam a relevância de 
fatores subjetivos, como as crenças de autoeficácia e as atribuições causais, 
que interferem diretamente na motivação, no engajamento e no desempenho 
dos estudantes.

A crença de autoeficácia, conceito central da Teoria Social Cognitiva de 
Bandura (1988, 1997), refere-se à convicção do indivíduo sobre sua capacida-
de de realizar tarefas específicas, influenciando significativamente seu compor-
tamento, esforço e perseverança diante de desafios acadêmicos. De maneira 
complementar, a Teoria da Atribuição de Causalidade, proposta por Weiner 
(1985), busca compreender como os estudantes explicam seus sucessos e fracas-
sos escolares com base nas dimensões de locus, estabilidade e controlabilidade, 
interferindo em suas expectativas futuras e em sua autopercepção.

Dessa forma, estudos nacionais e internacionais vêm demonstrando que 
tanto as concepções dos estudantes acerca de suas próprias capacidades 
quanto as interpretações que fazem sobre seus desempenhos constituem va-
riáveis decisivas na qualidade das interações pedagógicas e no desempe-
nho escolar (Boruchovitch, 1994; Almeida,  Guisande, 2010; Paiva, Del Prette, 
2009; Pirola et al., 2015). Esses achados ainda apontam para a importância 
de considerar as diferenças de escolarização e de gênero como fatores que 
influenciam significativamente tais percepções e comportamentos.

Diante dessa realidade, emerge a seguinte questão de pesquisa: de que 
maneira as crenças de autoeficácia, as atribuições de causalidade e o desem-
penho acadêmico se correlacionam em estudantes do 6º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e do 1º e 3º anos do Ensino Médio de escolas públicas de uma 
cidade no interior do Estado de São Paulo?

Com base nessa problemática, o presente estudo tem como objetivo 
central analisar a correlação entre as atribuições de causalidade, as crenças 
de autoeficácia e o desempenho acadêmico de estudantes do Ensino Fun-
damental (6º e 9º anos) e do Ensino Médio (1º e 3º anos), matriculados em 
escolas públicas de uma cidade no interior do Estado de São Paulo. Busca-se 
ainda verificar como essas variáveis se manifestam ao longo da trajetória es-
colar e entre o gênero masculino e feminino, a fim de contribuir com evidências 
empíricas e subsídios teóricos para o aprimoramento de práticas pedagógicas 
e políticas públicas educacionais
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Desenvolvimento 
A presente investigação adota uma abordagem quantitativa, de nature-

za descritiva e correlacional, por se mostrar compatível com os objetivos pro-
postos, que visam analisar estatisticamente as relações entre crenças de auto-
eficácia, atribuições de causalidade e desempenho acadêmico de estudantes 
da rede pública estadual, matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental 
e no Ensino Médio.

A escolha pela abordagem quantitativa justifica-se pelo caráter ob-
jetivo, sistemático e mensurável dos fenômenos em análise, possibilitando a 
operacionalização das variáveis por meio de instrumentos padronizados e sua 
posterior análise estatística. De acordo com Lakatos e Marconi (2017), essa 
abordagem favorece a generalização dos resultados com base em dados em-
píricos obtidos em contextos educacionais reais, conferindo-lhes validade e 
confiabilidade.

A vertente descritiva permitirá a caracterização dos níveis de crença de 
autoeficácia e dos padrões de atribuição de causalidade entre os distintos 
segmentos escolares, contemplando eventuais diferenças relacionadas ao gê-
nero e à etapa de escolarização. O delineamento correlacional, por sua vez, 
possibilitará a identificação de associações entre os construtos psicológicos in-
vestigados e o desempenho acadêmico, sem, no entanto, estabelecer relações 
causais diretas, em consonância com os propósitos deste estudo.

A amostra será composta por aproximadamente 1.100 estudantes, se-
lecionados por meio de amostragem não probabilística e intencional, regular-
mente matriculados no 6º e 9º anos do Ensino Fundamental e no 1º e 3º anos 
do Ensino Médio em escolas públicas localizadas em uma cidade no interior 
do Estado de São Paulo.

A mensuração das crenças de autoeficácia será realizada por meio 
da Escala de Autoeficácia Generalizada Percebida, adaptada por Coimbra 
e Fontaine (1999), composta por 10 itens que avaliam a percepção dos in-
divíduos quanto à sua capacidade de enfrentar desafios cotidianos. Os itens 
serão respondidos em escala tipo Likert de quatro pontos, variando de “dis-
cordo fortemente” a “concordo fortemente”. A clareza dos enunciados torna o 
instrumento adequado ao público-alvo da pesquisa.

Para avaliação das atribuições causais, será utilizada a Escala de Atri-
buições de Causalidade para Estudantes do Ensino Fundamental (EAVAT), 
desenvolvida por Boruchovitch e Santos (2015), fundamentada na Teoria da 
Atribuição de Causalidade de Weiner (1985). Composta por 35 itens dividi-
dos em dois blocos,  um referente a situações de bom desempenho e outro a 
situações de dificuldade escolar, a escala emprega uma escala tipo likert de 
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três pontos (nunca, às vezes, sempre), permitindo aferir as dimensões de locus 
e controlabilidade.

Complementarmente, será aplicado um questionário sociodemográfico 
elaborado especificamente para este estudo, com o objetivo de coletar infor-
mações relevantes sobre o perfil dos participantes, como idade, gênero, ano 
escolar e localização da unidade educacional.

A coleta de dados obedecerá aos preceitos éticos estabelecidos pelas 
Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 
Apesar de classificada como pesquisa de risco mínimo, admite-se a possibili-
dade de desconfortos pontuais, tais como cansaço, constrangimento ou receio 
ao responder os instrumentos.

Inicialmente, o projeto será submetido à apreciação do Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Londrina. Após aprovação, 
será solicitado parecer favorável da Diretoria de Ensino e da Secretaria Muni-
cipal de Educação para viabilizar a aplicação dos instrumentos nas instituições 
escolares participantes.

As equipes gestoras das escolas serão previamente informadas sobre os 
objetivos e procedimentos do estudo, a fim de definir conjuntamente os perío-
dos mais adequados para a aplicação dos instrumentos, sem interferência nas 
atividades pedagógicas regulares.

A participação dos estudantes estará condicionada à assinatura do Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis legais e, 
no caso de menores de idade, ao Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE) pelos próprios alunos. Os participantes serão informados quanto à na-
tureza voluntária da participação, à possibilidade de desistência em qualquer 
momento e à garantia de sigilo e anonimato dos dados obtidos.

A aplicação dos instrumentos ocorrerá no ambiente escolar, preferen-
cialmente em sala de aula e no horário regular, com duração estimada de 40 
minutos. A pesquisadora será responsável pela condução do processo, com o 
apoio da equipe escolar, assegurando o cumprimento dos protocolos previa-
mente definidos.

Os dados obtidos por meio dos instrumentos serão organizados e co-
dificados utilizando-se o software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 22.0. Serão realizadas análises estatísticas descritivas e infe-
renciais, com vistas à verificação das hipóteses formuladas e à identificação 
de correlações significativas entre as variáveis investigadas. Os dados de de-
sempenho acadêmico serão fornecidos pelas secretarias escolares, mediante 
autorização dos responsáveis legais.
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Linha: 3 - Aprendizagem e Desenvolvimento 
Humano em contextos escolares.

Resumo
O constructo da autorregulação da aprendizagem consiste na capacidade do es-
tudante de gerenciar ativamente seu próprio processo de aprendizagem, o qual 
é intencional, dinâmico, que por meio de diferentes fases envolvem a interação 
de processos psicológicos. Este trabalho visa analisar a relação entre os níveis de 
autorregulação da aprendizagem e ansiedade de estudantes com e sem histórico 
de repetência e evadidos dos cursos Técnicos Subsequentes de uma das unidades 
de uma Instituição Pública Federal do Estado do Tocantins. Adota uma abordagem 
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quantitativa, com delineamento transversal, por meio de uma pesquisa de natureza 
básica, caracterizada como uma pesquisa descritiva e explicativa. Serão convi-
dados a participar do estudo 420 estudantes. Para a organização da amostra, os 
dados relativos ao histórico de repetência ou não e sobre os evadidos serão co-
lhidos por meio da Plataforma Nilo Peçanha, documentos institucionais, tais como: 
históricos escolares, relatórios, atas de conselhos de classes, portarias e demais que 
se façam necessários. A coleta de dados será por meio de questionário semiestrutu-
rado, da Escala de Estratégia de Aprendizagem e da subescala de ansiedade do 
Inventário de Estratégias de Estudo e Aprendizagem (LASSI). A análise dos resulta-
dos será por meio da análise estatística descritiva e inferencial. Espera-se com este 
trabalho compreender a relação entre os níveis de autorregulação da aprendiza-
gem e ansiedade entre estudantes com e sem histórico de repetência e evadidos 
e as variáveis sociodemográficas, e consequentemente, contribuir para o avanço 
científico na área estudada, bem como permitir maior compreensão sobre esses 
constructos em relação ao sucesso e insucesso escolar.

Palavras-chave: Autorregulação da aprendizagem; Ansiedade; Cursos téc-
nicos subsequentes.

Introdução
Tendo como base a Teoria Social Cognitiva (TSC), desenvolvida por Al-

bert Bandura que buscou compreender os mecanismos básicos que governam 
o funcionamento humano, o constructo da autorregulação da aprendizagem 
consiste na capacidade do estudante de gerenciar ativamente seu próprio pro-
cesso de aprendizagem, por meio de fases intencionais que ajudam o estudan-
te a controlar e regular seu comportamento e contribuem com que alcancem 
seus objetivos educacionais, sendo a auto-observação, a autoavaliação e a 
autorreação as principais fases (Bandura, 2001; Cleary; Zimmerman, 2004; 
Boruchovitch; Gomes, 2019).

Miranda e Almeida (2020) apontam que é na fase de auto-observação 
que os alunos monitorizam aspectos da sua atuação, na da autoavaliação eles 
equiparam os seus desempenhos com um modelo e, na fase da autorreação 
os discentes pensam sobre seus sentimentos de autoeficácia e suas reações 
afetivas, e dão como exemplo disso a satisfação face aos desempenhos con-
seguidos (Miranda; Almeida, 2020, p. 63).

Bandura (2001), Cleary e Zimmerman (2004) apontam que essas fases, 
envolvem a interação de procedimentos psicológicos, tais como: os cognitivos, 
os metacognitivos, os comportamentais, os afetivos e os motivacionais. Estudos 
como os de Boruchovitch, Gomes (2019), Cleary, Zimmerman (2004) mostram 
que discentes autorregulados viabilizam melhorias no desempenho, pois são 
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empoderados de crenças de que são eficientes, autônomos e competentes em 
gerenciar os vários processos de aprendizagem.

O fracasso escolar é um problema social que traz implicações em toda 
a sociedade e tem sido tema de estudos por vários pesquisadores, como por 
exemplo Ferraro e Ross (2017), Bossa (2009), Patto (2022), Padilla Burgos 
(2022), os quais buscam caminhos e possibilidades que possam contribuir no 
enfrentamento desta questão. Maria Helena Souza Patto (2022) que aponta 
que são vários os fatores envolvidos no fracasso escolar, os quais englobam 
um cenário que vai além da responsabilidade do estudante e sua família. Ob-
serva que as representações desta problemática, na sua maioria das vezes, 
encontram suporte na mesma fonte: abandono e desinteresse, tanto por parte 
do estudante e sua família, como também dentro dos muros da escola.

Santos e Alliprandini (2023) sinalizam que nas decisões relacionadas à 
aprendizagem há um investimento pessoal do estudante, sendo este investimen-
to uma dimensão intrinsecamente motivacional na aprendizagem autorregula-
da. Bandura (2001) descreve que o homem é agente da própria vida e pode 
influenciá-la de modo intencional. Com isso, torna-se capaz de se autodesen-
volver, mudar e se adaptar, consequentemente tem condições de influenciar o 
próprio funcionamento e as circunstâncias de vida.

Esta pesquisa, a luz da Teoria Social Cognitiva, espera compreender a re-
lação dos níveis de autorregulação da aprendizagem e as variáveis ansiedade, 
baixo rendimento, evasão e retenção para melhorar a compreensão do contexto 
escolar e assim contribuir com conhecimentos que possam subsidiar práticas for-
madoras que promovam mudanças significativas no cenário educacional atual, 
e, cooperar na elaboração de estratégias que promovam a autorregulação dos 
estudantes, e minimizem as situações de ansiedade, baixo rendimento, evasão e 
retenção escolar dos Cursos Técnicos Subsequentes do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - IFTO/Campus Palmas.

Um Curso Técnico Subsequente - CTS é uma formação técnica para os 
estudantes que já concluíram o ensino médio ou cursos equivalentes. É uma 
formação técnica específica, e no IFTO visa contribuir com que os estudantes 
sejam capazes de aprimorar permanentemente seus aprendizados, o desen-
volvimento do raciocínio lógico, de trabalho em equipe, assim como a compre-
ensão e resolução de problemas.

Vários estudos realizados no IFTO têm mostrado o alto índice de evasão 
e retenção escolar, com causas diversas. Dentre eles, o de Jardim (2016) que 
mostra três categorias de fatores que influenciam na evasão e retenção dos estu-
dantes: individuais, internos e externos, apontando para as múltiplas causas dessa 
problemática, indicando a necessidade de buscas de intervenções nos seus mais 
variados contextos, devido à complexidade das causas do fracasso escolar.
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Dados da Plataforma Nilo Peçanha mostram que de 2017 a 2024 o 
índice de evasão escolar dos CTS presenciais chega a quase 50%. Já o índi-
ce de retenção varia, pois depende da disciplina, como por exemplo as que 
envolvem cálculos e normas são as que mais têm retenções, conforme dados 
colhidos nos relatórios de Conselhos de Classe.

A ansiedade é um sentimento natural e fundamental à autopreservação 
humana, caracterizada como um desconforto, com emoções e sentimentos va-
gos e desagradáveis de medo e apreensão, no qual muitas vezes é derivado 
de antecipação de algum perigo, a algo desconhecido ou estranho (real ou 
imaginário). É acompanhada por um turbilhão de sentimentos, de várias sensa-
ções físicas, tais como taquicardia, medo, choro, os quais repercutem na vida 
acadêmica dos estudantes (Castillo, 2000; Marot, 2004).

Portanto, se faz importante compreender as várias dimensões envolvidas 
nos processos de ensino/aprendizagem e, como apontam Boruchovitch e Go-
mes (2019), Santos e Alliprandini (2023) é importante promover uma educação 
que possa auxiliar com a melhoria no desempenho acadêmico dos estudantes, 
para que possam desenvolver suas habilidades, e com isso haver um aprimora-
mento da capacidade destes em se organizar e executar ações que contribua 
com que atinjam suas metas educacionais, assim como favorecer com que as-
sumam o protagonismo de seus processos de aprendizagem.

Desenvolvimento
Em busca de alcançar os objetivos deste trabalho utilizar-se-á de uma 

pesquisa descritiva e explicativa. A pesquisa explicativa preocupa-se em iden-
tificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos 
fenômenos. Ou seja, este tipo de pesquisa explica o porquê das coisas através 
dos resultados oferecidos. Uma pesquisa explicativa pode ser a continuação 
de outra descritiva, posto que a identificação de fatores que determinam um fe-
nômeno exige que este esteja suficientemente descrito e detalhado (Gil, 2021).

A pesquisa seguirá uma perspectiva metodológica de abordagem quan-
titativa, a qual utiliza de dados numéricos, de quantificação para fazer análises 
e interpretações dos fenômenos estudados (Gil, 2021). Da Silva, Lopes e Junior 
(2014) apontam que este tipo de pesquisa “... só tem sentido quando há um 
problema muito bem definido e há informação e teoria a respeito do objeto de 
conhecimento, entendido aqui como o foco da pesquisa e/ou aquilo que se 
quer estudar” (p. 3).

Quanto à natureza, esta pesquisa será desenvolvida por meio de uma 
pesquisa de natureza básica a qual busca, de forma teórica, mensurar e inter-
pretar os fenômenos que se correlacionam entre os níveis de autorregulação 
da aprendizagem, de ansiedade com a evasão e retenção escolar.
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Participantes

Um total estimado de 420 estudantes dos Cursos Técnicos Subsequen-
tes presenciais do IFTO/Campus Palmas, matriculados e evadidos nos cursos 
de Agrimensura, Eletrotécnica, Secretariado e Segurança do Trabalho, serão 
convidados a participar da pesquisa no final do semestre de 2025/02. Para 
a organização da amostra, os dados relativos ao histórico de repetência ou 
não e sobre os evadidos serão colhidos por meio da Plataforma Nilo Peçanha, 
documentos institucionais, tais como: históricos escolares, relatórios, atas de 
conselhos de classes, portarias e demais que se façam necessários

Instrumentos de coleta de dados

Os instrumentos para a coleta de dados com os estudantes serão os 
mesmos em discentes matriculados, repetentes e evadidos. Para os estudantes 
matriculados os instrumentos terão verbos nas questões no presente e para os 
evadidos os verbos serão no passado, para se referir a época que cursava o 
curso. Serão por meio de:

•Questionário semiestruturado (com 14 questões que abordam da-
dos sociodemográficos e escolares de estudantes matriculados, repetentes e 
evadidos – (Apêndice para estudantes com e sem histórico de reprovação: 
Questionário sociodemográfico e dados escolares para estudantes com e sem 
histórico de repetência(s); O questionário sociodemográfico e dados escolares 
para os estudantes evadidos serão os mesmos, no entanto com os verbos no 
passado para se referir à época em que cursava o curso.

•Subescala de ansiedade das escalas LASSI. O LASSI é uma ava-
liação de 10 escalas, contendo 82 em escala Likert, com cinco alternativas 
de respostas em cada subescala. Os itens mensuram a consciência do aluno 
sobre o uso de estratégias de aprendizagem e estudo relacionadas à habili-
dade, vontade e componentes de autorregulação da aprendizagem estraté-
gica. A subescala de ansiedade é composta pelos itens: 28, 34, 37, 50, 53, 
56, e é componente da escala vontade da aprendizagem estratégica, que 
contém também as escalas de Atitude e Motivação e Ansiedade. O Inventário 
de Estratégias de Estudo e Aprendizagem (LASSI – Escala Learning and Study 
Strategies Inventory – University Students 3ª ed. (Weinstein, Palmer e Acee, 
2016), traduzido e adaptado por: Boruchovitch, Góes, Felicori e Acee (2018) 
– (Anexo para estudantes com e sem histórico de repetência(s): Subescala de 
ansiedade LASSI para estudantes com e sem histórico de repetência(s)); Os 
itens da subescala de ansiedade das escalas LASSI para os estudantes evadi-
dos serão os mesmos, no entanto com os verbos no passado para se referir à 
época em que cursavam o curso.



   
   

D
O

U
TO

R
A

D
O

 

=

237

•Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem de Santos e 
Boruchovitch (2015). É uma escala constituída por 35 itens, com respostas tipo 
Likert, os quais mensuram as estratégias de aprendizagem dos estudantes, os 
quais são subdivididos por 3 fatores: estratégias de autorregulação cognitiva 
e metacognitiva (23 itens); estratégias de autorregulação dos recursos internos 
e contextuais (8 itens) e estratégias de autorregulação social (4 itens) - (Anexo 
para estudantes com e sem histórico de repetência(s): Escala de avaliação 
de estratégias de aprendizagem para estudantes com e sem histórico de re-
petência(s). A Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem para os 
estudantes evadidos serão os mesmos, no entanto com os verbos no passado 
para se referir à época em que cursava o curso.

Procedimentos

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de ética em Pesquisa envol-
vendo Seres Humanos, todos os estudantes com e sem histórico de repetência 
e evadidos nos cursos Técnicos Subsequentes do IFTO/Campus Palmas serão 
convidados a participarem da pesquisa por meio de visita às salas de aulas e 
contato via telefone e/ou e-mail aos discentes evadidos. Para os que concor-
darem em participar da pesquisa será disponibilizado, via grupo de WhatsApp 
da turma, o link de acesso ao Termo de Consentimento e Livre Esclarecido 
- TCLE e o link para acesso aos instrumentos da pesquisa. Para os que não 
tiverem acesso à internet ou preferirem responder os instrumentos de próprio 
punho, os instrumentos serão oferecidos de forma impressa.

Os evadidos serão convidados a participar da pesquisa via telefone 
e/ou e-mail, após autorização da instituição e, em observância aos direitos 
fundamentais de liberdade e privacidade, respeitando ainda o livre desenvol-
vimento da personalidade do indivíduo, conforme preconiza a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018, a qual 
estabelece regras para o tratamento de dados pessoais, incluindo a coleta, 
uso, armazenamento e compartilhamento de informações. Estes também rece-
berão links de acesso ao Termo de Consentimento e Livre Esclarecido - TCLE e 
aos instrumentos de pesquisa.

A pesquisa será prioritariamente online, por meio de um formulário do 
Google, no qual será disponibilizado o questionário com os dados sociode-
mográficos e escolares, a subescala de ansiedade do Inventário de estraté-
gias de estudo e aprendizagem para alunos universitários relativos a subes-
cala de ansiedade e a Escala de avaliação de estratégias de aprendizagem. 
Estima-se que cada estudante leve em torno de 30min para responder os 
questionários deste estudo.
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Procedimento de Análise dos Dados

A partir dos dados obtidos, será realizada a análise descritiva e inferen-
cial por meio do software SPSS (Statistical Package for Social Science), que se 
compõe de um pacote estatístico para as ciências sociais (Mundstock, et al., 
2006). Serão estimadas as frequências, médias, medianas, desvio-padrão e 
correlações entre as variáveis, bem como realizados testes de hipóteses, aná-
lise de correlações entre subescalas e outros procedimentos adequados aos 
objetivos do presente estudo. com o objetivo de verificar a relação entre elas. 
Os resultados serão apresentados em forma tabelas e gráficos.
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Resumo 
A historiografia mostra que os impressos estudantis tiveram um papel importante 
na educação, pois, foi um meio de divulgar ideias, movimentos, ações educativas, 
políticas e sociais. E ao utilizar o jornal A Voz da Escola como fonte e objeto de 
pesquisa, surge a questão: De que maneira o impresso estudantil “A Voz da Escola” 
contribuiu para a formação de estudantes normalistas que tiveram contato com o 
jornal, entre 1930 e 1940, no auge do movimento escolanovista?  Para isso, tem-se 
como objetivo analisar o jornal em sua totalidade, mas, com um conjunto de textos 
que supõe uma tendência a Escola Nova, a fim de compreender a influência que 
os estudantes recebiam e como traduziam isso nos escritos do jornal, reforçando 
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um ideal reformador. O estudo será desenvolvido a partir de uma abordagem qua-
litativa, fundamentado em estudo bibliográfico e análise documental, tendo como 
arcabouço teórico a História Cultural. Temos como hipótese que o jornal estudantil, 
mesmo que tenha sido produzido por alunos e para alunos, recebeu forte influên-
cia de intelectuais que estavam envolvidos com o movimento pela Escola Nova e 
foi sim, uma estratégia utilizada para fortalecer esse novo método de ensino, que 
tinha como propósito integrar toda a comunidade escolar, e produzir maneiras de 
pensar que atingisse não só no professor que estava se formando, mas toda a 
sociedade paranaense. Assim, o jornal A Voz da Escola, mesmo sendo estudantil, 
apresenta e reforça um ideal educativo reformador.

Palavras-chave: História da Educação no Paraná; Impresso Estudantil A Voz 
da Escola; Escola Nova.

Introdução
A ideia de trabalhar impressos estudantis, surgiu durante o desenvol-

vimento da dissertação de mestrado defendida em 2023, pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação - PPEdu da Universidade Estadual de Londrina - 
UEL, intitulado: O arquivo pessoal de Durval Pinto: O movimento de Renovação 
da Formação dos Professores do Paraná nas Primeiras Décadas do Século XX. 
Trata-se de uma pesquisa realizada a partir de documentos que pertencem ao 
arquivo pessoal do professor Durval Pinto (1924-1985), localizado no já desa-
tivado Museu Regional Professor David Carneiro, da Universidade Estadual do 
Paraná (UNESPAR) – Campus Apucarana.

Durante a busca por esses documentos, localizamos alguns exemplares 
do jornal escolar A Voz da Escola. E ao folhear suas páginas, notamos que é 
um jornal de cunho pedagógico, sem nenhuma propaganda comercial ou no-
tícias que não tenham relação com a educação daquele período. Do mesmo 
modo, nos chamou a atenção o quanto sua escrita ressalta a necessidade de 
romper com o modelo tradicional de ensino, propondo novas metodologias, 
novas ideias e valores. Vilanova (2022, p. 23) discorre que nas últimas déca-
das do século XX, “jornais, revistas, boletins e periódicos relacionados à edu-
cação passaram a ser vistos como documentos de elevado valor para compre-
ender variados aspectos do passado educativo, despertando a preocupação 
de muitos pesquisadores em localizar e sistematizar acervos”. 

De acordo com algumas notas no próprio jornal, A Voz da Escola co-
meçou a ser produzido em 1936, um período em que os jornais escolares es-
tavam em ascensão por todo o país, e era comum jornais estudantis levarem 
a palavra “voz” ou “vozes” no seu nome, pois, reforçava a população que os 
discursos dos jornais eram dos próprios estudantes (Zanin, 2020). Pensando 
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nos exemplares que localizamos no arquivo pessoal, delimitamos o nosso re-
corte temporal da década de 1930 à 1940, um período em que a imprensa 
geral e imprensa escolar, foram utilizadas pelo Estado Novo como estratégia 
de legitimação do novo regime, em suas páginas eram publicadas datas co-
memorativas relacionadas à figura do presidente e ao novo regime, que tinham 
como intuito incutir na população valores e normas de comportamento, além 
de despertar sentimentos como o patriotismo, e a esperança “em uma nação 
fortalecida, no progresso ou até mesmo em uma ‘raça’ forte e melhorada” 
(Zanin, 2020, p. 32). 

Além do mais, na década de 1930 o país encontrava-se em pleno de-
senvolvimento e com a expansão da indústria surge a necessidade de profissio-
nais mais qualificados, o que demandou maiores investimentos em educação. 
Nesse período foi criado o Ministério dos Negócios da Educação e Saúde 
Pública (1930), em 1931 houve a Reforma Francisco Campos e foi criado o 
Conselho Nacional de Educação (CNE), em 1932 um grupo de educadores 
e intelectuais elaboraram o documento Manifesto dos Pioneiros da Educação 
Nova, que tinha como objetivo inovar o sistema educacional brasileiro, com 
uma escola pública, ensino laico e gratuito que garantisse a educação a todos, 
e acompanhasse as necessidades de um país que se industrializava, essa foi a 
primeira tentativa de organizar o ensino brasileiro, que realmente se concreti-
zou com a promulgação da LDB nº 9394/96 que regulamentou a estrutura e 
o funcionamento do sistema de ensino no país (Brasil, 2025).

Nesse sentido, optamos por desenvolver este projeto, com o propósito 
de discutir a Imprensa Estudantil, utilizando como fonte e objeto de pesquisa 
o jornal escolar A Voz da Escola, a fim de compreender as influências que os 
estudantes recebiam e como traduziam isso nos escritos do jornal. Um jornal 
que era direcionado aos jovens que estudavam na Escola de Professores de 
Curitiba, e que busca em suas páginas chamar a atenção da “mocidade” e da 
necessidade de desenvolver nesses jovens o espírito renovador.

Temos como hipótese que o jornal A Voz da Escola, mesmo que tenha 
sido produzido por alunos e para alunos, recebeu forte influência de intelec-
tuais que estavam envolvidos com o movimento pela Escola Nova e foi sim, 
uma estratégia utilizada para fortalecer esse novo método de ensino, que tinha 
como propósito integrar toda a comunidade escolar, e produzir maneiras de 
pensar que atingisse não só o professor que estava se formando, mas toda a 
sociedade paranaense. Logo, o jornal A Voz da Escola, mesmo sendo estudan-
til, apresenta e reforça um ideal educativo reformador.

Justificamos nosso interesse por entender que além do ser humano, exis-
tem vários fatores ambientais que contribuem para a perda da qualidade e 
durabilidade de documentos históricos. Logo, ao encontrar o jornal A Voz da 
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Escola no arquivo pessoal, foi possível observar a urgência em esmiuçar a es-
crita de suas páginas tão desgastadas pelo tempo. Um material que apresenta 
as mudanças que vinham ocorrendo na educação pública paranaense nas pri-
meiras décadas do século XX e que merecem ser registradas, antes que a ação 
do tempo se encarregue de apagá-las e não sirva mais para leitura. Ademais, 
a utilização do jornal A Voz da Escola como fonte de investigação, justifica-
-se por entender que a imprensa foi fundamental na manipulação de interesse 
político, ideológico e de intervenção social, por isso, o jornal não pode ser 
considerado neutro, deve-se “considerar as circunstâncias históricas em que a 
análise foi produzida, os interesses em jogo e os artifícios utilizados pelos seus 
produtores” (Capelato, 2015, p. 115).

Portanto, diante da escassez desse tipo de fonte, e do esforço por par-
te dos historiadores em preservar e difundir esses documentos que por muito 
tempo foram considerados banais e sem importância, o jornal A Voz da Escola 
tem muito a dizer sobre a História da Educação, a formação dos professores 
paranaenses e o modo de pensar de uma dada época. E tal fato nos levou a 
nos questionar sobre: Como o impresso estudantil “A Voz da Escola” colaborou 
para a formação de uma parcela de estudantes normalistas que tinham contato 
com o jornal, entre 1930 e 1940, no auge do movimento escolanovista?

Para isso, nosso objetivo geral é analisar o jornal A Voz da Escola em 
sua totalidade, mas, com um conjunto de textos que supõe uma tendência ao 
movimento escolanovista, a fim de compreender a influência que os estudantes 
recebiam e como traduziam isso nos escritos do jornal, reforçando um ideal 
reformador. E como objetivos específicos:

	— 	Investigar sobre o surgimento dos impressos estudantis no Brasil, como fun-
cionava, a quem era vinculado, quem patrocinava, e qual a sua importân-
cia como ferramenta pedagógica e de disseminação de ideias, no qual, 
não só os alunos manifestam suas vozes, mas também, o poder público 
propaga suas ações; 

	— 	Localizar e catalogar os números do Jornal A voz da Escola;

	— 	Apresentar de forma minuciosa o jornal A Voz da Escola, desde suas ca-
racterísticas físicas como: tamanho, fonte utilizada nas publicações, tipo-
grafia, o tipo de papel, como eram divididas as notícias em cada pagina, 
anos de publicação, periodicidade, os enunciados, verificando o que me-
receu destaque e do que se tratava, a que órgão o jornal era  vinculado 
e qual o nível de ensino dos alunos que o produziam, até os conteúdos 
que foram publicados em suas páginas, destacando os mais frequentes, 
quem eram os autores e que relação tinha com o que estava acontecendo 
no cenário político e social daquele período, priorizando a tendência ao 
movimento escolanovista;
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	— 	Identificar no jornal A Voz da Escola ideias que tendenciam ao movimento 
escolanovista e descrever do que se trata, e o que foi esse movimento que 
precisava atingir não só os alunos que estavam se formando na Escola de 
Professores de Curitiba, mas também toda a sociedade paranaense nas 
primeiras décadas do século XX.

Desenvolvimento 
A metodologia de pesquisa será a partir de uma abordagem qualitativa, 

fundamentada em estudo bibliográfico e análise documental, tendo como ar-
cabouço teórico a História Cultural, que segundo Chartier (2002, p. 17) “tem 
por principal objetivo identificar o modo como em diferentes lugares e momen-
tos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler”. E a 
Cultura Escolar, que vai além dos limites da escola, 

como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar 
e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a 
transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses com-
portamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que po-
dem variar segundo as épocas (finali religiosas, sociopolíticas ou 
simplesmente de socialização) (Julia Dominique, 2001, p. 10). 

Desse modo, ao aproximar o impresso estudantil A Voz da Escola e 
Cultura Escolar,  é possível reconhecê-lo como um veículo de propagação 
de ideias que circulavam no interior da Escola de Professores, e cumpria sua 
função social, pois envolvia a sociedade, os costumes, as práticas e as tendên-
cias educacionais que circulavam num determinado período. Um jornal escolar 
produzido na capital do Paraná, e que traz em suas páginas diferentes assuntos 
relacionados à educação, alguns mais explícitos e outros implícitos, mas com 
uma tendência ao movimento escolanovista. Desse modo, o jornal é uma repre-
sentação, no qual, “moldado através das séries de discursos que o apreendem 
e o estruturam, conduz obrigatoriamente a uma reflexão sobre o modo como  
uma figuração desse tipo pode ser apropriada pelos leitores dos textos (ou da 
imagens) que dão a ver e a pensar o real” (Chartier, 2002, p. 23). 

Dada a relevância do jornal A Voz da Escola como objeto e fonte de 
pesquisa, será feito um mapeamento para tentar localizar mais exemplares do 
jornal, assim como, buscar a razão pela sua descontinuidade,  em seguida, 
faremos uma análise de forma mais ampla do contexto social, político e econô-
mico em que o jornal foi produzido, e os aspectos que envolvem sua produção, 
como o lugar e os sujeitos. Pois, “não se pode promover o estudo isolado da re-
alidade regional, desvinculado da interpretação de caráter geral, mais abran-
gente”. Ademais, “o jornal atua como uma indústria de formação de opiniões, 
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carregado de interesses e de objetivos de uma dada ordem. Ele influencia 
pessoas, mobiliza grupos, movendo e sendo movido por contradições inerentes 
às estruturas da sociedade” (Carvalho; Carvalho, 2010, p. 87 e 97).

Segundo António Nóvoa (2002), a imprensa é uma excelente fonte para 
compreender os processos educativos de uma dada época, é um instrumento 
em que diferentes vozes  podem se manifestar por meio de sua escrita, onde 
seus atores conseguem expor suas dificuldades, lutas, anseios, e principalmente 
divulgar experiências e propagar novas ideias. Todavia, quando o historiador 
busca o jornal como fonte de pesquisa, ele precisa compreender que em sua 
escrita estão expressas não só notícias, mas, opiniões, perspectivas pessoais 
de uma dada realidade,  discursos e práticas que visam atingir a sociedade, 
por isso, é preciso “aprender a ler nas entrelinhas, perceber os seus silêncios, 
os seus entretidos e interditos. Precisamos compreender os autores sociais que 
estão por trás do texto, e é imprescindível nos apercebermos do que é dito 
voluntária e involuntariamente” (Barros, 2023, p. 23).

No campo da História da Educação, Catani (1996, p. 117) enfatiza a 
ideia de que os impressos estudantis são um campo privilegiado para desen-
volver pesquisas, pois, além de trazer “informações sobre o trabalho peda-
gógico e o aperfeiçoamento das práticas docentes, o ensino específico das 
disciplinas, a organização dos sistemas, as reivindicações da categoria do 
magistério e outros temas que emergem do espaço profissional”, possibilita 
também analisar “a participação dos agentes produtores do periódico na or-
ganização do sistema de ensino e na elaboração dos discursos que visam a 
instaurar as práticas exemplares”.  

Nessa perspectiva, os impressos estudantis que a princípio eram direcio-
nados às práticas escolares, e outros assuntos relacionados ao universo esco-
lar, a partir de 1940 passaram a exaltar o Estado Novo e a figura de Getúlio 
Vargas, uma estratégia utilizada para incutir na memória coletiva da população 
o culto à pátria, a figura do presidente, as datas e seus significados, e prin-
cipalmente à juventude brasileira (Zanin, 2020). Datas comemorativas como 
Proclamação da República, Dia da Bandeira, Tiradentes e outros personagens 
dotados de coragem e amor a pátria, estampavam as páginas dos jornais, por-
tanto, “a imprensa reverbera as intenções do governo, propagando o caráter 
cívico do culto a essas datas” (Vilanova, 2022, p. 231).

	 No Paraná, os impressos estudantis passaram a circular a partir de 
1938, e a princípio não havia obrigatoriedade de publicação por parte das 
unidades de ensino, entretanto, Zanin (2020), localizou indícios de que haviam 
orientações por parte da Diretoria Geral de Educação sobre a forma e o conte-
údo que deveria ser publicado. Nesse contexto, temos o jornal A Voz da Escola, 
criado como um Órgão Interno do Centro de Cultura Dona Júlia Wanderley da 
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Escola Normal Secundária de Curitiba, e de acordo com uma nota do impresso 
escolar, desde sua primeira edição foi patrocinado pelo Centro de Cultura, um 
centro estudantil que foi fundado em 1936, e na década de 1950 foi transforma-
do em Grêmio Estudantil. O centro pertencia a Escola Normal de Curitiba que a 
partir de 1938 mudou sua nomenclatura para Escola de Professores de Curitiba. E 
desde sua criação o centro estudantil foi mantido por alunos e ex-alunos, que pa-
gavam uma certa quantia mensal para ser associado, ademais, oferecia cursos, 
promovia reuniões, eventos culturais e recepcionava os calouros (Miguel, 1992).

O jornal A Voz da Escola traz em seus registros assuntos bem específicos 
do que vinha ocorrendo na instituição de ensino e na educação pública em 
seus aspectos: literários, pedagógicos, políticos e sociais. Na primeira página 
de cada edição, logo abaixo do título do jornal está escrito “Órgão Interno 
do Centro de Cultura D. Julia Wanderley” da Escola de Professores de Curi-
tiba, em seguida, a identificação do redator e do diretor do jornal, o ano de 
publicação em números romanos, o nome da cidade – Curitiba – mês e ano, 
e o número da publicação. Alguns exemplares também apresentam o nome do 
Redator-secretário e redator- auxiliar. E na primeira edição (1938) localizada 
no acervo, temos uma frase escrita em latim, que se destaca logo acima do 
nome do jornal, “Non scholae sed vitae discimus” (Não aprendemos para a 
escola, mas para a vida), uma frase impactante, que como tantos outros textos 
publicados no jornal, refere-se a uma nova proposta de ensino que prepara o 
sujeito para a vida, mas, que ao final “não constituiu um novo ‘modelo escolar’, 
mas produziu novas ‘formas’ e alterou a ‘cultura escolar’” (Vidal, 2007, p. 515).

Diante do que foi discutido, Nóvoa (2002, p. 13) destaca três razões 
para considerar a imprensa uma rica fonte de pesquisa no campo da história 
da educação. A primeira razão, é que a imprensa “revela as múltiplas face-
tas dos processos educativos, numa perspectiva interna ao sistema de ensino”, 
segundo, tem um caráter “único e insubstituível” e terceiro, “é o lugar de afir-
mação em grupo e de uma permanente regulação coletiva”. No qual, gera 
sempre um julgamento, uma crítica ou um debate após a sua publicação.

Enfim, Zanlorenzi (2010, p. 65) sublinha que na imprensa escrita, “não 
há uma disputa entre o certo e o errado, mas sim, o desvelar das ideologias 
presentes e a forma de persuasão utilizada, para influir socialmente”. E os pe-
riódicos educacionais direcionados a um público específico, muitas vezes pro-
duzidos “por professores para professores, tinham como objetivo a formação 
docente e o aperfeiçoamento do trabalho pedagógico” (p. 66). Partindo desse 
pressuposto, é que pretendemos analisar o jornal A Voz da Escola como uma 
ferramenta cultural e substancial utilizada por alunos e professores, para forta-
lecer e propagar o novo método de ensino que estava sendo difundido pelo 
estado do Paraná nas primeiras décadas do século XX.
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Resumo 
A escrita é um universo de possibilidades a ser descoberto pela criança e a Edu-
cação Infantil é o lugar privilegiado para que isso ocorra de maneira intencional e 
afetiva. Esse projeto busca responder à seguinte problemática: Como e de que ma-
neira a formação de professores da Educação Infantil pode contribuir para a elabo-
ração de propostas pedagógicas que considerem a corporeidade como elemento 
potencializador da aprendizagem da linguagem escrita, com base na teoria das 
etapas mentais de Galperin? Em concordância, o objetivo é compreender como 
a formação de professores, com base na teoria das etapas mentais de Galperin, 
pode contribuir para a elaboração e implementação de práticas pedagógicas que 
integrem a corporeidade ao desenvolvimento da linguagem escrita na Educação 
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Infantil. Justifica-se a necessidade desse estudo por falta de trabalhos acadêmicos 
que aprofundem a Teoria da Etapas Mentais com crianças em seus primeiros anos 
escolares, em especial com relação à linguagem escrita. O estudo terá como base 
o método crítico dialético, seguindo as estratégias da pesquisa-ação, com coleta 
de dados por meio de observação participativa, questionários, rodas de conversas 
e análise de materiais pedagógicos. Pretende-se que os resultados apontem possi-
bilidades de enriquecer o trabalho das professoras de Educação Infantil por meio 
da formação continuada, potencializando a apropriação da linguagem escrita por 
meio da corporeidade e da teoria elaborada por Galperin.

Palavras-chave: Formação de professores; Linguagem Escrita; Teoria das Eta-
pas Mentais.

Introdução
A linguagem escrita constitui-se como uma prática social que deve ser 

vivenciada de forma significativa pelas crianças desde os primeiros anos esco-
lares. No entanto, é comum observar práticas pedagógicas que priorizam o 
ensino técnico e mecânico da escrita, desconsiderando as especificidades do 
desenvolvimento infantil e, em especial, a totalidade do corpo no processo de 
aprendizagem.

A corporeidade, entendida como forma de expressão, percepção e rela-
ção com o mundo, é elemento constitutivo do sujeito e deve ser considerada no 
processo educativo, especialmente na infância. Reconhecer o corpo como me-
diador da aprendizagem permite que a linguagem escrita seja vivenciada pelas 
crianças não apenas como um sistema gráfico, mas como parte de um processo 
complexo de significação que envolve movimento, emoção e ação no mundo.

No entanto, essa perspectiva ainda encontra pouco espaço na forma-
ção docente, especialmente no que diz respeito à articulação entre corpo-
reidade, linguagem escrita e desenvolvimento psíquico. A teoria das etapas 
mentais de P. Ya. Galperin oferece subsídios teóricos e metodológicos potentes 
para compreender a gênese da formação de conceitos e a importância da or-
ganização do processo de ensino em etapas que respeitem o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores. A integração dessa teoria ao trabalho 
com a corporeidade na Educação Infantil aponta para a necessidade de uma 
formação docente que vá além da transmissão de técnicas, buscando compre-
ender os processos de aprendizagem de conceitos em sua totalidade.

A princípio, o desejo por aprofundar a temática surge a partir de vi-
vências pessoais que acabaram instigando a minha curiosidade por pesquisar 
possibilidades em relação à linguagem escrita. Atuando como professora re-
gente, tanto da Educação Infantil e dos anos subsequentes do Ensino Básico, 
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sempre busquei diversificar o repertório nas propostas pedagógicas, para que 
todas as crianças pudessem aprender e de fato se apropriar do conhecimen-
to. Tendo como primeira formação a graduação em Artes Cênicas e Dança, 
meus planejamentos procuraram contemplar a corporeidade, ou seja, explorar 
as partes do corpo e suas potências no desenvolvimento humano. Assim, em 
muitos momentos pude perceber um grande envolvimento das crianças, já que 
trabalhávamos o mesmo conteúdo de maneiras diferentes, viabilizando a repe-
tição e os diferentes tipos de aprendizagem. 

Outro acontecimento que incitou a minha busca por essa pesquisa, foi 
estar como formadora municipal, entre os anos de 2024 e 2025, do LEEI (Lei-
tura e Escrita na Educação Infantil), um programa do Governo Federal. Duran-
te os diálogos com as professoras de P4 (Pré-escola 4) e P5 (Pré-escola 5), 
muitas manifestaram dúvidas em relação a como organizar o trabalho com as 
crianças em relação à escrita e à leitura, de maneira que não adiantasse a 
alfabetização. Percebi nas falas e nos exemplos citados, que não estava muito 
claro o que era prioridade na Educação Infantil e o que era pertinente ao mo-
mento da alfabetização. 

Além dessas inquietações, foi realizada uma revisão bibliográfica com 
o objetivo de identificar produções acadêmicas que abordassem a linguagem 
escrita na Educação Infantil à luz da Teoria das Etapas Mentais de Galperin. 
Entretanto, esse levantamento revelou uma significativa escassez de estudos 
que tratem dessa relação de forma direta e aprofundada. Observou-se que, 
embora existam pesquisas que utilizam os pressupostos da teoria galperiniana, 
essas, em sua maioria, estão voltadas para os processos de alfabetização nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, sendo raras as discussões que considerem 
a especificidade do trabalho com a escrita na infância. Tal lacuna reforça a re-
levância e a necessidade da presente investigação, que busca contribuir para 
a construção de referenciais teóricos e metodológicos capazes de subsidiar 
práticas pedagógicas mais intencionais, integradas e coerentes com os princí-
pios do desenvolvimento infantil.

Assim, o problema de pesquisa surge da seguinte indagação “como e 
de que maneira a formação de professores da Educação Infantil pode con-
tribuir para a elaboração de propostas pedagógicas que considerem a cor-
poreidade como elemento potencializador da aprendizagem da linguagem 
escrita, com base na teoria das etapas mentais de Galperin?”. A primeira hipó-
tese para superação desse problema é de que por meio dos estudos a serem 
realizados no contexto da formação docente, os professores são levados a 
refletir criticamente sobre suas práticas pedagógicas, o que lhes possibilita re-
organizar e ressignificar suas abordagens no ensino da linguagem escrita. Esse 
processo crítico-reflexivo contribui para a superação de métodos descontextu-
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alizados e mecanicistas, ainda recorrentes na Educação Infantil, favorecendo a 
elaboração de propostas pedagógicas mais significativas, que dialoguem com 
as experiências concretas das crianças e estejam integradas à sua corporeida-
de. Nesse sentido, como destaca Chaves (2020), a formação de professores 
configura-se como uma oportunidade fundamental de qualificação da prática 
educativa, permitindo o planejamento consciente e intencional das ações que 
se desenvolverão em sala de aula, de modo a promover uma aprendizagem 
mais efetiva, sensível e humanizada.

Outra hipótese levantada é de que a compreensão dos fundamentos da 
teoria das etapas mentais de Galperin pode favorecer a elaboração de pro-
postas pedagógicas que integrem a corporeidade como elemento formativo 
nas etapas iniciais do processo de apropriação da linguagem escrita na Edu-
cação Infantil. Dentro da teoria de base para esse estudo, para que a criança 
internalize os conceitos apresentados, ela precisa passar por algumas etapas 
que vai além de uma simples explicação ou um exercício em uma folha de pa-
pel.  Segundo Nuñez e Pacheco (1998), a assimilação do conhecimento passa 
da ordem experiência da social para a individual, tendo como primeira ação a 
material, seguida da verbal e por última a mental.

Conforme a problemática levantada, o objetivo geral desse trabalho 
busca compreender como a formação de professores, com base na teoria das 
etapas mentais de Galperin, pode contribuir para a elaboração e implementa-
ção de práticas pedagógicas que integrem a corporeidade ao desenvolvimen-
to da linguagem escrita na Educação Infantil.

Desenvolvimento 
A linguagem escrita, enquanto instrumento cultural e mediador do 

desenvolvimento humano, deve ser compreendida a partir de sua gênese 
histórico-social. Pensando na Educação Infantil, essa compreensão exige o 
rompimento com abordagens mecanicistas e descontextualizadas de ensino, 
que reduzem a escrita a um simples código gráfico a ser memorizado, des-
considerando a complexidade de seu processo de apropriação. Partindo da 
psicologia histórico-cultural, especialmente da Teoria das Etapas da Forma-
ção das Ações Mentais, elaborada por P. Ya. Galperin, é possível construir 
outras possibilidades pedagógicas que considerem a criança como sujeito 
ativo em seu desenvolvimento e reconheçam a corporeidade como dimensão 
constitutiva da aprendizagem.

A escrita, assim como outras funções psicológicas superiores, não é ina-
ta, mas apropriada historicamente nas relações sociais e internalizada pelos 
sujeitos em processos mediados (Martins, 2013; Marsiglia; Saviani, 2017). Essa 
mediação ocorre, inicialmente, no plano interpsíquico, para então se interna-
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lizar no plano intrapsíquico, processo este que exige condições pedagógicas 
específicas. Nesse contexto, Galperin (2013) propôs uma teoria que busca 
compreender como se dá a formação das ações mentais, apontando que o 
processo de ensino deve ser planejado em etapas, respeitando os níveis de 
desenvolvimento e o tipo de orientação fornecida ao sujeito.

Segundo Galperin (2013), o processo de assimilação de um conceito 
ou ação passa por etapas que vão do material-exterior (ações com objetos 
reais), ao materializado (uso de esquemas ou modelos), ao verbal (oral e pos-
teriormente escrito), até chegar à ação mental, já internalizada. Esse percurso 
pressupõe que a aprendizagem não é resultado apenas da repetição, mas 
da reorganização da atividade mental do sujeito, mediada por instrumentos, 
signos e pela atividade orientadora do professor. A teoria das etapas mentais, 
portanto, oferece uma base teórico-metodológica potente para pensar como 
se dá a relação inicial de apropriação da linguagem escrita desde a Educa-
ção Infantil, superando práticas tradicionais centradas em cópias, traçados e 
exercícios descontextualizados.

Nesse processo, a corporeidade adquire um papel fundamental, pois a 
criança pequena aprende e se desenvolve primordialmente por meio da ação 
corporal. A escrita, por mais que seja um sistema simbólico abstrato, é apren-
dida inicialmente como prática concreta, relacionada a movimentos, gestos, 
espaços e ritmos do corpo. A corporeidade é parte da atividade orientadora, 
pois permite à criança organizar-se no tempo e no espaço, constituindo um 
modo sensível de relação com o conhecimento. Ignorar essa dimensão cor-
poral no ensino da escrita significa desconsiderar um aspecto essencial do 
desenvolvimento infantil.

A escola historicamente operou uma cisão entre corpo e mente, tratando 
o corpo como algo a ser controlado e a mente como o verdadeiro locus da 
aprendizagem. Essa separação tem raízes na concepção cartesiana de sujeito 
e foi reforçada por práticas escolares disciplinares, que buscam “domesticar” o 
corpo da criança para adaptá-la ao ritmo e às normas escolares.

Essa fragmentação desconsidera o que Marx (2003, p. 141, grifo do 
autor) coloca: 

Todas as suas relações humanas com o mundo – visão, audição, 
olfato, gosto, percepção, pensamento, observação, sensação, 
vontade, atividade, amor – em síntese, todos os órgãos da sua 
individualidade, como também os órgãos que são diretamente 
comuns na forma, são no seu comportamento objetivo ou no seu 
comportamento perante o objeto a apropriação do referido obje-
to, a apropriação da realidade humana.
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Essa perspectiva nos remete à noção de formação omnilateral, que pres-
supõe o desenvolvimento integral do ser humano em todas as suas dimensões 
– corporal, afetiva, cognitiva, estética e ética – numa relação dialética com a 
realidade concreta. A apropriação da linguagem escrita, nesse sentido, não 
pode ser pensada como uma etapa isolada do desenvolvimento, mas como 
parte de um processo maior de humanização.

A formação de professores, nesse cenário, é compreendida como um 
espaço fundamental para o resgate da intencionalidade pedagógica e para a 
superação de práticas empíricas e espontaneístas. Ao estudar a teoria de Gal-
perin e refletir criticamente sobre suas práticas, os professores podem planejar 
de forma consciente propostas pedagógicas que integrem a linguagem escrita 
à experiência concreta das crianças, valorizando a corporeidade como forma 
legítima de expressão e construção de sentidos. 

Dessa forma, a articulação entre formação docente, teoria das etapas 
mentais e corporeidade se revela como um caminho promissor para o avanço 
qualitativo do trabalho pedagógico na Educação Infantil, promovendo um en-
sino da escrita que seja não apenas mais eficaz, mas também mais sensível às 
necessidades, potencialidades e modos de ser da criança.

Assim, esta pesquisa possui natureza aplicada, com abordagem qua-
litativa e fundamentação teórico-metodológica ancorada no método crítico 
dialético. Como estratégia investigativa, adota-se a pesquisa-ação, uma vez 
que se propõe a produção, junto aos sujeitos envolvidos, processos formativos 
que visem à transformação da prática pedagógica, conforme Thiollent (2011).

Os participantes serão professoras e professores que atuam na pré-es-
cola, nos anos finais da Educação Infantil, de uma escola na Zona Norte da 
cidade de Londrina, convidados a integrar um processo formativo centrado na 
relação entre corporeidade e linguagem escrita, à luz da teoria das etapas 
mentais de Galperin.

Para a produção de dados, serão utilizados os seguintes instrumentos: 
questionário inicial e final; rodas de conversa com as docentes; diários refle-
xivos produzidos por elas ao longo da formação; observações participativas 
das práticas desenvolvidas em sala de aula; registros audiovisuais dos encon-
tros formativos; e documentos elaborados pelos professores e pelas crianças 
durante o processo (como por exemplo: planejamentos das professoras, ativi-
dades de registro das crianças, cartazes da sala etc).

A análise dos dados será conduzida a partir do método crítico dialético, 
com o objetivo de apreender as contradições, mediações e transformações 
presentes nas práticas e nos discursos dos sujeitos ao longo da pesquisa. Essa 
abordagem permite compreender os dados em sua totalidade e movimento, 
buscando não apenas descrever, mas interpretar os sentidos produzidos e as 
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possibilidades de superação das práticas hegemônicas no ensino da lingua-
gem escrita na Educação Infantil. Acredita-se que o Método Crítico Dialético 
oferece o fundamento mais adequado, já que “enquanto um método que per-
mite uma apreensão radical (que vai a raiz) da realidade e, enquanto práxis, 
isto é, unidade de teoria e prática na busca de transformação e de novas sín-
teses no plano do conhecimento e no plano da realidade histórica” (Frigotto, 
2000, p.77).
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Resumo
O cenário atual da sociedade contemporâneo tem nos provocado a refletir so-
bre o grau de fragilidade de nossa sociedade, que frequentemente banaliza a 
condição humana.Diante disso, o presente estudo tem como objetivo geral é ana-
lisar criticamente as percepções de professores da Educação Infantil acerca dos 
conceitos de autoridade e autoritarismo, no contexto da formação docente e de 
práticas educativas voltadas para a humanização. Como justificativa, os traços da 
barbárie tem sido reflexo constante em diversas esferas da sociedade e, é urgente 
direcionar os olhares para as ações humanizadoras, principalmente, no campo da 
educação. Este estudo de Tese de Doutorado em Educação em fase de desenvol-
vimento dialoga com o Grupo de Estudos em Educação, Infância e Teoria Crítica 
- GEPEITC/CNPq-UEL. A escola, enquanto espaço social e histórico, por vezes 
acaba por reproduzir e amplificar formas de barbárie, tornando-se um ambiente 
hostil e desumanizador. A metodologia de pesquisa é de cunho qualitativo, com um 
estudo bibliográfico e pesquisa de campo à luz da Teoria Crítica de Sociedade e 
Hannah Arendt e, também, com leituras secundárias de pensadores contemporâ-
neos que tem confluência com esta base teórica. Como resultados, é fundamental 
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(re) pensar a formação de professores da infância, de modo a possibilitar uma 
visão crítica e reflexiva sobre o contexto social em que a criança está inserida com 
vistas à desbarbarização da educação.

Palavras-chave: Formação de professores. Infância. Autoridade. Autoritarismo.

Introdução
Na obra Dialética do Esclarecimento, Adorno e Horkheimer (1985) re-

fletem a ideia da razão moderna, uma vez que, o processo da tecnificação 
faz com que os sujeitos se tornem meros elementos funcionais. Isso significa, 
que a razão vem perdendo sua capacidade de criticar as estruturas de poder 
e dominância, sendo usada para um viés de dominação e exploração. Con-
sequentemente, a instrumentalidade da razão contribui para a massificação, 
alienação e tecnificação das relações humanas.

O atual contexto social nos instiga a refletir sobre a profunda fragiliza-
ção e a crescente banalização da condição humana. Os traços da barbárie 
manifestam-se de forma recorrente e persistente em múltiplos espaços sociais, 
evidenciando um desafio urgente para a convivência ética e a justiça social. 
Constata-se uma crescente banalização da violência e da violação dos direi-
tos humanos, refletida na exposição cotidiana do indivíduo a atos como fe-
minicídio, violência de gênero, abuso infantil, racismo, entre outras formas de 
agressão sistemática.

De modo breve, historicamente o termo barbárie tem um significado cru-
cial dentro da Teoria Crítica de Sociedade e, efetivamente, nas reflexões de 
Adorno e demais pensadores da Escola de Frankfurt, como Max Horkheimer, 
Hebert Marcuse. Nesse sentido, o conceito de barbárie vincula-se ao para-
doxo entre os avanços tecnológicos e a persistência de formas de opressão 
e violência na sociedade contemporânea. O processo de instrumentalização 
da razão e da tecnificação, torna-se um ponto crucial para que a barbárie se 
afirme como uma possibilidade presente e permanente na sociedade.

A barbárie refletida em opressão, tortura, censura, abuso de poder das 
instituições sociais, violação dos direitos humanos, perseguição e assassinatos 
que ainda hoje os responsáveis não foram penalizados. Nesse sentindo, atrelan-
do a discussão sobre a barbárie e a necessidade de um projeto formativo que se 
inicia desde a primeira infância, é de grande relevância a investida na formação 
dos professores que atuam com as crianças desde a mais tenra idade.

A formação de professores, nesse sentido, é urgente e necessária, prin-
cipalmente, com um viés humanizador, que seja capaz de desenvolver e (re) 
significar nas crianças a essência do brincar, das interações, da pureza, das 
descobertas, da imaginação, ou seja, perceber a criança enquanto sujeito de 
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direitos, proporcionando-as experiências enriquecedoras em prol de seu de-
senvolvimento. A educação infantil, sob essa ótica, não se limita à transmissão 
de conteúdos, mas busca o desenvolvimento integral da criança, levando em 
consideração suas condições sociais, culturais e históricas (Adorno, 1995).

A discussão justifica-se pela inserção no Programa de Pós-Graduação 
em Educação - Doutorado - na Universidade Estadual de Londrina, Paraná. 
Ainda, pela participação no Grupo de Estudos em Educação, Infância e Teoria 
Crítica - GEPEITC - CNPq/UEL com o Projeto Integrado de Pesquisa e Exten-
são intitulado de “Critinfância: a formação de professores para a educação da 
infância em tempos de travessia”.

A temática dessa Tese de Doutorado (em fase de desenvolvimento) vem 
de uma reflexão paulatina desde 2011, quando ocorreu o ingresso no Curso 
de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. Ao longo da trajetória 
acadêmica no curso, especialmente durante as observações realizadas nos es-
tágios, emergiram frequentes estranhamentos em relação às práticas docentes 
desenvolvidas junto às crianças, suscitando também questionamentos acerca 
da legitimidade da autoridade pedagógica exercida em sala de aula.

Essas observações se fortaleceram quando iniciei minha carreira pro-
fissional. Por muitos anos, atuei como professora da educação básica, pre-
dominantemente na educação infantil, campo no qual tive a oportunidade de 
trabalhar com diferentes faixas etárias, ora como professora regente, ora como 
professora auxiliar. Contudo, na condição de professora, frequentemente de-
tenho-me a refletir sobre minha própria prática e sobre as práticas que me 
cercam, por vezes com certo receio e incômodo diante das relações estabe-
lecidas entre professores e crianças, sobretudo no que diz respeito à forma de 
tratamento. Em diversos momentos, percebi a existência de um equívoco na dis-
tinção entre os conceitos de autoridade e autoritarismo nas práticas cotidianas.

Diante disso, nessas ocasiões, foi percebido que, muitas vezes, as crian-
ças eram silenciadas e despercebidas. Nota-se que, na maioria dos casos, há 
uma certa dificuldade de compreensão pelos professores acerca da relação 
entre autoridade e autoritarismo. Como ser autoridade em sala de aula sem 
que suas condutas sejam autoritaristas e arbitrárias, para além disso, o impacto 
dessas condutas resultam diretamentem no desenvolvimento das crianças. Nas 
práticas enquanto pedagoga e em produções científicas, há a defesa sobre a 
importância de se trabalhar desde a tenra idade uma educação pautada na 
humanização, no respeito e afetividade. Assim, sendo um importante caminho 
para almejarmos uma sociedade emancipada e contra a barbárie.

O problema de pesquisa é: Como os professores da educação infantil 
interpretam os conceitos de autoridade e autoritarismo em suas práticas peda-
gógicas? O objetivo geral é analisar criticamente as percepções de profes-
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soras da Educação Infantil acerca dos conceitos de autoridade e autoritaris-
mo, no contexto da formação docente e de práticas educativas voltadas para 
a superação da barbárie. Os objetivos específicos são: a) Compreender os 
fundamentos conceitos de Autoridade, Autoritarismo, Formação e Barbárie em 
Hannah Arendt; b) Analisar as percepções de professores sobre os conceitos 
arendtianos para a prática pedagógica na Educação Infantil; c) Identificar e 
sistematizar possibilidades de práticas pedagógicas fundamentadas em princí-
pios de humanização; d) Refletir, à luz da Teoria Crítica e Hannah Arendt, sobre 
o sentido de educar como resistência à barbárie e à desumanização nas insti-
tuições educativas voltadas ao trabalho formativo com crianças de até 5 anos.

Desse modo, torna-se urgente direcionar os olhares para ações humani-
zadoras, principalmente no campo da educação e, assim, na obra Educação 
e Emancipação Theodor Adorno (1995), convida os leitores para uma reflexão 
importante, uma vez que considera a educação como fator principal para pen-
sar uma sociedade livre dos traços da barbárie, para além disso, defende a 
ideia que esse legado deve começar pela primeira infância.

Desenvolvimento
Ao direcionar os olhares para a infância na contemporaneidade, há a 

percepção de uma infância cada vez mais distanciada de sua essência, subme-
tida a processos de padronização e instrumentalização. As respostas singelas e 
autênticas das crianças, expressão de sua sensibilidade e imaginação, parecem 
cada vez mais negligenciadas em um contexto social marcado pela racionali-
dade instrumental. Atualmente, nossas crianças têm sido expostas e imersas em 
meio a um leque de contradições, de situações que fragilizam e banalizam sua 
condição humana e até mesmo sua própria infância. Uma vez que as crianças 
têm sido inseridas “[...] numa realidade violenta, hostil, que não sabe lidar com as 
diferenças, que educamos nossas crianças” (Kramer, 2000, p. 6).

Por conseguinte, torna-se um desafio pensar a educação humanizadora, 
uma vez que os processos caóticos emergem de forma mais rápida do que os 
processos emancipatórios. diariamente, os meios de comunicação transmitem 
notícias que envolvem o ambiente escolar, ganham-se destaque as reportagens 
que os conteúdos estão relacionados a violência escolar. Os episódios de vio-
lência são de diversas naturezas, desde a violência física quanto a psicológica.

Considerando a educação infantil como um espaço social, diverso, é 
evidente que os conflitos permeiam esse ambiente, e, em certas ocasiões, a 
escola acaba reproduzindo a própria barbárie, tornando-se um espaço hostil.

Vale destacar que a infância é um período no desenvolvimento da crian-
ça que deve ser marcado com experiências significativas, com criatividade, 
afetividade, imaginação, respeito, empatia, entre outros. Posto isso, torna-se 
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impreterível pensar numa formação para uma educação humanizadora, no 
qual os professores sejam capazes de compreender os conceitos de autorida-
de e autoritarismo e a crise existente entre esses conceitos. Adorno (1995) de-
fende que a mudança para tal comportamento, depende do próprio professor, 
no qual não deve sufocar suas reações afetivas. “Provavelmente um professor 
que diz: “sim, eu sou injusto, eu sou uma pessoa como vocês, a quem algo 
agrada e algo desagrada” será mais convincente do que um outro apoiado 
ideologicamente na justiça, mas que acaba inevitavelmente cometendo injusti-
ças reprimidas” (1995, p. 112).

Sobre o conceito de autoridade e autoritarismo em Hannah Arendt e 
a Teoria Crítica de Sociedade, visto que é um tema complexo e que envolve 
a análise da dinâmica de poder nas sociedades contemporâneas. Ambas as 
abordagens compartilham uma crítica ao autoritarismo, mas têm perspectivas 
distintas sobre como a autoridade deve ser compreendida e como o autorita-
rismo se manifesta. Hannah Arendt (2022) traz em suas obras a preocupação 
com a natureza da autoridade; o conceito de autoritarismo no mundo moderno 
e, ainda, sobre autoritarismo e totalitarismo em relação à condição humana. 
Para Arendt (2022), a autoridade não é sinônimo de autoritarismo, visto que 
busca distinguir de maneira clara ambos os conceitos. Para a pensadora, a au-
toridade se baseia em uma legitimidade moral e compreensão compartilhada 
dentro de uma comunidade.

Tanto Arendt quanto a Teoria Crítica oferecem perspectivas valiosas sobre 
a relação entre autoridade e autoritarismo. Enquanto Arendt enfatiza a legitimi-
dade e a ética da autoridade, associando o autoritarismo ao totalitarismo e à 
coerção. Os pensadores da Teoria Crítica analisam a autoridade como um me-
canismo de dominação nas sociedades capitalistas, destacando a relação entre 
autoritarismo e alienação. Ambas as abordagens reconhecem a importância da 
liberdade e da autonomia como elementos essenciais para superar a autoridade 
autoritária e promover uma sociedade mais democrática e justa (Oliveira, 2019).

A metodologia de pesquisa é de cunho qualitativo, consiste em um es-
tudo bibliográfico ancorado nos pressupostos da Teoria Crítica de Sociedade 
à luz dos fundamentos dos pensadores da Escola de Frankfurt e leituras secun-
dárias de pensadores contemporâneos que corroboram com esta perspectiva 
teórica. Ainda, de um aprofundamento das contribuições da cientista políti-
ca Hannah Arendt, principalmente com as obras Entre o Passado e o Futuro 
(2022), A condição humana (2016) e Homens em tempos sombrios (2008).

Além disso, o presente estudo também contempla a pesquisa de campo 
com a aplicação de um questionário com questões fechadas e abertas aos 
professores que atuam com crianças de 0 a 5 anos e que atuam nos Centros de 
Educação Infantil filantrópicos de Londrina. Para tanto, será analisado por meio 
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de questionário online pelo Google Forms o discurso de professores da educa-
ção infantil a respeito de sua compreensão e entendimento sobre os conceitos 
de autoridade, autoritarismo e barbárie no trabalho docente com crianças da 
educação infantil.

 Essa pesquisa é desenvolvida pelo método dialético da Teoria Crítica, 
que nada mais é do que uma abordagem filosófica e analítica que busca com-
preender a realidade social e histórica por meio das contradições presentes nas 
estruturas sociais e na dinâmica do desenvolvimento humano. Esse método é 
fortemente inspirado pela dialética de Hegel e pela crítica materialista de Karl 
Marx, sendo adaptado e desenvolvido pelos pensadores da Escola de Frankfurt, 
como Horkheimer, Adorno, Marcuse, entre outros. Por conseguinte, a dialética, 
no contexto da Teoria Crítica, não é apenas uma técnica filosófica, mas uma for-
ma de análise e transformação da realidade. O método dialético busca entender 
as relações de oposição e contradição presentes nas estruturas sociais, culturais, 
políticas e econômicas e utiliza essas contradições como ponto de partida para 
a crítica e para a busca de alternativas emancipadoras (Nobre, 2004).

Partindo dessa estrutura, destaca-se a relevância desta investigação 
diante da necessidade premente de uma formação e atuação docente funda-
mentadas em princípios humanísticos, que promovam práticas educativas mais 
conscientes, críticas e emancipadoras.
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Linha 3: Aprendizagem e desenvolvimento 
humano em contextos escolares

Resumo
O objetivo da pesquisa é analisar comparativamente as significações dos estu-
dantes do Proeja- Fic/IFTO/Campus Palmas, matriculados e egressos do mesmo 
curso, acerca de sua própria trajetória durante e após a formação, considerando 
a formação recebida e a sua atuação profissional, depreendendo necessidades 
socioeducacionais e socioeducativas no contexto formativo. A justificativa para a 
imersão que leva em conta o objetivo é o contexto de pessoas que compõem 
um espaço existencial permeado pelas vulnerabilidades sociais, o que faz refletir 
diretamente às dimensões humanas e, por extensão, no mundo do trabalho. Toda 
a dinâmica aponta para um problema delimitado a duas questões: que significa-
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ções emergem das narrativas dos estudantes e dos egressos do Proeja-Fic sobre 
a própria trajetória formativa e o trabalho? O que revelam em termos de neces-
sidades socioeducacionais e socioafetivas inerentes à formação educacional e 
humana destes profissionais? Para tanto, a metodologia apresentada é qualitativa, 
na modalidade de estudo de caso, no qual serão utilizados o questionário socio-
demográfico, a entrevista e narrativas autobiográficas. Para atender ao proposto, 
toma-se para análise dos dados a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), como 
aporte para o reconhecimento das categorias que emergirão. Como resultados, 
pretende oportunizar a reflexão ao participante sobre a importância do autoco-
nhecimento e da autonomia pessoal no âmbito formativo quanto laboral, sob o 
critério das congruências presentes nas significações, de modo que sirvam simulta-
neamente para a reflexão e proposição de políticas públicas acerca do projeto de 
curso Proeja-Fic/IFTO, quanto a relação dos estudantes com o mundo do trabalho.

Palavras-chave: Proeja; Significações; Congruência.

 Introdução
O que fomenta o interesse pela pesquisa traz como pano de fundo o 

reconhecimento de duas questões pertinentes: a primeira é que no bojo das re-
formas educacionais a partir de 2016, pós ruptura do governo Dilma Rousseff no 
Brasil, no campo do Proeja-Fic na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 
houve mudanças substanciais positivas. A segunda é que embora tenha havido 
avanços positivos, ainda há a prevalência de lacunas formativas em proposições 
que compreendem múltiplas dimensões que importam à educação formativa hu-
manista no Proeja-Fic, conforme o Documento Base do Proeja (2007).

Inerente ao campo de estudos, fatos socioeconômicos e sociopolíticos 
relacionados ao público em estudo, o Proeja-Fic é tácito que melhoraram desde 
2014, conforme Moura (2014) ao assinalar avanços da década (2014 a 2024), 
dentre as quais, enconra-se o movimento expansionista da Rede Federal de En-
sino que atualmente encontra-se, no movimento expansionista (2024-2025) no 
processo de Expansão IV. Mas, especificamente em termos Proeja, quanto a 
oferta de cursos nos IFs a Meta 10 do Plano Nacional de Educação (PNE) visa 
oferecer, no mínimo, 25% das matrículas de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
seja na forma integrada à Educação Profissional, seja nos anos finais do ensino 
fundamental e no ensino médio” (Brasil, 2014, p.10), percentuais não cumpridos.

Cabe diferenciar o Proeja em si, da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Este último, em síntese, é a modalidade de ensino destinada a pessoas que não 
tiveram a oportunidade de concluir seus estudos na idade regular, geralmente 
com 15 anos ou mais. Assim, o objetivo principal é proporcionar a retomada 
dos estudos e a conclusão da Educação Básica (Ensino Fundamental e/ou 
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Ensino Médio). Nesse caminho, o Proeja, diferente da Eja, é consubstanciado 
em termos de definição, por um “Programa Nacional de Integração da Edu-
cação Profissional com esta Educação Básica na Modalidade EJA”, portanto, 
não mais limitando a abrangência dos cursos ao ensino médio com educação 
profissional técnica de nível médio” (Brasil, 2007).

O Documento Base orientador do Proeja esclarece que em termos so-
ciopolíticos o público é desassistido e, por vezes, vive à margem da socie-
dade porque não estudaram, e não estudam porque trabalham em serviços 
demasiadamente exaustivos, implicando em cansaço físico a ponto de gerar 
o desânimo escolar, tornando-os um público formado por pessoas anônimas 
socialmente (Brasil, 2007, p.1), o que remete ao mesmo conceito de esva-
ziamento do programa concernente ao histórico dos últimos anos no âmbito 
do IFTO. Essse entrelaçamento remete imediatamente ao seguinte problema 
de pesquisa: que significações emergem das narrativas dos estudantes e dos 
egressos do Proeja-Fic sobre a própria trajetória formativa e o trabalho? O que 
revelam em termos de necessidades socioeducacionais e socioafetivas ineren-
tes à formação educacional e humana destes profissionais?

Além de que para além do problema do esvaziamento local no IFTO, 
Moura (2014, p. 13) esclarece que no âmbito acadêmico ainda se sustenta 
o histórico dualismo estrutural da educação que mantém a escola brasileira 
dividida, fato também evidenciado nas determinações da Resolução CNE/
CEB nº 3/2018, que atualizou as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio Base 
Nacional Comum Curricular, com a reforma do ensino médio que, em termos 
de Proeja/EPT, não apresentaram reformas substanciais. Em essência, isso sig-
nifica que a educação oferecida aos alunos de famílias mais abastadas é dife-
rente daquela oferecida aos alunos de famílias de baixa renda.

Pensar o dualismo educacional associado aos problemas comuns ao 
Proeja a partir de conceitos legais, sendo a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB), a Lei de Criação dos Institutos Federais nº. 11.892/2008 
e o Documento Base do Proeja (2007); bem como a partir dos conceitos ema-
nados a partir do IFTO, cuja ideia emancipatória está assegurada no Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI/IFTO 2025-2029), e ainda no âmbito 
do IFTO, os Projetos Pedagógicos dos Cursos Proeja-Fic (IFTO, 2008); a Or-
ganização Didática Pedagógica para o Ensino Médio vigente (ODP/IFTO, 
2015), todos, em conjunto, contribuem para a relevância de se perceber por 
meio das significações emergentes das narrativas dos estudantes e dos egres-
sos do Proeja-Fic, o quanto a questão é importnte na trajetória formativa para o 
trabalho, bem como sobre as necessidades socioeducacionais e socioafetivas 
no contexto da formação educacional e humana. Enquanto parâmetro para a 
pesquisa, busca-se entender o contexto e compreender as significações sobre 
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a trajetória formativa na perspectiva dos estudantes em curso e egressos. Para 
tanto, a base teórica explica a metodologia. Esta base é erigida apartir da fe-
nomenologia e, por conseguinte, toma o estudante como centro da relação de 
onde emergem os dados compreendendo que valores são sempre uma forma 
de aceitação quequando capturados pelo sujeito, são princípios que sustentam 
a conservação do organismo, segudno Rogers.

Na medida em que o indivíduo põe à prova esses valores e chega 
a valores pessoais, alcança conclusões subjetivas e pessoais. Na 
perspectiva humanista, os valores mais elevados, para o desen-
volvimento do organismo, surgem quando é permitida a simboli-
zação consciente de todas as experiências e de todas as atitudes 
(Rogers, 1951, p. 527).

 O conceito de autodesenvolvimento, neste campo teórico, envolve as 
significações do pesquisador, dos agentes sociais da escola, do processo de 
intersecção com o estudante e deste estudante com os aspectos culturais, so-
ciais, laborais, mecanismos para valores mais elevados. Em suma, o entendi-
mento é que a somatória interefere no desenvolvimento das significações que 
são manifestas pelo participante, entretanto, interessa sob esta ótica identificar 
e analisar estas significações contemplando o caráter da Tríade rogeriana, que 
é, ao mesmo tempo, a plenitude transformadora das significações existenciais.

Com a ênfase apresentada, o objetivo está envolto ao fênomeno de 
analise comparativamente das significações dos estudantes do Proeja-Fic/
IFTO/Campus Palmas, matriculados e egressos do mesmo curso, acerca de 
sua própria trajetória durante e após a formação, considerando a formação 
recebida e a sua atuação profissional, e depreender necessidades socioedu-
cacionais e socioeducativas no contexto formativo.

Nesta linha de objetivos, abrange aspectos pormenorizados, tais como: 
estudar os documentos normativos do Proeja-Fic/IFTO; perceber como os estu-
dantes do Proeja-Fic/IFTO em curso e egressos significam a formação recebi-
da no curso Proeja e relacioná-las à proposta de educação humanista; verificar 
se há diferenças nas significações apresentadas pelos participantes quanto à 
mundo do trabalho e mercado de trabalho; apreender das significações dos 
estudantes quais são as necessidades socioeducacionais e socioafetivas ine-
rentes à educação humanista para a formação no contexto do Proeja-Fic.

Desenvolvimento
A pesquisa qualitativa apresenta uma modalidade de estudo de caso ba-

seado em estudo documental, narrativas autobiográficas dos participantes e en-
trevista singualeres, tomando por referência a perspectiva teórica de Carl Rogers 
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na Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), como centro referencial devido a 
total importância para as relações interpessoais e para as significações dos par-
ticipantes sobre o processo formativo e suas experiências no mundo do trabalho.

Importa ressaltar que a natureza da entrevista é semiestruturada e vincula 
ao ser social, de forma que resgata as subjetividades no processo de singulari-
zação trazendo no bojo a riqueza das pesquisas fenomenológicas. Gil, sobre 
pesquisa qualitativa no contexto de abordagem fenomenológica enfatiza a im-
portância da subjetividade do pesquisador:

Por outro lado, como a dialética privilegia as mudanças qualitati-
vas, opõe-se naturalmente a qualquer modo de pensar em que a 
ordem quantitativa se torne norma. Assim, as pesquisas fundamen-
tadas no método dialético distinguem-se bastante das pesquisas 
desenvolvidas segundo a ótica positivista, que enfatiza os proce-
dimentos quantitativos (Gil, 2008, p. 14).

É exatamente em virtude da descrição e análise dos fenômenos, segun-
do os parâmetros do autor que encontramos completa harmonia com a propos-
ta que objetiva compreender aquilo que é corresponde na proposta rogeriana 
centrada no sujeito de análise.

Participantes da pesquisa
Haverá dois grupos de sujeitos de pesquisa. O primeiro grupo refere-se 

aos estudantes em curso. Ressalta-se que no Proeja-Fic/IFTO não há grande 
quantitativo de estudantes. Serão convidados todos os estudantes do Proeja-
-Fic/IFTO/Campus Palmas, considerando o ano 2026/1, até atingir o número 
máximo de 15 (quinze) estudantes voluntários. O critério de exclusão é a não 
assinatura do TCLE.

O segundo grupo de participantes é de egressos e almeja também 15 
participantes. Havendo número superior ao desejado, será aplicado como cri-
tério de exclusão voluntários abaixo de 18 anos de idade que, por ser jovem, 
foge à regra do contexto de espaçamento entre o abandono escolar e retorno. 
Persistindo eventualmente um número maior, aplica-se sorteio.

Instrumentos e Materiais
Quanto aos instrumentos é consigna à escrita autobiográfica e aos parâ-

metros da entrevista semiestruturada, inferindo sobre os dados sociodemográ-
ficos e socioeducacionais, mas, invariavelmente objetiva capturar as significa-
ções destes estudantes. Enquanto materiais, será também utilizado o gravador.
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Procedimentos de geração dos dados
Por se tratar de pesquisa com seres humanos a pesquisa deve ser apre-

ciada pelo Comitê de Ética e Pesquisa, e o projeto já atendeu às especifica-
ções éticas. Do mesmo modo, para efetivamente gerar os dados foi contato a 
gestão do Campus a qual o concordou com a pesquisa in loco, momento em 
que será efetuada a assinatura do TCLE. Quanto aos encontros, serão todos 
individuais e a abordagem será por meio de questionário sociodemográfico, 
da entrevista semiestruturada e de narrativas autobiográficas, como posto.

Os procedimentos envolvidos não impõem aos participantes riscos maio-
res do que os encontrados nas suas atividades acadêmicas cotidianas, mas há 
riscos. Assim, pode ser que o(a) participante se sinta desconfortável, caso isso 
ocorra, o estudante voluntário será acolhido pelo pesquisador e esclarecido 
que o mesmo está à vontade para deixar a entrevista, se for o caso.

Procedimento de análise dos dados
A seguir, o quadro apresenta os conteúdos das dimensões planejadas, 

por eixos, para a análise dos dados. São consideradas previamente algumas 
necessidades que, na perspectiva do pesquisador, e a partir do referencial teó-
rico, devem ser trabalhadas com os voluntários da pesquisa afim da promoção 
do autoconhecimento e da autonomia.
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Quadro 1 - Proposta de eixos da pesquisa

Dimensões so-
cioeducacionais 
e socioeducati-
vas ateinentes 
às necessi-
dades dos 
estudantes do 
Proeja- Fic/EPT

Eixos de análise 
que emergem 
da pesquisa 
documental

Área dos conte-
údos temáticos 
para análise

Atividades de 
discussão/
sociali zação

1º EIXO
Análise documental

PPC, ODP, LDB, 
Lei de criação dos 
Institutos Fede-
rais, Documento 
Base do Proeja

Conhecer os 
parâmetros 
reguladores 
para o progra-
ma Proeja-Fic.

2º EIXO

Coleta de dados 1

Abrange estudan-
tes em curso.

Para tanto, 
será incluída a 
escuta na entre-
vista individual, 
capturando as 
significações

Coleta de dados 2 Abrange estudantes 
egressos.

Para tanto, será 
incluída a escu-
ta na entrevista 
individual, cap-
turando as signi-
ficações

Fonte: Elaborado pelo estudante pesquisador (2024).

A análise dos dados levará em conta o estudo das relações que per-
meiam a interação com prevalência à importância da empatia, da aceitação 
incondicional e da congruência, elementos que formam a Tríade rogeriana.

Quadro 2 - Análise documental e da Tríade à luz das categorias em Carl Rogers

Análise   
Documental

Estudar os documentos normativos do Proeja-Fic/IFTO e estudar os 
documentos normativos do Proeja-Fic/IFTO buscando localizar as 
dimensões socioafetiva e socioeducacional e socioeconômica dialo-
gando com o conceito de autoconhecimento rogeriano.

Atitudes Fa-
cilitadoras

Respostas dos participantes que levem à rememoração de atitudes 
que os professores tiveram em sua formação que consideram terem 
sido facilitadoras para sua atuação no mundo do trabalho.

Relação 
Empática

Respostas dos participantes que levem à rememoração de relações 
empáticas que seus professores tiveram, diante de situações espe-
cíficas do cotidiano em sua formação que consideram terem sido 
facilitadoras para sua atuação no mundo do trabalho.
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Autenti-
cidade

Respostas dos participantes que permita reconhecer se o conceito 
rogeriano de facilitador é genuíno e transparente em nas interações 
(professor x aluno), evitando assim máscaras ou falsas demonstra-
ções de empatia.

Processo 
de Mu-
dança

Respostas dos participantes que permitam analisar como a relação e 
as atitudes facilitadoras contribuem para o desenvolvimento pessoal 
e a mudança de atitudes do aluno.

Autono-
mia do 
Indivíduo

Respostas dos participantes que permita a análise se o aluno é esti-
mulado a tomar decisões  e  a  construir  seu próprio significado, 
em vez de ser passivo em um processo de aprendizagem.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Assim, a partir das categorias de análise na Abordagem Centrada na 
Pessoa (ACP), as ações buscam conhecer por meio das narrativas as significa-
ções dos entrevistados a partir dos encontros pré-agendados. Nesse sentido, 
a tríade rogeriana composta pela congruência, empatia e aceitação positiva 
incondicional, dialoga fortemente com o conceito de autonomia ao criar um 
ambiente educacional propício para o desenvolvimento do potencial humano 
de autoatualização e autodireção ao oferecer um espaço seguro e acolhedor.
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